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o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranbas
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iís 20 horas, Xariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos es originais, a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser *diri-
gidos diretamente ã redação deste (mirto
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 20.937 — DE 13 DB JANEIHO DE 1932

Aprova a reforma dos estatutos da Caixa Dendieente dos Ftin-
cionarios da Alfandega de Santos e concede-111e autoriza-
ção para operar com seus associados mediante •cousigna-
ção em folha de pagamento.

•
O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estadós

Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Caixa Bene-
ficente dos Funcionarios da Alfandega de Santos, resolve
aprovar as modificações dos estatutos da mesma sociedade,
que a este acompanham. feitas em assembléa extraordinaria
realizada em 19 de novembro de 1931, e bem assim conceder-
lhe autorização para operar com seus associados mediante

-consignação em folha de pagamento, nos termos dos decretos
as. 17.146. de 16 de dezembro de 1925 e 20.225, de 18 de
julho de 1931.

.	 Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1932, 111 da fiulopen.
Senda e 41° da República.

•n•n•n•• •nn•n•n•
	ve.nn•n

SECSETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das
• Diretorias do Interior e de Contabilidade, da Polícia dá'
• Distrito Federal e da Imprensa Nacional e Diario Oficial.

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Expe-
• cliente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de • Expe-
• diente, do Departamento Nacional de Saúde Pública; daj

Superintendencia do Ensino Comercial e da Inspetoria do
Aguas e Esgotos.

Alinisterio cia Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria,
Geral do Tesouro Nacional, do Gabinete do Consultor ria-Fa-
zenda Pública, das Diretorias . dg Receita e ila Dkispesti 116-

' • blicas e da Contabilidade, da Recebedoria do Distrito Fe'.-
dera], da Delegacia Geral do • Imposto sôbre a Renda e do
('',onsellin de Contribuintes.

GETULIO VARGAS,

Oswaldo Aranha.
(C-324-21-1-1932-750$000);

Estatutos da Caixa Beneficente dos Funcionarios da Alfandega
de Santos,aeformados em sessão de assembléa geral, rea-
lizada em T9 de novembro de 1931.

CAPITULO I

. SUA FUNDACÃo E DuRAcÂo

Art.. 1.° A Caixa Beneficente dos Funcionarios da Man.
dega de Santos, fundada a 18 de julho de 1916, tem sua sèdek.
e administração na cidade de Santos,Estado de Sge Nulo,
sendo ilimitado o número do seus associados.• .



• • N/O-tantã;
Benemeritos;	 ...,¡
Assistentes..	 •!.	 :
a) Fundadores são:os:que.4ssignaram a acta da fuudacão •

.da caixa (que:foi a 18 do julho de 1916).e af se.conservaran4
como socios, ininterruptamente;

b)-Vota.ntes os que: pertencerem.aosquadro do pessoal da», )
Alfandoga de 'Santos, ainda quando afastados do exercício, por
efeito de aposentadoria, entendidos como tais os .que consti-e
tuirem a administração interna dessa mesma, repartição, que
tiverem vencimentos compostos do ordenados e quotas, entre
os quais se compreendem o guardasmór e seus ajudantes;

d) Benemeritos serão os que se tornarem dignos dessa ho- .
Menagem por serviços notaxeis ao .engrandecimento desta as-
sociação;

d) Assistentes, os que:
. 1.° Embora serventuarios da Alfandega de Santos, recebam
vencimentos fixos, não calculados por quotas, ou simplesmente
diarias.

CAPIM() V

DEVETIá DOS àOCIOS

.15
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Art. 2.° Sua diirgão será por tempo indeterminado, S•c5
podendo se dissolver quando ç número:Lao . socios for,inferior.
a dez •(10).

Paragrafo unico...lça hipotese dç vir a ser dissolvida, seu .
patrimonio será 'dividido, em partes iguais„ pelo . ntlynere,
soei% remanescentes, ,sendo as respectivas importancias de-
positadas na Caixa EConánsica Federal mina Agencia do Banco
do Brasil, nesta cidade, em nom.% de suas fundias. Essas Ma-
portancias só poderão ser entregueis ás familias dos socios de-
pois de verificado o falecimento dos mesmos.

CAPITULO II

DOS sses FINS
.	 -	

..

Art. 3.° A CaiXa , Beneficente ,dos Funcionarios da Ale
fandega de Santos tem por fim:	 ..	 • -

a) promover a união e prosperidade da classe que repre-
senta;

6) concorrer com a'quantia de 1:000$ (um contcrde réis)
para a familia de cada soco que• falecer• ou -fazerinerlimite.
dessa importancia, as - despesas de funeral;

c) "lagar á familia de cada •soeio • que • falecer uma pensão •

mensal de 200$000 *(duzentos mil reis), durante dezoito (18) .
meses, se o sedo tiver sido contribuinte do Montepio Civil dos
!..mpregados Públicos ou do Instituto de Previdencia dos Fun-
ionarios Públicos da União, e de 21 (vinte e um) meses quan-
lo tais socios não tenham Pertencido a qualquer uma dessas
instituições;

d) dotar a familia do socio falecida - dentro de sessenta
' lias após o seu obito, independentemente de quaisquer outras.
vantagens, com um peculio, que será constituido.da quantia
proveniente • da contribuição de. 10$000 (dez mil réis) de cada
socio;

e) promover, em seguida ao falecimento dos seus asso-
ciados, pertencentes ao Montepio dos Empregados Públicos Ci-
vis e do Instituto de •Providencia dos' Funcionarios,Publicos
da União, a habilitação dos seus herdeiros para o recebimento
da pensão e do peculio a que tiverem -direito nessas insti-
tuições; •custeando as despesas necessárias á obtenção dos - do-
cumentos que .só possam ser adquiridos `Isisst-mortem"; 	 .•

f) conseguir que todos os seus associados façam as suas
declarações- de familia de conformidade com 'a exigencia, a
respeito, das instituições consignadas na letra anterior;

condições previstas pelo decreto	 20.225, de 18 de julho de
fazer.emprestimos pecuniarios aos seus associados nas

1931 e outros que venham a ser lavrados a respeito;
h) facultar aos socios a Requisição de casas para sua mo-

radia, creando, para esse fim, uma -secção predial.

CAPITULO III

DA ADMISSÃO DE SOC1OS

Art. 4.° São condições indispensaveis para a admissão de
socios:	 •

a) ser o pretendente funcionario efetivo da Alfandega
Santos, de qualquer categoria ou classe;

h) não estar respondendo a processo crime;
e) ser proposto por algum socio ou requerer diretamente

01 diretoria a sua admissão;
d) provar, pelos meios legais, que gosa perfeita saúde;
e) ter mais de 18 (dezoito) e menos de 60 (sessenta) anos•

de idade, o que provará com a respectiva certidão, que, para
fins de montepio, ficará arquivada nesta caixa. 	 -

§ 1.° Da proposta constarão: nome, idade; estado civil, na-
turalidade, categoria na classe de funcionado- e reSidencia do
pretendente.

§ 2.° A admissão ou demissiio de socios serão resolvidas
por maioria de votos da diretoria.

á' 3.° Poderão, tambem, fazer parte do quadro social da
caixa as esposas dos socios, desde que estes assumam a res-
ponsabilidade do pagamento das respectivas contribuições de.
mensalidades e quotas por falecimento, descontadas em folhas
cie pagamento, quando isso for permitido.

CAPITULO IV
DA CATEGORIA DOM SOC108

Art. 5.° Os soclOS são de quatro categorias:
Fundadores;

Art. .6.°- Os socios teem por dever:
1°, contribuir, por ocasião de sua admissão nesta' caixa,

com uma joia, que será de 5001000 (quinhentos mil reis) para
os que contarem até 30. (trinta) anos de idade, inclusive.
acrescendo-se a . essa importancia 251000 (vinte e cinco mil
reis) por ano,, excedente de 30 a .50 anos de idade, inclusive;
os que tiverem mais de 50 e menos de 60 anos de idade, pagarão

• a joia de 1:000$000, acrescida de 50$000 por ano excedente de
50 (cincoenta);

2°, o pagamento dessa joia poderá ser' feito (te urna sá
vez ou. ein , prestações mensais e iguais, dentro dossprazos de.
12, 24, 35 e.48 meses, independentemente de juros; e't

3°, as esposas dos socios pagarão a joia de 1001000 até 25
, (vinte e cinco) anos de idade e mais 10 % sobre 100$ em
cada ano que exceder dessa idade;

. 4°,.pagar a mensalidade de 51000 (cinco mil reis);
5°,..contribuir com a quota de 10$000 (dez mil reis), toil's

a vez que se verificar um falecimento entre os associados,
afim de formar o. peculio de que trata a letra e do art. 30;

6°, cumnri,r• as disposições destes estatutos e acatar as re-
soluções do Conselho .Deliberativo e da .diretoria;

7 0, comparecer ás assembléas gerais (menos os assisten-
tes);

8°, desempenhar, com zelo e dedicação, os encargos dos
togares ou comissões para que forem eleitos ou designados;

90
'
 cuidar dos interesses da caixa e defendê-los, sempre

siue for preciso;
10°, consignar . dos seus 'vencimentos, quando empregado

efetivo da Alfandega de Santos, a importancia necessaria,
forma da lei; para a amortização do 'seu debito na caixa e para

, pagamento - da joie, mensalidade e quotas de que tratam os nú-
meros 1, 4 e 5 deste artigo.

Art. 7.° Os 'socios que deixarem de receber seus venci-
mentos do funcionários pela Alfandega . de Santos, por motivo
de adição ou comissão 'noutras repartições; os que forem
transferidos ~licenciados, sem vencimentos e os Mie deixa-
rem de ser funcionarios públicos, deverão pagar, diretament
ao tesoureiro da caixa, as contribuições e quotas referidas nos
lis. 1, 4 e 5 do art. 6.	 .

§ 1.° Quando os socios referidos no artigo anterior hou-
verem contraído divida para com a caixa, proveniente de em-
prestimos, observar-se-á o seguinte regimen: .

a) quando transferidos ou comissionados para: ou em ou-
tras repartições, deverão liquidar essa divida por meio de con-
signação. em folha, nas repartições onde forem servir, de con-
formidade com os assentamentos que constarem de suas guias,,
sobre o assunto;	 •

6) quando licenciados para tratamento de saúde, com ven-
cimentos, na forma da lei, essa divida continuará a ser amor-
tizada nas .mesmas condições estabelecidas para os emprega-
dos em . atividade. Esgotada, porém, a:licença com vencimen-
tos ,e permanecendo licenciado : o soda já, porém, sem venci-
Mentos, a caixa aguardará a sua volta á.atívidade de seu cargo,
para o .reinicie.daS aMertizações interrompidas, sem juros de
móra;	 •.	 • .	 .4	 •

C) quando licenciado para tratar da.seus interesses, a so,
sigo. ficará ,obrigado .4 continuidade do, :pagarnento de suas amor-
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tizações, o que, poré .m, será feito, diretamente; ab tesoureiro
.cla caixa. Voltando o socio, nessas 'condições, .á atividade de
suas funções, proVidenciará esta caixa junto á autoridade com-
petente . para que, da sua divjda consignada: cm folha; sejam
deduzidas as ainortisações por ventura .pagas á tesouraria da
Caixa ou dar-lhe • quitação, se a ..sua divida . já houver sido li-
quidada pela forma . indicada, -para o que •terá • entendimente.
com á referida autoridade;	 .

d) quando demitido do seu cargo de funcionado, o socip
fica obrigado a satisfazer todos os compromissos que •lhe• dis
serem respeito para com a' caixa, diretamente, -na tesouraie
da mesma. •	•

• CAPITULO VI

pagãr importancia inferior á devida. Em' se tratando *de . Pes-
soa' cuja idade estabelecida nestes 'estatutos, não lhe permitit.
inscrição copio socio, e que, Para tanto, tenha praticado a dis-
simulação prevista neste .paragrafo, ser-lhe-á iniedlataMehte.
cassado o titulo • de socio, seiri que fique. emn . direito a rehaver
qualquer importancia paga decorrente dessa qualidade. • • •

•
•

CAPITULO VIIi •

DO FUNERAL

Art. 11. A caixa. nos termos do disposto na alinea b
art. 3°, concorrerá com a quantia de • 1:000$000' (um canto de
réis), para os herdeiros. previstos , nestes estatutos de cada
Soei° 'que	 EsÁa quantia será entregue; dentro do Prazo
de vinte e quatro horas, após o obito. a esses herdeiros ou . á
pess6a,a quero a caixa tiver encarregadw do. funeral. •

Art. . 12. • Falecendo qualquer socio fóra de Santos e sendo
o enterramento feito' antes que a diretoria -da caixa venha a
ter. conhacimento do obito, a importancia do funeraLserá en-
tregue aos legitinios herdeiros do socio falecido ou á pes-
soa que tiver ..se incumbido do funeral, uma vez comprovada,
as despesas de modo a merecer fé e a juizo da diretoriag

CAPEI ULO IX

JA. PENSÃO E Do PECULIG

Art. 13. Terão direito á pensão e ao peculio de que tra
tani, as alineas c e d do art..3°: •

1°, •o conjuge sobrevivente;
2°, os filhos menores, invalidos e as filhas solteiras em-

quanto permanecerem neste estado.
• •§ 1.° Na falta desses herdeiros, é facultado ao socio de-
clarar, por escrito, qual a pessoa ou pessoas para quem des1
tina os beneficios constantes das alineas citadas no artigo an-
terior.	 •

• § 2.° Na ausencia de tal declaração, ditos beneficios re-
verterão em%favór de outros herdeiros existentes, na firma

'do Codigo Civil, c, na falta desses, afinal, em favõr da Caixa.
Art. 11. Perderão direito á pensão e ao peculio:
a) a viuva beneficiada que- contrair novas nupcias e' a

que não se portar com honestidade;
b) os filhos, netos e sobrinhos que atingirem á maiori-

dade por qualquer meio legal, quando houver esses herdei-
ros com menor idade.

Art. 15. Falecendo qualquer pessózi das beneficiadas.
depois de se acharem em pleno • goso dos benoficios que, em
face destes estatutos lhe tiverem cabido, esses reverterão, em
partes iguais, aos seus herdeiros, na mesma ordem estabe-
lecida no art. 13.

Art. IG. Da importancia do peculio, que fór distribuido
aos herdeiros já previstos, descontar-se-á, préviamente, qua l

-quer débito contraido pelo associado, para com a Caixa.

PITULO X

DOS EMPRIMIAÇOS PECUNIARIOPi•
Art. 17. O presidente da diretoria, de ticórdo com os

respectivos membros, empregará o capital disponivel da
Caixa, auxiliando pecuniariamente os assodados, mediante
descontos que obedecerão ao que sobre o assunto dispõe o
decreto n. 20.225, de 18 de julho de 1931 e outros que ve-
nham a ser lavrados a respeito.

§ 1.° Existindo na Caixa saldos disponiveis em moeda
corrente, superiores á importancia necessaria para os au-
xilios pecuniarios, poderá a diretoria de comum acórdo com
o Conselho Deliberativo empregá-los na compra de titulos
da divida pública, ações de companhias e estabelecimentos
bancados, na de predios, quando isso garanta juros- de 5 %
lu) ano, pelo menos. Com igual entendimento, poderão ser
vendidos esses titulos, ações e predios, desde que haja con-
yeniencia para os interesses da Caixa. 	 -

Art. 18. Os emprestimos nunca poderão ser superiores
importancia do peculio de que trata a alinea d do art. 3°

•e não deverão, tambem, ultrapassar o limite das consignações
que cada soei° puder fazer de seus vencimentos de funciona-
rio efetivo da Alfandega de Santos.

•v•	 § 1.° Para os ernprestimos de que trata o artigo anterior.
combinado com • allinea g. do art. 3°, a diretoria da NOM

•

DIREITO DOS SOCIOS •

- Dos (undadores, votantes e benemeritos

Art. 8.° Os soc. ios. dessa categória teem direito a: •
a) Votar a ser votado em assembléas gerais;

• b) propor medidas de interesse da caixa;
c) recorrer dos atos dir'diretoria para o Conselho , Delibe-

rativo e deste para a assembléa geral; 	 .
• d) solicitar da diretoria informações e esclarecimentos So-

bre os negócios da- caixa:
e) pedir auxitios pecuniarios á caiNa. os quais serão con-

cedidos mediante as formalidades e garantias prescritas PesteS
estatutos e desde que a caixa • disponha -de fundos para os
atender.

..Paragrafo unico. Os auxilios pecuniarios de que trata a
""•-• letra e deste artigo compreendem: • 	 •

1°, aquislição de casa para a residencia do associado e
terreno nece.stario á respectiva construção, de conformidade
com o que fôr •estipulado no regulamento da respectiva se-
ção desde quê' esteja nela inscrito.

2". emprMinios pecuniarios, que serão • feitos na fórma
istabelecida pelo derreto n. 20.225, • de 18 de julho de 1931
e outros que venham a ser lavrados a respeito, e consignada
na parte competente destes estatutos.

• Dos assistentes
Art. 9.• Os socios assistentes trem os mesmos direitos dos

fundadores, votantes e bEnemerito, menos o de voto.' •
S 1.° O socio assistente ao qual -fõr conferido o• titulo 'de

soei° benemerito ficará com todbs os direitos previstos no ar-
tigo 8'.

CAPITULO VII

DAS PENALIDADES

Art. 10. Serão excluidos do quadro social. ficando pri-
vados de todos os beneficios previstos nestes estatutos e sem
direito ás quotas. mensalidade e joias pagas. os socios que:

•a) não cumprirem o disposto no art. 7°, suas letras e pa-
ragrafos, destes estatutos;

.1)) extraviarem valores ou -objetos pertencentes á caixa,
sem a indenizar no prazo que lhes marcar a -diretoria, incor-
rendo, ainda, na pena de responsabilidade criminal;

c) procurarem desacreditar a caixa ou a classe dos fun-
cionados a que pertencerem.;

d) praticarem irregularidades graves no desempenho ris
mandatos administrativos da caixa.

§ 1.0 Incorrerão na [anil de suspensão de todos os direitos
'ele • socios, os que se atrazarem nos pagamentos que lhes dis-
serem respeito, relativamente ás obrigações assumidas para
com a caixa, pena 'essa que se prolongará até . que tais com-
promissos sejam satisfeitos.

§ 2.° Afim de que qualquer. socio não venha a incorrer.
involuntariamente, na falta Prevista no paragrafo 'anterior.-
ser-lhe-á dado conhecimento prévio, pelos meios ao alcance
da caixa, das quantia em que estiver, atrazadamente, em de-
bito.
• § 3.0 Si, por motivo da 'falta prevista no § 1° deste artigo,

'estiver suspenso o soei° e faleça nesse periodo, -caberá aos
seus herdeiros a faculdade de resgatar o seu debito, para' o
que é indispensavel à prova de motivos limperiosos que hajam
concorrido para o não pagamento, em tempo oportuno,•dos
feridos dehitos atrazados, ficando-lhes, assim. garantidos Os
direitos concedidos nestes estatutos, desde que esse atm()
pao exceda de seis mêseS.	 •

§ 4.° Ficarão sujeitei :•ao'paganiento de dez veies mais 'do'
yalor da ioia os socios que tiverem dissimulado a idade para
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Art. 22. A .assembléa geral só será legalmente consti-
tuida quando, convocada pela primeira vez, a ela comparece-
rem, pelo menos, trinta socios votantes, quites, e é soberana
em suas decisões, dentro, porém, do regimen estatuido.

§ 1.0 No . caso de não existirem na Caixa trinta socios
votantes quites, a assemblea se realizará com um número do
socios. nunca inferior a cincoenta Ror cento dos existentes nas
condições previstas neste artigo.

§ 2.° Quando convocada pela segunda vez, com o número
que houver, contento que exceda ao dos membros da dire-
toria. Não se verificando esse excesso, dar-se-á terceira con-
vocação, tendo lugar a assembléa, embora permaneça a mes-
ma inferioridade de número.

Art. 23. A convocação das assembléas 'gerais será pu-
blicada com a antecedencia de três dias,. no jornal de maior
circulação local.

Art. 24. A assembléa geral reunir-se-á, ordinariamente,
de três em três anos, para eleição e posse do Conselho Deli-
Lerativo, e, extraordinariamente, quando convocada pelo mes-
mo conselho ou .quando requerida • por vinte socios votantes,
pelo menos.	 •

Art. 25. A. assembléa geral será presidida pelo presi-
dente do Conselho Deliberativo, quando não se tratar de as-
sunto que diga respeito a átos do mesmo conselho. Quando,
porém. se tratar de assunto dessa natureza, o presidente da
assemblea será escolhido dentre os socios votantes, -quites,
pres('nt es.

Paragrafo unico. Na falta do presidente do conselho e
de seus substitutos legais, proceder-se-á de conformidade com
a •1111 ima parte do artigo anterior.

Art. 26. Compete á assembléa geral:
a) eleger e empeAsar os • membros, presentes, do Conse--

lho Deliberativo, marcando, na mesma ocasião, a data .em
que deverão entrar em exercicio;

b) decidir, em grau de recurso, as reclamações, dos aci-
des;

c) deliberar sobre assuntos que escapem á competencia
da administração;

cP revogar qualquer áto da administração considerado
contrário ás disposições dêstes estatutos;

e) imo& a penalidade de que trata o art. 10, alinea b,
e e d:

I) conceder o titulo de benemerencia aos socios •que se
tornarem dignos dessa distinção; •

g) reformar os estatutos da Caixa, (Piando fór necessariO
modificar os respectivos encargos,- no sentido de meihor am-
parar os interesses da mesma ou dos seus associados: •

Art. 27. Si o assunto para que fôr convocada a -assem-
bléa geral, não permitir a sua solução no mesmo dia, serão
suspensos os seus trabalhos para prosseguirem no dia o hora
que forem previamente determinados, independentemente de
qualquer outra exigencia e assim sucessivamente, tantas ve-
zes quartas forem nPeet5serias para solução do. assunto.

Art. 28. A votação nos assuntos em debate no plenario
da assembléa geral será feita' pela fórma simbolica, a não
ser 4ue a mesa, julgando necessario á bela ordem dos seus
trabalhos, proponha o a assembléa aprove a votação nominal,
tendo nelas o presidente o voto de qualidade.

Art. 29. Todas as propostas apresentadas á assembléâ
geral serão feitas por escrito e . assinadas pelos seus autores.,

Art. 30. O presidente da assembléa geral tem a facul-
dade de intervir nos debates, quando nessa -presidencia, só.
mente para estabelecer e encaminhar á votação QS assuntos
que forem, então, suscitados. Si, porém, quizer tomar parte
nos debates, para defender ou repelir qualquer assunto, pas-
sará a presidencia ao seu substituto legal e só voltará a re-
assumi-la depois de liquidado pela assembléa esse assunto.

Art. 31. Nenhuma proposta, qualquer que seja o nú-
mero de socios reunidos em assmbléa geral, será conside-
rada aprovada, si não alcançar, pelo menos, dois terçõs do
número de socios assinados.no livro de presentes á sessão.

DAS ELEIÇõES

Art. 32. A3 eleições competem, á assembléa geral e ao
Conselho Deliberativo:

á) a asseinblea geral elegerá o Conselho Deliberativo, na
fórma destes estatutos;

b) o Conselho Deliberativo elegerá a diretoria e a co-
missão de tomada de contas..

Art. 33. O processo eleitoral regular-se-á pela fórma
seguinte:	 ,

§ 1.° Organizada. a mesa eleitoral pelo presidente, 1° e 2°
secretarios do Conselho Deliberativo, o presidente convidará
dois sodos que não pertençam á administração, para servi-
rem como escrutinadores.	 :s

• § 2.° Preenchidas essas formalidades, o presidente convi-
dará a assinarem o livro de presença os socios qi ainda não
o tenham feito e dará inicio á eleição, mandando' proceder
chamada, pelo 20 secretário, pela ordem de. assinaturas cons-
tantes do livro de presença. Os socios, á medida que forem
chamados, depositarão em uma urna, que deve . estar sobre
a mesa, as Suas cedulas com o nome dos votados.

§ 4.° Terminada a votação, será pelo presidente aberta
a urna e retiradas as cedidas, que serão contadas. e, eonf ir-
irado o seu número com o dos votantes, terá inicio a apura-
ção, sendo os nomes incluidos nas cedulas lidas em voz alta,
pelo presidente, anotando os escrutinadores o número de vo-
tos, que anunciarão em voz alta.

§ 5.° Finda a apuração, será lavrado pelos escrutinado-
res um termo com o resultado final da eleicão. que servirá
de base para a confecção da-áta da sessão, proclamando, o pre-
sidente, eleitos os socios que obtiverem maioria de votos.

§ 6.° Depois de concluida a chamada não será permitido
a nenhum socio votar. 	 •

§ 7.0 Qualquer protesto que seja apresentado sobre o pro-
cesso eleitoral será, a juizo da propria assembléa, tornado
ou não emconsideração e por ela decidido na mesma ocasião.

§ 8.° Em caso de empate de votação, decidir-se-á pela
sorte.

§ 9.° Não será tornada em consideração a votação que re-
cair em algum socio inelegivel.

§ 10. A eleição para a mesa do conselho poderá ser feita
por aclamação, si assim resolver a maioria do conselho.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. '34. A administração da Caixa será exercida por
um Conselho Deliberativo, composto de 15 membros, eleitos.
trienalmente, em assemblea geral, e por urna diretoria for-
mada de cinco membros. eleitos anualmente, pelo Conselhci
Deliberativo, a saber: um presidente, 1° e 2° secretarios
1° e 2° tesoureiros.

no csaissEMIO DELIDE1RATIVo

• Art. 35. O Conselho Deliberativo reunir-se-a. ordinaria-
mente, duas vezes por ano, unia para a eleição da diretoria
e outra para a posse da mesma, que terá lugar em dia pre-
viamente designado e que deverá. ser,stanto quanto possivel.
a 18 de julho 'de cada: ano; extraordinariamente, sempre que
fõr • preciso. "considerando-se legalmente constituido, quando
estiverem presentes, pelo' menos, nove dos seus membros.

Art. 36. Ao Conselho DeliberatiVe •compete:
o) eleger, dentre seus membros. a respectiva mesa, for-

macia de uso presidente. -1° e2° secretarios:
frl eleger a diretoria da Caixa' é empossá-la:-

lixará, anualmente, em sua primeira reunião, o maximo da
importancia a ser emprestada, de conformidade com as possi-
bilidades da Caixa dentro do recomendado pelo decreto nú-
mero 20.225, de 18 de julho de 1931.

§ 2.° As liquidações desses emprestimos far-se-ão dentro
'dos prazos de 12, 24, 36 e 48 meses, com os juros • de 10 Ve.
12 %, 15 % e 18 % ao ano, respectivamente, de conformidade
com a tabela Price.

Art. 19. Os supra-citados emprestimos ,só se farão de-
pois do autorizados pela Inspetoria da Alfandega e averbada
em folha de pagamento a consignação correspondente ás
amortizações, de conformidade com o que preceituam ó art. 3°
e seus paragrafos do decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931.

Art. 20. Nenhum socio poderá contráir emprestimos
antes de seis meses contados da data do pagamento de sua
primeira mensalidade nem antes de integralizada a joia de
sua admissão.	 •

Art. 21. Os socios que tiverem contraido emprestirno
para com a Caixa, no maximo previsto nestes estatutos (ar-
tigo 18), só poderão reformá-lo depois de decorrido um
quarto do prazo estabelecido no respectivo contrato. 	 • _

CAPITULO XI

DA ASSEMBLÉA GERAL
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c) examinar á escrituração da . Caixa e tomar, anualmente,
as contas da diretoria e do tesoureiro, em especial, balanceando
os cofres e demais valores;

d) conhecer e resolver, em gráu de recurso, as reclama.:
eões dos socios contra os atos da diretoria;

e) convocar a assembléa geral, ordinaria e,extraordina-
riamente;
• f) resolver os casos omissos nestes estatutos e tudo O
reais que possa concorrer Para o desenvolvimento da Caixa,
salvo em cases de exclusiva competencia da assembléa geral;

g) nomear e demitir, mediante proposta da diretoria, os
empregados precises para o funcionamento da Caixa, creando
para esse • fim os cargos necessarios e marcando-lhes -venci-.
mentos, de acórdo com a diretoria;

h) autorizar, mediante proposta da diretoria, o depósitO
dos' haveres da Caixa, em estabelecimentos bancarios e bem
'assim a venda de ações, debentures e imoveis da Caixa, desde
que tais operações de crédito consultem os interesses da
.mesma;

i) pedir á diretoria todos os esclarecimentos de que ne-
cessitar para o bom andamento dos serviços da Caixa;

j) organizar a secção predial de que trata a letra h do
art. 30, confeccionando o pondo em execução o respectivo re-
zulamento.

Art. 37. Compete ao presidente do conselho":
a) presidir as reuniões e aSsinae com o 1 0 secretário h-S

respectivas atas;
b) convocar as reuniões ordinarias e extraordinárias clçi.

conselho;
c) dar andamento aos recursos dos socios, quando feitos

em termos;	 •
• d) preg idir, com o 1° e 2° secretaries, a assembléa: geral,
nos termos,,do art. 26.

Paragrafe unico. O presidente será substituido em seus
impedimentos pelo 1° e 2° secretaries, sucessivamente, e, na
-falta desses, pelo conselheiro mais velho em idade. 	 •

Art. 38. Ao 1° secretário compete:
a) lavrar as atas das sessões do conselho e dá assembla

-geral. que assinará com o presidente;
- b) oficiar aos socios eleitos ou nomeados pela assembléá
geral ou pelo conselho, para qualquer cargo ou comissão, co-
municando-lhes esse ato;

c) fazer, a correspondendo; que lhe fôr ordenada pelo
-presidente;

d) substituir o presidente em seus impedimentos.
Art. 39. Ao 20 secretário compete:

fazer a leitura das atas e do expediente, nau sessões
do Conselho Deliberativo e das assembléas gerais;

b) auxiliar o 1° secretário em seus trabalhos e substi-
tui-le em seus impedimentos.

-	
DA DIRETORIA -

Art . 40. A diretoria, que se. comporá de Presidente, 1°
,e 2° secretaries e 1° e 2° tesoureiros, reunir-se-á, ordinaria-
mente, uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que
fôr necessario, podendo funcionar desde que esteja presente
-a maiaria dos seus membros.

Paragrafo unico. A diretoria, uma vez empossada, terá
exercidio até a ocasião em que forem empossados pelo Con-
selho Deliberativo os novos membros, que, pelo mesmo con-
selho, forem eleitos para substitui-la.
'e	Art. 41. A' diretoria compete:	 .	 .

a) cumprir, e fazer cumprir os presentes estatutos, as
resoluções do Conselho. Deliberativo e das ; ássembléas gerais;

b) resolver qualquer . questão que se- relacione com, ,a
Caixa, no limite das .suas atribuições;

'c) declarar excluidos do quadro social os socias quein-
fringirem o disposto....no..art. 7°,. alinea 	 d nos termos do
art. 10 destes estatutos; 	 • , •
.•	 d) impõe a multa de que,trata-o §-4° da art. 10;

e) propõe ao Conselho Deliberativ.o a nomeação dos-em-
pregados da Caixa e, bem•assim,-a demissão dos mesmos; . •

f) repreender e -suspender os• empregados da, Caixa;: por
/altas por eles praticadas nas -funções de, :seus.- .cargos, leyando
o fato ao conhecimento .-do -Conselho, Deliberativo»-

•
	.•

Art. 42. Ao presidente ;compete: -	
.a) fazer cumprir fos presentes. estatutos;

,b) presidir as reuniões da diretoria; .
c) , despachar,. o expediente:, da .;ç4ixai .

d) promover a habilitação dos herdeiros de cada' socio
que falecer, para que entrem logo no goso das„pensões a que
tiverem direito no Montepio dos Funcionarios Publicos e do
Instituto de Previdencia dos Funcionarlos Publicos da União;

e) propôr ao Conselho Deliberativo a nomeação dos em-
pregados da Caixa, ouvida a diretoria;

f) nomear representantes em São Paulo e no 'Rio de Ja-
neiro, para, naquelas capitais, tratarem dos interesses da
Caixa, de acôrdo com as instruções que lhes forem' dadas.
As nomeações desses representantes serão tarnbem feitas de
acôrdo com a diretoria;

g) rubricar os livros de escrituração, fiscalizar os ser-
viços .da Secretaria e Tesouraria . e balancear os haveres da
Caixa, toda vez que entender fazê-lo;

h) autorizar as despesas e o pagamento das pensões, pe-,
culio o funeral;

i) assinar com o tesoureiro os cheques Para levantamentO
de depositos nos Bancos;

j) . assinar com o secretário e tesoureiro as escrituras,
contrátes, transferencias de titules de credites e todos os
demais atos que resultem direitos ou obrigações para a Caixá;

• k) apresentar ao Conselho Deliberativo, no.fim de cada
ano social, um relatorio minucioso de todas as ocurrencias
da Caixa e do estado financeiro da mesma;

1) exercer por si só, comunicando, porém, á diretoria,
da qual ficará dependendo a aprovação, os atos administrati-
vos de caráter urgente;

m) representar a Caixa para todos os efeitos sociais e
juridicos, de acôrdo com os demais membros da diretoria; -

n) visitar, ou mandar visitar, em nome da Caixa, os se-
des enfermos e informar a diretoria sobre o 'estado de saúde
dos mesmos;

o) providenciar junto ao tesoureiro sobre o funeral dos
sócios, imediatamente após os respectivos óbitos, determi-
nando as medidas necessarias ao caso.

Art. 43, Ao 1° secretário compete:
• a) chefiar os serviços da Secretaria, repartindo-os com
03 empregados que tiver a Caixa e substituir o presidente em
seus impedimentos temporarios;

b) assinar, com o presidente e o tesoureiro, as ecrituras,
centrátos, transferencias de titulos ou outros documento s de
igual natureza;

c) redigir todo o expediente da Caixa;
^ d) ter sob a sua guarda e em dia o expediente da Caixa:
conservar o arquivo em ordem; redigir ou mandar redigir
as atas das sessões, assinando-as com o presidente e o tesou-
reiro; executar, emfim, os demais serviços afétos á Secre-
taria.

Art. 44. Ao 20 secretário compete:
Auxiliar ao 1° secretário em. suas funções e substitui-lo

em seus impedimentos temporarios.
Art. 45. Ao 1° tesoureiro compete:'
a) ter sob a sua guarda e responsabilidade todo o di-

nheiro e valores da.Caixa;
b) promover, na Alfandega, os recebimentos das consig-

nações feitas em favôr da Caixa e de outras quantias de qual-
quer proveniencia a que tenha direito a mesma nessa reparti-
ção;

•e) pagar, mediante quitação, as contas e despesas da
Caixa, depois de autorizado pelo presidente, c, nas mesmas
,condições, os beneficies pertencentes aos herdeiros de socios;

d) escriturar ou fazer escriturar o livro "Caixa Geral"
e fornecer, mensalmente, o balancete do movimento da Te-
snuraria, o qual ficará constando das atas das sessões da di-
retoria;

e) recolher a um estabelecimento bancario que fôr, do
actsrdo com a diretoria, designado pelo Conselho Deliberativo,
os saldos disponiveia da Caixa, não Podendo ter em seu poder,
quantia superior a 1:000$000 (um conto de réis);

f) fornecer á diretoria as informações precisas para a
escrituração geral;

g) • apresentar. a demonstração da Receita e Despesa
apuradas' durante o ano social, que figurará no relatorio do
presidente;-

h) executar os demais serviços e os de qwwfOr•'incum-t./
•bido pelo presidente, proprios de seu cargo;"

'	 i) fiscalizar todo' o serviço a cargo do guarda-livros da
Caixa;
• j) entregar 'aci seu substituto eleito Pelo Conselho Deli-

berativo, na forma do art. 36, alinea ty todo • o - dinheiro:4
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;valores- pertencentes á Caixa, sob a Sua . gifai'da, do que será
lavrado um termo no respectivo livro "Caixa", que .será,
pelo 'sucessor *e gubstituido, assinado.	 ,	 •

Art., 46. 'AO 20 tesoureiro compete:
Auxiliar ao 10 tesoureiro em suas funções g substitui-10

• '43m. seus impedimentos temporarios.

DOS ENI-PREGADO

Art. 47. Os empregados da Caixa serão nomeados e de-
mitidos pelo Conselho Deliberativo, mediante proposta da
diretoria, devendo a nomeação • desses empregados recair,

• sempre, nos socios da Caixa, salvo quando Se _tratar de ta-
ening que não existam entre os mesmos.

Art. 48. Os empregados da Caixa ficam imediatamente
subordinados á diretoria, devendo ' exercer as suas funções
de acordo com as determinações - da -mesma. .	 -

Art. 49. Os empregados são passiveis das , penas de re-
preensão, , suspensão e demissão, impostas: as primeiras pela
diretoria; a ultima pelo Conselho 'Deliberativo. 	 •

Art. 50. A suspensão importa na perda dos ordenados,
durante o prazo da pena, que não poderá exceder de 30 dias.,

Art. 51. Aos empregados com mais de cinco anos de
bons serviços á Caixa, que, por motivo .de molestia, se virem
privados de exercer as suas funções, a diretoria poderá con-
ceder, -provada . essa impossibilidade, uma licença de noventa -
dias, cem os vencimentos integrais, e com dois terços dos
-mesmos vencimentos se a sua molestia se prolongar além
desse prazo, até cento e oitenta dias. Desse ultimo .prazo em
diante, a licença poderá ser prorrogada, Mas sem venci-

. mentos.
Art. "52. A prova de impossibilidade, à que se refere

artigo supra será feita perante a diretoria, • mediante ates-
tado medico, unhe) e indispensavel documento para que as
preditas concessões possam ser legalmente -feitas, a juizo da
diretoria.

CAPITULO. XII

DAS RENDAS E PATE1MoNlo DA CAIXA

Art. 53. As rendas e patrimonio da Caixa são ilimi-
tados e serão constituidos pelo conjunto de todos .os bens
que a Caixa pessile ou vier a possuir, que representem valor
real, tais como: dinheiro emprestado . aos sedes. ; .depositado
em Bancos ou na Caixa Economica; pelo rendimento do seu
capital; pelo produto -de mensalidades; moveis, Mim:eis e

•seuss rendimentos; titulo de rendas e.. seus juros:, juros de
emprestimos: donativos; legados.; - coletas e contribuições que
lhe sejam feitas; subveriçõ'es estaduais, municipais ou fe-
derais eu outras quaisquer rendas eventuais . e pelo saldo ve-
rificado em balanço anual..

. Art. 5 ,1. As rendas e patrimonio são destinados ao cus-
teio dos auxilies que a Caixa se propõe a executar, de
weerdo com os seus estatutos, não podendo - ser distraidos
para outros fins.

CAPITULO XIII

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS •

Art. 55. Dos rendimentos liquides verificados mensal-
mente em iooeda corrente, nos saldos do balancete, (lesam-

, - tae-se-a unsa. percentagem de 5%, que formará um , fundo es-
pecial -destinado á compra de terreno e construcAo de um
predio -para sede da Caixa, o que será resolvido ,pelas dire-

! teria, de acordo com o Conselho Deliberativo, quando esse
fundo dispuzer do capital necessario. - • •

CAPITULO XIV •

DISPosIi:õES GERAIS

Art . 56. Nenhuma reforma dos estatutos ou quaisquer
deliberações poderão alterar ps fins da Caixa, senão am-
pliando beneficies.

Art. 57. Nenhuma reforma dos estatutos será, conside-
rada aprovada, se não alcançar, cru aesembléa geral, um nu-
mero de -votos, pelo menos, igual a um quarto cia totalidade
dOS socios votantes existentes na Caixa.

Act.,58.Os meios que enloquecere,m ou- ficarem priva-
• dos de, veireimentos do seu emprego, em virtude de molestia
. que os invalide; os que perd(tem o emprego, com incapaei-

- (lacte para exercer qualquer outro; os que forem'condenados
á prisão e. caire,m em estado de pobreza, serão dispensados,

' a, juizo do . Conselpo 'Deliberativo, do pagamentO das contri-
i buições g gue- são obrigados • en-4 face destes ejs,tatutaa,-

_
.	 "•	 •

quanto permanecerem. em qualqUer das. condições previstas
peste artigo.

§ 1.° 03 herdeiros. 1103 sujos que .faleeerem nas condi- .
ções do. artigo anterior,, ficarão com . direito aos beneficios
intituidos par esta Caixa.	 ,	 .

§ 2.° Dos benefícios' que couberem a esses legatarios,
"serão. descontadas quaisquer importanálas por ventura de-
vidas á Caixa pelos referidos associados, inclusive as pn-
alidade em atrazo.

Art. 59, Sempre que a renda anual da Caixa, acusada
no enkerramento do seu balanço,., proveniente,-
mente, de mensalidades e premios do seu patrimonio; atingir
a quantia !ie . 75 :000$, d pecúlio, - de . que trata -o art..' 3°. ali-
nea c/, será pago aos herdeiros dós so-eios qUe falecerei:h no
ano social subsequente, com O aumento de 1:000$, ás ex-
pensas da propria Caixa,. Esse peculio será ainda acrescido
de tantas quotas 'de 1:000$, quantas forem as parcelas exatas
de 15 :000$ excedidas de • 75 :000$000'. ," • 	 -

• Paragrafo unico. Verificando-se, porém, no balanço
anual seguinte, deerescimo naquela renda, diminuir-se-á, na
mesma proporção, o numero de quotas de 1 :000$ a serem
-abonadas com o peculio. • - 	 - •

Art.. 60.. Nos -moveis e utensilios da Caixa,. sujeitos a
desvalorização far-se-á anualmente, o abatimento de, 5 % do

. seu justo valor.
Art. 61. Os associados não respondem subsidiariamerW

pelas obrigac:oes contraidas expressa ou tacitamente pela ui-
reteria, em norhe da Caixa.

Art. -62. Ao que- deixar - de ser soeio nenhum direita
assiste. de reclamar as importancias pagas á Caixa, sob qual-
quer titulo, e nenhuma vantagem mais,- poderá receber da
mesma, • nem-: tão pouco aos :Seus' herdeiros 'caberá beneficies
de qualquer natureza::	 - - •

Aft ." 63. O presidente 'do conselho, em sessão. deste ou
.11as assei-111)14as gerais,- só- poderá votar para, iifiesempathe.
tendo, porém, o direito de votar nas eleições; e.,0 presidente
da diretoria terá o voto de - -desempate, nas -esessões da
mesma. -

Art. M. .As vagas, definitivas ou temperarias por mais
de noventa dias, no Conselho Deliberativo, serão preenchidas
por livre escolha e maioria de votos entre os conselheiros.

Art. 65 Aos soeios' que se aposentarei] ou • se reforma-
rem nos cargos que' • eXercerem nas repartições a -que per-
tencerem, a Caixa abonará o quanttun necessarie para inte-

•gralizar os vencimentos dos -mesmos, ,-durante,:o periodo da •
liquidação do processo - de • aposentadoria. 	 .

' Art. 66. CM abonos a sque.Clude o artigo antecedente, sõ
serão concedidos • mediante . ..confretO cru que . SOCi0	 obri-
gue a. passar procuraçãoá Caixa -para o 'recebimento, 	 •
abonos que recebera, com as clausules que forem estipla-
das a- juizo da diretoria, cerrendo por ente do socid .tbdaS
as despesas dai .oriundas..r.„

Art. 67. Pelos abonos feitos na , forma. preVista. no ar-
tigo anterior; a Caixa cóln'ará' juros úá razão de' 10.% - ão • •
ano.

Art: .68. A Caixa. elos meios ao. seu alcancei - se inte-
ressará pela solução rapida dos processos de aposentadoria..
• • Art. 69. São respeitados: todos os direitos adquiridos
pelos sedes da Caixa que fizerem, parte do seu- quadro na'
data da presente reforma,. inclusive- •o mandato da-atual - ad-

•ministração; salvo quanto •-aos cargos extintos-.
• • Art.. 70. .-As esposas dos -socios que fizerem :parte do

:quadro social da Caixa,- ficam com os mesmosdireilos dos
. sedes assistentes, menos o de eontrair, emprestimos.
.	 - Art. 71. É licito ás -esposas dos soCios, inchridasno •
quadro social, -fazerem as --suas declaraçõee , s. determinan- do
Para quem instituem o peculio e pensões respectivos. •

Art. 72. A Caixa pleiteará pelos meios ao seu ,alcance, • _
isençãO de impostos • federais, Municipais e estaduais, • efh
beneficio dos meios, especialmente os que recairem- sobre.,a

- construção de casas para moradia .dos mesmos.
Paragrafo unico. A Caixa se interessará inibem pela sk„,.

reorganização do Montepio Civil..
Art. 73. As esposas dos , sedes-poderão continuar comi

meias d- mesmo depois do 'falecimento do respe-
ctivo marido, desde que satisfaçam diretamente ao tesou-
reiro, as suas contribuições . de mensalidades e quotas..
• '	 -O disposto na letra 4' do art. 3° será reguladis

Pdsto 'em^-execucão Pelo •ConseltiO:-Deliherativo.
Art: 75... Ein caso de guerra,- epidemia,. calamidade pú-

blica ou outro qualquer fator que arneace • en ofereça. periga
á bOa Segurança dos hapithiá da- Catla que se, acharem em-
pregadeá, -, retardando Mi impedindo - nt¡ recebimento do suas

- consignações, ou ainda, que OCaSi011gre Um certo numero de
falecimentos fora do normal, a diretoria, de acikdo com •
Conselho. Deliberativo e. conforme a gravidade da . .situação,-

•



•poderá dilatar o• prazo para pagamento das pensões e pe- 'Regulamento para concessão e consumo de agua no Distritoculio, mas "satisfará ' prontamente .isi pagamento da importan- 	 Federal, a que se refere o decreto n. 20.951, desta datacia destinada ao funeral. 	 • •	 -
Art. 76. A Caixa organizará a matricula .de todos os

.isociesk .e expedirá a cada :um uma caderneta , de identidade,
• tin que . coestarrid: Seil 'nome, idade; estado 009, torgo que

• exerce na repartição á- que pertencer f?; bem assim, 'os .cargos
que o associado tenha exercido na Caixa, caderneta essa que
servirá de diploma e pela qual o SOM pagará a iroportan.c.

• tia de 5000.
• .	 Art. 77. Não teem direito a auxilies, pecuniarios 	 zoe
'cies que deixarem de fazer as 'declarações de que, trata O

- art. 3°, loira	 •	 -	 •	
.

•
,.	 Art.; 78. Nenhuma respenAabilidade dabená á Caixa
pelos pagamentos dos beneficies que efetuar com exclusão
de qualquer dos herdeiros preferidos, segundo o disposto no.
art. 13, ns. 1 e 2 e § 1°, quando essa exclusão fôr motivada

°.',por declaração. erronea ou insuficiente do associado falecido
que a tiver, feito, ficando, porém, aos herdeiros prejudicados
o direito de rehaver, pelos meios legais, de quem os houver
preterido, os beneficies que•lhe competiam, sém que á Caixe,
tenha que intervir, no pleito, direta ou indiretamente.

Art. 73. Os beneficies distribuidos aos herdeiros dos
associados, de acôrdo com estes estatutos e com o que pre-
ceitua o art. 528, alinea h, do decreto. n. 3.084, de 5 ,cle
novembro de 1898, não são passiveis de penhora, arresto ou
embargo, e só serão pagos, diretamente aos ditos herdeiros

ÇAPITULO
tERVIÇOS -ATRIBUIDOEi ( INSPETORIA DE AGUAS I1 ESGOTOS

Art. f.° Os Serviços de captação, adução e distribuição
dagUa ficam a cargo da Inspetoria de Aguas e Esgotos,' á qualcabe:..

a) Conceder o goso dagua potavel dos encanamentos- *Micos e classificar as poncessõeS feitas de acórdo com a tarifa
aprovada pelo Govérno Federal ;
• b) organizar e remeter á Recebedoria do 'Distrito Fe-deral os reis das contribuições . devidas por. , consumo dagua,para a cobrança Por essa repartição.

c) aplicar as Penalidades e promover a responsabilidade
criminal dos que se tornarem contraventores das disposições
dês te regulamento., •

CAPITULO II
•
DÃ CONCESSÃO DARIA'-

Ari: 2.° O Serviço de abastecimento `dagua sorti obriga-torio • para todos os predios existentes ou sitie forem construi-.
"dos nas zonas servidas por canalizações distribuidoras ca-pazes de -os suprir convenientemente	 .

,	 aes seus representantes legais 	 •
Art. 80.... Não terão direito aos beneficies de . que -trata

'estes estatutOs Os herdeiros dos soeios ifalecidos dentro
praio de -sels meses após a sua admissão na: Caixa 	 -

..	 • Paragrafo unico.. No 'caso previsto :no artigo anterior,
terão reStituidas, á quem de" direito, ás iniportãncias do joie

• •e "de snemalidades•já pagas. •	 • ''	 •
s. , 	 Art.. 81: A expresSão • "socios" abrange os dois sexos.

Art. 82. Nas deliberações da Caixa, o voto é individual,
mão send6 permitida a representação por meio' de pro-.-euração.

Art. • 83.- Para admissão das esposas dos . sedei no mia-dro • social, • a certidão de casamento •é 'doeu :Mente habil paraprova ';de idade. •
• 81. Os presentes .estatutos,...entora- aprovados pela
assemb16 geftal, só entrarão . em vigor, relativamente aos ..au--, xales que. dependam. de 'consignação em :folha de pagamento,
'depois Mie pelo' poder. competente da Nação, -forem julgados

„nas Condições _exigidas pelo decreto n.. 20.225, de 18 de julho
de. 1931.	 • •.	 .

Art. • 85. Não poderá ser mlineado empregado algum
para os serviços da Caixa que tenha 'grán de parentesco com .
qualquer dos- diretores, conservando-se, porém, os .que j . (s o
.forem é servirem a contento aos interesses sociais.

Art. 86. O Conselho Deliberativo poderá estabelecer
Potros/ auxillos que .a pratica aconselhar e o estado. finan-
ceiro, da Caixa permitir, inclusive, os emprestimos Re-
vido.. • • •

- • § 1. A réde distribuidora será . reVista e 'ampliada de
modo a atender ás exigencias do progresso da cidade. decor4
rentes de plano adotado pela Prefeitura do Distrito Federal.'

• § 2.° Nenhuma concessão nova será feita dêsde que dela
-
resulte • prejuizo para' concessões anteriores, a Criterio ;da

r	 •-	 ,

Inspetoria.	 •	 •
§ 3.° Ficam excluidos da obrigatoriedade de abasteci.:

mento dagua os predios situados 'em pontos elevados, que
exijam bombas de recalque, a não ser que convenham á Ins-
petoria tais instalações.

Ari. 3.° A Inspetoria fornecerá agua dos . encanamentos
públicos péla - forma "que se segue:

a) para os predios exculsivatnente destinados a hW-
tação com uma só economia, o em que a •agualeriba Sóniento
nso domestico ou higienico — por meio 'de ramal de deriVação•
com aparelho regulador do consumo ;	 •	 • •

b) • para • os - predieS de mais' do um p -avimento, destinados
a habitação com economias separadas, e em que a• agua tenha
~ente uso domestico ou Ingienice — por meio dos ramais
de derivação •e aparelhos reguladores 'que ' a administração
julgar necessarios ; 	 .

c) para os predios em que, além da habitação, haja qual-
quer genero de comércio ou indústria, — por meio de ramais
com aparelhos medidores '•

cf .) para todos os preclios particulares não classificados
nas alineas anteriores, — por meio de ramais de derivação
com aparelhos medidores ;

e) para os -estabelecimentos públicos federais e muni-
cipais, — por meio de ramais de derivação' com aparelhos
medidores ;

.f) para ser aplicada em .serviços de carater público, fe-
. derais ou municipais, costeados.diretamente, pelos respectivos
governos ou por empresas por eles contratadas, por meio de
dispositivos adequados, que permitam ,avaliar ou. medir. o
.consume, a juizo da Inspetoria ;

g) para aplicação de .carater previsorió — por meio,, de
ramais de derivação e aparelhos que permitam medir ou
avaliar o consumo, a juizo da administração.

Paragrafo unico. A requerimento do concessionario, será
permitido, em qualquer dos casos enumerados neste artigo,
o emprego de aparelho medidor, em vez de simples regulador
do consumo.

Art. 4. 0 A.concessão de gozo dagua Será. requerida pçlo
proprietario• do imovel, que anexará, além da- prova .da pro-
priedade, o certificado de numeração e urna cópia do projeto
de construção aprovado pela Prefeitura, indicando a locali-
•zação dos encanamentos internos de distribuição e seus dia-
Metros, bem como a das caixas dagua com suas respectivas ca-
pacidades.

No mesmo requerimento será indicado o nome do bom-
beiro matriculado, que tiver recebido o encargo de executar

serviços da instalação interna.
• Paragrafo unico. O proprietario, depois de diferido seu
requerimento, pagará, 0, importancia orçada para execução do
ramal de derivação,. de acôrdo com ,tabelas aprovadas pelo
inspetor, p, depositará.. . no local e, material indicado para o'

serviço de ligaçãe. •	 .....•„	 -
•

•

'Art. 87. O socio 'que se atrazar ein suas Mensalidades
'por espaço de Mais de seis (6) meses será . eliminado do
quadro social, ..na mesma' Conformidade , do art. 10. •

Aa. 88. O Conselho Deliberativo poderá, 	 çlas•
.normas estatuidass orçar 'a Receita e fixar a Despesa, da
Caixa para o ex 'cio financeiro de' cada ano. •

Art. 89.	 'voga-so as . dispesições . em contrário.•.•	 ,

CRETO	 0..951 —	 10 DE .1;js..Ntino et 1932 .
.'ova o regulmiientO da Gánó. essilo. ..digua no Di.strito

••	 -	 •

'Federal-

O Chefe do (levérno Provisorio'	 kepubliCa dos Ést-dos. Unidos do Brasil, usando •da atribuição que lhe Confere o
. • art. 1° do decreto fr 19.398; • do ft do novembro de 1930,

resolve:
•,	 Art. I.° Fica aprovado o regulais-tento anexo ao presente

decreto, que. dispõe sobre t. concessão . (lagoa •no Distrito Fe-
deral e vac assinado,.pelos.rninistros da ,Educação -e , Saúde

	

Pública e da Fazenday;„ ;.	 • -,.•	 •	 •	 . •

	

Art . 2.° RevOgaD)-rip i,	 disposiçoes 	 contrario.-,,, . •
Rio de' Janeiro, 18 de janeiro de 1932,-111° da • Indepen-

	

. 'denCia e 41° da Rebublica:	 ....'••'	 • "•:	 •• •	 ;	 • '•• • ••-eirrumo,' IrAnojka,' 	 •• .., , ¡.v	 .,:;	 i•••,;,1
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sob a orientação de engenheiros da Inspetoria, designados pelo
inspetor.

Terminadas essas provas, serão por despacho do inspetor,
matriculados os candidatos aprovados, sendo a cada um expe-
lida uma carteira de identidade, depois de feito o deposito de

200$000.
Paragrafo unico. Os construtores matriculados na Pre-

feitura do Distrito Federal e as firmas comerciais estabele-
cidas com negócio de artigos para abastecimento dagua, que
pagarem os impostos de industrias e profissões e de licença,
poderão matricular bombeiros de sua confiança, que subme-
terão a exame mediante requerimento nos termos dêste ars,
tigo.

A responsabilidade, decorrente da matricula, será nessá
caso do construtor ou firma, que poderá requerer a substi-
tuição do bombeiro nas 'épocas fixadas para exame de habi-
litação, devendo o requerimento ser acompanhado, para O
devido cancelamento, .da carteira de . identidade do bombeiro
que tiver de ser ssubstituido.

Art. 13. Os bombeiros matriculados são equiparados aos
agentes diretos da administração, quer quanto á obrigação de
exibirem suas carteiras de identidade, quando exigidas, quer
quanto ao dever de zelarem pela bba execução das obras de
construção ou reparação de instalações internas, que lhes te-
nham sido confiadas.

Paragrafo unico. O inspetor de Aguas poderá cancelar à
matricula do bombeiro, que, a seu juizo, cobrar mais do que
o devido pelos serviços de que houver sido incumbido.

• CAPITULO V

CAPITULO III

DAS INSTALAÇÕES DAMA

_Art. 5.° O serviço de ligação dagua a um predio com.
preende o trecho enterno ou ramal de derivação e o trecho
interno ou de distribuição domiciliaria. O ramal de deri-
vação, desde o encanamento geral até o aparelho regulador
ou medidor, será executado exclusivamente pelo pessoal da
Inspetoria. O aparelho regulador, tambern instalado pelos
agentes da Inspetoria, ficará colocado dentro dos limites da
propriedade, em local de .facil acesso e tão próximo quanto
possivel do alinhamento do logradouro público.

Paragrafo unico. O ramal de derivação terá, antes do
aparelho regulador, um registro de fecho, •que será selado
pelo pessoal da Inspetoria.

Art. 6.° A conservação dos ramais de derivação correrá
por conta da Inspetoria, salvo quando se tratar de danos cau-
sados pelo proprio concessionario, ou por agentes de repar-
tições ou empresas de serviços públicos.

Nesses casos, a Inspetoria fará a reparação necessaria e
cobrará do responsavel o custo do serviço.

Paragrafo unico. Quando o concessionario fôr o res-
ponsavel pelo concerto, a Inspetoria de Aguas e Esgotos aver-
bará, a carmin, á margem do respectivo lançamento no ról
dos contribuintes, a importancia devida pelo serviço pres-
tado.	 •

A' vista dessa averbação, o funcionario da Recebedoria
incluirá a divida na certidão de consumo dagua, afim de se-
rem cobradas conjuntamente.

Art. 7. 0 O serviço de instalação interna, a partir do apa-
relho regulador, será executado a expensas do proprietario
por bombeiro habilitado pela Inspetoria.

As instalações internas serão feitas de acórdo com o pro-
jeto aprovado pela Inspetoria e obedecerão a especificações
previamente aprovadas pelo inspetor. Responde pelas modi-
ficações do projeto e inobservancia das especificações o bom-
beiro que executar o serviço. Nenhuma ligação será feita a
predio cujas instalações internos estejam em desacôrdo com
as prescrições deste - artigo.

Art. 8.° O proprietario do predio é responsavel pela con-
servação das instalações internas e do aparelho regulador ou
medidor, cabendo privativamente á Inspetoria a execução dos
trabalhos de desobstrução, substituição e reparos desses apa-
relhos.

O aparelho medidor deve ser protegido por uma caixa
construida e conservada pelo proprietario, de maneira a im-
pedir a intervenção de estranhos ; não podendo ficar essa
caixa em local que impossibilite ou dificulte a inspeção do
aparelho pelos agentes da Inspetoria.

Paragrafo unico. A conservação das instalações domici-
liarias será fiscalizada pela Inspetoria, por intermedio de seus
agentes.

Cada agente autorizado da administração terá sua car-
teira de identidade, que deverá ser apresentada ao morador do
predio antes de qualquer visita de inspeção.

Art. 9.° Em nenhuma instalação interna será permitido
o estabelecimento de bomba que retire agua diretamente do
ramal de derivação.

Art. 10. Os depositos dagua, situados em cóta que possa
prejudicar a carga do encanamento distribuidor local, só po-
derão receber agua de caixas intermediarias, estabelecidas em
niveis marcados pela Inspetoria.

Art. 11. Não se permitirá hidrante para extinção de in-
cendio, ligado á rêde comum de distribuição interna de um:
predio.

Esses aparelhos só poderão ser instalados em récle pro-
pria, estabelecida em ramal de derivação privativo, com apa-
relho medidor.

DA MATRICULA DOS BOMBEIROS

Ar. 12. Semestralmente, até o dia 10 de cada um doã
meses de janeiro e julho de cada ano, a Inspetoria receberá
requerimentos dos bombeiros hidraulicos que se queiram ma-
tricular alatre os agentes autorizados para execução de insta-
lações internas. Esses requerimentos serão acompanhados de
atestado de b'm comportamento, passado pela autoridade po-
licial competente, dos recibos dos impostos de industrias  e
profissões e dos de licenças quando estiverem 	

i
 sujeitos ao pa-

gamento desses impostos, e bem assim da taxa de inscrição.
de 20$000.

Na segunda quinzena dos citados meses serão os candi-
",:átog ttijeit_os a prosas práticas sobre execução de ins_talaçõeN

CAPITULO IV

DO LANÇAMENTO

Art. 14. A Inspetoria procederá ao lançamento de todos
os imoveis abastecidos; indicando o sistema exato ,do supri-
mento, nome do logradouro público e respectiva numeração,
nome do proprietario, categoria e respectiva taxa quando se
tratar de pena dagua, aplicação do consumo havido e respec-
tiva taxa quando se tratar de hidrometro.

§ 1. 0 Dêsde que exista ramal de derivação na testada de'
um imovel, fica seu proprietario sujeito ao pagamento da taxa
respectiva.

§ 2.° Q proprietario é obrigado a declarar á Inspetoria
valor locativo do imovel, até 31 de dezembro do ano em quá
terminar a construção. Não o fazendo, ficará sujeito ao lan-
çamento estabelecido pela repartição. Esse valor locativo será
o que constar:"

Dos certificados de pagamento do imposto predial ;
Dos recibos particulares, quando comprovados com o pa-

gement() desse imposto ou outro documento oficial :
Dos contratos de arrendamento '••
E, á carencia de tais documentos, a criterio da Inspe-

toria, tendo em vista os predios visinhos áquele de que se
tratar.

§ 3.° Sempre que a Recebedoria verificar,.pelos elementos
de que dispuzer, haver diminuição do valor locativo ou erro-
nea classificação da natureza do comércio ou indústria do
estabelecimento, fará a retificação nos rois, cobrando a taxa
realmente devida, do que fará imediata comunicação á Ins-
petoria de Aguas e Esgotos, para a devida averbação.

Art. 15. Até 30 de abril de cada ano, a Inspetoria de:
Aguas e Esgotos remeterá á Recebedoria 'do Distrito Federal
os rois de todoS os predios que já tiverem tido gozo dagua)
ou se acharem nas condições do paragrafo 1 0 do artigo antece-
dente, em 1 de janeiro.

Esses rois serão feitos em folhas separadas, que permitani
á Classificação das ruas na ordem alfabetica, e por eles arre-
cadará a Recebedoria, no mês de julho, as taxas integrais do
exercicio correspondente.

Essas folhas serão coordenadas para distribuição em 25,
livros mais ou menos equivalentes.	 -

Art. 16. Até o dia 31 de janeiro de cada ano, a InN'ipe-1
tona de Aguas e Esgotos remeterá á Recebedoria . do Distritci
Federal cs ról suplementr de todos os imoveis que no decorrer
do ano anterior tiverem obtido Concessão de gozo dagua por,
pena.

•• Art. 17.- Os rois de consumo dagun por hidronietro serão
enviados á Recebedoria nos meses de abril de cada ano, para:
a cobrança em julho das contribuições , devidas no exercicio

• anterior.
Art. 18, As averbações de trapsferencias,. nos lança-

-inentos;. serW feitas 'á vista de comunicações quinzenais doà
cartorios de Registros .de Imoveit,tem oficio ao inspetor de

EsgetóSs '51e0.01.s di acabados os registros pagando
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'adquirentes a importancia de vinte mil réis, por prédio, .em
'estampilhas do sêlo adesivo federal e que devem ser apostas
, no fecho das relações que forem organizadas.
• Art. 19. 0.concessionario deverá comunicar á Inspetoria,

'dentro do prazo de .$0 dias, qualquer alteração ocorrida
valor locativo "do seu.précliO, para produzir efeito no ano- se-
guinte.

CAPITULO VI

DAS TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO

Art. 20. Ao consumo dagua por pena serão aplicadas a-.4

1
 seguintes taxas anuais, de acôrdo com a categoria do imovel:

Primeira categoria — Imoveis de valor locativo
mensal não excedente de 150$000 	

Segunda categoria — Imoveis de valor locativo de
mais de 150$000 e não excedente de 300$000. 	 75$009Terceira categoria — Imoveis de valor locativo
mensal superior a 300$000 e não •excendente
de 450$000

Quarta categoria — Imovei g de valor locativo
'	 Mensal superior a 450$000 e não exeedente

de 600$000. . 	 .
Quinta categoria — Imoveis de valor locativo

mensal 'superior a 600$000 	 O	 - * 200$000
i'aragrafo unico. As taxas déste artigo correspondem a

cada pena dagua existente e serão sempre devidas integral-
mente, qualquer que seja a época do ano em que tenha sido
ligado o ramal de derivação na testada do imovel.

Art. 21. O consumo dagua por liidrometro será taxado
da fórma seguinte: -
. a) ao preço de $250 por metro cublico para os -forneci-
mentos aos predios exclusivamente de habitação, aos estabe-
lecimenids de educação, ás associações civis, aos hospitais, ás
casas de-,saúde, ás congregações religiosas, ás habitações co-
letiva, aos templos, escritorios, campos de desportos e -esta-
belecimentos congeneres

\I".b) ao preço de $300 por metro cubico para fornecimento
aos predios ocupados por boteis, pensões, ;teatros, cinemas e
todos os predios. em geral, ocupados por estabelecimentos
comerciais ou industriais, não compreendidos na alinea c- dêste
artiko ;	 .

4~.. C) ao preço de $350 por metro cubico para fornecimento
aos estabulos, cocheiras, casas de banhos e estabelecimentos
industriais onde a gua constitua elemento essencial á indús-
tria explorada.

§ 1. 0 ,0 fornecimento dagua para os serviços públicos
federais será cobrado em conformidade com o disposto no
art. 74 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.	 .

Os fornecimentos á Prefeitura do Distrito Federal serão
liquidados por encontro de contas, pagando o maior devedor
o saldo apurado, em favor do outro.

2.° Em caso nenhum será cobrada contribuição por hi-.§
drometro,'menor . do que a taxa de pena dagua, correspon-
dente ao valor loca 'Avo do predio ou economia.

•
CAPITULO VII

DA ARRECADAÇÃO •

Art. 22. A arrecadação das taxas de consumo dagua será
feita pela Recebedoria do Distrito Federal, á vista dos rois
enviados pela Inspetoria de Aguas e Esgotos, durante o més
de julho de cada ano, relativamente ás taxas de pena. dagua
e de hidromentro, e durante o mês de março de cada ano, re-
lativamente ás taxas iniciais de pena dagua.

Paragrafo unico. Esses prazos poderão ser prorrogados
por 30 dias por áto do ministro da Fazenda.

Art. 23. Findo o prazo para arrecadação das contribui-
ções á boca do cofre, a Recebedoria remeterá dentro de 15
dias, devidamente relacionadas, as certidões de dividas á Di-
retoria da Receita, na fórum dos arts. 36 da lei n. 4.625, de
31 de dezembro de 1922 e 21 do decreto n. 15.210, de 2$ de
dezembro de 1921.

Art. 24. Só será admitido o pagamento da taxa:á—vista.
do recibo da taxa corresponente ao ano anterior, ou de certi-
dão passada pela autoridade competente e requerimento do-in-
teressado, provando a quitação. Tratando-se de. taxa inicial,
será o recebimento efetuado á vista da prova do pagamento
á inspetoria das despesas de instalação.

Em ambos os casos o documento de quitação do exercido
anterior deveili ser rubricado pelo funcionario encarregado
4n iaÈin'essá'd divida á Tesouraria., •

;:::; •

Paragrafo unico. Remetida a certidão á Tesouraria e de-,
volvida por culpa do interessado ou seu preposto, a nova re-
.messa.só se fará em outro , dia, mediante o pagamento da fui-
portancia de 5$000 em estampilha do sêlo adesivo • federal,

:. aposta na certidão devolvida, que fic-ará em poder do sub-
diretor. A este competirá verificar, pela rubrica no do-.
eumento apresentado, si 'o contribuinte- incorreu no paga:-
mento dessa 'estampilha, que será inutilizada pelo mesmo fun-
'cionarie.
. Art. 25. Constituem onus real as taxas de consumo dava
e, por isso, no caso de transferencia de dominio dos imoveis,
o novo proprietario é responsavel pelo pagamento das con-
tribuições e multas em débito, que gravarem os citados imo-
veis transmitidos.

§ I.° Os juizes nenhuma sentença de julgamento poderão
proferir, sem prévio pagamento da taxa devida.

§ 2.° Os tabeliães e outros serventuarios publicos não po-
derão lavrar escritura de hipoteca, transferencia ou qualquer
instrumento de alienação de imovel, sem a declaração ex- •
presSa nos mesmos instrumentos das guias de quitação expe-
didas pela Recebedoria do Distrito Federal ou Diretoria da
Receita Pública do TesQuro Nacional.	 .

CAPITULO VIII

DAS PENALIDADES

Art. 26. Os contribuintes que não pagarem as taxas devi-
das nos prazos do art. 22 incorrerão na multa de móra de 10 %,
a qual será elevada de mais 10 % si o pagamento não fôr efe-

tuado até o ultime dia do respetivo exercicio financeiro.
Art. 27. Ficam sujeitos á multa de 500$ a 2:000$ os

que, no intuito de fraudar a Fazenda Nacional, alterarem o
sistema de abastecimento de agua em um irnovel, quer mo-
dificando o ramal de derivação, quer viciando os aparelhos
medidores ou reguladores.

Art. 28. Ficom sujeitos á multa de 200$000:
a) os que, sob qualquer pretexto, infringirem o art. 5°,

o art. 1a, § 2°, o art. 18 ou o art. 25, § 2°;
b) os que fizerem derivação clandestina dagua de um

predio para outro, sendo a multa devida não só por quere
cedeu a agua como por quem a aproveitou.

Art. 29. Ficam sujeitos á multa de 100$ os que inuti-
lizarem os sêlos apostos pela Inspetoria em aparelhos regu-
ladores, medidores ou registros de fechos.

Art. 30. Ficam sujeitos á multa de 50$ os que con-
fiarem a execução de serviços de instalação a bombeiro não
matriculado.

Art. 31. As infrações para as quais não houver pena-
lidade especificada serão punidas com multas até o maximo

100$000.
Art. 32. Ficam sujeitos á supressão do fornecimento

aguo :
a) os que infringirem os arts. 9°, 10 ou 110;
b) os que, intimados a reparar avarias nas instalações

internas, causadoras de desperdicio dagua, não derem cum-
prjmento á intimação no prazo de cinco dias;
• .e) os que não pagarem as contribuições de dividas até o
'dia 30 de junho do ano seguinte áquele a que se referir a con-
tribuição.

Art. 33. 'Quando, em virtude da execução do artigo an-
terior, for o locatario o prejudicado com a supressão do for-
necimento dagua, terá direito a ser indenizado, pelo proprie-
tarjo, de uma importancia igual a seis rases de aluguel, salvo
quando pelo contrato de locação ao locatario competir o pa-
gamento da taxa.

§ 1.° Poderá o locatario deixar de exercer, mas não po-
derá renunciar ao direito que lhe é assegurado neste artigo,
considerando-se corno não escrita qualquer clausula que.direta
ou indiretamente anule -esta disposição.

§ 2.° O fornecimento dagua, cortado na fórma deste ar-
tigo, será restabelecido mediante requerimento dirigido ao
inspetor de Aguas e Esgotos, com a prova de ter sido sanada
a falta que motivou a supressão, sendo a taxa devida peld
tempo em que o suprimento estiver interrompido, calculando
se por média de consumo quando se tratar de hidrometro.

. § 3.0 O Departamento Nacional de Saúde Pública só cori-
iederá o "habite-se", de' que trata o art. 1.084 do'regulamento
aprovado pelo decreto n. 16.300, do 31 de dezembro de 1923,
aos predios cujos ProPrietarios exibirem a prova de quitação
10, taxa de consumo dagua.

§, 4.° Quando, em um contrato de locação, e-na eventua-
lidade prevista neste artigo, estiver o locatario obrigado a en-
tregar o predio cem O "habite-se", considerar-se-á- e$sa datil

50$000

loot,opp

150$000...C...
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,• •
sura-SatiSfelta-, para-os •-efeitas contratuais, salvo se no con-
trato houevr sido dada ao locatario a .incumbencia de efetivar
i>sse pagamento.

50 a devida,,eameução da letra, c do art. 32 será
'aliviada . pela. Diretoria..da Receita •ã. In,spetoria ,cle Aguas e
.Esgotos, até o dia 5 . do „mês. ele ,jullaa ,de i çada ano, - a ,relação
dós predios em débito pelas taxas de consumo dàgua refe-
rentes ao exercieio	 ,,....,,,	 ;	 .

Art. 34. • As multas cominadas 'teste:regulamento serão é
dobradas -nas reincidencias. 	 :•• •. ••	 ..- •	 s • •	 .

Art. 35. - As- penalidades . estabelecidas mos arts .. 27 .a ai.
Serão impostas pelo inspetor de • Aguas- e Esgotos.

Art. 36. Das decisões, que impitzerein • multas; , haverá.:
rectirSo para ó ministro da Educação 'e Saúde Pública,. na Prazo
de 30. dias, a contar da.data em -que a,aplicação da multa for
publicada no Diario . Oficial, e mediante.:prévio depósito da ,.
importannia na. Tesouraria da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

CAPITULO IX

DAS ISENÇõES ‘•

...krt: 3.7 .. São isentas das taxas' de contribuição de con-
somo dagua as fundações e instituições de caridade destinadas
ao 'recolhimento, educação -ou tratamento gratuitos, e exclu-
sivamente para os imóveis onde estiverem instalados asilos,
:ascolas, hospitais ou casas de caridade.

§ 1? A - isenção será' sempre a titulo precario e concedido.
pelo ministro da Fazenda mediante' requerimento do Interes-
sado: instruido 'com atestado dg autoridade policial de que o
requerente satisfaz as -Condições deste artigo.- 	 •-•

• §' 2.° Ficam cassadas todas as isenções concedidas até
sta data, cabendo aos • atuais beneficiarias -habilitar.jse

:virma deste dispositivo.	 -

CAPPPULO X.

DISPOSIÇõES GERAIS	 •

Art. 38. Os funcionarias da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos responsaveis pela falta de remessa dos róis á Recebe-
doria nos prazos fixados nos arts. 15, 16 e 17, ficam sujeitos
ás penas cominadas no art. 80 do regulamento anexo ao
decreto n..16.711; de 23 de dezembro de 1924; 	 .

Art.' 39. Guardadas as disposições legais sobre a invio-
labilidade do domicilio, não poderá o consumidor opôr-se'nem
á visita de toda a instalação interna por parte dos agentes da
Inspetoria, sempre que esta. assim o entender necessarior nem
10 exame, substituição e aferição ou leitura dos aparelhos
guiadores e medidores.

	

.	 -
Art. 40. Serão suprimidas- as bicas'iniblicaS nos togares

em. que a repartição, no que lhe cabe, houver :completado o
abastecimento domiciliar, ainda que os proprietarios dos 'me-
dias não tenham providenciado sobre as instalações 'internas

r'es'petiva ligação á rede pública.
Art. 41. E' expressamente proibida a ligação direta dos

encanamentos dagua ás canalizações de esgoto, seja -qual for
o lacal em que se encontrem.

Art. 42. Serão instalados pela Inspetoria, nos pontos in-
dicados pelo Corpo de Bombeiros ou combinados com a Pre-
feitura do Distrito Federal, hidrantes, .para a tomada dagua
a ser utilizada na extinção dos , incendios ou na lavagem e ir-
rigaçãO das -ruas.

Paragrafo unico. O fornecimento dagua para lavageni e
irriesação das ruas poderá seur suspenso quando, a juizo da
Inspetoria, prejudicar a distribuição feita para outros mis-
táres.

Art. 43. A -Inspetoria organizará, para a fiel' execução
do presente regulamento, instruções, que. ,serão submetidas á
aprovação do ,ministro da Educação -e Saúde Pública. 	 • • •

• Art. -44. 'Os casos omissos ou de dúvida, que Oeorrerefia
na execução do presente regulamento, serão resolvidos pela
ministro da Educação e Saúde Pública, ou pelo Ministro da
Fazenda, miando se tratar de mataria fiscal.

CAPITULO XI

Art.- 46: A substituição de penas por hidrometros, nos
predios obrigados ap consumo dagua por.niedieão, , ,será objeto .
de intiináção ` ',aos .sPectiV,oáconeessidnariOg •Ws•

ó
J 	 sena undb, • de. 6 .0 dias; o Mais dóis,	 diOS:"eada

con . multas..'respectiVarrientq de:..50.$';:4.' 10400. 
-DegOgvA0 . .?0';di,tm ;',OpÓs .n. datR., da 'Oplieação .da Segunda

ár.nifa,o codeesSiOnario .pasSara:a, 'ter ó consnmo
predio calculado pela descarga, de que, em condições normais,
seria capaz o aparelho conveniente e que será indicado com
essa. descarga na intimação. , • • 	 ,• •	 .

Paragrafo unico. • Uma ,vez que ;um predio -seja abaste-
cida . por hidrometro, não mais poderá .voltar ao regimen do
Pena dagua, qualquer que' Venha a ser a 'sua ocupação.

• 'Art. 47. O 'presente 'regulamento: entrará' em vigor na •
data da sua publicação.

Paragrafo unico. A .arrecadação da taxa de pena dagua
em 1932 será ainda efetuada em conformidade com o lança-..
mento da Recebedoria -do Distrito Federal.

'Esse 'lançamento 'será- oportunamente submetido á re-
visão da Inspetoria de Aguas e Esgotos; que fornecerá róis •
suplementares, com indicação 'dos prédios porventura omis,
tid)s.	 •	 ••• •	 •	 --•

Art. 48. *Revogam-se as disposições em contrario.
Rio . de Janeiro, 1E, de -janeiro de 1932.	 Francisco

Campos.

DECRETO N. 29.953 -;-• DE 18 DE JANEIRO DE 1932
.	 .

Regula- o funcionomento , de estabulos e cocheiras no Distrito
Federal.

O chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que Ihe'.confere o
art. 1°, paragrafo •único, 'do decreto n. 19.398; de ali de no-
vembro de 1930: •	 - •

Considerando que os estabulos e, cocheiras existentes nas•
zonas urbana e suburbana do Distrito Federal 'se .achani - em
Pes.simas. condições de higiene;

Considerando que pelas suas situações locais, os estabulos
em sua maioria não são susecti'veis de transformação em
granjas leiteiras como determina to Irogulamento expedido
com o decreto n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923;

ConSideran•do que, por esses Motivos, de tais' estabele-
cimentos só resultam maleficios e incomodas inevitaveis para
as habitações 'cireunvisinhas;
. Considerando . mais .que as. vacas em permanencia cons-

tante, nos estabulos, sem possibilidade de movimentação ne-
cessaria, não se acham .em • estado de produzir leite em bóas
condições sani tari as ;

.Considerando ainda que grande número de estabulos vende
leite PaSteUrizadó é importado acima Sendo colhido no prbpr.io
estabelecimento; ,	 ".

Decreta :
Art. 1° Ficam extintos todos os estabulos. e .each'eiras

existentes na zona urbana' e nos riucleos de . população con-
dosada dos suburbios .do Distrito Federal.

Art. 2.° Nas, zonas ráraia só serão permitidas os esta-
bulos .que'puderein ser. transformados em granjas leiteiras nas
condições estabelecidas nela regulannento sanitario vigente.

Art. 3.° O Departamento Nacional de Saude Pública, por
intermodio da Inspetoria de Fiscalização de GerieroS Alimen-
tteios; determinará- quais , os estabulos que podem ser trans-
formados em granjas leiteiras.	 • .

Art. 4f Esta lei entrará em vigor em 1 de julho de 1932,
revogadas as -disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
denota e 440 da República.

GETULIO VARGAS.,

Francisco Campos.'
• •	 •
DECRE10 N. 20.955	 DE IS DE JANEIRO , DE 1932

-Conede cl Faculdade' de Medicina de São Paulo as prerroga-
.2 .tionv da equiparação e' revigora o reconhecimento oficiat.
dos diplomas , por ela expedidos	 .	 •

• ;1,1.	 .
O. Chefe •dó . Góverno Provisorib da República dos Estado§.

15ktillos do Brasil, usando • daS ` atribuições -que lhe confere o.
art., 1° do decreto n. 19.398, de 11 'de novembro de '1930; e;

- -
, Considerando que a .atual. Faculdade de Medicina de •SãO

Paulo, com sede na capital do Estada 'de . São 'Palito, arcada.
pela lei estadual n. 19, de 24 de novembro de 1891, e Astab60

,

DISPO .SIOES TRANSITORIAS •

Art. 45. Eniquanto não for decretado o emprego do hi-
drometro, como unico regulador do consumo dagua,. continua-
rão os registros do pena aparelhos.niedidores e. Ser forne-
cidos pelos concessionarios, que os age:olharão dentre os 40
tipo aprovado pela Inspetoria.	 . • , 

-.i)	
,

'••n
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tecida, pela lei enatlutal n. 1.357, de 19 de dezeinbro . de 1912,
tem tido funcionamento regular e éfetivo- .e dispõe de InStala-
ç5es apropriadas :á --eficiencia. de ensino; e, por' • outro lado,

Atendendo- a que o decreto n. 5:•351, -de 16' do VIU cor-
rente, expedido pelo interVentor .federal no * Estado de São
Paulo, adapta o erisino'cla referida faculdade 'ao regimen
Lituido pelo • decreto federal n. 20.179, -de 6 de julho•de 1931;

: Resolve:.	 ..	 ' •.	 .
Art. 1.° !C- Faculdade de Medicina- de : Srio Paulo, creada

e mantida 'pela.Governo do •Estado de São Paulo, ficam con-
cedidas as prerrogativas -da equiparrção„ nos 'termos do de-
creto n. 20.179, de 6 de julho de-1931; revigorado o reconhe-
cimento dos diplomas por ela expedidos na vigencia do decreto
n. 4,615, de 7 de dezembro de .1922. 	 •-

. Art. 2.°•0 ,presente decreto entrará em viger na data da
sua publicação:, revogadas as disposições em' contrário.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1932, 1W da Indenen-
dencia e 44° da República..

•-- .
DECRETO N. 20.956 — DE 1à DE JANEIRO DE 1932

Extingue o cargo de arquivista da Escola Nacional de Belas
Artes da Universidade do Rio de Janeiro 	 .

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando elas atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de - novembro de 1930,
resolve:

Art. 1.° Pica extinto o cargo de arquivista da Escola
Nacional de Bela Artes da Universidade do Rio de Janeiro.

Art• , 2.° Revogam-se as disposições em contrário..-
Rio dg' Janeiro, 18 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-

dewia e 44° da ReptibliCa.
GETULIO VARGAS,

Francisco Campos.

DECRETO N. 20.957 — DE 19 DE JANEIRO DE 1932 •

Abre ao Alinisterio da Educação e Saude Pública o crédito
• ' - especial de 17 :665X4050, ouro, equivalente a cincoenta mil

francos snissos (fres. 50.000), para ocorrer ds despesos
com a instataçã,) e execução dos serviços do Centro Inter-
nacional de Estudas sobre a Lepra

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições 'que lhe confere o
art.. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e tendo ouvido o . Ministerio da Fazenda, resolve abrir ao Mi-
nisterio da .Educação A Saud() Públiea o crédito especial de

'dezesete contos seiscentos e sessenta e cinco mil e cincoenta
reis (17:665$050), ouro, equivalente a cincoenta mil francos
suissos (Ires. 50.000), para ocorrer ás despesas com a insta -
'ação e execução da3 serviços do qentro Internacional de Es-
tudos sobre a Lepra, que terá séde nesta - Capital, Sob os auspi-
cies da Sociedade das Nações.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da. República.

GETULIO VARGAS.

• Francisco Campo„
•

LiECRETO N. 20.959 — DE 19 DE JANEIRO DE 1932

Faz público o depósito do instrumento de ratificação, pela
Nicaragua, da Convenção sobre tratados, da ' Confe-
rencia internacional . americana

O Chefe do Governo .Provisodo da República dos Estados
-Unidos do Brasil faz público o .depósito . do instrumento de
ratificação, por parte da República de Nicaragua,.da Conven-
ção sobre tratados,.da Sexta Conferencia internacional ame-
ricana, de Havana, a 20 de •fevereiro de 1928, conforme co-
municação feita pela União Panamericana á Embaixada, do n
Brasil em Washington:	 •	 .

Rio' de Janeiro, 19 de janeiro de - 1932, 111 0. da Indepert-..	 „
detida e 44° da República.

DECRETO N. 20.960 — DE 19 DE JANEIRO . DE 1932
.	 .

Paz público o depósito do instrumento de ratificação, pelo
Mexico,. da Convenção sobre funcionarios diplomatico4 da
6' Conferencia internacional' americana:

O Chefe do Governo Provisorio- da República dos Estados
Unidos do Brasil faz - - público o depósito do instrumento de
ratificação, por parte da República dos Estados Unidos Mexi-
canos, da Convenção sobre funcionados diplomaticos, assinada
na Sexta 'Conferencia internacional americana, de Havana, a
20 de. fevereiro de 1928, conforme comunicação feita pela
União Panamericana á'Embaixada do Brasil. : em Washington.

• Ria de Janeiro, 19 de janeiro de-1932:111° da Indepeu-'
dencia e 44° da República.

.DECRETO N. 20.961 — DE 19 DE JANEIRO DE 1932

Faz publicas os depósitos dos instrumentos de ratificação,
• pela Colembia, pela Guatemala e pelo. Mexico,. da. CPU-.
' vença° sobre asilo, da 6' Conferencia internacional. ame-
ricana

O Chefe do Governo Provisorió da República dos Estados
Unidos •do Brasil faz publicas-os, depósitos dosi instrumentos
de ratificação, por parte das Republicas da Colombia, da . Gua-
temala e dos Estados Unidos Mexicanos, e.da , Convenção sobre'
asilo. assinada-na Sexta, Conferencia internacional americana.

• de Havana. a 20 de fevereiro de 1928, conforme comunicação
feita pela União Panamericana á Embaixada do Brasil emx
Washington

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932, 111° da Indepca-
dencia e 44° da República.

- -•	 GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco,
..•nn••••

DECRETO N. 20.962 — DE 19 . DE JANEIRO DE 1932

Faz público o depósito do instrumento de ratificação, pela
Guatemala. da Convenção de Havana sobre a União Pana-
mericana

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estado;
Unidos do Brasil faz público o depósito do instrumento de
'ratificação, por parte da República da Guatemala, a 30 de
.abril de 1930, da Convenção sobre a União Panamericana.
firmada em Havana, a20 de fevereiro . de 1928, .conforme
comunicação feita pelo diretor gerai da União Panamerieana
á Embaixada do Brasil em Washington.

Rio de Janeira, 19 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e.44° da República.

DECRETO N. 20.963 — DE 19 DE JANEIRO "DE 1932

Faz pública a renuncia, pelo Governo.norneguês, ds suas re-
servas d Convenção de Berna para a Proteção das Obras
Literarias e Arttsticas, revista em Berlim, em 1908

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, faz pública a renuncia por parte do Governo
da Noruega ás três reservas que formulára ao ratificar a Con-
venção de Berna para a Proteção das Obras Literarias e Ar-
tisticas revista, em Berlim, a 13 de Novembro de 1908, con-
forme comunicou 'ao Ministerio. das Relações Exteriores a Le-
gação da Suissa nesta Capital, por nota.VI.2-66/2 WJ, de 5
do corrente, cuja tradução oficial acompanha o presente de.
ereto.

Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.;

GETULIO VARGAS.

A. de' Mello Franco.

• Tradução oficial	 Legação da Suissa no Brasil —
VI.2.6612,WJ -- Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 1932..
, Senhor Ministro,•

Baseando-me no artigo 30, alinea 2, da Convenção de
Berna para a proteção das obras literarias e artisticas, revista
""' Berlim, a 13 de Noyepthro de 1908, tenho a honra de levar

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

-^ GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.,

- GETULIO VARGAS.

• A. de Mello Franco:

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.
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(Tradução . oficial da tradução francesa autenticada do
anexo á nota n. 169, de 31 de dezembro de 1931, da Embai-
xada da França no Brasil a sua Excelencia o Ministro das
Relações Exteriores do Brasil.)

Embaixada da Gran-Bretanha — N. 680 (552/18/31) —
Paris, 2 de Novembro de 1931.

Senhor Presidente,

1321 Sabado 23

ao conhecimento de Vossa Excelencia que, por notas de 16 do
Julho e 13 de Novembro de 1931, a Legação da Noruega par-
ticipou ao Conselho Federal Suisso e renuncia do seu Governo
ás três reservas que êsse Estado formulára ao ratificar a Con-
venção acima mencionada. Essas três reservas visavam:
- a primeira: as obras de arquitetura (as palavras "obraS
de arquitetura", que figuram no artigo 2, alinea 2, da Con-
venção de 1908, tinham sido substituidas pelas palavras "pla-
nos, esboços e obras plasticas, relativas a arquitetura", que
figuram no artigo 4 ela primitiva Convenção de Berna, de 9
de Setembro de 1886);

a segunda: os artigos de revistas e jornais (o artigo 9
da Convenção de 1908 tinha sido substituiclo pelo artigo 7 da
primitiva Convenção de Berna, de 1886);

a terceira: a retroatividade (o artigo 18 da Convenção de
1908 tinha sido substituido pelo artigo 14 da primitiva Con-
venção de Berna de 1886) .

A renuncia da Noruega ás três reservas mencionadas tor-
na-se efetiva a partir ela data da presente Nota, não contendo
a Convenção de 1908 disposição alguma a este respeito, e não
tendo o Governo norueguês feito indicação alguma relativa-
mente a êsse ponto.

Pedindo a Vossa Exce/encia queira tomar nota do que
precede, aproveito a oportunidade para renovar-lhe, Senhor
Ministro, os protestos da minha mais alta consideração. —
Gertsch,

A Sua Excelencia o Sr, Dr. Afranio de - Mello Franco,
ministro de Estado das Relações Exteriores.

DECRETO N. 20.964 — DE 19 DE 'JANEIRO DE 1932

Pública a adesão do Governo britanico, no que concerne á Pa-
lestina (compreendida a Transjordania), a Sarawak, ás
ilhas Gilbert e Ellice e ás ilhas Salomão, ao Acordo de
1904 e á Convenção de 1910, referentes ao trafico de mu-
lheres brancas

o Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz pública a adesão do Governo britanico
ao AcOrdo para a repressão do trafico de mulheres brancas e
á Convenção internacional relativa á repressão do trafico de
mulheres brancas, firmados em Paris, respectivamente, a IS de
Maio de 1904 e a 4 de Maio de 1910, no que concerne ao
territorio sob mandato da Palestina (compreendida a Trans-
jordania), ao Estado protegido de Sarawak, á colonia das ilhas
oilbert e Ellice e ao protetorado das ilhas Salomão britanicas,
conforme comunicou ao Ministerio das Relações Exteriores a
Embaixada de França nesta Capital, por nota de' 31 de De-
zembro tinimo, cuja tradução oficial acompanha o presente
decrat o .

Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.
(Tradução oficial) — Embaixada da Republica Francesa

no Brasil — N. 169 — Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de
1931.

• Senhor Ministro,
Em execução do artigo 11 da Convenção internacional do

4 de Maio de 1910 relativa á repressão do trafico das brancas,
tenho a honra de junto remeter a Vossa Excelencia a tradu-
ção autenticada de uma nota datada de 2 de Novembro último,
sob n. 680 (552/18/31), pela qual a Embaixada da Grau-Bre-
tanha em Paris informou o .Ministerio francês dos Negócios
Estrangeiros da alesão do Governo britanico ao Acórdo inter-
nacional de 1904 e á Convenção de 1910, no que concerne ao
territorio sob mandato da Palestina (compreendida a Trans-
jordania), ao Estado protegido de Sarawak, á colonia das ilhas
Gilbert e Ellice e ao protetorado das ilhas Salomão brita-
nicas.

' Nessa nota são indicadas as autoridades incumbidas de
centralizar as informações, as leis elaboradas nos territorios
em questão, assim como o modo de transmissão das cartas
rogatorias.

-	 -	 •
A data do depósito nos arquivos do Governo francês é

de Novembro de 1931.
Queira aceitar Senhor Ministro, os 'protestos da minha

jraui alta consideraçao. -- A. Kammerer.
A Sua Excelencia o Senhor Afranio de Mello Franco, mi-

xistro	 RelnOes Exteriores — Rio de Janeiro,,,

De conformidade com as instruções do . Principal Secre-
tário de Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua Majestade.
tenho a honra de notificar a Vossa Excelencia que sua Majes-
tade o Rei da Gran-Bretanha, da Irlanda, dos Dominios brita-
nicos de além mar, Imperador da India, adére, pela presente,
ao Aeórdo internacional assinado em Paris a 18 de Maio de
1904, , para a supressão do trafico das brancas e á Convenção
assinada em Paris a 4 de Maio de 1910 para a supressão do
trafico das brancas, no que concerne ao territorio -sob man-
dato da Palestina (compreendida a Transjordania),"ao Estado
protegido de Sarawak,. á. colonia das ilhas Gilbert e Ellice e ao
protetorado das ilhas Salomão britanicas.

9. Na Palestina (compreendida a Transjordania), nos
Estados protegidos de Sarawak. nas ilhas Gilbert e Ellice e
nas ilhas Salomão britanicas, as autoridades incumbidas, se-
gunda o artigo 1 do Acôrdo de 1904. da coordenação de todas
as informações relativas ao trafico das mulheres. e das crian-
ças para fins imorais, no estrangeiro (isto é, as autoridades
centrais) são (1) na Palestina (territorios outros que não a
Trasjordania) : o Serviço das Pesquisas Criminais do Depar-
tamento da Policia e das Prisões; na Transjordania:. o Oficia).
Comandante cia Legião Arabe; (2) no Sarauak: o Secretário
Geral do Sarawak; (3) nas ilhas Gilbert e Ellice: o Comissa-
rio Residente; e (4) nas ilhas Salomão britanicas: o Comissa-
rio Residente.

3. De conformidade com o artigo 11, paragrafo 2 da C.on-
vença° de 1910, tenho, a honra de informar Vossa Excelencia
de que as leis' que foram postas em vigor nos quatto terri-
torios interessados, relativamente aos objetivos da Convenção,
são as seguintes:

(I) (a) Palestina (territórios outros que não a Transjor-
dania);

Decreto n. 2, de 1927,- que emenda a lei criminal, e de-
creto n. - 1, de 1930, que emenda a lei criminal.

(b) Trans jo Mania:
Os artigos 197, 198, 199. 200 e o adicional datado de 3

Jamazi .Akhir do ano de hegira de 1277, assim como o artigo
202 do Código penal otomano estão ainda em vigor.

(II) Saratvak:
Decreto n. W-1 (Proteção das mulheres o das moças),

- do .ano de 1927.
(III) Ilhas Gilbert e Ellice:
Decreto do Conselho relativo aos territorios do Pacifico

do ano de 1893.
(IV) Ilhas Salomão britanicas:
Decreto do Conselho relativo aos territorios do Pacifico„

do ano de 1893. •
4. Finalmente, de conformidade com o artigo 11, para

grafo 4, da Convenção de 1910, tenho a honra de informar
Vossa 'Excelencia de que lo modo de transmissão das cartas
rogatórias destinadas aos quatro territórios de que se • trata ét
e seguinte:

(I) -(a) Palestina (territórios outros que não a Trans-
jordania)

Transmissão por via diplomatica.
•(h) Transjorclania:

- • Da-se preferencia. ás comunicações diretas entre as auto-
ridades judiciarias e as cartas rogatorias serão endereçadas
ao Ministro da Justiça, em Amman.

(II) Sarawak:
•Dá-se preferencia ás comunicações diretas entre as auto-

ridades judiciarias e as cartas rogatórias serão endereçadas ao
Secretário geral de Sarawak.

(III) Ilhas Gilbert e Enke:
Dá-se preferencia ás comunicações dirétas entre as auto-

ridades judiciarias e as cartas rogatorias serão endereçadas ao
CouliWariot residente. 	 •

(IV) Ilhas Salomão britaniccis:
Dá.-se preferencia ás comunicações diretas entre as auto-

ridades judiciarias e as cartas rogatórias serão endereçadas ao
.P. rimeira Magistrado e Consultor Juridico, em Tulagi.

-• .Queira 'aceitar, ate. 	 • Tyrrell.
A Sua Excelência o Senhor Aristides Briarid, Ministro

dam Negócios Estrangeiros.
- Ror trad.ua40 autenticada,	 Sub-Diretor, Navailled4
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DECRETO N. 20.965	 DE IÚ DE JANEIRO DE 1932..

Faz publicos os depositos dos instrumentos de ratificação,
pela Colombia e pelo Mexico, da Convenção sobre deveres
e direitos dos Estados, nos casos de lutas civis, da 6" Con-
ferencia Internacional Americana

• O Chefe dó Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz publicos os depositos dos instrumentos
-de ratificação, por parte das Republicas da Colombia e dos
Estados Unidos Mexicanos, dá Convenção sobre deveres e di-
reitos dos Estados nos casos de lutas civis, assinada na Sexta
Conferencia Internacional Americana, de Havana, a 20 de fe-
vereiro de 1928, conforme comunicação feita pela União Pá-

	

namericana -á Embaixada do Brasil em Washington.	 .
Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 19.32, 1.11° da Indepen-

dencia e 44° da Republica.

DECRETO N. 20.966	 19 DE JANEIRO DE 1932

Faz publicos os depositos dos instrumentos de ratificação,
pela. Colombia e pela Guatemala, da • Co-menção sobre a
condição dos estrangeiros, da 6' Conferencia - Internacio-
nal Americana

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos ,Estados
'Unidos do Brasil faz publicos os . depositos dos instrumentos
de ratificação, por parte das Republicas da Colombia e da -
'Guatemala, da Convenção sobre a condição dos estrangeiros,
firmada na Sexta Conferencia Internacional 'Americana, de
Havana, a (20 de fevereiro de .1928, conforme • comunicação
feita pelar União Panamericana á Embaixada do Brasil em
WashingtOá.,.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932, 111° da Indepeui-
,dencia e 44° da Republica._

DECRETO N. 20.967 — DE 19 DE JANEIRO DE 1932

Faz publicos .os depositos dos instrumentos de ratificação,
pela Colonibia e pelo Mexico, da Convenção sobre agen-
tes consulares, da 6' Conferencia Internacional Ameri-
cana

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil faz -publicos os depositos dos instrumentos
(le ratificação,' por parte das Republicas da Colombia e dos
Estados Unidos Mexicanos, da Convenção sobre agentes con-
sulares, assinada na Sexta Conferencia Internacional Ameri-
cana, de Havana, a 20 de fevereiro de 1928, conforme comu-
nicação feita pela União Panamericana á Embaixada do Bra-
sil em Washington.

Rio de Janeiro, - 19 de janeiro-de 1932, 111° da InclePett-
dencia e 44' da Republica.

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.

Justiça e Negocios InteriOres
•

19 do corrente mês, foi exonerado, na coii:
a, do art. 6° do decreto n. 20.348,- . de 29
do cargo ,de membro do. Conselho Comia'''.
Pernambuco, o Dr-, Joaquim de Assis' j-U.

•

Ministerio da Educação e Saude
„	 Por decretos de 18 do' ,rbrrente, foram tornados sem
efeito:	 • '

--,t:
O de 28 de julho -de .19t2, -q ue	exonerou d Dr. Faligífili

Esposei do cargo de alienista 	 a Alienadqs, só-
mente para os efeitos de montepio, não assistindo aos ber-
deirOS direito	 .quaisquer. outras vantagens;.•

9	 Z..	 3,.	 •I

• ^	 I	 ,	 • •
O que nomeou o Dr. Paulo da Costa Moura pára exeM

interinamente, as funções de sub-inspetor do saúde dos
Los dos Estadós do Departamento Nacional de Saúde ;Nu

— Por outros da mesma data, foram exonerados f
Djalma Rocha Alchueyer, das funções de inspetor

Partenon Paranaense, de Curitiba, visto não continuar p d1t9
estabelecimento Sob o regimen de' inspeção; 	 •

Dr. Hermillo de Freitas Melro, a pedido, do Cargo dk
sub-inspetor • de saúde dos Portos dos Estados, do Departs4
mento -Nacional de Saúde' Pública;

Por, haverem terminado o curso medico, dos "seguintes
lugares do referido Departamento:

Egydio Vianna de Carvalho, do ligar de guarda do IMA-,
ratorio Bateriologico, a partir de 2 do 'corrente;

Nelson Lemos Furtado, do de interno do referido !abe,
ratorio, a patrir da mesma data;

Adalberto de Albuquerque, do lugar de interno do Hos-
pital "Paula Candido", a patrir de 1 do corrente mês.

— Por outros de 18 de janeiro de 1932, foram nomeados'
para exercerem, interinamente, na Inspetoria de Aguas e Es.-
gotos: •

Gil Motta, engenheiro ajudante, o cargo de engenheira
chefe de Secção durante o impedimento do efetivo Nelson
Coelho Leal;

Oscar Motta Vianna da Silva, condutor tecnico, o cargo'
de engenheiro ajudante, durante o impedimento do efetivo
Gil Motta.	 -

— Por outros da mesma data, foram nomeados para;
exercerem, interinamente, no Departamento Nacional de
Saúde Pública:

Elba Oddone, õ lugar de químico ensaiador do Labora-
torio Bromatologico, durante o impedimento do efetivo dou-
tor Oscar de Souza Vieira •

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Por deer'eto de 15 do corrente, foi aposentado José Ricardo

de Moura. diretor de secção da Secretaria de Estado dos Ne..
,gócios da Viação e Obras Públicas. •

'

Ministeeio da Agricultura
` . PM; decreto de 19 do corrente foram nomeados para
DirPtoria de Meteorologia os seguintes Tuncionarios:

Eudes Patrieio de Carvalho para o cargo de ajudante

	

Estaçãq-Aerologica dé 	 ,classe, em ,Nata), Estado dq

	

2,	 _

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.

GETULIO VARGAS.

A. de Mello Franco.

Ministerio da
Por decreto de

,formidade da letra
de agosto de 1931,
tivo do Estado de
beiro.

"
Dr. Adolpho Botelho ',.geixas, o cargo de .sub-inspetor de

Saúde dos Portos -as Estados, no impedimento do Dr. Elysio
Mendes de Albuquerque;

Maria Aparecida Fernandes, o lugar de servente da Ins-
petoria Sanitaria da Marinha Mercante, a partir de -10 do cor-
rente e no-impedimento de Rosa Mery.

— Por -outros, ainda da mesma data, foram nomeados: o
bibliotecario e o arquivista , da Escola Nacional de Belas Ar-
tes da Universidade do Rio de Janeiro, Nelson Henrique Ba-
ptista e Luiz de Siqueira, para exercerem, respectivamente,
os cargos de secretario e bibliotecario da mesma escola.

Por outro de 18 de janeiro de 1932, foi nomeado o
mestile de oficina da secção de trabalhos de metal, interino,
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado do Rio Grande
do Norte, João Ricardo de Morais, para exercer o cargo 'de
mestre de oficina da secção de trabalhos de metal da referida'
escola.

— Por outros da mesma data, foram nomeados no De-
partamento Nacional de Saúde Pública:

Bernardo Schermann, guarda do Laboratorio Bateriolo.
gico, para exercer a partir de 2 do corrente, o lugar de in-
terno do mesmo laboratorio;

João .Mendonça, para exercer, a partir de 2 do corrente
mês, o lugar de guarda do mesmo laboratorio;

Ary Lemos Furtado, para ocupar o lugar de guarda do
referido laboratorio e a partir da mesma data;

João Adão de- Azevedo, para ocupar o lugar de interno
do Hospital "Paula Candido", a partir de 1 de janeiro;

Dr. Gregorin Sizenando Teixeira, para, exercer, inerina-
mente, aS funções de sub-inspetor de saúde dos Portos dos
Estados.
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Grande do Norte, einqUanto 'durar o . impedimentO do serven-
tuteio- efetivo Francisco Paiva Elvas;	 • ••

O ajudante da Estação Aerologica de 2° classe, em Natal,
no Estado do Rio Orando do Norte, FrancisCo Paiva Elvas,
para exercer, interinamente, o cargo de observador da mesma
C.StaÇãO.

• — Por outros da Mesma data::
,Foram nomeados:
O naturalista-viajante, interino, do Jardim Botanico, Fer-

ba julo Rodrigues da Silveira, para exercer efetivamente o
mesmo cargo;

Septimio Ferrari para -exercer o cargo de ajudante de
Estação Climato/ogica de 20 classe da Diretoria de Meteoro-
logia;

O auxiliar-agrononio,. interino,, do Patronato Agrícola
"Visconde de Mauá",.no Estado de Minas eGrais, 3Iasé Augusto
tia Rocha, para exercer efetivamente o mesmo cargo;

O arador temporario Antonio Monteiro para exercer, in-
terinamente, o cargo de mecanico da Inspetoria Agrícola do
8* Distrito, do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, no

•

Estado de Pernambuco, eniquanto durar o impedimento do ser-,
ventuario efetivo Ildefonso Pess4a-Lopes;

O mestre de oficina de "carpinteiro, interino, do Patronato
Agrícola "Visconde de Meuá'', no Estado de Minas Gerais, Ra-
phael Belardinelli, para .exercer efetivamente o mesmo cargo;

O encaregado, interino, da.Estação de Monta de Barba-
cena, do Serviço, de Indústria Pastoril, no Estadd de Minas
Gerais, José Henrique Duarte Miranda, para exercei' efetiva-'
mente-o mesmo cargo.

Foram exonerados:
A pedido, Octavio Ferrari, do cargo de ajudante de Esta-

ção Climatologica de 2° ..claSse, da -Diretoria. de- Meteorologia;
.José Henrique Dtiarte Miranda, do cargo de ajudante de

inspetor Agricola do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas,
no Estado de Minas eGrais, 'por ter sido nomeado para outro
cargo;	 •

.A pedido, o arador da Inspetoria Agrícola do 8 0 Distrito,
do Serviço de Inspeção e Fomento Agricolas, José Henrique
de Albuquerque,. do cargo de mecarrico, interino, da *mesma.
inspetoria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Diretoria do Interior.

Requerimentos despachadds
Dia 20 de janeiro de 1932

João de Araujo e Silva.	 Não ha que
deferir.

Dr. Alvaro Palmeira, pedindo certi-
dões. — Indeferido.

Dia 21
Luiz do Couto, pedindo certidão.

Declare o fim a que se destina a certi-
dão, ou apresente documento que o. ha-
bilite como interessado ou procurador
a requerê-la.

•n•n••••n•

¡Diretoria da Contabilidade
Primeira secção •

Expediente do dia 20 de janeiro de 1932
ÁTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
A' Policia do Distrito Federal	 .
N. 90 — Restituiram-se as contas pro-

venientes de fornecimentos feitos para
a Inspetoria da Guarda Civil, em 1930,
afim de serem atestados os fornecimen-
,/os.
. — Ao Ministerio da Agricultura: . •

N. 93 Solicitaram-se esclarecimen-
tos sobre a Escola Superior de Agrono-
mia e Medicina • Veterinaria de Belo Ho-
rizonte.	 •-

— Ao Ministerio da Educação:
N. 92 — Reiterou-se o pedido feito

to mo aviso n. 2.764, de 11 de dezern-,
bro de 1931.	 -

— Ao Ministerio da Fazenda:
. N. 94 — Transmittiu-se a folha de pa-
gamento da gratificação a que fizeram
Jús os oficiais do Exercito que se acham
em comissão no Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal.

Ao Ministerio da Marinha:	 -
IV. 95 Comunicou-se, em réferencipi

ed 'viso ne 4.158, de 3 de dezembro do
031, 418 as despesas em 'questão serão

liquidadas mediante credito especial que
será aberto oportunamente-.

Ao Corpo de 'Bombeiros: .
N. 96 — ComunicOu-se a providencia

tomada com o aviso n. 91, acima trans-
crito.

..	 Requerimento despachado •
Associação da Velhice Desamparada,

mantenedora do Asilo Santo Antonio, de
Estancia, no Estado de Sergipe, solici-
tando pagamento de subvenção: — -Sa-
tisfeitas as exigencias legais, volte,'-'que-
rendo.

•
.ÁTOS. DO SR. DIRETOR GERAI;

Ofícios:
A' Contabilidade . da Secretaria de -Es-

tado da ¡Educação e Saude -Publica: ' '••
• N. 95 — Transmitiu o processo envia -

do com o oficio ir. 137, de. 17 de dezám-•
bro de 1931, da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, visto ser assunto perti-.	 .
nente á Saude Publica.	 •	 .

— A' Casa de .Misericordia de Barra do
.Pirai, no Estado do Rio de Janeiro:
• N. 93 — Comunicou-se; em referen-
cia ao pedido de pagamento de s .ubven-
,eão, que se torna necessario apresentar
as provas de que, tratam os ns. 3 e 4,
do art. 50 do decreto n, 20.351, de 31
de agosto de 1931.	 •	 .	 •

Segunda secção"
ÁTOS DO SR.. MINISTRO

Avisos:
Ao comandante da Policia Militar

• N. .97 — Remeteu-se a relação dos
veículos daquela corporação que comete-
ram infraeões, em 1930 e 1931, confor-
me declaração da Policia do Distrito Fe-
deral.

A' Policia do Distrito Federal:
N. 98 — RestituiuSe- Crelaçãe • 'dos

"veículos que praticaram • infrações, de
•outubro de 1930 ao-iiiésrrid . més de 1931,
nfiin de serem' indfc4das as • repartições
a' que pertencem.:

ÁTOS DO SR. DIRETOR GERAI:

Oficios:	 .r•

A' Imprensa NaCional: 	 ,
14. 94	 Solieitoti-se remessa 'de Ma-

. terial de expedient4: . i.Secessario • a esta
diretoria.,	 ' •	

.

Requerimento despachado -
•

A.- Gomes Pereira & Comp., pedindo
Pagamento •de fornecimentes,' na impor-
tancia de 1:2138700, feitos; em outubro
de 1930, a esta Secretaria .dc Estado.
Compareçam a esta.

•
Policia do Distrito Federal

Por ato de 21 do corrente foram afas-
tados do exereicio de, suas funções o au-
xiliar da -Inspetoria de Veículos, Manoel
Affons-o- Canin& e o guarda;	 do 14
classe. Francisco Josié, por te-
rem •sido julgados em'cond:çoes de inva-
lidez na insnecão de sande, para apo-
sentadoria ,respectivamente. em 18 de
dezembro ultime e 9 de janeiro cor-
rente.

	

„.	 .	 .
Expediente de 21 de janeiro..de , 1932
• ..:" Requeri-mento-á despachados.
Paio Sr. -Chefe de Policia: .

- Edgar de Mello. —. Larvre,s.c o termo
de responsabilidade, de acôrdo cem os

_pareceres....	 t-. Alexandrino Pereira da Motta. —
Atenda-se.	 •
• Sport ,•Club Paráeweranea, Cinema Po-
pular,-Cinema Parist,..nst, Cinema Paris,
Cinema 1)r4a-nor. Gineora Mascette, Par-
que de -Diversões do Meyer, Luiz Seve-
riano -Ribeiro. Cinema Madureira, Club.
da Associação- Beneficente dos
doá ,, da..The Rio -de Janeiro • tTrarriway,
Light and Power -Company Limited, Ci-
nema Rja Branco. -eine 'Bento Ribeiro,
Cinema Palace- W.storia.- . Bangú Club,

•Club Cosmopolitano F. C.. Club.- dos Fe-
• nianos, Petrapolis • Atiotieo • Glula,
Sport Club Mackenzie, Gren-rio João Cae-

, tano, Blco Infantil - Carnavalesco Toda
-a .Mão Dá,--Centlto -Israelita- Suburbano,
Colegio Cine-Modelo.: — Concedo
as licenças,- de-acôrdo com o parecer do
20 delegado auxiliar. 	 •

	

.Mirandolina Machado.	 ao
Sr. ru:nistro da Jtistica.

Odaléa ••Riedel: •— Provada a identi-
dade da requerente, restituam-se em .ter-
MOS.	 •	 •

Jayine. Pinto Madureira. — Como re-
• .quer:"

Jurandyr Palma .Gabral.	 Atenda-se,.
.1lichard Nemeth...Maneel da.:Silva, Ale-

xandre Petrounkevitch. — Restituam-se
proCeÚoá'deVidamente informados ao

iniri.etrd , da. Justiça- " .	 . • •
• Alberto Roque Coelho.— De -acórdo

eçni2) os pareceres, defiro O pedido, revó-•
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gand'o . o desincho de.11-de dezembro in..,• - . rio Oficial,,. para o Sr. Artbur 14ino Ta-
00. 1 Larre.-go,, o termo . de-•%..4gpons.abiti .7- . sares.	 .	 i

s ' 19013	.'..t .. t ! ,	 . ,.) r. 11 , • ,k.'..•••_, •	 : • , ,"•'../. • N-. .2.0Q —..-Áçk Ss. presidente do, cor',
.A.iiton,io: Áltriaro:. — Dioggrkap,,, á, vlgá„ 1 841,110 . , Constiltivo da Caixa Eeonorniea ..-,.

areperes.,•	 ,t, ..- tr„--	 .. • .' • . -' ,1 1 lie ,iteranite: o , pedido da restituição da,
.„,- 'Manoel . ..facksighrties - flp.„...piiv,[p. :Atalioe, lefidependencia onde funciona a agenciaPinto Macedo.. Joan.n i ni d!".1- . Q1'N'oira..,'Al ls, ,n.,..2t da - .Caixa 'Econornica.bino Ferreira de 'Castro. — Lavrem-se,.... in,f J : 2•01 x_.,Ao.sr. presidente da Co-os termos de r.esponsabilidade;' á vista misigt. i Central do Compras . ' .--• . Solicl-do • . .	 • .	 n -fornectmenta. de material. .lOnit:n.geS AlVes...Ca,rneiro,',25.1hinO. Bas ;-,:•, s tado.	 .
• tos.. -7. , Incleferide: de acorda ,c,Or'n. os . .pa-. , ;N.., 208 . — . Ao Sr., diretnr da...Despesa.
recereà.. • ....,. ,, i , d Publiert, .— Comunicando a nomeação

..Atoil ' OrlOwsky . ---. LaVre-se o.t4tinp para 3" escriturario do Sr. :, Antonio Pi-
de •espoashbillatidé, - .procedendo-'se oé ' ribeiro de Almeida Filho, ' • , -
opOrdoi com ps pareecres . das . 3 ,e 1:', pç:7:., ,. y...209 ,--, Ao Sr. gerente..da . Caixa‘ legacias Auxiliares. 	 .. -Economica do Rio de Janeiro —.Devol-'Abilio Ferreira da Silva: .2-'Máxitenllob.,	 .	 ...	 .- ...vendp, contratos enviados por engano'..' o despacho . anterior. . •• ' •	 ..

N. 20.— Ao .Sr., inspetor . de Aguas
Pelo Sr. diretor da seoretaria: 	 o Esgotos — Respondendo o oficio nu-

Bloco Carnavalesco Trovadores da Fo-
,•ia..;Club Safe, Flor do Abacate„Congres-
so.„ . Recreativo ,e de. Qiellioramentos„rte

, Quintino Bocayuya,. Lord , tliub .,;, Huniai-
' tá Midler) Club.„ Hotel Glorla.,.E.. C„
Amin' MonaSs.n. Tplirilig Club do Brasil,
Banda Porta:gra' e Helio Vieira Macha-
do. — A' ,2° MIegacia Auxiliar.

Domingos , Anton:o - Pose • SoutO• Joa-
Ou,im Lopes e José , Moreira. -- A' 3' De-

' legacia '.A.,:st'Vár. . . ". 	 . ,..,. .	 „ ...,..i.,:dIniu.	 ,...wilç,d0, &.Cari.:..,ni,....Jose lkti'-r:9 . Colidis' d' AMix,:d • 	 Iiiip,l,lee., Ar'Sen,io
Çarentro..ModiluZps; tiodrigues :Brandão,

' Rosa' . 13,o.i.€0 .. — A' . .1 ..,' 41:legacia Anx
litii	

,i-
'	 ......	 ':	 . . i. ,.. ',•.'	 .•	 I.-	 .... .-	 ,...	 .

-.'.....,kniomo. Guedes .1Nrerra, - . e José, ,,e,
"go l.?ii:w. —, Cein:plèleili , c)i„síjr0 .-4 , poS.'..c1Q-

•ctio.entds". •	-	 '
Edgard de Mello. Manoel Lopes

r 4.. . Manoel Joaumirn 11:Phe.iro •Alvek do
Costa. Pcssach Ertel.. 77- 1%t...ipan-i-se e
certifigni;rn2se'' em . tern-"xií. 

.To,:e de Sei-lilaideu- Zante . .2 Maria da
,$olidade-,- — Conceda -st os., passaper-

..•	 ..„-- -.,	 .:.	 ,,,o-,,	 . ,,-:" ,....,. •,	 ..,
Maria Emil!a Guimarães. --

• tua in,-se . - eiu•ilermos ., • .:.	 • .. : . • . • . 1 .'

João 'Carlos de Noronha e Silvas•Nestor
. de Ca in,eos Mello, - P roem i o 4 te :Oliveira
. 1‘1 ac had o. e Marion .Mettl,nili,...Hogg,„, .,....
•Averbein,se- ,em lermos. observando-se . ,,o
.ereto- ri'. 20.225.;; de-. ,i8 de •jullio-,.de

. er.

	

..'!..,L.0...,..;:.	 ..,... -.. • ,.., 	 ...,,,;.:;:.
....	 ..	 :• . .È„ - n,11..!...1......,..,,,I. ,,,..»•,;. ..§' .1.

.-+ • • Imprensa Nacional , e "Diario
'. ''' • -	 -.	 - . Oficial".	 ''. .s. :.:	 '•••

- EXPEDIEN"TE DO SR. DIRETOR GERAL . . -'

. , . Dia - 21. de janeiro . do' 1932
• .,	 .

' Sovirio Augusto Fernand,és; 	 A' '1' -
Delegacia Auxiliar. 	 .

. N. 201 — Idem — Idempara a Alfan-
dega de Ftorianopolis. 	 .	 .

Ni. 202 — Ao Sr. diretor' da .Estrada
. de Ferro C... do Brasil . ---,Solicitando
transporte de um caixote.

N. 203 — Ao Sr. ministro da ,Justiça
e Negocios Interiores — Remetendo o-
queriniento do licença de' ,Osinundo •40
Moraes Borba.

N. 204	 Ao Sr, I , inspetor„agricOia
Aracajú, Sergipe,—.. Comunicando quo

foi . atendido o pedido •do,,,telegraina ., cie
1• do corrente. 	 tt41,.. • .

N. 205 — Ao Sr. ministro da Justiça'
Negocios Interiores — Comunicando

estar regularizada a remessa do "Dia-

--mero 74, de 1.8 clo corrente mês.
N. 211 — Ap Sr. inspetor do..Alfan-

dega de Port .() :Alegre .. ...11esp.ondendo o
oficio n. 30,.de	 dn janeiro corrente.

'
N.. 212 —	 Sr.. inspetor da..Alfae.-

' degá . de Porto Alegre	 Itesponclondo.o
oficio n. '15, do 8 do corrente mas...

N. 213 ..— AoS r. Eva rist o DavId
Pernoita	 .Diretor dos Correios . 0 Te-:
legrafti.S'do Paraná	 A,Ciisantle	 ofielo

•9'2, 'Comunicando. 'ter assumido O car-
go-de diretor regional ,dria. Correios. . e

•Telogratos do - Paraná. •	 •
• 21-1 — :Ao Sr. Capitão comandai:-
te dó. 3" Batalhão dc Engenharia — Co-
municando ter e-or. iado os livros,
citados, com exceção	 OrganizaçZin
Universitaria Brasileira.

N. 215 — Ao Sr. °mondani:e da 4'
a,Bateri - .Independente • de Artilharia do

Costa •--4. Alespbridendo- o : oficio '11.- 52,
de 16 do corrente ,. . ••	 • •

•-	 Ao Sr encarregado da Es-
o .- tacã TelegrafieW-de-	 d'Aldeia

. Respondendo a ...carta de	 de coe-
rente mês.

N. 217, „Ao „S„r. direter.geral da Di-
retório' cl7Contabiliti54 da Secretaria
da 5uStiça e Nejeci.os Interiores — Res.,
pendendo e • Ofieici -.n. 5, .de li ,clo cor-
rente.	 .

N. 218 — Ao Sr. ,diretor geral do
tcriór da Secretaria da Justiça e Nego-
cios Interferes — Respondendo o oficio
n. 59, de 9 do corrente mês.

N. 219— Ao Sr. juiz 'da Quinta Pre-
teria Criminal,- remetendo • numeros do
"Diodo da Justiça" solicitados.

EXPEDIENTE DO' 5111 . CHEFE 'DA DIVISÃO às

.•"
••HygItio Maria de Lima,. Manoel Ribeiro

• já Silva, João ;Vieira . Leal,.Jovelina, Al-
:vos dos Santes,...Adelia Duarte, da ...Silva,

. I.Saittina Maria. ,,,- ,:dos Ddres„-, Waldernar.
'Teixeira.. de Oliveira, 'Agener„.-Lujz Bar-
bosa, Armando Bernardes de Souza, Gui-
lherme Bormatin,j.lonacio, Dias Paes
Leme, Orlandina Mascarenhas, ;11tWe-
rondo Claudio Monteiro, Antenor., Pinto
Alves, Sylvano i dp, , ,Espirito,•Sauto, .Eze-
omie.1,„dos	 TAnonazi.Franeisco. de

,Qckay,jo, de„..,Alseida,:. Bastos,
Miguel Archarijo dos Santos,. JoMnina
Ferreira da Silva, Manoel Freire da Rosa,
Affonso Rodriguee da Fonseca. — Defe-
ridos.,

.41tar,CADADA, 	 yEsouRAPIX,k

DD 2 a .20 de • janeiro do
1932. .	 ,	 95:20409;•

Total. , . . . . • 95:20.4$097
Em igual peniodo ''de 1931 73 :698,588

.Difereina para mais em
1932. . . • . . .	 .. 21.:505$500

'Imprensa Nacional, 21 de janeiro . de
1932. — O tesoureiro, G. Catrambu.
Confere. O 20 oficial,' Honorio Leal.
Visto Araripe Junior, chefe..• ,	 ,

• Ministetio dá Educação

(..	 .e Saude , Pública 4,
Diretoria Geral de' Contabilidado

EXPEDIENTE DO SS. MINISTRO
r1e, ! janeiro .de: 1922 „

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:..

N. 88 Transmitte,.. • ".P a ra o • com-
petente registro desse Tribunal, a cópia
autentica, em duplicata, do' deéreto nu-
mero 20.912, de 13 de janeiro ,corrente,
que autoriza a aplicação do sala°, na
importando de 1.960:62C$0ô2 do Pa-

.trimonio do extinto Departamento d, e . As-
sistencia Pública, nos serviços de, profi-
laxia, hospitalização, trotameeto deen

"ferinos e locomoção, a cargo do Deporta-
mento Nacional de Saúde Publica'.

— Sr. inspetor da Caixa da Amorti-
zação;
° N. '89 Solicita providencias a firo
'de que ao tesoureiro . do Instituto Oswal-
' do Cruz, • Woldemiro Rodrigues 1.10 An*-
-drade, sejam entregues os juros do se..
gundo semestre do ano proximo passa-
do, correspondente a (526) apolices
divida publica, diversas, ernisEes,..do va-
lor nominal de 1:000$ cada urna.

, EXPEDIENTE DO SR. ,DIRETOR GERAI.

Dia 18 do janeiro de 1932
Sr. diretor geral do Departamento

Nacional do Ensino:
N. 79 — Restitue o processa retatii'd

ao , requerimento de D. Maria Ignacia de
&Onze, pedindo pagamento ais- im por

-.tancias correspondentes á, lavagem d,o
roupa do Instituto Nacional de Surdos
Mudos, no ano de 1930.

— Sr. diretor da Despesa Putlica do
,Tesouro Nacional:
„ N. 80 Em referencia ao afino nu-
mero 1.327, de 7 de dezembro cio 1931,
sobre ,anulação de crédito distribnido á
Delegacia Fiscal em São Paulo, Dor con-
ta da verba 3', do orçamento deste
'nisterio para 1931, restitue o processo
que acompanhou o citado oficio e por
cópia, remete as informações que, sobre

assunto, prestou a Inspetoria do Ensi-
no Profissional Tecnico.

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 81 — Em referencia ao oficio nu-
mero 1.337, de 8 de dezembro ultimo,
sobre anulação de credito distribuido

'Delegacia Fiscal em .Pernambnco, por
conta da verba 3', do orçamento deste
ininisterio para 1931, restitue o pro-

cesso que acompanhou o enodo ofi-
cio; com as informações que, sobre, c as-

• ''Ofios remetidos: -•i•	 ,1	 cowritót41i
•, S. -200	 Ao Sr. diretor gerente do
Lloyd . Brasileiro — Solicitando' remes-

.	 ..,
. Dia 21 •dejtineiro de 1932

sa de um caixote para Alfandega de : Poe- „ •	 . . .	 . • ..
"to Alegre,,.	 •	 ... ,	

--	
Requerimentos despachados

.	 : 	 •,
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,f sunto, pregou o Departamento Nacional
do Ensino.

N. 83 — Em referencia ao oficio, nu-
, mero 1.338, de 8 de deacmbro • ultimo,
' sobre anulação de credito distribuído á
Delegacia Fiscal mo Ceará, pur conta da
verba 3, orçamento deste ministerio
para 1931, restitue o processo que acom-
panhou o citado oficio, e por cópia en-
via as informações que,. sobre o assuntos
prestou a Inspetoria do Ensino Profis-
sional Tecnico.

N. 84 — Em referencia ao oficio nú-
mero 1.325, de 7 de dezembro último,
sobre anulação de crédito distribuido
Felegacia Fiscal no 'Pará, por conta da
verba 3'

'
 do orçamento deste ministerio

para 1931, restitue o Processo que acom-
panhou o citado oficio e, por cópia, re-
mete as informações que, sobre o assun-
to, prestou a Inspetoria do Ensino Pro-
fissional Técnico.

N. 85 — Em referencia ao oficio nú-
mero 1.344, de 10 de dezembro último.
sobre anulação de crédito distribuido á
Delegacia Fiscal no Maranhão, por con-
ta da verba 3', do orçamento para 1931,
deste, ministerio, restitue o processo que
acompanhou o citado oficio e remete,
por cópia, as informações que, sobre o
assunto, prestou á Inspetoria do Ensino
Profissional Técnico.

— Ao Sr. diretor da Despêsa Pública:
N. 86 — Comunica para os fins con-

venientes que havendo D. Annita de Fi-
gueiredo Meirelles contraído nupcias, em

de dezembro do ano findo, com o dou-
Ler Octavio de Freitas Assumpção, pas-
sou a assinar-se Alinda Meirelles de
Sssumpção.

— Ao Sr. diretor da Assistencia de
Psicopatas:

N. 90 — Remete o cartão em o qual
sr. ministro, para os devidos fins, abo-

nou a firma do 1)1. . Alvaro Cardoso, ad-
ministrador da Colonia de Psicopatas
(mulheres) e encarregado das respecti-
vas requisições de material á Comis.sau
central de Compras.

— Ao Sr. reitor da Universidade do
Rio de janeiro:

N. 91 — Restitue as contas que vie-
ram anexas aos oficios ns. 47 e 48, da
8 de janeiro corrente, afim de que a Es-
cola Nacional de Belas Artes preste in-
formação a respeito.

N. 99 — Solicita providencias no sen-
tido de ser c,umpida, pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, a última
parte do oficio ii. 2.377, de 11 de dezem-
Pro último, desta Diretoria Geral.

-- Sr. diretor geral do Departamen-
o Nacional do Ensino:

N. 93 —• Solicita providencias PO
sentido de ser restituída a esta Direto-
-ia a conta de Leandro Martins
Comp., proveniente de fornecimentos
feitos á Cassa da Ruy Barbosa, em 1930.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 91 — Transmite a cópia autenti-

ca do decreto de 12 do eorrsnte que nos
em disponibilidade o . secretaio da Di-
setoria da Assistencia Pospitalar Dr.
Octacilio Francisco Pessôa.

N. 95 — Transmite a cépia autentica
do decreto de 12 co corrente que pôs
ima d:speraitilidesíe o inspetor tecnieo
da Diretoria .e.e...Sss:stencia Hospitalar,
1)1'. Renato Braness..!e. -flasliado.

— Sr. relor da. Isaivcrsidade do Rio
ile Janeiro

N.• -96 . --:solieita esclarecimentos' so-
bre a- aplicação da suts.venção .concedida

-peio GoveíTa Federál para a inanutensi
uo exe',?,ieto -de 1?3.1,S•do instAtuto,•

Pranco-Brasileiro de Alta Cultura Ci-
pntifica e Literaria.

N. 97 — Declara que o Sr. ministro
resolveu autorizar a inclusão no orça-
•ento interno para 193,2, da quantia ne-
cessaria para atender a despeza com os
melhoramentos de que carece o Institu-
to Nacional de Musica.

— Sr. inspetor de Aguas e Esgotos:
N. 98 — Transmite o requerimento

de 'Willy Borghoff Comp.., que re,cla-
ma o pagamento da importando de
7:690$ rel•ativa a fornecimentos feitos a
essa Repartição.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:
• N. 99 — Solicita a remessa a esta
Diretoria Geral do processo relativo ao
pedido de gratlificação adicional ,feito
pelo professor da - Escola Nacional do
Belas Aartes, Archimedes Memoria.

Dia 20
- Sr. • diretor da Imprensa Nacio-

nal:	 • -
N. 100 — Solicita providencias no

sentido de serem fornecidos a esta Secre-
taria de Estado diversos artigos de ar-
pediente.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE Do 512. DIRETOR GERAL

Dias 18 a 20 de janeiro de 1932
Solicitaram-se providencias:
Oficios:
Ao diretor geral do Departamento de

Sande Pública, no sentido de ser envia-
do a esta diretoria geral o processo ini-
ciado com o oficio n. 1.591, de 9 de ou-
tubro ultimo, da Diretoria dos Serviços
Sanitarios do Distrito Federal.

N. 107 — Ao reitor da Universidade
do Rio de janeiro, afim de enviar a re-
lação com os nomes dos alunos premia,
dos com direito a receberem pensão ciii-
ranle o corrente exercido, para ser sa-
tisfeito o pedido constante do telegrama
de 19 dêste mês, do delegado do Tesouro
Nacional em Londres.

Comunicou-se:
N. 89 — Ao reitor da Universidade de

Rio de Janeiro, que o Sr. -ministro de-
feriu o requerimento em que José de
Souza Carvalho Salgado e Luiz II. Oli-
veira Sampaio pediram permissão para
prestar, em segunda época, exame da ca-
deira de hidraulica.

N. 90 — Ao diretor da Bibliotéca Na-
cional, que as baterias do :automovel
pertencente áquela- repartição poderãd
prontamente ser carregadas nas oficina
tá garage da Inspetoria de Aguas -e Es-
gotos.

— Ao reitor da Universidade do Rio
de Janeiro':

N. 96 — Que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 15 do corrente, conce-
der ao arquiteto francês Henri Paul
Pierre Sajous um ano 'de licença para
exercer no país a sua profissão, 'subme-
tendo-se èle depois deste prazo ás exi-
igencias : que- forem -estabelecidos na re.7
gulamentaçãodo exercicio da promissão.'

N. 97 — Que o' Sr. ministro, por des-
pacho de 18 da corrente, deferiu o re-
querimento em qwe o engenheiro mill,
dar capitão Raymundo. Passos . de Carva-
lho solicitou ser dispensado 'do exame
,véstibular para matricular-se na Facul-
dade de-Medicina daquela Universidade.

N. 108.— Ao ,diretor geral do-Depar-
Aaniente. da Sande Públicas.que -o conti
nue da •naPétoria dhs:,$ãrnrios de Pros..

Ps9a1:.,54).Ato de , Parias., á diz-

posição desta Secretarfa de Estado,
apresentou-se ao serviço em 20 do cor-
rente, visto haver terminado a licença
que lhe foi concedida por portaria do 11

novembro último..
Remeteram-se:
N. 92 —Ao reitor da Universidade do'

Rio de Janeiro, o requerimento em que
Amorico Tavares de Azevedo pede ma-
tricula gratuita na Faculdade de Direito
daquela Universidade.

Ns. 98-111 — Ao diretor geral da As-
sistencia a Psicopátas, os processos re-
ferentes ás licenças solicitadas pelos
funcionado Amabelino Rodrigues de
Carvalho, Antonio José Damasceno,
Francisca Martins e Adolpho Menna da
Fontoura, em virtude da competencia
que foi delegada áquela diretoria, pelo
aviso n. 28, de 15 do corrente.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 478 — Capitão Raymundo Passos

'da Carvalho. — Sim, com os fundamen- •
tos do despacho proferido em petições
anteriores, a esta identicas..

N. 349 — Carlos de Lemos Peixoto.
— Os cargos de professor exigem con-
curso. de acôrclo com os arts. 50 e 50,
do decreto n. 19.851, de 11 de abril
de 1931.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 421 — Dr. Joaquim Pennino, dire-

tor do Instituto Médico Pedagogiso Pau-
lista.	 Séle os documentos.

Pelo Sr. ministro: •
N. 9.696 — Luiz MaiO Filho e ou-

iros, alunos da Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Hanemaniano. —
Requeiram ao diretor da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro.

Ns. 9.719, 9.892, 9.902, 10.013/14,
respectivamente, de Aurelio Amoreli,
Francisco da Costa Barros. Joaquim de
Paula Gonçalves, Manoel Fernandes
Meirelles e Everaldo Vieira Cardoso dos
Santos. — Requeiram ao diretor da Fa-
culdade de Medicina da Universidade do
Rio de Janeiro.

Ns. 10.188-89-90, 10.237/38. 50 a 53,
respec-tivamente; de Valdir da Cruz Lou-
reiro, Nelson da Cruz Loureiro, Egberto
Silva, Francisco Augusto de Abreu
Gomes, Spinosa Rotier Duarte, Gervasio
Mourão Alvares Meirelles, Ardido Al-
ves de Almeida e Albuquerque. Manahen
de Paula Pessôa e Homero de Macedo,
alunos da Escola de- Medicina -e Cirurgia
do Instituto Hanemaniano. — Requei-
ram ao diretor da Faculdade de Medici-
na da Universidade do Rio de Janeiro.

Ns. 79, 88, 121; 122, 126, 160, 243, 311
e 386, de Antonio Fernandes Medeiros,
Bento Gomes di.! Lemos, Fritz de Lauro,
Ary. de Lemos Furtado, José Francisco
da Silveira. Joaquim José Tinoco, Cle-
tinto de Albuquerque, Diogenes Gonçal-
ves da Silva e Byron Minguta Guerra,
alunos da Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hanemaniano. — Requei-
ram ao diretor Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro.
.N. 10,021 — Francisco Benjamin
Gallotti. .--- Indeferido.

N. 10:058 — : Paulo de
bella. — Deferido. 	 •

•
Superintendenein do Ensino

. Comercial.
• Relação dos contadores, :guarda-Tivros

• e peritess contodoreá registrados na Sti-
perintendencia do..mEnsino Comercial;

Castro Doia-
.	 .
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para garantia das regalias constantes do
titulo III do decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 1931, tlue reorganizou o ensi-
no comercial e regulamentou a profis-
são de contador.

Relação n. •

'Antonio Horacio Florindo, Antonio
Pedroso de Lima, Antonio Furlan, An-

tonio Mazzo, Antonio Ernesto Vinhas,
Antonio Maria Zicaedi, Antonio. Manoel
Alves, Antonio Caneca de Lima, Antonio
Brasil, Antonio Correia, Antonio Pinhei-
ro Silva, Antonio Celli, Antonio Tognoli,
Antonio Martins Roque, Abdalla J. Be-
lhaus, André Conforto, Angelino Giano-
ni, André Arraes, Alice Fielding Aspin,
Ataliba Camargo Neves, Americo Capal-
di, Affonso Mazzo, Augusto Araujo Mon-
teiro, Augusto Gonçalves de Castra-Au-
gusto Gonçalves de Castro, Augusto Mo-
reira, Arlindo Loyolla Camargo, Aristi-
des Gasparino, Alberto Manfredini, Ar-.
thur Christino dos Santos, Antenor Za-
notto, Acyr Caron Picanço, Augusto B.
Monteiro, Junior, Ary Nogueira dos San-
tos, Arcesio Monastier, Anna Jesus Bar-
ros, Alberto Turci, Alberto Mazella, Ade- •
lia de Barros Cobra, .Arthur de Oliveira
Guimaeiles, Aldo Pibeiro da Costa, Auda
Britto de Abreu, Augusto Alexandre Ma-
cnado, Alvaro Alvim Costa, Anor de
Souza Ablas, Aristoteles Guimarães,
Adamastor Pimenta Pereira, Agenor
Eugenio Arthur Bulia de Oliveira,
Arcirio Alves, Alfredo Rodolpho Silva,

Ary Rolando, Aluizio E. de Castro,
Alexandre Arruda, America de Moraes,
Alberto Ismael, Agenor Lopes Rezende,
Adolpho Brognoli, Agostinho Bertezine,
Alcides Vieira, Arnaldo Garcia, Alfredo
Gonçalves, Alipio João Alves Pinto Ju-
nior, Ataliba Amadeu Seva, Bernardo
Russo, Bulow Faber, Benjamin Zilli Ju-
nior, Benjamin Zilli Junior, Boaventura
Mendonç.a. d'Avila, Byron Evangelista de
Almeida, BenedictO Egydio de Souza,
Camilo Atilio Filho, Cantidio Modesto de
Abreu, Casemiro Alves Ferreira Junior,
Celestino Ramos Garcia, Casar Couto
Mattos, Carlos Augusto Magnussem, Car-
los Mastropancisco, Carlos Antonio Aza-
vodo, •Cicero Tizzot, Cesidio Ambrogi,
eicero Baptista, Cecilia alariano de Sen-
na, Calina B. Bernardas, Clary Garcia
Leal, Carlos Marques da. Eira, Cantidio
Evangelista Junior, Carlos E. Wagner.
Carlos C. Tallarico, Carlos Kisckner, Ce-
tilia Stoy, Carlinda Leite Morato, Col-
bert ÇFagundes Torres, Carlos Peri Ju-
nior, Carmo Angeramú Sobrinho, Djal-
ma Fernandes Vasconcellos, Djalma Mul-
tar, Daniel Gomes, Durval Cardia
arte Nunes, Domingos Egisto Redonda..
no, Domingos Lacerda Borges, Danton
Evangelista Almeida, Davino Bueno de

-Souza, Ernesto Vianna, Eugenio Bocchid,
Eugenio Almeida Saltes, Elvira Caiaffa,
Eduardo Peribonez Martinez, Li'lio Santos
Travisani, Ezequiel Mourio Vialli, Este--
main Manastier, Estella Zarnig, Enedina
Ramo, Estavam Monastier, Elza Giorda
no, Ennio Emmerich, Ezno Evangelista de
Almeida, Erich Herhert ,Hergley, Eduardo
André Boturão, Etilo Antonio Merlin,
Egisto lItagazzo Filho, Eliza Multar,
Esther Alves Almeida,' Edgard Oliveira
',Medeiros, Eugenio Mariotto, Eurico Nap;.

Edgard 'Lopes . Pinto,--Eduvas .Perei-
ra da Silva, Francisco Clarizia, Francisco

•, Marcondes Faria, Francisco de Souza
Almada; Fx.'ancisco 'E. de Paula, Fran-
cisco -Silva, Francisco Marcelino de An-

_ddde. ,Francisco Sabbatini, Francisco

Grillo, Francisco Ciasca, Francisco Ca-
semiro Domingues, Francisco Barretto
Souza, Fiorentino Sardo, Frederico Blu-
menthol, Fernando Pugliasi, Frederico
Bittencourt, Fausto Cardo, Fabio Lozza-
rato, Fuad Mays, Geraldo Rodrigues Oli-
veira, Geraldo Gomes Campos, Geraldo
Araujo Dolabella, Gesuino O. Dei Nero,
Gelcy Barbosa, Gavino Muggiali, Gusta-
vo Stolz, Gabriel Martins Netto, Gustavo
Stolz, Glycerio Pedroso, Geraldo Fer-
nandes Patto, Gilberto Carneiro Junior,
Guido Macafiri, Gilberto Paulo Mello
Nolarega, Crimaldo Nogueira Bastos,
Gabriel Ferreira Lage, Gabriel L. de
Arruda, Gil Ribeiro dos Santos, Guilher-
me Alves Baptista, Hyppolito Michand
Junior, Harry Emilio Grondberg, Hugo
.Silvino Vidd, Hilda Jesus Pereira; Hugo
Macuco Borges, Hugo Pires, Herminio
Amado, Irmão Galhardo Burtscties, Ivo-
ne de Castro e Silva, Ilva ILour-
das ` Pereira, Ildefonso Costa Lobo,
Irandy Natal Camargo, Ignacio
Ar aujo Aragã'o Bulcão 'Jau n io r,
Idalina Simões, Isaac Saunberman, Igna-
cio Garcia Acal, José Pacheco de Medei-
ros, José Gonçalves- Valente Sobrinho,
José Accacio Balbino, José Mariano Lei-
te, José Brazil Leite, José Martins Aidar.
José Silva Pinheiro, José Elpidio -Alevato,
José Querino dos Santos, José Benedicte
Cursino, José Lisbôa de Seixos, José
Bueno da Rocha Correia, José Teixeira
Coelho, José Maria Araujo Castro, José
Freitas Gomes, José Sampaio Filho, José
Joaquim Duarte do Pateo, José Elias
Abbud, José Fortes Bustamante, José
Ferreira Garcia, José Antonio Biu Ju-
nior, José Fernandes Lopes, João Lue,ca-
vich, João Pestana,. João Belvise, João
Prosdocimo Junior, João Procopio Hyn-
da, João Bozatto, João Papaterra, João
Evangelista Moraes Ramos, João Jorge
Weber, João Nunes, João Baptista Sam-
paio Barros, João Clarise, João F. Bar-
bosa Silveira, João Lopes Figueiredo,
João Martins Moraes,Netto, Joaquim Luiz
Patricio Sobrinho, Joaquim Mendes C.
Bittencourt, Joaquim Manoel Moreira,
Joaquim Alvares Leite, Joaquim Lima
Pires, Joaquim Barroso Guedes Machado,
Joaquim Manoel dos Santos, Jayme Silva
Cabral, Julio de Souza Valioso, Jayme
Quaresma, Jurandyr Roland, Julio Len-

Juracy de Souza e Silva, Jorge
Jovino Bento Brasil, Justino Au-

gusto, Julio Casar Barbosa	 Penna
Filho, Juliano	 Lara, Luiz Duarte,
Lafayet te Vianna, Luiz Elozio
Lucio Ribeiro, Louryval Torres Car-
doso, Lambari° Belmiro Sccachetti,
Luiz Augusto da Silva, Leoner Jesus dos
Santos, Luiza C. Borges, Lauro Jorge de
Oliveira, Luci() da Silva Graça, Leonardo
Pappalardo Cali, Laerth Paiva Monteiro
Gama, Laercio Capdeville, Leopoldo Eu-
genio Ayres dos Santos, Manoel Lamas
Andrade, Manoel Nilo de Souza, Manoel
Sobral, _Manoel Villela, Manoel de Carva-
lho, Margarida; Maria Ferreira, Marco
-Aurelio Viçaso Jardim, Margarida Fer-
nandes, Maria Alves Lima, Maria José
Rodrigues, Marina de Souza, • Milton
Evangelista Almeida, Mauro Pacheco da
Silva, Marfim Francisco Martins, Mar-
tinho de Moraes, Moacyr Azevedo Santos,
Mario Neves Araujo, Mario Mariotto, Mil-
ton Improta, Maria Lanedza, Modesto
Moraes Junior,' Natal Lucchesi,. Nel,son
Gonçalves Ferreira, Nahyde Pinto dos
Santos, Nunciata Maria Pelazzo, Noemio
Penhocim, Olange Cainillo de Souza, Os-
paria Zilli Odilon Ribeir%. dos Santos,

Odette M. Machado, Oswaldo Eugenio»
Onira dos Santos, Octavio Pereira Lima,
Oswaldo Carnier, Oswaldo Rocha Fer-
nandes, Paulo Oliveira Durand, Percille !
N. Balias, Primo Paha Pedro Prosdo- f
cimo, Paulo Affonso da Rocha Pinto, Pau-
lina Rabinovick, Pascheal Manadi, Pau-
lino Baptista Canti, Pedro Gregoraci,
Pedro Barbosa Vasques, Paulo Guilher-
me Estavas Martinez, Parai Cid Peres,1
Rodolpho Granata, Raphael Mentefusca
Renato Lindenberg Amora, Ruy Fagun-
des de Almeida, René Varges, Raymundo
Nonato Vaz, Rubens de Castro, Rodolphe ,
E. Wagner, Raphael Felizola, Rodolphe
Franconi, Rubem Araujo, Ricardo Passi-
na, Reynaldo de Mello, Socrates Beintanif
Salvador Russo, Sylvio Bonifacio Pinto,
Sebastiana Alves de Lima, Sady Nogueira
dos Santos, Tiberio Squaracini, Thalea
Guimarães, Tancredo Sansoni, Victor Lo-
renzotto, Vicente Paula Barros, Valentina
Brandão, Vitalico Bittencourt, Vicente
Paula Barros, Vicente Mediei, Willibaldo
Schaffer, Waldemar Monastier, Walter,
Varella Seixas Waldemar Bauer, Walter,
Kisckner, Waidemar Casar Magalhães,
Yvone Fonseca, Zelia Eliza Corrèa, Ze-
naide Ferreira de Souza e Zozino Prado.,

ueparlamento Nacional de Sondo
• Pública

SECRETARIA GERA
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Por portaria de 18 de janeiro corrente.
foi concedido um mês de licença, nos
termos do art. 8°, n. 1, do decreta, uu.-
mero 14.663, a partir cle 1 do corrente, a
Edith Cardoso dos Santos, enfermeira do
2' classe do Abrigo Hospital Arthur Ber-
nardes.

— Por outra de igual data foram con-
cedidos seis mêses de licença, em prorro-
gação, sendo tres mêses nos termos do
art. 8°, n. I, e mais ires mèses pelo n.
do mesmo artigo a Sebastião Estanislau,
foguista do Hospital São Sebastião.

Expediente do dia 20 de janeiro do 1932

Remeteram-se: •
Ao diretor geral do Departamento Na-

.cional de Industria, • o parecer emitida
pelo quimico do Laboratorio Bromatolo-
.gico Oswaldo de A. Costa, bana como os
documentos referentes a invenção de

."aperfeiçoamentos nos processos de. tra-
tamento de substancias para o fim de soa
purificação, preservação ou esteriliza-
ção", para que pediu privilegio Charles
Donovan Rowiey. (Oficio E. 194;)

Ao diretor de Saude Publica do Estado
de Minas Gerais, a cópia da informação
prestada a respeito pela Inspetoria . de

,Fiscalização do Exercicio da Medicina
deste Departamento. (Oficio E. 192.)

— Restituiram-se:
Ao diretor do 'Departamento Nacional

de Industria, ' a petição n. 10.975-931,
-que veio encaminhada a este Departa-
mento com o oficio n. 1.705, de 29 do
outubro do ano findo, referentes ao pe-
dido de privilegio de Brinck •	 Spehr.

. , (Oficio E. 187.)
— Comunicaram-se: •
Ao inspetor de Hig iene Infantil, 'que ft

lnterventoria do Distrito' Federal, aten-
-dando a solicitação deste Departamento,
•informou que poderá essa Inspetoria dia-
por dos locais onde funciona a Feira dtp

;Amostras, logo que • essa se achar encer-
rada, o que 'se deverá' dar a 3 de julho

aproximo vindouro, acrescido, poreiu:.emb
.•?!	 •	 •	 •	 •



lirazo 'do teMpO siificiente-,' lã dias. talvez,
' para o respectivo desmonte., ,(Oficio Be
• IP')Ao inSpejor ' de_ljemografia Sediada:,
;. :(túe o Sr; chefe do , Governo Provindo.,
• 110r decreto de 11 de • janeiro corrente,
' apesenten EtielYcles Cardoso, no cargo, de

êfie'ãrè¡ádb' de ariiiiivá dessa . Inspetoria,
com 5s 'i'renhinientos a".que tiver direito.,
'(0116'fo`É.:".185)"'. •'•:" 	 "

• Agradeceram-se
• '' Ao diretor do' Meteorologia, o recebi-
'enleara dos mapas meteorologicoi; refe-

rentes ao mês de dezembro findo, organi-
zados peio Departamento do Climatologia
dessa Diretoria. (Oficio É. 190.)

Ao inspetor de Profilaxia da Lepra e
das Doenças . Venereas, no Estado , do Es..
piáto Santo, o recebimento • do quadro

- 'dertionstrativo,'dos • serviços realizados,
• durante o mês de dezembro • do ano pro-
• a,iniO findo. (Oficio-E". 191.)	 .

• :Requerimentos despachados,
Pelo Sr. diretor geral:
1Jr. Thomaz Pereira Caldas, pedindo

seja.registrado em sua fé de oficio mais
um,an.o„ele serviço. • (Req. 1.184/31).,,--e

•.Atenda-se.	 •	 -
Pelo diretor do Expediente:
Diretores e socios da riiião dos Den-

tistas.Praticos de São Paulo, pedindo ao
•• Exma. Sr,. ministro, modificação do- ar-
tigo 9° do decreto n. 20.862, de,28 de de-zembro de 1931. (Req. 7,D.V./,32): -
Sete o requerimento.	 •	 . -

INSPETORIA DE FISCALizAÇÁO Do ExERCIWO
, DA MEDICINA

• •

N. 19- Alberto Franco do Amoral.-
'Deferido.*	 .

N. 20 - Gustavo Adolfo de Lima Tor-
res. - Deferido': .

• N. 4.089 - Vital Passos de Melo -
Deferido.	 •

N. 17 - Antonio Alves Sobrinho. -
Deferido.	 •
- N. 4.090 - Vital Passos & Comp.

Deferido.,

INSPETORIA DE FI SCALIzAÇÂo »j ,GENERos
• ALImENTICIOS -

, Requerimentos despachados - em :18..-.de
janeiro de 1932

Ns.: 200, de Manoel Miguel Brasil. -
Pôde funcionar até ulterior deliberação.
212,. de Marti Pacheco dr Comp. - Pôde
/uncioner até • ulterior deliberação, só-
mente- com fabrico de margarina. 257,
de Alberto Benaccorsi.-- Pôde funcio-
nar até ulterior deliberação, cumprindo
as disposições regulamentares relativas
a claraboia dentro do prazo de 90 dias.
21.4, de Thomaz & Cruz. - Deferido até
ulterior deliberação. 276, de Manoel Pe-
res 'Fernandes. - Pôde funcionar até
ulterior deliberação não podendo ser
leito o engarrafamento para distribuição
„a 'domicilio, 2.050, de S. A. Companhia
Cervejaria Princeza; 7.0.51, de S. A.
,Compa-nhia Cervejaria Princeza; 173, de

, Antonio Alfredo Silva; 88, de Zenha Ra-
mos & Comp. Ltda.; 210, de Lago Ir-

DIMITO OFICIAL

mãos, "e 90, de Santos Soares &'-Comp.:
- Deferido; gaia 52, 53, .54, 55, 56. e 57.
232, de Abilio Affonso; 267, de Sobral &

, Comp.; 269, , de Luiz da Costa Pimentel,
e 273, de Theoteinio Ferreira. - Certifi-
que-se. 101, de José- Martins. - Concedo
8 dias. 5.708, de Eduardo & Mello e 78,
de Joaquim -A. da Silva ., Comp. - Re-
levo. a infração: 192

'
 de Adelino A. de

Carvalho: .-.Concedoo 15 dias.- 242, de
Macedo Braga- & Comp. -- Instale mola
e tela na porta do gabinete sanitar/O.
231, de Antonio‘José Dantas. --Faciiite
a inspeção:'103,-de Augusto Eidingere
- Complete as ip3talações e cumpra to-
talmente as disposições regulamentares
respectivas. 259, de Rodrigues & -Ger-
queira. - Indeferido. Já foi contra o
requerente- lavrado auto de multa': 278,
de Maneei Joaquim Fernandes Lodreiro.
- Mantenho o 'despacho anterior. 233,
.0 Silva & Cruz. -- Concedo 60 dias..

, • Dia 19'
•

Ns.: 159, de A. L. Fernandes; 194, do
Ralph H. Kluttig: 195; de . Manoel. Cor-
rêa Martins; 265; de J. Ferreira 'Bastos

•St Comp.; e 270, Theotonio Ferreira. -
Pôde funcionar até ulterior delibereeão.
239,-de Alvaro Barroso &'Comp. - De-
ferido, guia 59:284. de Antonio M. Cas-
tro:' 290, de Alvaro Pereira .da -Silva,
e -302, de Joaquim 'Meia. - Certifique-

. te. 243, de José Ramon Ribas Guedes., e
248, 'de H. Eidler. 'Indeferido, 0.0
acórdo com 'a informação. .

••	 .

Ns.. 28.1, de_ Maria - de Casyro,, e 222,
de Ladisláu.Stuld, 1?(Sde funcionar até
ulterior deliberação. 12, de A Compa-
nhia Artaretina Paulista. 296, de .Fran-
cisco Machado Monteiro, e 6.900. 'de Ma-
chado Carvalho & Comp..= .Deferido,
guia 62, 63 e 63"; 207. dg Francisco Me-
nezes; 247, de Maria do. Rosario Lopes
da Costa; .318, de Sebastião Roçlrigues de
Azevedo & Comp.; 319, ', de ...J. C. Gon-
çalves, •„e 327, de-Antonio de Almeida. -
Certifique-se., 199, • de' Nogueira & Gar-
cia. - Indeferido 235, de Segall &
Katz. Deferido. até ulterior , delibera-
ção. 274, de Miranda & LaCerda,.. • -
Ciente. 2604 de Acracie da Silva. - Cum-
pra as disposições regulamentares res-
pectivas-. 3.812, de Repila& Sapienzn. -
Deferido si dentro 	 12'0 dias • forem
cumpridas, as exigencies regulamentares..
201, de A. Çarneiro & Martins. Con-
cedo 30 dias. 20Q,; de Nunes & Miranda.
.205,. de Joaquim José Martins; 253; de
Jayme da Cunha Cavacas; 245, , de Manoel
Simões da Silva; 226, de Cunha & Filhos,
e '268, de Raul da Silva Almeida. - De-
ferido. 196, de J....kmaral & Corno.
Será relevada a infração si forem cum-
pridas as determinações regulamentares
dentro do prazo de 15. dias. 256, de Alon-
e() & Vasques. Deferido si fór cum-
prida a exigencia dentro do prazo de 8
dias.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Dia 20 de janeiro de 1932

Requerimentos despachados:

• Herculano J. Ribeiro. Aatinando Be
Carvalhaes, Luiz A. Bukanitz, Francis-
co F. Almeida, Filomena M. Roças,
Aloysa S. Ribeiro, Bento Figueiredo,

Janell'ó 'de •4:93?

Fernando Gentil Pinto M. QUintanilba,
Pires,. Centro Industrie Calçados e Co-
mércio de Couros, ComPanhia Brasilei-
ra de Estradas Modernas, Companhia C.

Progresso e Francisco Losso. - Dere?.
rido.
• JaCyra A. Cersiria; --'Agtiarde.elit3-
tunidade.' •	 ,

Wranelsea O:" ''Santos,'' Antonio? Matl-
• uh° e. Eugenio ,Seize. , 	 Indeferido..

Itoú" Brito 'Gomes. 	 Mántenba.raeu
despacho anterior.
• Merino M. de Altmeida e Mathilde V.
Cardoso. - Transfira-se.
- Companhia Cervejaria. Bralima. •

Compareçarn á secção de -contabWdede.
'	 Dia 2.1	 •	 '	 •	 •	 - •.	 .	 .

." Joaquim. Maria Antunes, Alapoel, Gon-
çalves Fraga, Rubim Storleman, Mahq-
mad Halid, Miguel Ribeiro, Jorge de
Almeida, Balo. Gomes Silveira, Gil An-
tonio . D. Almeida, Francisco Reis, Etel-
vina R. Cardoso, Benjamim Rocha
Mala. Chrispiano F. Reis, Octavio Sil-
va Prado, Carlos R. Tavares, João N. I
de Carvalho, Jos.é Gamarano, Francisco
Antonio Costa, e _Israel ,Steiinherg,

', Deferido. .	 .
• ''Manuel A. Pereira. Antonio .Belo

Praguer,. Drago. Ge:eline	 Isaac., 'leder-
'-man. -.Indeferido,	 .•

• Maria. L. C. rereeira, =.7.-kOnsareça.
ao . 1° distrito,.	 .	 • ...•.

Aristides ,E.	 - Jánite cere
tidão de,...numeração.• .	 •,

Manoel Antunes .Mendea, ::111anoel Tel.
les, José , Cadido, . Çlaiicjio José,
e Thomaz..y. J.arrms. ---,..Certifique-se.
, Germano dos, Sentos. „Annibteletina
-Marques.. =..Compareçani a. secção 'de-
expediente.
..0elando Roças.	 =Compareça ao 7*
distrito.	 .	 •

'Requerimentos despachados

, Dia 14 de janeiro de 1932

• N. 3.609 =. aVeskott & Comi): - De-
ferido.

Dia 15

N. 3.280 - Valdeiniro Potsch. --- De-
ferido.

Dia 16	 •

Diretoria Geral do`21Cesiniro":,;
Nacional ..

• Requerimentos dgSpaCIladoS

Pelo Sr. ninistro:
N. 68.736. de .1931 - Me'Sa • AdininiSa

Ilativa' da Santa Casa. de 111 iWricerd
Piracicaba, Estado de São	 pédier-
do , isenção <h impostos para mil Serteral
em beneficio do novo nrédie da .filesinie
Santa Casa. - Indeferldo.

Pelo Sr. diretor- geral:

• N. 32, de 1932 - Vespasiano
damo Cardoso. declarando, em cumpri).
enento to de.epacho.. proferido no proces-
so

;
n. 67.395. de 1931. aue, é 'paira a.de.*

lesa de seus direitos em juizo a eertddão
requerida, do parecer do Dr. consultor
geral da Republica, sobre a transforma-
cão da "A Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil". em socieda:de anonima.,•44...1Faça prova da não judicial,

1:13r Saindo 23' •
er

Ministerio 'da Fazenda
Per portaria de 21- do corrente. foi

cor.cedála a licenea de tres mêses. em
prorrogarão, .com os vencimentos a quel
tiver direito„, nos termos do :arte 8° do
decreto n. 1.4.663. de 1 de fevereiro de
1921- ,ao administrador da ' 'Mesa de,Ren-
das..Bederel.de • Jae,uarão. no klstado 4o

Rio Grande do Sul. João, Maneke Ilibai- :
re, para tratar de sua .saude. onciedha •
convier.	 • •
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de jane:ro de 1932

. Ao Sr. .diretor geral do Tesouro:

. N. 9 — Comunicando que resolveu
êor á disposição do .interventor federal
e o Estado de Goaiz o 2° escraurario do
Tesouro Nacional. Joaquim Craveriro
Sá e o agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do mesmo Estado, Fer-
nando Barbosa. afim de Mn . sejam in-
cumbidos o priine:ro de concluir o ser.-
viço de contabilidade já iniciada na Se-
cretada das Finances. e -o se gundo .para
servir como inspetor de rendas federais;
e declarando -q ue os referidos' funciona-
rios, ~quanto á disposição do dite in-
terventor, perceberão pelos cofres fe-
deras apenas-os ordenados de . sens • car-
gos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA'.

Dia 20 de janeiro ds 1932

Sobre a- renda:
N. 5 Comunicando aue o senhor

ministro resolveu designar - 0 auxiliar da
Secção do Imposto sobre a r ltenda no Es-
tado de Minas Geraf..s. Alarico Francisco
Gonçalves, para exercer, em comissão, o
cargo de cir.;fe de .secção do imposto So-
bre a Renda nos Estados. conforme DrO-
pos a mesma delegacia geral.

— Ao Sr. inspetor de Seguros:
N. 3 -• Remetendo. de ordem do se-

nhor ministro.' o ~modal -apresentado
-por diversas companhias .de seguros, re-
laGvamen•e ao seguro de café existente
nos .armazens reguladores em.São Paulo,
-afim de ser prestada informação a res-
Peito.	 •

— Ao Sr, delegado fiscal em Alagoas:
'N.' 3 — Remetendo. afim- de serm -sa-

tisfeitas exigencáis, o processo relativo
á proposta do nomeação de Octaeilio

-Quintiliano da Silva para o logar de des-
•pachante aduaneiro da •' Alfandega de
Maceió.

-.- 'Ao Sr. delegada fiscal no Amazo-
nas:
• N. 15-= Declarando que resolveu que
a aulÁguidade de classedo 2' escritura-
rio da Alfaudega de 'Manaus, • Oseialdo
Lobato dos: Santos. seja contada de 5 de
niaio de 1926. data d súa nomeação

-paraddentieO loger na Alfandega. de" Re-

N. 21 — Declarando oue o Sr. minis-
tro resolveu . negar a.a.utorizaCã'o. solici-
tatlapela Inspetoria da Alfandcga de Ma-
,náus,- para mudar 'e nome "das' lanchas
"Washington Luis" : ' "Xisto Vieira",
pertencentes á. dita Al fendeu .

— Ao Sr. .delegado fiscal na Bafa:"
N. 11 — Declarando aue o Sr. Mi-

histrO, a quem foi presente o requeri-
mento em que.o 1? escriturario da mies-
'ma d•elegacia, Carlos André Guerra Pi-•
'mentel, reclama contra o ato, da' referi-
Ála repartição, que o. censurou' severa-
mente: resolveu deixar de tomar 'conlie-

" chntento da recta" meã°. Dor Ser impro-.cedente.
.— Ao Sr. delegado fiscal no Cará:.
N. 6 — ;Remetendo. afim de ser pres-

tado esclarecimento. o requerimento eni
que. o bacharel' Alberto Francisco Morei-
.ra, -pede seja . novamente. empossado" no
eargo de, fiscal do sélo adesivo • na caPi-
*ai do dito Estado: que deixou em; 1926,
'quando nomeado fiscal de seguros.- .

• — Ao .Sr.. delegado fiscal .no Paraná f
fternet'endo. afina de ser satis-

fitita,.eiige.ncia,.e.propesso referlente ao

recurso interposto pelo guarda.aduanetro
'da Alfandega 'de • Paranaguá, lbanez Ce-
chelero, do ato da iwsina'AlfanOga qu
manteve os descontos feitos em seus ven-
cimentos, por -haver faltado ao expedi'-
ente, sem causa' justificada. 	 •

- Ao Sr, delegado fiscal em 'Mato
Grosso:

N. 10 -- Declarando • que o senhor
ministro resolveu indeferir o requeri-
-mento- cin.-que Januario da Cruz Delga.
-do e outros guardas da Alfandep. de Co-
rumbá, pediram o adeantamento de dois
meses de vencimentos. para desconto. na
forma -da lei ,afini de mandarem fazer
os seus novos uniformes. de acOrdo coei
a e:reular n. '56. de 23 de outubro de
-1930.

N. 11 — Declarando aue o senho
ministro resolveu indeferir, por fali.
-fundamento legal, o requeri= em
.que o sargento comandante dos guardas
da Policia Aduaneira da Mesa de Rendas
de Ponta' Porá.'Leonel Vieira de Souza,
pecbe. sua transferencia para igual cargo
na Alfandega de -Corumbá.

: Ao- Sr. 
diretor da Receita Pu-

.
N. Comunicando que o ministro,

por despacho de 15 do corrente, -resol-
veu, de acórdo com a proposta da Direto-
ria da. Receita, designar o 2° escritura-
rio da -Delegacia Fiscal no Estado da
-Baía, José .Manuel. ,Nogueira Vinhaes,
para substituir o 3°. escriturado do Te-
,ouro Nacional. José Joa quim Monteiro
:Mendes, na comissão de revisão de des-
pachos na Alfandega de São Salvador, e,
bem assim -designar os . seguintes funcio-
par:as para constitnimin a comissão de
revisão .de despachos da Alfandega -de
Natal: Cornelio Fagundes. 3" escritura-
rio do Tesouro -Nacional: Anisio Vieira
de Mello, 1° eseriturario da Aifandega de

Natal; * e Joaquim Perdigão Noguejra,
agente fiscal do imposto de consume na
capital do Rio Grande do Norte.,
• — Ao Sr. ,insnetor da Alfande ga .do
R:o de Janeiro:	 -

N. 21 — Comunicando aue o senhor
ministro resolveu autorizar o alfande-
gamento do armazem n.' 4, das docas da
mesma reparticão, afim de servir de de-
posito das mercadorias em transito da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 17 — Declarando aue o Sr. minis-
tro resolveu manter a "sua decisão ante-
rior, .que negou abono de 'gratificação
ou tilaria, a que' se julga com direito;
por 'haver sido designado para escritu-
rar as contas-correntes -de mr3rcadorias
da Alfandega de. Uruguaiana, o 2° eseri
turaráo da mesma delegacia. .Floduardo
Martins d,e Arau.io. aue' 'pediu reconsi-
deração de despacho.

Gabinete . do Consultor dá Fazenda
Pública

EXPEDIENTE D0 , 811. MIN1STRO

Dia 14 de janeiro de 1932
Teixeira Ferreira & Coánp.

'
 pedindo

'cancelamento de carta patente. — De-
ferido.

EXPEDIENTE DO SR, CONSULTOR

Dia 21 da jeneiro de 1932
Associação Beneficente "dos Carteiros.

pedindo autorização . para go.ar . dos
ciireitoS de 'desconto em folha. Sa-
tisfaça a exiÉencia do parecer.

Sr. consultor da Delegacia Pim/
o Tesouro Nacional no Estado dele

nas -Ge:Pais :	 •
• N. 56	 Comunico-ves, para ;'-os

.	 .
3idos fins, que o Sr. ministro, te
presente o, processo fichado sob numei,
.ro 63. .886, de 1931, relativo ao requeri -,
mente em que a firma Teixeira Ferrei-v
ra Lts	 péde cancelamento da car.q.,
ta-patente n. 720, que obteve para d
funcionamento de sua • casa bancaria,
em • Tupacíguara, nesse Estado, resol-
veu, em data d	 4 do corrente, deferir!,
o pedido.

Expediente do dia 18

lnfPacção do regulamento bancam,
infrator, MiguelAccetta.

Em 23 e e 1929, Alfredo
José da Costa .e Souza denunciou An-
gelo Accetta, perante a extinta Inspe-
toria Geral de Bancos, pela pratica de

!operações, sujeitas á fiscalização ban-
,i paria (decreto ri. 14.728, de 21 de mar-

ço de 1921).
O 'denunciante enumerou as opera-

ções a que se entregava o denunciado:
repetidos emprestimos hipotecarios.
descontos o redescontos de •titulos de
crédito. ,	 .	 -	 .
-O denunciado, ouvido a respeito, ar-
guiu a odiosidade da denuncia,' Mie foi
ditado, a . seu ver, por sentimentos vis.,
Quanto ao mérito alegou:

a) que não praticava o comércio cha-
mado bancario, não possuindo siquer
escri todo ;	 •
• b) . que no local 'apontado como centro
de sua atividade, funcionava.a. firma C.
Iteis-&- Comp., da qual era s -sacio co-
manditario;

e).- que é apenas ulin pyoprietario, que
vive de sua renda, e ás vezes, se limita
a empregar em 'negocios eanitais pro-g,
prios, capitais seus;

d) que caracteriza banqueiro, serain-
do a . doutrina assente e aceita pelo
nosso Codigo Comercial `•ci babitualida-
de da Profissão. a' especulação com o
Tini do lucro sobre titulos e dinheiros"
exercida colmo função de mediação ou
intromissão entre os capitais que dese-
jam emprego e o traballio -dne cel .pr,:-
cura, de ¡modo a constituir urna função
de intermediario do crédito.	 .	 •
. Refere-se etar segui-1a á função elas-
,sica dos bancos de receber dinheiros por
emprestimos (depositos1) para 'einpres-
tar ries que precisam de capitais.' con-
centrando estes para distribui-los por.
meio. de . .operações de -crédito.	 '' --

1

 . e) que só essas operações é que estão
:subqrdinadas á fiscalização e não' as
praticadas por' umsimples proprietario
que empresta capitais seuR. .

A extinta. Inspetoria tornando em con-
sideraçãõ , a defesa, 'do denunciado, .não
Pediu outros esçlarecimentbs ao denun-
ciante, nria.V. ouviu mais a" respeito, é
sentenciOU COM fundamento rio parecer
'de fls.,. do -processo. anexo. julgando á
'denúncia improcedente por "aosencia de
:j".:iróvas do que aléga . o denunciante"
(fls. 56 v. do anexo).

,	 -'Foi 'internosto recurso, 'x-oficio"
Sendo a decisão mantida p'or. tlespacho. dl;
.16 de • ago-sto de1930. exarado no oficio
a. 489, de 28 de julho do mesmo ano,
:da- extinta Inspetoria. 	 '" , .

Em 18 de dezembro . de 1930, torérd..
;Alfredo José da Costa ' 'e Souza pedin...	 . .	 .

• •

• •

(•) flPproduz-se Po'r tersaidh cdrn.	 .	 .	 .
inéorreões•._
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a revisão do processo por lhe parecer
que as decisões tinham sido parciais.

Solicitada a audiencia da Inspetoria
por determinação do despacho do se-
nhor ministro da Fazenda, de 27 de do-

. zembro de 1930, prestou ela as infor-
mações constantes dos parecer e des-
pacho de fls. 5 e 6, concluindo pela

.indentidade de fatos arguidos na 1 11
na r denuncia.

Manteve, por isso, a sua anterior de-
cisão, com fundamento na falta de pro-
vas que a seu vê cabia ao denunciante
fornecer, e ao fato de não serem as ope-
rações denunciadas praticadas com o ca-
reter de habitualidade.

Pedida a audrencia deste gabinete, foi
pelo sihatario desta solientada a de-
ficiencia da instrução do processo por
parte da extinta Inspetoria que deve-
ria, para melhor decidir o caso, ouvir
o denunciante sobre as alegações feitas
e documentos exibidos pelo denuncia-
do terminando por propor que se
abrisse vistas do peocesso ao denun-
ciante.

Tornou o processo áquella repartição
fisacl que não satisfez ao pedido do ofi-
cio de fls. 11.

Extinta a Inspetoria, este gabinete, a
quem coube parte das suas funções, man-
dou intimar o denunciante a apreciar
a defesa e documentos apresentados pelo
denunciado no primeiro processo, cuja
revisão fdra determinada.

O denunciante reafirmou todos os pon-
tos da denuncia, citando a atividade do
denunciado em diversos negocios fa-
Rendo descontos e redescontos de ti-.
tulos.

Mostra em seguida que a defesa do
denunciado se apoia em cartas graciosas
de clientes seus, na sua imediata de-
pendencia, salientando, ainda, a mul-
tiplicidade de negocios de descontos e
redescontos efetuados.

Este gabinete, ainda no interesse de
elucidar o melhor possivel o caso, ofi-
ciou aos bancos indicados pelo denuns
ciente, afim de conhecer as transações
mentidas com o denunciado.

As respostas constam dos documentos
juntos.

E assim relatado, estudado e esclare-
cido o processo:

Considerando que serviu de fundamen-
to á decisão da extinta Inspetoria Ge-
ral de Bancos, exarada em 26 de julho
de 1930 e mantida pelo despacho deste
ministério, de 16 de agosto, o fato de
não ter sido feita pelo denunciante t
prova dos fatos arguidos na sua de-
nuncia;

Considerando que tambem se fundou
tal decisão' na falta de habitualidade das
operações praticadas pelo denunciado;

Considerando que o pedido de revisão
do processo foi atendido por este minis-
tério que determinou nova audiencia da
Inspetoria;

Considerando que a denuncia versa-vã"
sobre os mesmos fatos da anterior e que
assim o entendeu a extinta Inspetoria ao
prestar as .informações de 19 de janeiro
e 14 de fevereiro de 1931;

Considerando que embora a regra elti
processo de que o onus da prova ,cabe a
quem alega, em casos desta ordem, poréin
em que a administrado tem maximo
teresse, cabe ás repartições promover
as diligencias afim de Merecer o pro-
cesso, ainda mais quando o denuncian-
te não tinha meios para efetuar exa.

,p_es  nasAscritas  ão~ LskIn_alà

estabelecimentos com que o denunciado
transacionara;

Considerando ene a Inspetoria tendo
deixado de ouvir o denunciante sobre a
defesa apresentada pelo denunciado, não
procurou instruir devidamente o pro-
cesso;

Considerando que este gabinete, na
.1 fáse da revisão do processo determinou
: aos bancos e casas bancarias com quem

is
 Miguel Accetta transacionara 'que reme-
tesse o extrato dessas transadiles;

Considerando que de tais documentos
evidencia-se que a denuncia era proce-
dente e que, o denunciado Praticava ope-
rações sujeitas pelo Regulamento bai-
xado com o decreto n. 14.728, de 21 de
março de 1921 á Fiscalização Bancaria;

Considerando que longe de o fazer ex-

i
poradicamente como afirmara a Inspe-
toria, adva-se o denunciado á pratica

s habitual das mesmas;
Considerando que o denunciado fazia

disso profissão, emprestando sob garan-
tia hipotecaria e descontando a redes-
contando titulos;

Considerando que o denunciado tor-
nava-se assim um verdadeiro interme-
diario do credito, pois fazendo descon-
to de titulos o logo depois redescontan-
do-os tornava-se um intermediario uo
capitais de outros e não semente seus;

Considerando que o regulamento bai-
xado com o decreto citado sujeita is
suas disposiçffies qualquer pessea natu-
ral ou juridica que opera em emprestt-
mo de qualquer natureza, faça descontos
e redescontos ou quaesquér *operações
bancarias atinentes ao movimento do
crédito, seja qual fôr a sua natureza ou
fôrma por que a realisc (art. 3° )

Considerando que a atividade do de-
nunciado não éra outra senão movimen-
tar o crédito por meio de emprestimos
hipotecarios, descontos e redescontos;

Considerando que a propria Inspetoria
de Bancos reconhecia corno sujeita a fis-
calização a pessôa natural ou juridica
que emprestasse habitualmente dinhei-
ro com a garantia hipotecaria, conforme
as decisões que se acham publicadas no
Diario Oficial de 5 de julho de 1925, pa-
gina n. 14.034, Diario Oficial de 21 do
outubro de 1926, pagina 19.22, Diario
Oficial de 17 de março do 1928, pagina
n. 7.487;

I

Considerando que o desconto é uma
operação de caracter bancado, de na-
tureza ativa (C. Mendonça — Tratando
do Direito Comercial — pag. n. 180 e
seguintes), facilitando aos comerciantes
e industriais o cumprimento folgado dos
seus compromissos e oferecendo ao dos-
contador ocasião de empregar as suas
disponibilidades (pag. 183)

'
-

Considerando que o decreto n. 14.728,
de 17 de março de 1921, fazendo referen-
cia ás pessoas naturais e juridicas que
efetuassem as operações mencionadas no
seu art. 3° abrangeu todos os que as
praticassem e não apenas os institutos de
crédito que tecnicamente se denommam
bancos;	 '

Considerando finalmente que' descon-
tento titulos de crédito, redescontando-o,

, fazendo sucessivos emprestimos hipote-
¡ cujos, o denunciado está incluido entre
: as pessoas natureis a , que alude o ci-
' tado art. 30;

Resolvo considerar, como çonsiderd,
' procedente a denuncia para impér a Mi-

guel Accetta, estabelecido á rua General
Camara n. 41, a multa de trinta coritos
do réis -(30 ;000$000), minimo do arti-i
go . 70t letra "4"dq Regulaniento baixa-------, . -

do com o -dedretd n. 14.728, de 21 de
março de 1921,. marcando-lhe o prazo de
15 dias, na 'fôrma do art. 66 do citado
decreto, sob pena de não o fazendo, ser
promovida a cobrança, executiva, salvo o
direito de recurso que poderá interpõe
para o Conselho de Contribuintes, de
acôrdo com o decreto n. 20.350, de 31,
de agosto de 1931 — Intime-se.

Gabinete do consultor, 18 de janeiro
de fri32 — Manoel Paes de. Oliveira,
consultor.

Diretoria da Receita Pública

Requerimento despachado pelo senhor
ministro:

N. 27.404, de 1931 — Companhia
Anglo Brasileira de Indústria de Borra-
cha, reiterando pedido de isenção de di-
reitos. — De acôrdo com o dispositivo
citado no parecer retro, deixo de conhe-
cer do pedido.

• EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 21 de janeiro de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
Comunicando que o Sr. ministro, por

despacho de 15 do corrente, aprovou a
proposta no sentido do terceiro escri-
turario do Tesouro Cornelio }Segunde
fazer parte da comissão de revisão de
despachos na Alfandega de ,Natal.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:
, N. 63 — Para receber informação,
transmite o processo, fichado no Tesou-
ro sob n. 30.108, do ano proximo findo,
em que é interessado Serafim Ribeiro.

N. 64 — Para cobrança de selo, en-
via o processo fichado no Tesouro sob
n. 67.864, do ano proximo findo, cai
que é interessada D. Guiorinar
Cunha Lobo.

N. 65 — Solicitando seja devolvido
a esta diretoria o processo n. 29.453,
de 1931, que acompanhou a ordem nú-
mero 382, de 10 de junho daquele ano. •

N. 66 — Devolvendo o processo ficha- •
do no Tesouro sob n. 64.123, de 1931,
para o fim indicado no despacho.

— Aos Srs. membros da Comissão
Revisora das Tarifas:

N. 44 — Remetendo para o fim enun-
ciado na informação, o processo fichado
no Tesouro sob n. 71.309, do ano pro-
xiino findo, relativo ao telegrama nú-
mero 75, de 24 de dezembro último, da
"Radiocultura n, G. Courrege Cernis:,
Insnard & Comp., João de Carvalho
Mendes, e outros.

N. 45 — Enviando o processo fichado
no Tesouro sob n. 71.532,- de 1931, re-
lativo a sugestões apresentadas pela
Companhia Auxiliar de Viação e Obras'
sobre a modificação dos direitos adua-
•eiros da classe 20° da Tarifa.

— Ao Sr. Dr, 30 procurador da
República:

N. 29 — Solicitando seja cancelada a
divida constante da certidão n. 4.531,
serie F. E., proveniente de concerto
executado no hidrometro do predio nú-
mero 30 da rua Carvalho .. Monteies).
',(ProceSso .n, 3350, de 1032.) 	 •

-N. 30 Remetendo para • cobrança ã
certidão extraída centra Gastão Mecha-
do, ex-auxiliar da antiga Diretoria Ge-
ral dos Correios, n. 4,507,, serie F. I.i•
na importancia de - $1A440,, proveniente.

•
•• •-•	 •-



Mudo 23
	

1)TAIII0 OFICIAL	 Janeiro de 1932 1222
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do extravio do registrado n. 62, proce-
dente de Londres e endereçado a The
Britist Bank of South 'America Ltd.'
• (Processo ri. 66.50.6, de 1931.)

N. 31 — Idem, idem, de divida extraí-
da contra Bickart (Ss Comp., estabele-
cidos com negocio de joias e objétos de
ourives á -rua S. José n. 67, 11. 4.515,
terie F. I., na importando 'de réis
2:0918414, sendo- 1:0458707 de multa e
igual importancia de imposto de consu-
mo sonegado. Comunica que no juizo
da Terceira Vara Civel desta Capital
&Lá correndo o processo de falencia
da referida firma. (Processo número
67.676, de 1931:)
• N. 32 — Idem, idem da divida ex-
traida contra Paulo Lins, ex-auxiliar de
carteiro da antiga Diretoria Geral dos
Correios, n. 4.505, série F. I. na im-
portancia de 818446, , proveniente de ex-
travio de um registrado n. 589, Portado
a bordo do 'vapor Sierra Ventamo, desti-
nado á Allemanlia. (Processo n. 71.081;
de 1931.)

N. 33 — Idem, idem extraida contra
Pornpeu Cordeiro de Mello, ex-amanuen-
se da Diretoria Geral dos Correios. nu-
Mero 4.508, série F. L., na importancia
de 1078520, proveniente de responsabili-
dade imposta pela portaria n. 197. de
30 de junho de 1931. (Processo n. 70.035,
de 1931.)

N. 34 .— Idem. idem extraida contra
Alvaro da Silveira Coutinlio. ex-auxiliar
do praticante pro-rata dos Correios,

. 4.506. série F. I., na importancia de
52$, provenRinte de extravio de um re-
e,''ristrado n. 867, procedente de Patí de
Alferes e destinado a Antonio Lourenco
(Processo a. 69.435, do 1931.)

N. 35 -- Idem, idem extraida contra
Mias Dianna, n. 4.510, série F. I., na
imi—tancia de 100$, proveniente de

ift imposta pela Coletoria Federal de
Cachoeira de Itapemerim, n9 Estado do
Espirito Santo. (Processo n. 69.275, de
1931.)

N. 36 — Idem, idem certidão extraida
contra Alves Ximenes & Comp., estabe-
lecidos nesta Capital, á rua Benedicti-
nos n. 28, n. 4.511, série F. I., na im-
portando de 50$, proveniente de multa
imposta pela Coletoria Federal de Ca-
cimeira de Itapemerim; no Estado do Es-
pisifo Santo. (Processo n. 69.276, de
1931.)
• N. 37 — Idem, idem certidão extraida
contra S. Gonzatves Irmão, residentes
á rua General Caldweli n. 160, n. 4.509,
série F. I., na importancia de 1008,
proveniente de multa imposta pela Cole-
tona Federal de Cachoeira de Itapezne-
rim, nu Estado do Espirito Santo. (Pro-
cesso n. 69.274, de 1931.) 	 .
• N. 38 — Idem, idem certidões extrai-
das contra Velippe Gomes Ribeiro e
João Joaquim de Figueiredo Ilenriques,
residentes no beco dos Ferreiros n. 13,
mos. 4.512 e 4.513, série F. I., na im-
portando de 200$ cada uma, proveniente

, da infração do regulamento das Capita-
nias dos Portos, (Processo n. 72.040, de
.1931.)
..Sr. delegado fiscal no Amazonas:

Oficio circular n. 8 — Recomendo pro-
. videnclas no sentido de serem remetidas
, ein duas vias as dpias de termos de con-
tratos firmados nessa delegacia entre em-
presas ou particulares e a Fazenda Na-

.cional para a arrecadação do imposto de
consumo sobre energia etetrica...

ldentico, ás delegacias no Pará. Mara-
nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande dá Norte,
Paraiba Pernambuco, Alagoas, Sergipe
Baia, Espirito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sua Minas Gerais, Mato Gros-
so e Goiaz. .(Processo n. 61.287, de
1931.)

• — Ao Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 10 --.- Em aditamento á ordem nú-

mero 104, oe 24 de dezembro intimo,
transmite o processo que a deixou de
acompanhar..

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

S. 12 — Comunico-vos que o senhor
ministro, no processo encaminhado com
o oficio n. 566, de 15 de agostb de 1928,
relativo ao recurso interposto pela Com-
panhia Regional de Eletricidade, do Mu-
nicipio de Lima Duarte, nêsse Estado,
do ato dessa delegacia que lhe impôs
a multa de 50$039, proveniente de falta
de recolhimento, no prazo legal, do ml-
posto de energia eletrica que arrecadara,
proferiu, em data de 8 do corrente mas,
o seguinte despacho:

"Não é caso de auto. Trata-se de re-
colhimento de imposto de eletricidade,
feito fora do prazo, circunstancia esta
que a rçpartição só mais tarde verificou.
Por isso, a repartição não poderia mes-
mo mandar lavrar auto. A representação
é a providencia cabivel, para a imposi-
ção da multa, aliás, decorrente da infra-
ção de um contrato, e não de infração
fiscal propriamente dita. Volte á Dire-
toria da Receita para apurar a proce-
dendo das alegações do recurso."

Outrossim, recomendo-vos *que, de
acordo com a última parte do despacho
¡acima transnrito sejam prestadas porr,
essa delegacia a esta diretoria, as neces-
sacias informações quanto á proceden-
cia do alegado no recurso de fls., depois
de convenienterdente apurado. (Processo
n. 41.341, de 1928.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. 2 — Comunicando que o Sr, mi,-

nistro deferiu o requerimento em que
o escrivão da Coletoria Federal em Te-
rezina, nêsse Estado, Ditarcelino Freitas,
pede dispensa do reforço de sua fiança,
a que se refere,a ordem n. 33, de 16 de
outubro de 1930. (Processo n. 12.442,
de 1931.)

Ao Sr. delegado fiscal no Rio G.
do Norte: •

N. 2 — Respondendo que o total da
arrecadação do imposto do sal .recebido
a pagar, deve ser, computado para o cál-
culo da quota a distribuir entre os•fun-
cionarins da 'alfandep dessa cidade, não
lendo aplicação ao caso o disposto no ar-
'figo 180, do vigente regulamento do im-
posto de consumo, que apenas se refere
á renda produzida Pelo sal. entrado por
via maritima: quando procedente de ou-
tro Estado. hipotese essa -que. não °cerre
na consulta. (Processo n. 70.678, de

.1931.)
— Ao Sr. delegado fiscal em São

Pauto:
N. 30 — Declarando que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo 'encami-
nhado com o oficio n. 1.773, de 22 de

„julho último, fichado no Tesouro sob nú-
mero 42.620, de iO31, relativo ao reque-
rimento em. que a Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade Limitada dos Agi'!-
cultores em Kats.-ra e Sociedade Mani-
lha. Sanyeki de -Agricultura,n,Indástriit;
po •unicipio de Iguape, négse Fistadoi

solicitam o andamento de seus processos
sobre restituição de depósito, proferiu,
em data de 7 do corrente, o seguinte des-
pacho:

"Em face das informações, não ha o
que deferir."

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Santos:

N, 39 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo, enca-
minhado com o oficio n. 349, de 16 d.,:
dezembro findo, fichado sob ri. 69.188,
do mesmo ano em que a Companhia Fri-
gorifica de Santos pede isenção de direi-
tos para (2.451) dois mil quatrocentos
e cincoenta e um sacos, contendo lia-'
guas congeladas, de sua indústria, que
não encontraram colocação noa mercados
de Londres e Montevidéo,exarou, em data
de 14 do corrente, o seguinte despacho:

"Não tomo conhecimento do pedido de
fls., 3. Dirija-se á instancia compe-
tente. (Processo n. 69.188, do 1931.)
• — Ao Sr. Dr. juiz federal da Secção

do Estado do Rio Grande do Sul:
N. 46 — Em resposta ao oficio de 18

de dezembro de 1931, fichado sob nú-
mero 70.682. do mesmo ano, incluso, vos
remete, por cópia i o requerimento de
Echenique & Comp., com o respectivo
despacho..

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR; DIRETOR

Dia 15 de janeiro de 1931

Ofícios expedidos:
Ao Sr. diretor geral

Ministerio da Marinha:

N. 52 — Comunicando, para os devi-
dos fins, que a anulação de crédito de
que trata O aviso n. 259, ifaquele•minis-
terio, não foi attendida, por se achar
encerrado o exercício a que a mesma
pertencia.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Públicas:

N. 51 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo n. 70.205, de 1931, em
que são interessados D. Ilhah do Ama-
ral e outros.

N. 50 — Remetendo, o processo nu-
mero 70.737, de 1931, relativo á divida
de exercícios findos de que se julga cre-
dor Trajaria Lucio de-Moraes, visto ha-
ver o Tribunal de Contas recusado re-
gistro á despesa, sob o fundamento de
ter sido a mesma calculada em quantia
menor que a divida.

N. 49 — Remetendo, para os devidos
Sins, o processo em que d interesado
Franklin Guilherme dos Reis.

— Ao Sr. diretor geral de Cont.ibili-
dade do Ministerio da Agricultura:
• N. 48 — Remetendo, para os devidos
,Sins, o processo relativo á folha de paga-
mento dos diaristas contratados, em ser-
?viço no Jardim Botanico. •	 •

— Ao Sr. diretor-presidente da Com-
panhia Nacional de Navegação "Lloyd
prosileiro":
. N. 24 — Remetendo, para os devidos
Sins, a• e via do empenho ae despesa

3, na importância de 4763800.
• — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro
'Central do Brasil:
• • N. -23 -,- ,Remetendo;.-para. os
otlyeklentep,Q proceso n.. n.861, o

de Fazenda do
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1931, cio que e interessado, Manoel da
aSi•IN a Gonçalves.

— Ao Sr. padre Astolpho Serra:
N. 2.2 —.,Dectarando que, Pela ordem.
. 213, desta diretoria; foi concedido á

Delegacia fiscal , no Maranhão, o crdiclito
de 13. :060ia para pagamento • a Augusto

	

..Flavio,de Almeida.	 .
Ao Si . . inspetor da Alfandega de

Paranaguá:
,N. 21 --- Devolvendo - o processo em

que são interessados Max'Roesner & Fi-
lhos, Ltda., e declarando que tal pro-

-cesso deve ser encaminhado ao Tliesou-
CO., !por interinedio da Delegacia Fiscal a
que está subordinada aquela alfandega.

— Ao Sr. presidente da CoinisSão Cen-
tral de Compras:

N. 20 Remetendo o processo nu-
mero 70.735, de 1931, relativo á distri-
t•ribuicão do credito de. 2:090$, á conta
da sub-consi gnacão .n. 1 -- Aluguel. etc.,

• da verba 22". etc., dó tateamento de 1931,
do Minlsterio da Fazenda.

— Ao Sr. diretor-secretario do Tribu-
nal de Contas;	 •

N. 8 — Remetendo o •processo nume-
ro 69.196, de. 1931. relativo á demons-
tração do credito de 8:4008, destinado
ao pagamento de vencimentos devidos ao
2° esceiturario da Inspetoria Federal de
Portos, Rios e Canais, Manoel' Salustia-
no Boinfina.

N. 5 — Comunicando. nara os devidos
fins, que o Sr. ministro, por ato de 30
de dezembro findo, manteve o despacho
anterior proferida no processo referente
a indenização pretendida frelo 4" escri-
turado daquele instituto, Almir de Lima
Couto.
N. 6—Comunicando não ser mais opor-

•tuno o expediente de anulação de cre-
dito, visto achar-se encerrado o exerci-
cio e 'remetendo o aviso do Alinisterio

• da Agricultura-, n. 4.336, de 30 de de-
zembro do ano findo.

N. 7 — Declarando, em resposta ao
oficio ti. 4, deste mês, daquele instÁtuto,
que o oficio reservado n. 27. de 13 de
feVereiro de 1931. foi assinado pelo se-
nhor "ministro da Fazenda. não podendo
por isso esta diretoria atender ao pedido
constante daquele oficio,

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:	 •

• N. 11 — Pedindo Providencias no seu-
-lido de que continue a ser remetido o
mania Oficial ao 2° escriturario do Te-
seuro'Nacional. J. da Silva Almeida, en-
dereçando-o para a Delegacia Fiscal era
•tecife.

N. 10 — 'SOlieritando providencias n6
sentido de que continue a ser remetido
o Diodo Oficiai aos fiscais de seguros,
Drs. 'Edmundo Perry, Sergio Paes Bar-
reto e Adalberto Darcy.

— Ao 'Sr. diretor geral do Tesouro.
Nacional:

N. 9 — Comunicando, para os devido§
firis, que, •nesta data é remetida á Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, à
primeira via cio empenho de despesa
ia. 3, neferente ás Dassagens para o fun-
cienario Alberto Fernandes Marques o
sua farnilia.

— Ao Sr.. delegado do Tesouro Ç111;

Londres:
IX.. 5 — Comunicando Que fica sent

efeito o cabograma n. 16. referente . á
anulação do credito de 45:000000, ouro,
do orçamento. de 1931, do Ministerio da
Fazenda, visto achar-se encerrado çi.
exercido d.e 1931.

-.N. 4 — Declara,ndó. que fica sem efeía
ordena n. 21, de 1 de julho de 1931,

•ingent.antle á .anukoão ck credito de réis

20:300$, na verba 17° ele., do orça-
inister:o	 .12'a-mento de 1931, lia

zenda.
Ao Sr. delegado fiscal em São

Paulo:
N. 14 — Déclarando aue fica sem efei-

to a, ordem n. 519. de 1 da Julho de
.1931, visto referir-se á anulação do cre-
dito pertencente ao exercicio encerrado..

— Ao Sr.. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 5 -- Remetendo, para os devidos
fins, o processo de exercidos findos nu-
mero 52.982, de 1931, em que é inte-
ressado Luiz. Antonio de Lima Filho.' .

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 10 Remetendo, para os fins
convenientes, o processo n. 68.040, de
1931, ein que Marcionillo Gonçalves
Barroso péde pagamento de ajuda de
custo e diarias.

N. 11 — Devolvendo. 'para os devidos
fins, o processo de exercicios findos nu-
mero 67.087, de 1931, em que é inte-
ressa do Atadinho Pereira Carneiro B'as-
tos.

N. 12 — Declarando que fica sem
efeito a ordem' n: 374, de 'l de julho de
1931, porque a mesma se refére á anu-
lação de credito pertencente a exercido
já encerrado,

— Ao Sr.• delegado fiscal no 1U0'
Grande do Norte:

N. 6 — Declarando que aquela dele-
gacia deve se dirigir ao Ministerio da
Guerra, ao qual compete solucionar o
assunto de guie trata o telegrama n. 503,
de 28 de julho do ano findo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pername
buco:

N. 7 — Devolvendo, para os devidos
fins, o processo n.. 3.027, de 1926, re-
lativo a uma divida de exercicios fin-
dos, de que é credora The Telephone of
PernambUco, Ltd,

N. 8 -- Comunicando, para - os devi-
dos fins, que não pôde ser deferido o
pedido de que trata o processo relativo
ao pagamento da quantia de 1:083032,
a que se julga com direito o sargento
da policia aduaneira da Alfandega da-
quele Estado, Joaquim Pedro Carneiro
Campello.

— Ao S. delegado fiscal no Pará:
N. 6 — Remetendo, para os devidos

fins, o processo de divida de exercicios
findos n. 66.i563, de 1927, em que é in-

• teressado Emygdio José de Abreu, 3° es-
criturario da Alfandega do Estado de
Alagõas

— Ao Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 5 — Devolvendo, para os devidos

fins, o processo referente á divida de
exercicios findas, na importancia de reis
994000, a que se julga credora a Com-,
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
visto o Tribunal de Contas haver re-
cusado registro á despesa.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bafa: •
N. 9 — Solicitando informar si não

lia inconveniente em ser efetuado, no
Tesouro Nacional, o pagamento da quan-
tia de 10:000000 ao Instituto de Pro-
teção e Assistencia á Infanda naquele
Estado.

N. 10 — Remetendo, para os devidos
fins, o processo relativo ao recebimènto
da importancia a que se julga com di-
reito o 1° escriturario daquela delegacia
Carlos André Guerra Pimentel.
• — Ao Sr,. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. '4 — Solicitando informar si não.
ha inconveniente em ser efetuado, no

'
N. 67.456-31 — Habilitação de , mon-

tepio e meio soldo de D. 12'rancisca da
Serra Carneiro Dutra. -- Satisfaça a
exigencia do parecer. •

N. 66•.716-31 — Requerimento de Se-
raphina Borges Fortes e outras; pedindo-
reversão de meio soldo.—Satisfaçam aS
exigencias do parecer. •	 '

N. 56.756-31 — Habilitação ao mon-
tepio de Jovita Maria da Conceição. '—
Indeferido, de acôrdo com o parecer do
Dr. consultor da Fazenda. •

•Despacho do Sr.' ministro:
Processo n. 59.981.29 --Oficio nu-.

mero 598, de 8 de setembro .de 1928. da
Delegacia Fiscal no Amazonas, sobre pa- •
gainento de ajuda de custo, ouro-
Mantenho o despacho anterior, pelos
seus fundamentos.

Diretoria da Contabilidade
EXPEDIENTE 1,0 SECRETARIO Do SEN-1100

miNisTrio
Dia 15 de janeiro de 1932

N. 66.204*— Precatoria do juiz da
Oitava Pretoria do Distrito- Federal. d..'
2 de dezembro de 1931. — Satisfeita!
a exigencia a' que alude a informaçao,
seja presenje ao Dr. consultor da :Fa-
zenda, para -que se. digne de emitir pa-
recer sobre a presente precatoria.

EXPEDIENTE Do SR. Piarem:
Dia 19 de janeiro de 1932 •

N. 46.697 — Requerimento de Ar-:
thur Vieira Peixoto, de 18 de ago c im de
1931. — Satisfaça a exigencia./

N. 677 — Rei:Ferimento de Salvador
Pereira Lima, como procurador' da Casa
de Caridade de Cantagalo, Estado do
Rio de Janeiro, de 9 de janeiro de 1922..

Em face do parecer, indeferido.
Dia 20

• N. 69.997 -- Requerimento de Alzi-
ra' Edith Meirelles -Garcia, de 13 de de-1.
zembro de 1931. — Habilite-se , na tón.
ma da lei.

N. 68.269 Requerimento de Jesuia
na Baptista de Oliveira e outros, de 12
de dezembro de 1931. — Faça reconhe-
cer as firmas dos documentos de folhas
•3 O 4.

N. 66.828 — Requerimento de Bct".•
nardina da Silva. Maia, de 30 .de julhO
de 1931. -- • Façá reconhecer a firma do
documento de fls. 2 e prove que é a
unica herdeira do "de cujus".

N. 57.248 — Requerimento de- Mar-
ques Sampaio, por seu procurador, de
15 de outubro de 1931 .. — Em face do
oficio n. 2.266, de 21 de junho de 1930,
da Diretoria dos Serviços Sanitarios dá
Distrito Federal, fichado sob o numero
29 - 8i.4, 'de 1030, indeferido..

Tesouro Nacional, opagamentade 1:935$
ao engenheiro ajudante da Inspetoria
Federal - de- Portos, Rios e Canais Ed-
gárd- de Souza Chermont.

N. 5 — Declarando que fica sem efei-
to a ordem telegrafica n. 1.021, de 30.
de novembro do ano findo, referente á
anulação de credito na verba 1',
'partições navais, etc." do orçamento de
1031 do Ministerio da' Marinha, visto'.
achar-se encerrado o exercido a que •
Pertencia.

Processos despachados:
•N. 49,920-31 — Requerimento dEi

Emygdio de Oliveira -Porto.	 Indefe--
rido, de acôrdo com o parecer.
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'Autos de. infração

. origem . estrangeira e indicàndo 'falsas
procedenda e qualidade.

EM poder do autuado foram encon-
tradas dezenas de nzilhareS de rotulos in-
dicando falsa procedencia e com dize-

' res 'em lingua estrangeira, além de
3.184 cintas para selagem ,de alcool já,

,	 ".	 •	 consuínido
N. '3.029, de 1931, contra á. ¡SI. Voe-

concellos- & -Cofisp.- . e 'outros.	 •Nada..'
ha •que' deferir'. Aos requerentes já fo-
ram entregues 'as mercadorias 'conforme
conste do termo de fls.

N. 3.058, de 1931, contra Americ0
Dinelli & Comp. •-•-- Do 'acôrdo - corri .o
parecer ,entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legais. .

N., 21, de 1932; contra Seul .Alhedefi
e outros. — Idem.	 . •

:N.. 33,, de 1932, contra Biolà Amosso
& Comp. — De acordo com o parecer,
entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais.

N. 433, de .1925 — Contra as firmas
Rego & Souza, á rua •Buchos Aires nu-
mero• 343, e.J. Cohem & Primos, foi la-
vrado , o 'auto de fls. 5,. por ter a pri-
meira vendido e- a segunda exposto - á
venda diversos artefatos de tecido desa-
companhados da • respectiva guia de pa-
gamento do êêlo -devido.

Ein'sua,defesa a firma vendedora não
se refere-á falta de remessa do aludido
documento, ficando, assim, caracterizada
a infração.

A firma J. Cohen & Primos não se
defendeu, sendo lavrado o termo de re-
velia de fls. 8.-	 '	 •

Em face .do exposto ..e do mais que
consta do processo, - julgo procedente o
auto e imponho ás firmas Rego k. Sou-
za e J. Cohen & Primos, respectiva-
mente,. a-multa de 600$ e 1:20.0% rishilmo
e maximo do art.. 111, § 9", e, combi-
ado eona os arts. 87 e 222 do decreto
n. 14.6/18, de 26 de janeiro de 1926.

Intime-se para o pagamento das mul-
tas, no prazo de 30 dias, não- o fazendo,
promova-se á cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 701, de 1924 — Contra a firma
Americo de Souza & Almeida, á rua 133-
reira de Almeida n. 88, foi lavrado o
auto de fls. • 3. por ter empregado no
recibo de fls. 2 -uma estampilha usada
anteriormente, como ficou provado com
o exame , procedido na Casa da Moeda
e a 'que se refere o laudo de , fls. 7.

A firma autuada não se defendeu, sen-
do lavrado o termo de revelia de fo-
lhas 14.

Achando-se provada a infração, julgo
Procedente o.auto e imponho a Amorico
de Souza & Almeida a multa . de 2 :000is,
minimo do art. 65 » do decreto nume-
ro 14.339, de 1 de , setembro 'de 1920. •

-Intime-se para o pagam.onte da mul-
ta-. no prazo , de 30 dias, não o fazendo,
promova,-se a cobrança executiva. pelos
meios 'legais, salvo o direito de re-
curso, que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fôrma do art. .6° do de-
creto . n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

N. 860, de 1923 — Contra a firula
Alberto Gabriel Abide, corri fabrica de
perfumarias á rua Senador Pompeu nu-
mero 225, foi lavrado o auto de fiz. 5,
poi, ter exposto á venda produtos da
sua , fabricação rotulados como sendo de

•
Defendencicssse,: elega* .e„ assluadq que'

adquiriu a 'fabrica de perfumarias' da
firma Coutinho & Comp., "com autori-
seção de usar os seus rotulos".

A infração, como se evid,encia do pro-
cesso, está perfeitamente caracterizada,
não podendo prevalecer a simples 'ale-
gação da defesa de que adquiriu a in-
dustrie da firma Coutinho & Comp., que
não foi encontrada.

Julgo portanto, procedente o auto e
imponho a Alberto Gabriel Abilsa . a
multa , de 2:500$, 'maximo do art. 78,
combinado com o art. 222 do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

rntime-se para o pagamento das mul-
tas, no prazo de 30 dias, não o fazendo,
proinova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, sanvo recurso dentro de 20
dias, na . fórma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de .31 de agosto ultimo.

N. 553, de 1931, contra Moraes, Alves
& Comp. -e outros — A infração de que
cogita o auto de fls, está provada e con-
fessada por um dos autuados que na de-
fesa de fls. procura justificar-se com
argumentos destituidos de fundamentos.

Assim, julgo procedente o aludido
auto Para impor a cada ume das firmas,
Moraes, Alves (.‘: Comp. e João Santos
& Comp.. a multa de 500$, minimo do
art. 32, 5° e 2°, respectivamente, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926.
• Intimem-se para o recolhimento das
multas no prazo de 30 dias; não o fazen-
do promot-a-se a cobrança executiva pe-
los meios legais, salvo o direito de re-
curso que pôde ser interposto dentro de
20 dias, na fôrma do disposto nos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.
N. 902. de 1931 4 contra Abdo Fayed

& Salomão — A infração relatada no
auto de fls. está' provada, não sendo
aceitaveis as alegações da defesa ante a
refutação ás mesmas opostas pelo au-
tuante na informação de fls. 5 verso.

Assim, julgo procedente o aludido
.auto para impor a Abdo Fayed & 'Salo-
mão a multa de 2:500$, minimo do arti-
go 219, § 8° letra d, do decreto n. 17.401,
de 6- de outubro de 1926, por ter ocor-
rido no caso a hipotese prevista no ar-
tigo 204, paragrafo unico, letra a, do mes-
mo decreto.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva pe-
los meios legais, salvo o direito do re-
curso que pôde ser intentado dentro de
20 dias, na fôrma do disposto nos arti-
gos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.	 .

N. 386, de 1925 — O auto de fls, foi
lavrado contra Octevio Barreto Coelho,
'á rua Marechal Floriano si. 34, por ter
exposto .á -venda sapatos sem selo, com-
prados a Gustavo Araujo, á rua Marquez
de Sapecai n. 81, e insuficientemente
selados adquiridos • de Francisco Pas-
mimai, no Estado do Rio.

As firmas vendedoras não se defende-
ram, sendo lavrados -os termos de reve-
lia de . fls. 8 e .16, e Octavio Barreto

o l ho auresentou a defesa de fls., onde

procura justificar a falta relatada—no
auto com argumentos destifilidisi de fun-
damentos ..	 •	 O•

Assim, e ante o mais que eonsta'sdos,
processo, • julgo procedente o referido
auto e imponho .0igaviq „ Barreto :Coe-
lhos a. : Multa ae 2608; minnno • do 'artigo s
6 ,	 o decreto a. ,17.4,4,dq. :09,TJ: o

Intimem-se para o recolhimento' sloS
multas no prazo de 30 dias; não c:Citizen-
do promova-se a cobrança executiva pe-
los meios lega is, salvo .o direito' de re-
curso .que .pó-de ser interposto deritr‘
20 dias, na fôrma do disposto hos artigos
V' e 7” do decreto u. 20.350, de' 31 de
agosto de 1931.

N. 1.059, de 1931.„ contra. E. J: Ma:-
goulas e José Faielias Estando finte:-
rialmente provada a infração dó Mie Mv
gila o auto de fls. não lia consO'aceltar •
as alegações da defesa apresentadas PpOr'.
E. J. Magoulas, pelo que' imponho" 'ao"
mesmo E. J. Magoulas a multa de'600$,
minimo do art. 61 — h —
com o art. 07 ,— a — 'do' decreto niF.
mero 17.464, de 6 de outubro de -1026'
e a José Fazekas a .multa de 1:20ó$,"
,maximo da pena cominado nos :diSpOS1--
;vos regulamentares citados, 'combinados.,
com o art. 222 do mesmo derreto,,por
se tratãr de infrator revel. -

Intimem-se para o • recolhimento das*
multas no prazo de 30 dias; não O' fa-si
zendo promova-se a cobrança executiva.:
pelos meios legais salvo o direito dere- L
curso que pode ser interposto 'dentro
de 20 dias, na forma do disposto TrOS
arts. 6° e 7° do decreto 20,350, de 31::
de agosto de 1931.

N. 965, de 1931, contra Anthero & Essr n
teves — Ante o .que consta do:processo.
procede o auto de fls. que foi laVrádo
em virtude dcf exame' Procedido na
brita fiscal em confronto com os livrôs
"borradores" da firma autuada, cotrio'Se'
verifica do mapa e termo de fls. . '3 'a 5';'
não sendo acoitavefs tds alegaçõeS",4'
defesa apresentadas em face dá refifta2'
ção ás mesmas opostas, polo, autuant.i.'.
na informação de fs. 9 e 9 verso.-

Assim, imponho a Anthero 45,5 Esteves,
a multa de 1:496$ com a obrigação
da de pagar igual importancia de ¡im-
posto sonegado, "ex-vi" do, ,que
poem os arts. 204 e 220 do decreto nu-
mero 17.464-, de 6 de outubro de 1926..

Intime-se para o recolhimento dai
inaportancia devida no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legais, 'salvo-o. di-
reito de recurso que pode eer intendo

• dentro do prazo de 20 dias, na forma
dos arts. 6° e 7° do decreto 20.350, de
31 de agosto de 1931.
- N. 151, do 4925 — Contra Annibal

Souza, -á rua F.ernandes .Marinho	 41,
'foi lavrado- o auto de fla, 2, por, tei• ex-
posto á venda a retalho usa pacOtô.
café moldo e -dois ditos de yelas,. sem
serem as estampilhas inutilizadas coa"
data do inicio do retelhamento.

O autuado não se defendeu, sans39,119.-
vrado o termo de revelia de fia. . -

A' vista do que -cong.a., do, procqesd,
julgo procedente o auto ,e .11nPO4).14,
Annibal de Souza a multa de ,400f.ma-
ximo do art.. 94. paragrafo
binado com o art. 222 do dec. ai..ArAii58$
-de 26 de janeiro de 49214.,-

tubro de 1926, e a Fiancisco...Pasehuts1
Gustavo de Araujo, a cada um à multa .
de 400$, maximo dos arts. 61, h, 'e. 81,
respectivamente, combinados com o ar- .„
ligo 222, do mesmo decreto:

•
•

J't	 ,t	 11.U.011- 411.0."
.•• , •1,	 •La. ;; •	 {)1	 .	 tf;	 i	 rj
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Intime-se para o pagamento da mul-
ita no prazo de 30 dias; não o fazenda,
ipromova-se a cobrança executiva, pe-
•los meios legais, salvo o direito de re-
:curso, que pode ser interpasto dentro de
20 dias, na forma do art.. 6° do dec.
n. 20.350. de 31 de agosto de 1931.

N. 678-679, de 1921 — Contra a firma
Mayrink & Comp., á rua Buenos Aires
n. 84, Pinto Moraes e R. Moreira. foram
lavrados os autos ns. 678 e 679 de 1924.
por ter a primeira, conservado em seu
poder por roais de oito dias sem apresen-
tar a esta repartição para os devidos fins,
e a segunda, passado dois recibos sem o
pagamento do selo respectivo.

Defende-se a firma Mayrink & Comp..
alegando que os documentos apreendidos
"não são nem podem ser considerados re-
cibos ou declaração de pagamento. por
que se referem a dinheiro, que devia ser
pago pelos suplicantes ú Alfandega desta
Capital, por despachos de mercadorias e
que foi entregue ao empregado cio despa-
chante Julio Magno da Silva, para reali-
zar o pagamento pelos suplicantes.

Julio Magno da Silva, com escritorio á
rua Visconde de Inhaúma n. 53, 1° an-
dar, diz em sua defesa, que nunca tivera
corno seus empregados. Pinto Moraes e
R. Pereira.

Os signatarios dos recibos não se de-
fenderam. sendo lavrado o competente
termo de revelia.

A infraeão como se verifica. está per-
feitamente demonstrada e a firma May-
rink & Comp., não entregaria as quantias
de 5:0008 e de 1n:000. se não fossem os
recebedores das mesmas, empregados do
despachante, como aliás se evidencia dos
termos em que foram passados aqueles
documentos "Recebido de Mayrink &
Comp.. por ordem c conta de Julio
Nagno	 Sdra.".

Assiro. as alegações do referido despa-
chante são consideradas conio simples
fieinento de defesa, conta o qual se er-
guem as proprias circunstancias que ro-
deiam o caso.

Julgo portanto, procedente o auto e
imponho a firma Mayrink & Comp., e
Julio Magno da Silva a cada um a multa
de 1008: minimo do art. 6C; letras ae e
do decreto n..14.339, de 1 de setembro
dr 1920, cobrandoLse, ainda, revalidação
devida.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recurso,
que nade ser interposto dentro de 20
dias, na fOrma do art. 6° do decreto nu-
mero 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 3.002, de 1931, contra Coelho Cas-
tro & Comp. — Atendendo ás razões da
defesa apresentada e tendo em vista o que
informa o proprio autuante ás fls. julgo
procedente o auto de fls. 2, apenas para
mandar cobrar dos autuados Coelho Cas-
tro & Comp., a importancia de 2L cor.
respondente ao dobro do imposto não sa,-

• tisfeito em tempo, ex-vi do art. 30, a, 1°,
do decreto n. 17.535, de 10 do novembro
de 1926.

Intime4e para o pagamento da quantia
devida, no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma do art. G°, do de- -
gato n. 20.350, de 31 de agosto ultimo..

N. 2.468, de 1931, Contra José Teixei--
-ra da Silva — Atendendo ás razões da.
-defesa apresentada, confirmada'
agentes fiscais designados por esta Di-

ria. pana . examinarem e . informarem
• t

retoris. Para examinarem e informarem
a respeito. por despacho de 10 de dèzem-
de fls. e deste meu depacsho recorro,
bro preterito, julgo improcedente o auto
"ex-officio". para a instancia superior.
cedo & Comp. — As infrações de que-dá

N. 2"597. de 1930. contra Moreira Ma-
contra o auto de fls, estão provadas ten-
do sido confessadas pela firma autuada,
gado das suas Adiais.
que as atribue a um lapso do encarre-
Assim, julgo pz acedente o mencionado
unto. para Militar á firma Moreira Mace-
do á: Comp ., a multa de 200$, minimO
dos anis. 72 e 81 do decreto n. 17.164,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
fazendo, promova-se a cobrança executi-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
iro de 20 aias, na forma do art. 6° do
va. pelos meios legais, salvo recurso deu-
decreto n. 20.350, de 31 de agosto ulti-
mo.

N. 1.749, de 1931, contra a Companhia
Fiação e Tecelagem Santa Cruz — Es-
de que cogita o auto de fls., julgo pro-
[ando materialmente provada a infração
cedente o mesmo auto, para o fim de
Santa Cruz a multa de 50$, minimo do
impór á Companhia Fiação e Tecelagem
art. 111, 1°, letra ti, do decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 19.2.6.
- Intime-se para pagamento da quantia
devida„ no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo. promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro
da 20 dias, na forma do art. 6" do de-
creto n. 20.350. de 31 de agosto ultimo.

N. 2.723. de 1931, contra L. Pedrosa
& Companhia — A infração capitulada
no auto de fls, está provavda, carecendo
de fundamento as alegações da defesa,
não só em face do dispositivo regula-
mentar citado no acto, como diante da
refutação autuante as fls.

Assim, j ulgo procedente o aludido auto
para impÔr a L, Pedrosa & Comp, a
multa de 1118500, com a obrigação, ain-
da, de recolher i gual importancia
imposto sonegada. "ex-vi" do que dis-
põem os arts. 204 e 220 do decreto nu-
mero 17.464, de 6 * de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das im-
portanciaa devidas, no prazo de 30 dias;
'não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 2a. dias, na forma do
art. 6. do decreto n. 20.359, dç 3t de
a gosto ultimo.

N. 2.679. de 1931, contra Alves Viei-
ra & Comp. — Tendo corrido á revelia
o presente processo e achando-se rferfei-
Lamente caracterizada a infração de que
cogita o' auto de fls., julgo procedente
o mesmo auto, para impôr a Alves Viei-
ra & Comp. a multa de 9906340, com
a obrigação, ainda, de recolher igual
importancia, correspondente ao impos-
to sonegado, ex-vi dos arts. 204 e 220
do decreto n. 17.164, ,de 6 do outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de .20 dias, na fórma do artigo
G° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 2.026, de 1931, contra Freitas Bas-
tos 15z Comp. •— A infração de que co-
gita o atito - de fls. está provada, não
sendo aceitaveis as alegações 'da defesa,
nem só em face do dispositiVo regula-
mentar, citado no mesmo' duto, como
.diante da refutação cio autuante, ás to-

lhas e do que foi apurado e consta dá
informação prestada pelo agente fiscal
designado por esta diretoria em o des-
pacho de 23 de outubro de 1931,. de fo-
lhas 7.	 •

Assim, julgo procedente o citado auto,
para impar a Freitas Bastos & Comp. a
multa de 1:0006000, minimcr do artigo
112, § 8°. letra -a-, do, decreto numero
17. .464. de G de outubro de 1926.	 .

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exeouti-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias. 'na fórma do artigo
G° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to
'- N. 2.943, de 1931, contra Magalhães

Comi.. — Contra a firma Magalhães
& Comp. foi lavrado o auto de folhas,
por não haver observado as regras do
art. 23 do regulamento anexo ao decreto
n. 17.535, de 10 de novembro de 1926,
deixando de emitir duplicatas relativas
a vendas de mercadorias consignadas
-Silva Masearenhas & Comp. e que esta
firma vendeu a terceiros, por sua conta,
não tendo sido, em consequencia, pago o
imposto correspondente.

A apuração foi feita em exame pro-
cedido nos livros comerckais da firma
Silva Mascarenhas & Comp., em concor-
data, pela comissão designada por esta
diretoria, para verificar os impostos fe-
derais porventura em debito, nelas fir-
mas comerciais em processo dr, falencia
ou concordata.

Os autuados confessam a infração,
atribuindo a falta á omissão dos empre-
gados de seu estabelecimento.

Assim, estando provada a infração
que só um exame demorado e minucio-•
so poude apurar, julgo procedente o
mencionado auto. para hl-meu' á firma
Magalhães & Comp. a multa de réis
1:0006000. de que cogita o art. 32. 1°,
do referido decreto n. 17.535, de 10 do
novembro. de 1920, ficando ainda obri-
gada a recolher a iinportancia de réis
4516000, dobro do i'mposto devido, do
acôrdo com o art.. 30, -a-. 1°, do refe-
rido decreto. -

Intime-se para o pagamento cia quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma do artigo
6° do decreto ri. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 2.991,. de 1931, contra A. Pereira
da Silva — Estando provada material-
mente a infração de que cogita o auto
de fls., não podem ser aceitas as alega-.
ções da defesa apresentada, pelo que,
julgo procedente o processo, para impar
a A. Pereira da Silva a multa de réis
6006000, minimo do art. 53 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não n
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na f4rma do artigo
G° do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to ultimo.

N. 2.692, de 1931, contra F. M
Coutinho & Comp., — Ante a prova
material da infração, carecem de - fun-
damento as alegações d .adefe.sa , , pelo
que , e julgo procedente o auto de fh3. e
de acórdo com o parecer, imponho
F. M. Coutinho & Corrip., a multa de

•minimo 'd-artigo til, § -1°, letra
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ra, do decreto fl, 17.461, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no •raze de 30 dias; não o fazendo,
prompva-se a cobrança executiva, pe-
los meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma do artigo 6°, do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 2.648, de 1931, contra o Labora-
todo P. Farriel Ltda. e outro - Ante
a prova material da infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedente
o mesmo auto, e, de acórdo com o pa-
Tecer, imponho a F. Brattstrom e ao
Laboratorio P. Farnel Ltda., a cada
um, a multa de 50$, minirrio do artigo
112, §1°, letra 5, e 111, § 1', letra o,

*respectivamente do decreto 17.164 de
6 de outubro de 1920.

Intimem-Se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo,. promova-se a cobrança 'exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de 20 dias, na forma do
artigo 6°, do decreto n. 20.3.50, de 31
de agosto último. •

N. 2.436, de 1931, contra J. M. Pa.
checo & Comp. e outros - De acôrdo
com o parecer, e ante o mais que
'Consta do processo, julgo procedente o
auto de fla. apenas para 'imm)r a cada

• uma das firmas J.• M. Pacheco Sz
Comp': e Perfumaria Lopes S. A., a
multa de 50$, minimo do artigo 112,
§ I°, letra b, do decreto n. 17.464, do
6 de outubro da 1926.

Intimem-se para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fórma da arigo
6°, do decreto • n. 20.350, de 31 de
agosto último.

N. 624, de 1930 - Procede o auto
de fls. contra Ferraz Irmão 45:, Comp.,
que na defesa apresentada confessam
a falta, alegando ter havido apenas
impericia do empregado encarregado
eia inutilisação dos solos, pelo que
imponho aos mesivos Ferraz Irmão &
Corno., a multa de 200$, minimo do
artigo 61, § ,onico do decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança 'executi-
va pelos meios legais, salvo o direito
de recurso que pôde ser intentado den-
tro de 20 dias, na fórma do disposto
nos artigos 6° e 7° do decreto numero
20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 2.106, de 1931 - Contra a firma
IA. de Carvalho Rocha, á Praça Floriano
n. 55, foi lavrado o aufb de fls. 3, não
só por expõe á venda chapéus para se-
nhoras sem sêlo e rótulo como Lambem

. selados insuficientemente e até com es-
tampilhas colm vestifios de uso ante-
rior.

Ainda em poder da autuada foram en-
contrados sélos pertencentes a merca-
doria já consumida.

Do laudo de exame proceddo na Casa
'da Moeda, costa que os sêlos apreen-
didos, realmente, apresentam sinais "de
que já estiveram colados em qualquer
mercadoria" - e que, quanto aos apli-
cado nos chapéus "embora todos apre-
sentem indícios de' aproveitamento, ape-
nas uns dois de 5$000 puderatin ser,
constatadas às provak'd r.i,sjr.antetiori„

A autuada, na defesa de fls., procura
justificar-se das infrações de que cogi-
ta o auto, não conseguindo, entretanto,
sinão quanto a do art. 51, como, aliás,
salienta o parecer de fls. da 3° Sub-
diretoria.

Em face, pois, do exposto e do mais
que consta do processo, julgo proceden-
te o referido auto e imponho a A. de
Carvalho Rocha a multa de 600$000.
minimo dos arts. 53, 61 h e 62, do de-
creto u. 17.461, do 6 de outubro de
1926.

intime-se para o recolhimento da
multa no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, •salvo o direito
de recurso, que\ pôde ser intentado
dentro de 20 dias, na fórma do dispos-
to nos arts. 6 e 7, do decreto nume-
ro 20.350, de 31 de agosto de 1931.

N. 247, de 1929, contra Rodrigues
Ferreira & Comp. e outro - Está pro-
vado no processo que a firma Rodri-
gues Ferreira & Comp. não devolveu,
no prazo regulamentar, a duplicata nu-
mero 29,517, emitida em 28 de lave-
reiro de 1929, pela fira Carlos Conte-
ville & Comp., que, por sua vez, deixou
de cumprir o disposto no art. 14, le-
tra a, do regulamento anexo ao decreto
n. 17.535, de 10 de novembro, por mo-
tivos de ordem pessoal, corno consta da
defesa de fls. 10.

Assim, ;julgo rirocedente o processo
para impor a cada uma das firmas Ro-
drigues Ferreira & Comp. e Carlos
Conteville & Comp. a !multa de 5008000,
minimo do art. 32-, 2°, e. 5°, do decreto
n. 17.535 citado..

Intime-se para o recolhimento da
importanda devida, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a co-
brança executiva, pelos meios legais,
salvo recurso dentre de 20 dias na for-
ma do art. 6°. do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 2.438, de 1931, contra Almeida
Cardoso & Comp. e outros - Por te-
rem feito remessa de produtos sujeitos
ao pagamento do kmposto de consumo,
acompanhados de uma nota sem as for-
malidades exigidas na nota ou fatura,
de que trata o art. 112, § 1°, letra b, do
regulamento do imposto do consumo,
em vigor foi lavrado o auto de fls.
contra Almeida Cardoso & Comp.,
Araujo Freitas & Comp. e Julian &
Rosseaus, que nas defesas de fls. con-
fessam a falta, procurando justificar-se
com arguimentos destituidos de funda-
mento, ante o que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto para impôr a cada uma das firmas
Almeida Cardoso & Cd:np., Araujo
Freitas & Comp. e Julien-Rousseau, a
multa de 50$000, minimo do art. 112,
§ 1°, letra b, do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das !mul-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,

' promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais„ salvo recurso, dentro de
20 dias na f6rma do art. 6° do decreto
n. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 552, de 1926, coptra Industriaã
Reunidas Matarazzo - Provada e con-
fessada, corno se acha a infração de que
cogita o auto de fls., julgo procedçpte
o 'mesmo auto, para impôr a Industrias
Reunidas Matarazzo a multa de 600$,
miniino do art. 111, § 9°, letra, e, do
decreto 'n. 14.648 de 20 de janeiro do

- Intime-se para o pagamonto da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o ',apodo,
proP.nova-se a cobrança executiva. pelos
meioslegais salvo recurso dentro de
26 dias ,na fôrma do 'art. 6° do .decreto
n. 20.350, de 31 de agosto último.

N. 2.092, de 1931, contra . Braga
& Woolman. - No caso ocorreu apenas
a infração do art. 111, paragrafo 1°, le-
tra a, do regulamento do imposto de coa-

'sumo, porque os autuados fizeram acom-
panhar os produtos de sua fabricação

•de •lima nota sem os caracteristieos exi-
gidos no dispositivo citado.

Assim, julgo procedente o processo,
para impôr a Braga & Woolman a multa
de 50$000, minimo do art. 111; para-
ralo 1°, letra a, do decreto ti. 17.464,

de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o recolhimento' da im-

portancia devida, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte • dias, .na forma
do art. 6° do decreto n. 20.350, de 31
do agosto último.

N. 2.247, de 1931, contra Rizzo
& Comp. - A infração do art. 111, pa-
ragrafe II, letra f, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de '1926, está provada
e confessada na defesa de folhas, pelo
que, julgo procedente o processo, para
impor a Nicolau Rizzo, sucessor de
Rizzo & Comp., a multa de 50$000, mi-
nimo do dispositivo regulameáltar ci-
tado.

Intiihe-se para o pagamento da multa'
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
vinte dias, na forma do art. 6° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 1.701, de 1931, contra Afez Abra-
hão. - Ante o que consta do processo,
no caso ocorreu a infração do art. 54,
letra 5, alínea II, do regulamento anexe
ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1026, pelo que julgo procedente o
auto de folhas, para impor a Afez Alva-
hão a multa de 200$000, pena cominada
no dispositivo regulamentar • citado. •

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo. tv•n.
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
vinte dias, na forma do art. o- uu
ereto n. 20.350, de 31 de agosto úl-

- timo.
N. 872, de 1930, contra A. Gliksman.

- Estando materialmente provada a in-
fração de que cogita o auto de folhas,
julgo procedente o Mesmo auto, para
impór a A. Gliksman a multa de 600$,
minimo do art. 53 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa'
• no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-

mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de

• vinte dias, na forma do art. 8° do de- .
ereto n. 20.350, de 31 de agosto
timo.

• Requerimentos despachados: 	 -
.S/n. - José de Barros. - Proceda.

se á inscrição, nos termos do parecer.'
' Imponho a multa de 100$, minimo da

lei.
Sin. - Julio Venturelli. -

- Alatino Augusto 'Coutinho...
• Idem..

S/n. - Jayne Garcia. 	 Idem.
sjn, •
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• 81n.,.	 Javenesse Lourenço.
Idem.
• S/n .i	 •• Mario Guinnarks.

jJayme Anjos ChaVesa,

S/n. -- Julio Augusto Pinheiro., 1~

Idem.
S/4n.	 Juvelino Luiz da Silva. --s

4140-• 

N. 22.375	 Amasiado. da Silva Mon.-
-teiro.	 •	 •	 •	 •
. N. 28A04 — A.'Doret. 	 Ideai;

N. 28.391--João Paiva. —De acto'.
do com a informação o parecer, altere-'
se para -"barbeiro não vendendo perfu-
marias", a classificação do negocio der
que se trata, no • corrente ano.	 •
N. 28.286 — Antonio de Souza Frei-.

tas. — De acórdo com a informação e
Parecer, altere-se para 4 :200$ o valor
locativo arbitrado para o predio de que•
se trata no corrente a-no.	 •

N. 1.025 — Antonio Agostinho Fer-
reira Santos. — Transfira-se. Imponho
a Villar dc, Fernandes a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 26.696 Aristotelina Amazonas
da Fontoura. — De acórdo com a infor-
mação e. parecer, altere-se para 5:400,5
o valor locativo arbitrado para o lan-

•çamento do predio de que se trata, no
corrente ano.	 •

S/n. — Augusto Carlos Rodrigues.—
Cobre-se com revalidação a diferença
do sèlo do contrato de fts.

N. 25.429 . — Alberto Peixoto Bar-
cellos. --`De acórdo com a informação

•e parecer, altere-se para 3:000$ o valor
, locativo arbitrado para o lançamento do
predio de que se trata, no corrente ano..

N. 8.606 — José Lerick. — Cumpra-
se o despçacho de. 31 de julho de 1901,,
de fls. transferindo para José Lerick

.negocio de açougue, que Tigura lançado,
em nome de Francisco Coelho de Mello,

•em virtude de transferencia ordenada
por despacho broferido • *no processo
junto por linha.
N. 28.296 — J Alarcello

De acordo com a informação e parecer,
altere-se para "roupas brancas", a elas-
sificaçao do. •negoeio de, que se • trata,.
Vara o lançamento do corrente ano:
N. 26.552 — Joaquim Marques Bra-

ga. — De aoôrdo com a informação e
'parecer, .altere-se para "ealçiado .em pe-
quena escala" a classificação .do • nego-

•cio,de que se trata, a partir de novem-
bro Ultimo", _cobrando-se a diferença • do'
imposto devido.' 	 *

N. 28.291 . , Mario Aristides- Freire.
— Faça-se a alteração •proposta
formação, de acórdo com o parecer.
N.. 26:924 — Carrera S; Gil. — Em.

face do informado, indeferido. Imponho
a. muita: de 100$, minimo da lei

•N. 119.141 — Walter Ellinger.- Oe
acordo com o laudo e parecer, altere-se
para 18:000$ o vier, locativo itrado
para o lanoamonto do negocio de çiee se

. trata, no gorrente ano.
N. 28.547 — Rafael Mitidiere e Isa-

bel Latangia.	 Faça-se a alteração
• proposta na informilçao p parecer.

•

Sin.' — Joaquim Vieira da Silvá.,
Idem.	 .
• 15/11: 	 Martin,e dos Santos.
Idén).	 •	 ••

José Satonaão.
...•S/n. — José Marques:- -,-;-/dem.

•••'	 — José FrancisQ. ---t• Idem. •
S/n.	 Joaqu im Ferreira.. — ;dein.
S/n. — Henrique Pinto. — Idem.,
S/a. — Henrique Pinto. — Idem.
N.. 601 — Rodrigues Lourenço.

Idem.
N. 602 — Giusepp Garra-. —
N. 603 — Antonio. Moreira Canela.-

— Idem. -
N. 604	 Francisco Gonçal-

ves. — Idem.

	

N. 605	 Pedro Martins, —.Idem.
N. 606 —• Manoel • Maria Pereira

•Valentisro. 	 Ide-ir. • • • •
N. 608 — Jaeomo• CarnaVe, 	 Idem.
N. .609 — Manoel Joaquim- Gustavo.

-- Idem.
N. 610 — José de Almeida. — Idem.
N. 612 — Daniel Larvarehão.

:cem.
N. 613 — Adelino Gomes. -- Idem..
N. 614 — José Barbosa. —

• N. 615 — Avelino Monteiro Bar-
bosa. — Idem.

N. 616 --Antonio Impiere.•— Idem.
N. 617 -á- Victorino Correia. —

Idem.	 .
• N. 620 — Humberto -. Gentil. — Idem.

N. 618 -- João . \T asques Alvares.
Idem.

• N. 019	 Nunes •Borges:.—Idem.
N. 622 — Emilio	 Idem.
•N. .621, •-• Valentiin 'Francisco

Cunha. — Idem.
N. 584 — João. Jose Monteiro.
SM' .	 .	 . • • t

,	 631 — Ainerico de Souza:" -.
Idem.

N. 586 — João Manoel.Abrantes.
Ident. 	

.

N. 588 — Aymoel Gomes dos Santos.-
-- Ideai.
. , N., 598 .—. M. Ferreira Faria. —

Sul. — Luiz Marques, .Sampaio. —
Idem.

•• N. stob	 4or.ges..
Idem.-	 .

Sin. L- Luii Fernandes.
• - SUn. — Luiz JOsé•Itedrigues. — Idem.

S./n. 	 Luiz 'da Silva.	 Ide,ni.
Sin. — Lourenço Auguíto.' Mendes.—

Idem.

	

Laurindb• Euiz-.	 - Idem..
• Cdsta. —
-	 José" Fernandes'•Tino0. ,
, Idem*. 	 ..•	 •-

.$/n.':—Luiz Marques Sampaio. -...
Idem. •

	

,	 .
S/n.	 Lourenço F.. dos Santos. —

• .

.S/n., .— Julio Augusto Pinheiro. ."

S/n.	 Juvenal Pereira fieis.
Idem.

Sin. -4: José 'Paixão. -- Idem.
S/n. — José Pereira Machado.

Idem.
S/n..--José Gomes Silva. — Idem.,

, S/n.	 José da Silva Lima. — Idem.
—; José, Simões de Oliveira.

Tem.
S/n.	 jos• é Duarte Lima. — Idem.
S/n.,	 José Augusto Marijo. —

"Mem.
8/n. — José Paixão. — Idem.

• .S/n. — José Baptista da Fonseca. —
Idem

S/n. — José Alves. — Idem.
S/n. — José Antonio. —, Idem.

, S/n. — José Alves. — Idem.
8/n. ••••- José Cardoso. Idem.

• Sin. — José Alves. — Idem.
S/ri. — José da Silva. — Idem..
S/n.	 José Gomes Simões. --- Idem.
Sfn:•--: José Jeronyino, — Idem.
S/n.	 José Gomes Soares. — Idem.
S/n.	 José • Martins Aguiar. —

Idem.
S/ri. — José Teixeira Ferreira. —

Scin. :	 José .Maria . Ferraz ,. — Idem.
SAL	 José.da. .Silva Lobo. — Idem.
S/n.	 Manoel,.Cardosoi de Sá. —

Idem.
S/n. — José Silveira 'Candeia. —

Idem.
JoSé dos Santos'.	 .•
JOsã-Caminlia. 	 Idem.

S/a. — . José Paixão.	 Mein.
S/n.—'José • Ribeiro. — Idem:
Sin. — José Ferreira de Castro. •••••••1

Tilem.
• J00 'Antonio Atiles. —• Idem.

5/a. -4- José Paixão. —

— José Pinto da Silva.	 Idem.
Sin. — José Joaquim. — Idem.
S/n. — José da Silva.	 Idem.
S/n. — José dos Santos. — Idem.
Sin. — José Elias Agrah.	 Idem.,

. Sin. — José Martins Aguiar. — Idem.
• S/n.	 José Seixas:	 Idem.

S/n. — Henrique Garcia. — Idem..
8/n. — Henrique Pinto. — Idem.

— Manoel José Figueiredo. —
• Ideai.

_

•

Sin. — José Domingos. — Proceda-
se á inscrição, nos termos de parecer.
Imponho a multa de 100$, minimo da•
lei Sin. — José Paixão. — Idem,

	

S/n.	 José Marques de Almeida
Idem. • •

S/n. — José Draz. — Idem. _
— Jo	 Almeida Paixão. —

Idem.
S/n. — José Teixeira Filho'. •

	

Idem.	 •

	S/n.	 Manoel José Lopes.	 idem.
S/n. •— Joaquim Ferreira Dias. —

Idem.	 — Joaquirn.Mesquita da Costa,
S/n. — Joaquim Caetano. 	 Ideni.
S/n. — Moreira Lopes. — Ideni.
S/n. — J. Baptista Cruz. — Idem.
ta/n. — J.	 Braulio.	 Idem..	 •
S/n. — J. Athaide.	 Idem:
Sin. — Isaias Santos. — Idem.

Idem.	 •	 •
' • SM:	 Joaquirn Gonçalves.
'Idetn,	 •

S/n. -- Joaquim Martins dos Santo,.
•— Idem. • •

.5(a. •-- Joaquim Braga.-- Idem.
S/a..— Joaquim Braga. 	 Prece-

da-se á inscriçao, nos lermos do parecer.
Imponho a multa de 106$, minipie da

•lei.	 .* .
S/n. — Joaquim _Atendes Oliveira

• .
'•S./n: — *Joaquim Mendes. --:.Idosa.

---- Idem :. •	 .	 .	 • 	 • . •
Sin. — Joaquim Coelho. — Idem:-
S/n. — Joaquim Andrade Ferreira.

•— Idem:	 .	 . .
S/n. — Joaquim Latir. —. Idem.

. 'SM. — Joaltiim Maria Cbevante..—.	 .,..
•Ifiern•	 • •• :-._..,............::-*-7.-....-...... ,--'';.

• . .	 .	 •	 •

S/n. — Manoel - Jesus Fonseca.
Idem.

Manoel da Costa: — Idem.
• 'Manoel • Joaquim Moreira.

S/n. — . Manoel Joaquirri. — Idem.
Sin. — José Gomes da Costa. —

Idem. •
— José Marques. — Idem.

S/n — Henrique Alves. — Idem..
••• S/n.	 Henrique Dionysio. — Idem.

• — Henrique Pinto. — Idem.
S/n. Henrique Pinto. — Idem.
N. 27.738 — Silva ..5; Nunes. — Em

face do informado, indeferido.
N. 27.338 — José Esteves pe Barros..

-- Idem.
N. 31.081 -- Joh de Carvalho Age-

vodu.	 Idetn.	 •

N. 27:021. — Pereira Leite•& Sain-
-	 Idem.	 S/n. — Hemeterio Trindade. -- Idem.



,DIARIO OFICIAL	n••••1.
Sabado 23 Janeiro de 1932 - 1339 p

Oleo Dyrce em caixa, duzia 158000.
Agua de Colonia 114 litro, (luzia reis

208000.
Agua de Colonia 112 litro, (luzia réis

458000. •
Agua de Colonia 1 litro, (luzia 004000.
Loções era' qualquer perfume, duzia

208000.
Loção Gyza, duzia 204000.
Agua de quina, duzia 20.8000.
Agua de quina com petroito, duzig

208000.
Tonico, duzia 108000.
Petroleo Dyrce, duzia 203.000.
Talco Dyrce em latas, duzia 15.1000.
Talco Dyrce em vidros, duzia 154000:
Pó de arroz (caixa grande), duma reÃ

10•000. •	 •

Pó de arroz (caixa pequena) ., 24000.
Pacotinhos de pó de arroz, duzia reis

53000.
Pacotinhos de pó de sabão, (luzia reis

54000.
• Pacotes de pó dg sabão 112 	 du-
zia 103000.	 •	 -*-

Pacotes de pó de arroz 112 quilo, du-
zia 104000.

Barras de sabão sortidas, d4zia réis
54000.
"Biock sabão *agua Colonia, Rosa e Al-
catrão, (luzia 54000.- ,

Sabonete pequeno .quadratlo,
23000.	 -

Sabonete pequeno redondo, (luzia. reis
2000.4

Sabonete Jaguar, duzia. 103000:
• Sabonete Jasmin, duzia 104000.

Sabonete alcatrão -Garoto, duna. 34000.
Sabonete oval, duzia 580(10.
Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1932.

- João Maia.

Tabela das marcas dos produtos far-
maceuticos de L Macedo, estabelecido
á rua Barão de Bom- Retiro n. 151, En-
genho Novo, Rio de Janeiro. 	 •

Marcas - Preço por duzie
Agua inglesa de Macedo, 424000...
Pilulas • Dr.* Corrêa, 60$0.n10.	 •

.• Xarope anti-asniatico . de Mr-cedo, reis
848000.	 - .	 -

Rio de Janeiro, 14 de janeiro di 1932.
- R. Macedo. •

.01eo de coco (simples e quinado), dú-
zia 5$000.
. Oleo babosa (simples e quinado), du-

zia 58000.

• Sin. - Joaquim Luiz Vieira.:
jdein.

N. 589 - Moreira Gomes. -
• N. 569	 Manoel Pereira. - Idem.
• N. 565 - Manoel Maria Peleira
(Mendonça. - Idem.
• N. 563 - Manoel Corrêa Sebastião.

Idem;
N. 581 - Marcellino., Ferreira. -

jdem.
N.. 571 - Rocco Pietro. - Idem.
N. 623 - Henrique Gomes da Silva.
Idem.,

EXPEDIENTE DO 811. AJuDANT3

Em 21 de janeiro de 1932

•Requerimentos despachados:
. N. 22.869 - Adamo & Valloto & Com-
panhia - Transfira-se. Imponho a mui-
ta de 504000, minimo- da lei.'
• N. 13.202.- Leonardo de Carvalho -

Imponho a multa de 204000, minimo dl
lei.

N. 30.107 - Esmeraldina Maria Pa-
checo - Idem.

N. 29.871 - Horacio Salema Garção
Ribeiro - Idem.

N. 29.870 - Octavio Salema Garção
Ribeiro	 Idem.
• --N. 29.615 - Brito & Lobo -- Trans-
fira-Se.

N. 29.138 - Mme. Andréa Deburgue
Averbe-se 'a,mudarlça.

N. 30.627 - Julieta M. Nunes Silva
- Arquive-se.
. N. 29.480 - Antonio da Silva Cardo-.	 .	 .	 -sa - Idem.	 •

N. 26.765 - Marcilia da Purifica-
ção - Idem.

N. 29.637 - Dr. Eliseu Leme de Cam-
pos - Idem.

N. 24.419 - Manoel Alves de Souza
- Idem. -- •	 •

N. _15.286 - ',Ajas Americanas -
Idem..	 .

N. .31.410	 Constantino Baptista
Fernandes - Idem.

N. 16.954 - João Rodrigues da Moita
- Indeferido.

N. 23.080	 Hilario Rodrigues Car-
doso Averbe-se a mudança, sob o va-
Jor locativo'indicado. Imponho a multa
de 503000, minimo da -lei.
• N. 29.314 - Eugenio Gomes Marins

Arquive-se;
Notificações:-
N. 47 -- Decio Garcia - Conselheiro

Saraiva n. 3 - Multa de 150$000, mais
a importancia de 1254000 relativo a emo-
lumentos de registro. Prazo de 20 dias.
Intime-se.

41 • Adriano Baptista de Carva-
lho	 S. José - Idem.

N. 48 - Antonio B. de Lima Con-
selheiro Saraiva n. 27 - Multa de reis,
1508000, mais a importancia de 1208000
relativa a emolumentos de registro. ilra-
zo 20 dias. Intime-se,

N. 45 - Antonio Blanco & Comp. -
'Abolição n. 110 - Multa de 1508000,

• mais a importancia de 604000 relativa
á emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 49 - Emilio de Souza Pereira -
Elias da Silva' n. 283 - Idem.

N. 46 - Ferreira & Albuquerque -
José dos Reis n. 178 -Multa de 1504000,
mais a imporatncia de 1108000, relativa a
emolumentos de regiãtro. Prazo de 20
dias. Intime-se.
• N.' 1.324 - 'Bianchi Vanzor	 Re-

. gente Feijó, antigo n. 8 - De ãcôrdo
com o alegadcr e provado e ainda com a
informaeão	 -sr,_ agerite fiscal, rcconsi.-t

Despachos do sub-diretOr:,

Em 21 de janeiro de• 1932

N. 29.382, de 1931 - A. Pinto & Mo-
raes -.Complete o selo do doc. de folhas
:415, no prazo de 30 dias.
• N. 29.287, de 1931 - Oliveira, Moraes
& Cardoso - Prove O aluguel, no prazo
de 30 dias.

N. 29.285, de 1931 - Oliveira & Mo- .
raes - Idem,. idem. -
• N. 25.991, de 1931 - J. Pinho -
Idem, idem.

J. 24:207, de 1931 - Sellos & Labou-
riau - Idem, idem.

N. 29.093, de 1931 - Sociedade Qui-
mica Brasileira Ltda. - Idem, idem.

N. 17.092, de 1931 - Cicero Pedroso
Pague o debito, no prazo de 30 dias.

' N. 25.712, de 1931 - Oliveira Leite
& Comp. - Apresente a certidão do pa-
gamento do imposto, no prazo de 30
dias.

N. 2-1.969, de 1931 - Manoel Pinhei-
ro - Prove o pagamento do imposto de
1931, no prazo de 30 dias:
• N. 27:817; de 1931 - Borges & Alves
- Apresente o contrato de sublocação,
no prazo de 30 dias.	 - •

N. 27.034, de 1931 - Irmãos Padu-
la - Intime-se o Dr. Oswaldo Murgel
de Rezende, na qualidade de liquidatario
da massa falida dos Irmãos Padula, qui-
tar-se com a Fazenda -Nacional; dos im-
postos em debitos, lançados contra a re-
Torida firma, dentgo do prazo de 30
dias.-

Processos ns. 5.728, de 1930, de Gra-
ciano Domingues Costal; 21.927, de 1931,
de Roberto Dias Lopes; 23.404 de 1931,
de J. A. Rodrigues; 27.198, de 1931, de
S. A. Casa Dale; 28.096, de 1931, de
Luiz José de Mattos e 29.907, de 1931,
de Verena Sager - Satisfaçam as exi-
gencias, no prazo de 30 dias.

• TERCEIRA SUB-DIRETORIA:
-

Tabela de preços dos proclutós da fa-
brica Dyrce de João Mala, estabelecido
nesta Capital, á rua 24 de Maio n. 31.

Esseiicia Dyrce em tubos, duzia reis
24000.

Essencia Dyrce 5 gramas, (luzia 24000.
• Perfumes sortidos 10 gr., - duzia reis

•54000.
Perfumes sortidos 30 gr., duna réis

204000.
• Perfumes sortidos em tubos com bas-

ton, duzia 108000.	 .
•Perfumes sortidos em vidros lapida-

dos, duzia 108000.
Perfumes sortidos Gyia, duzia 54000.
Perfumes Darcy, pequeno, cluzia réis

108000.	 , •
Perfumes . Essencia de Flores, duzia

108000.
Perfumes Ambre, duzia 104300.
Colonita em tubos, duzia 54000.
Colonita em garrafinhas, duzia 104000.
Brilhantina em latas de aluminio, reis

58000.
Brilhantina em potes de vidros. dnzia

108000.
Oleo Dyrce (vidro grande), duzia reis 	 qualidad"

1 08000.
Oleo Dyrce . (vidro pequeno), duzia • Opodeldocs de diversas qualidaNr, 547,

28000.	 ,•- •	 •	 -	 •	 zia 154000.	 '

dero em parte o despacho do fls. 9, para
o fim de -reduzir a 1208000 os emolu-
mentos de 1808000 ali exigidos, ficando
portanto, mantida a multa imposta.

SUGUNDA, SUB-DIRETORIA

Tabela das marcas e Preços (103 Pro-
dtitos farmaceuticos de M. G. Cordeiro
& Comp., estabelecidos á rua da Consti-
tuição n. 45, na cidade do Rio de Ja-
neiro.

Alcoolatura de cipripedium composto
Cordeiro, duzia 258000.

Allium sativum, duzia 104000.
Brandipudus Didact., (luzia 20000. •
Cactus Grandirlorurn. (luzia 304000.

	

Cordeirina, duzia 254000.	 •
Chenopodium anthelmintictim, duzie

424000.
Dioscorea Petra, duzia 18$000.
Ficus Carica, duzia 253000.
Grippibronchil, duzia 104000.

• Rola composta Cordeiro, duzia 404000.
Oleo de fígado de bacalhau, azia reis

104000.
Passiflora encarnata, duzia 204000.
Pectoralina, duzia 30400Q.
Cerotos de diversas qualidp des, duzla

304000.
Glyceroleos de diversas

duzia 208000.	 •

.	 I I



Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELF.GADO GEMI,

Dia 21 de janeiro de 1932
Requerimentos despachados

N. 9.275 - Rogerio Coelho. Retifi-
cação de declaração. - Deferido, nos
termos do art. 98 do regulamento. Exi-
ja-se, entretanto, a comprovação da de-
dução n. 7 da tedula C.
N. 11.753 - Maria de Oliveira Moita.

Reclamação. - Prove que o marido não
tem rendimentos proprios. 	 . .
N. 7.978 Antunes Rabello . & Comp.

Reclamação contra lançamento. - Can-
cele-se o lançamento. •
N. 9.360 - Joanna Rabello Monteiro

de Barros. Retificação de declaração.
- Indeferido, em virtude do art. 98 do
regulamento...,

• • .f

;
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Sabão sulfuroso, Olaia 228000.
Tinturas de uso externo (vidros

30.0). duzia 158000.
Rio de Janeiro. 14 de janeiro de 1932..

- M. G: Cordeiro lt Comp.
-

Tabela de preço da marca do produto
farrnaceutico, desinfetante do pequeno
fabrico de Francisco Portella, estabele-
cido á rua Corrêa Dutra n. 40:, •

Mara - Preço
"Pedra Bigienica", vinte e quatro mil

réis (24000) por {luzia.
Rio de Janeiro, 14 de janeiro-de 1932

- Francisco Portella.

Tabela de preeos e a marca da fabrica
dos produtos do Laboratorio "Sabão
Russo", de Manoel Luis Garcia, sito á.
tua D. Maria n. 107 (Aldeia Campista),
Capital Federal:	 .	 .	 .

Secção de • especialidades farmaceuti-
ras:

Sabão Russo, liquido, vidros comuns,
venda pôr duzia. 188600.

Sabão Russo, liquido, vidrhs medianos,
-,enda por duzia. 538400.
Sabão Russo, solido, vendas por duzia,

188600.
Sabão Russo, em pó, para barba, ven-

das por duzia, 188600.
Sabão Russo, vidros grandes, venda por

(luzia, 1448000.
Secção de perfumaria:
Agua de Colonia "Florir, vidros gran-

des, venda por duzia, 1448000.
Agua de Colonia "Floril", vidros ine.;-

dianos, venda por duzia, 538400.
Agua de, Colonia "Florir. vidros meno-

res, veada por duzia, 208500.
Sabefiete "Florir, venda por duzia,

118600 .
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.

- Manoel Luis Garcia.

Tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos farmaceuticos do Laboratorio Sian,
de propriedade de Manoel Alves Martins
& Comp., Ltda., sita á rua São Carlos
n. 25, Estacio de Sá, • no Distrito Fe-,
decai:	 -

Diurephan Comprimidos, duzia. réis
51$000.

Elixir das Damas, duzia, 458000.
Ponche de Sian„ duzia, 458000.
Elixir Brasil, duzia, 408000.
Dynamogenol, duzia, 728000.
Injeção Marinho, duzia, 428000..
Peitoral Marinho, duzia, 42N.000..
Linimento Marinho, duzia, 36000.

	

Peitoral Aklina, duzia, 30$000. 	 •
Regulador Aklina„ duzia. 608000.
Agua Ingleza Aklins„ duzia, 40000.
Vernalina. duzia, 558000.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1932.
Manoel Alues Martins Sc Comp., Ltda.

Tata.la geral de preços de custo dos
produtos da Sociedade Anonima de Per-
fumarias J. &	 Atkinson:

Loeão Royal Briard, tipo pequeno, du-
zia. 6o$000.

Idem, fmo médio. duzia. 828300.
Idem. tipo grande, duzia, 10061400.
bleint tipo .1/2 litro, (luzia, 1658000.
Loção Aetia de Colonia, tipo pequeno,

c;tizia. 518200.
Idom, tipo médio, duzia 78$200.
Idem, tipo grande, duzia, 1008400.
idem, t ipo, 1/2 litro, (lema, 1603000.2:.

, 	 •	 .; • o..

Loção Mousse-Diane, tipo pequeno,
duzia, 348500.

Idem, tipo médio, (luzia, 548500.
.Agua de Colonia Toilette, tipo 1/8 li-

tro, duzia, 208000.
Idem„ tipo, 1/4 litro, duzia, 398100.,
Idem, tipo 1 litro, 1188300.
Agua de Colonia Medalha de Ouro, ti-

po 1/8 litro; duzia, 438000.
Idem, tipo 1/4 litro, duzia 748200..
Idem, tipo 1/2 litro, duzia, 1398600..
Idem, tipo 1 litro, duzia, 2628000.
Agua de Colonia Veritable, tigo 1/8

litro, duzia, 438400.
Adem, tipo 1/4 litro, duzia, 1208000.
.1denn, tipo 1/2 litro, duzia, 2008000.
Brilhantina Serie Floral, duzia, 188200.
Idem Roy-al Briard, duzia, 288400.
Idem Agua de Colonia, duzia, 288400.
Agua de Lavander, tipo 1/8 litro, du-

tia, 458000.
Idem, tipo 1/4 litro, duzia, 758800.
Idein, tipo 1/2 litro, 1328600.
Sabonete Lavander, duzia; 178000.
Idem Agua de Colonia, duzia, 178000.,
Idem Royal Briard, duzia, 338400.

•Loção Agua de Quina, tipo 1/2 litro.
duzia, 378500.
• Idem, tipo 1/2 litro, duzia, 568300.
Agua de Colonia Royal Briard, tipo

1/4 litro, duzia, 458000.
Idem, tipo 1/2 litro, duzia, 96$50G.
Idem, tipo 1 litro, duZia. 1778700.
Agua de Colonia Royal Briard Lux.),

tipo 1/4 litro, (luzia, 1098000.
Idem, tipo 1/2 litro, duzia, 1858000.
Pó de arroz Rofal Briard, duzia, réis

258000.	 •
Pó de arroz Bal des Fleurs, duzia, réis

418700.
Bandolina Royal Briard, tipo pequeno,

tiuzia, 1 8500 .
Idem, tipo grande, dizia. 258000.
Perfume Au Revoir, tipo médio, duzia,

608000.
'deo], tipo graode, duzia, 93$00O.
Perfume Na& unir, tipo médio, duzia,

608000.
Idem, tipo grande, duzia. 1178800.
Perfume \Vhite Rose, tipo médio, 'lu-

zia, 608000.
Idem, tipo gmin0. d-zia, 1205000.
Loeão Serie Floral, tipo graode. duzia,

E:38700.
:lio de Janeiro, 8 •ie janeiro de 1932.

-- Pela S. A. de Perfumaria ,' 	&
ktkinson, Colombo A. Portella. dire-
ter-pre.sidente.

N. 10.934 - João do Prado Mais. Re-
clamação contra lançamento. - A' vis-
ta do apurado, cancele-se o lançamento

• N. 8.059 - Amaro Brito & Comp.,
Reclamação contra lançamento. - Cal- •
culese o imposto de acordo com os es-
clarecimentos apresentados.
. N. 12.740 -- J. R. .Thornson. Recla-
mação contra Jançamento. - De acórdo
com a informação, cancelando-se assim
o . lançamento suplementar feito.

N. 9.993 - Francisco Machado Mon:.
toiro. Reclamação contra lançamento.
- Cancelado o. lançamento, arquive-se.
N. 10.221 - Amei° Antunes Perei-

ra. Reclamação contra lançamento. -
Ná 'falta de elemento que destrua a afir-
mação supra, cancele-se o lançamento
suplementar feito.
N. 8.297 - Basile, Carnevale & Com-

panhia. Reclamação contra lançamento.
Retifique-se o lançamento de acôrdo

com o cálculo da reivsão. E' de estra-
nhar a pouca atenção com que' foi feita
a intimação, desleixo que esta chefia
espera se não reproduzirá, para não ter
de punir o •responsavel.

N. 11.551 - Sebastião Costa de	 .
meida. Prestando esclarecimentos. -
Tendo sido efetuado o pagamento do
imposto lançado, arquive-se o processo. .

N. 10.346 - Domingos Valente da
Silva. Reclamação contra lançamento.
Cancelado o lançamento de fls. 7, alte
re-se o de fls. 14, para inchitr-se em
uma só declaração os elementos constan-
tes das duas apresentadas e do cadastro.

N. 364 - Equitativa dos E. II. do .
Brasil, por procuração de P. C. Leal.
Justificando deduções. - Prove que
está habilitado a requerer pelos direto-
res da Equitativa dos E. U. do Brasil:

N. 418 - José Praxedes. Reclamando
contra lançamento. - Prove o alegado
na qualidade de liquidante.

N. 12.150 - Mendes 6; Pinto. Apre-
sentando declaração e fazendo comuni-
cação. - Provem o alegado.

N. •,12.686 - D. GOIllá de MacedN.
Fazendo comunicação. -. Prove o ale-
gado.
N. 12.748 - Ezequiel Ribeiro Pon-

tes. Idem. - Idem.
Ns 10.775 --. Christiani & Nielsen,

por seu procurador, pedindo restituição
de renda. - Provem a qualidade deprocuradores dos interessai-4os.

N..3.052 - Manoel Pereira do Mello
Junior. -- Cancele-se o laiii;.fiiienco

N. 4.86-5 - Dr. Carlos Telles da Ro-
cha Faria. - Cancele-se o lançamento
ex-offiein.

N. 6.212 - Rosa Joppert blartin. -
Indeferido, nos termos do art. 98. do re-
gulamento.

N. 7.010 - J. Alves •Peixoto. -
Cancele-se o lançamento ex-offitio.

N. 9.0-13 - Carlos Gaito de Oliveira.
- Deferido. Prossiga-se na cobrança do
imposto lançado, fazendo-se as necessa-
rias intiMações por edital:	 .

N. 9.130 - Maria dá Conceição Felix.
-:Prossigarse na . cobrança do imposto,
de acordo com as ordens em vigor.
• N. 9.901 - Orlando Goufart Penteado.
•- Não estando a dedução devidamente
comprovada, indeferido. 	 ..
N. 7.848 - Alfredó Mines de Andra,

de: --- . Cantele-se a lancamento
cio.
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N. 12.045 - Aunando Ramos. -
Deixo do tomar conhecimento, por não
ter vindo a reclamação no prazo legal.

N. 6.326 - Antonio Braga. - Deixo
de tomar conhecimento da reclamação,
por ter sido apresentada fôra do prazo.

N. 8.636 - Joaquim Belém. - Mo-
difique-se o lançamento de acórdo com
a informação.

N. 15.148 - Gabriel Junqueira dó
Andrade. - Em face da comunicação,
cancele-se o lançamento e solicite-se ã
Receita a devolução da certidão de di-
vida.

N. 8.661 - Daniel Brito. - Cance-
le-se- o lançamento ex-officio.

N. 8.498 - Vivaldo Carneiro. -
Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 7.077 - Irmãos Castro. - Defe-
rido.	 .

N. 7.979 - Alvaro A. Noites Dias.
- Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 9.039 - Alba Barreto de Oliveira
Coelho. - Cancele-se o lançamento ex-
oficfo.

N. 14.182 -J. C. Alves de Lima. -
Aranive-se.

N. 7.650 - J. Marques & Comp. -
Deixo de tomar conhecimento da recla-
mação, por ter sido apresentada fóra do
prazo. Acresce que não consta nesta re-
partição a alegada apresentação da de-
claração.

N. 15.225 -• Americo de Almeida
Guimarães. - Mantenho o lançamento
feito.

N. 11.432 - Henrique Frischgesell.
- Cancele-se o lançamento.

N. 9.181 - Adriano Alves Dias. -
Reconhecido o direito á restituição, en-
csminhe-sc á Diretoria da Receita.

N. 12.280 - Nagib Estephan. - Can-
cele-se o lançamento ex-officio.

N. 9.530- Candido Alves do Valle. -
Indeferido. O imposto foi calculado de
acôrdo com a declaração apresentada.

N. 16.180 - S. Areal &, Comp. -
Faca-se a retificação solicitada.

N. 9.746 - N. Maciel & Comp. -
Indeferido. O imposto foi caleulado de
acôrdo com a conta de "Lucros e Per-
das" apresentada.

N. 8.818 - Augusta Guimarães Ma-
chado. - Deferido.

N. 9.706 - Maria Freire de Vascon-
cellos. - Indeferido. O imposto foi
calculado de acôrdo com a declaração
apresentada.

N. 11.295 - Zolton Weiss & Paulo
•Fischer. - Cancele-se o lançamento
"ex-officio"

N. 8.537 - Antonio Domingues do
Couto. - Indeferido. O regulamento sé
permite as deduções dos *os. 1 a 6, da
cedida Il. quando houver escritorio es-
pecialmente destinado á percepcão dos
rendimentos dessa cedida. Não pôde ser
n caso do processo. MU que os rendi-
mentos de tal cedida são tão pouco
avultados, e as deduções evidentemente
fletidas.

N. 8.980 - Manoel da Silva Reis. -
Prossiga-se na.cobrança do imposto. O
interessado não prestou esclarecimentos
no prazo do § 4° do art. 114 do regula-
mento e a Recebedoria do Distrito Fe-
deral informa haver o mesmo adqui-
rido selos para vendas mercantis, no
ano de 1929.

N. 1.526 - Frederick Argue.
Anule-se o lançamento "ex-officio" por
falta de declaração, de vez que foi ini-
ciado muito depois da entrada da de-
claração nesta repartição.

N. 6.051 - Aurelio do Almeida. •--9
Tendo-se em vista a informação da Re-4
cebedoria do Distrito Federal, acusan-
do a aquisição de dias por parto dq
petidonario, mantenba-ise ei 'lança-
mento.

N .9.108 João Manoel Alves. -s
Indeferido. O imposto foi calculado (N
acôrdo 0111 a declaração apresentada..

N. 5.657 - Joaquim de Araujo Al-
Vos. - Deixo de tomar conhecimento
da reclamação, por ter sido apresentada
fdra do prazo..	 •N. 8.061 - O. Boaventaira In-
deferido, em virtude do imposto no
§ .1° do art. 11.4 do regulamento.

N. 4.24Cs - Marcos de Castro.. 9-4
Mantenha-se o lançamento.

N. 4.735 - Durval Borges de Moraes.
- Modifique-se o lançaançnto e devol-
va-só o processo com novo oficio, mo-s
difieando o de fls. 6.

N. 7.435 - F. de Assis Iglesiati.
Nada ha a deferir. O cálculo do im-
posto foi feito de acôrdo com a decla-
ração de rendimentos do requerente e.
com as prescrições regulamentares.

N. 455 - Nelson Caldas. - Prossia
ga-se no lançamento.

N. 11.554 - Friedrik Huiviebs. -
Indeferido.° pedido não encontra apoio
no regulamento:

N. 2.129 - José de Araujo Souza. -
Nego provimento ao recurso de acôrdo
com a informação.

N. 8.374 - Carvalho Darnasceno &
Comp. - Deixo de tomar conhecimen-
to da reclamação, por ter sido apresen-
tada fóra do prazo.

N. 12.278 - Carlos de Moraes No-
vaes. - Cancele -se o lançamento.

N. 11.218 - Sydney Mc. Kinlay Pul-
len. - Indeferido. No Caso não houve
extinção de, rendimentos. Poderia ter
havido suspensão, de que não cogita a
lei.

N. 6.416-Francisco Antonio da Sil-
va. - Mantenha-se o lançamento, nos
termos do § 2 0 do artigo 96 do regula-
mento.

N. 8.202 - Banco do Comercio o In-
dustria de S. Paulo. - Proceda-se pela
fôrma proposta (cancele-se o "ex-offi-
cio" 17.702. de 1929).

N. 15.583 - Companhia Industrial
de São Paulo e Rio. - Em face da in-
formação da secção em S. Paulo, can-
cele-se o lançamento "ex-officio".

N. 9.346 - Antonio José de Souza.
- Proceda-se como propõe o parecer
(cancelamento do lançamento "ex-offi-

n. 14.722 e requisição da devolu-
ção da certidão de divida enviada á 3`
Sub-diretoria da Receita Pública).

N. 2.499 - Magalhães S& Irmão. -
Não se pôde prosseguir no lançamento
"ex-officio"

'
 de vez que éle já foi man-

dado cancelar, em virtude do despacho
que figura a fls. 20 deste. Quanto aos
balanços, a informação de fls. 2 v.,
ia fine, explica suficientemente o caso.
Arquive-se, pois, este processo, depois
de cancelado o referido lançamento.

N. 1.851 Laurindo de Azevedo
Mesquita. - Proceda-se pela fôrma
proposta (como os de 1926 e 19,27. deve
ser cancelado o lançamento "ex-officio"
n. 11.870. de 1928).

N. 3.105- S/A Produtos- de Lã N. S.
das Vitorias. - Deferido.

N. 3.577 - Luciano Roza. 	 Argui-sve-se. -
N. 291 - José Antonio Pacheco. -

Defiro o pedido, de ve que se trata de
última, quota.,

,av. 8.504 - Nagib Saad,s--011antenha-
e o lançamento.
N. 11.779 - Baptista Saldanha. J'a

cancele-se o lançamento suplementar do
acórdo com a informação supra.
N. 954 - Arthur Gama Secco.,

Concelados os lançamentos, remeta-se á
Recebedoria para cobrar com revalidação
p sélo da petição.

N. 1.218 - Luciano de Moraes Soa-
res. -- Proceda-se de acórdo com a in-
formação. (Sustar a cobrança executiva
de 1927, mandar cancelar o ex-officio de
1927 e proceder a novo calculo no ex-
of(icio de 1928).

N. 10.155 -James Murphy.- - Inde-
ferido em face da alinea c, § 1° do adi- •
go 10 do decreto n. 17.390, de 26 de
julho de 1926. Demais a reclamação foi
apresentada fóra do prazo legal.,

13.248 - Nicolau Madureira. - In-
deferido, nos termos do artigo 57 do
Regulamento.

10.382 Leprevost & Companhia., 8.•
A' vista da informação de fls. 4, argui-
are-se.

N. 14.158 - Augusto Leuba.
vista do apurado, cancele-se o lançamen-
to, ex-officio.

N. 6.721 - José Cardoso Bessa , &
Companhia, - Estando provado que a
firma José Cardoso Bessa 86 Companhia,
apresentou oportunamente declaração de
rendimentos relativo ao exercido do
.1929, cancele-se o processo ex-officjo,
instaurado contra José Cardoso Bossa
para cobrança do imposto referente ao
aludido eexrcicio, por falta de declara-
ção de rendimentos.

N. 6.771 - Manoel Severiano Cabral.
- Indeferido por já ter sido iniciado o
competente processo ex-officio. Retifi-
que-se o lançamento em face dos escla-
recimentos prestados e cobre-se a dife-
rençai de imposto encontrada suplemen-
tares e a

N. 13.000 - Angelo & Vicente. -
Tratando-se de duplicata do lançamento,
cancele-se o segundo lançamento.

IN. '9.881 - Francisco de Salle,s Geor-
ges. - Arquive-se.

N. 12.363 - Antonio Pereira Gestal.
- Proceda-se como propõe o parecer
(retificar o nome e anotar a mudança).

• N. 10.914 - J. Ribeiro. - Deixo do
tomar conhecimento da reclamação por
ter sido apresentada fóra do prazo.

N. 12.559 - José Antonio Bruno. -
Em face do parecer, indeferido.

N.' 11.461 - Kurt Bannenberg. -
Cancele-se o lançamento ex-officio.

N. 13.208 - Cesario doa Santos de
Andrade Junior. - Indeferido. Proceda-
se de acórdo com a informação.

N, 12.507 - Anglo Mexican Petrole-
um, Ltd. - Prossiga-se o lançamento.

N. 7.380 . - A. Z. Rodrigues & Com-
panhia. - Proceda-se pela fôrma pro-
posta (cancelar o lançamento da notifi-
cação n. 34.111, do ex,of(icio nume:o
G . n 143) .

N. 9.364 - A. P. da: Silva & Conipa-
nide. - Cancele-se o lançamento es-o[-

ficir.•	
,

9.006 - Antonio, \latina Pereira.
- Deferido.

N 6.644 - .51131€7.1a 4.& BanuM. -
indeferido.

N. 1.508 - Acylio Santos. Protse-s„
da-se • como propõe o Pareceia"retre 21'
improcedente o exo-(ficio n. Itt.38:,3de
1927, que deve ser cancelado).

soo" to,
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Recurso n.	 -CdasSificação de
erea&ori a s
Recorrente, . Joiins -141fenville COrpora-

tion of Brazil.
RepartiOo de origem.; Alfandega de

Ont.253•••

-

• -
Estiter Linoff. — Dando.

provimento Para o fim de ser-cancelado s
-ian"çamento impugnado..	 •

N. 781 --• Bernarde• José de Figuei-
redo. — Negando • provimento para-con-
firmar a decisão recorrida pelos seus
'fundamentos legais.	 • -	 .•

Ofieios expedidos: -
N. .6 — Sr. interventor do Distrito

rederal, solicitande informações.
N. 10 — Sr. diretor da Receita Pu-.

Miea, resbitsaindo pitocesso em que é in-
teressado, José Delgado . Gomes: .

N. 11 — Sr. diretor da Receita 'Pu-
blica, idem, em que é interessado, Acri-
sio da Silva Rosa Bomfint. .

*N. 43 — Sr •.- chefe de seeeão do Ini•-•
posto sobre a Renda no Estado do Mio,
remetendo • processo .referente a lança-
mento ex-officixr, contra o contribuinte,
José . Vieira Leite. .	 •	 •

N. 44--• Sr. • chefe de secção • do Im-
posto -de Renda no Estado do Rio. —
Idem, idem.

N .. 4,5 Sr: chefe de secção do Im-
posto de, Renda em S. Paulo, restituindo'
declaração de renda apresentada a essa
seeção pelo Dr. José Maria Whitaker.

N. 46 Sr. chefe de secção do MI-
posto de Renda no Rio Grande do Sul.
fazendo recomendações..

-Ns. 12 e 13 — Sr. diretor da .Receita
Publica, remetendo pt •oce.ssos em que são
interessados, Sociedade Cego Limitada
George Carson Stevens.'

_ Conselho de Contribuintes

.1cÓru).3.o N. 76

Recurso n, 124	 Imposto de con-
umo.

Recorrentes, Ribeiro Salgado & Comp.
Repartição de origem: Recebedoria do

Pistrito Federal.
A exigencia da patente de registro

para o comercio ou fabrico, de que trata
o regulamento do h»posto de consumo,
só tem lugar quando verificado ter que
o produto objeto do comercio ou (do fa-
brico tem incidencia no imposto de con-
sumo.

Asshn entendendo, acordam os -mem-
bros do Conselho de Contribuintes con-
verter o presente julgamento em dili-
gencia. ofic i ando-se á Recebedoria do
Distrito Federal no sentido de ser reti-
rada uma amostra do produto de fabri-
cação dis recorrentes, encaminhando-a
ao Laboratorio Nacional de Analises
para o devido exame, indagando-se si o
produto constitue um colorando e con-
dimento culinario sucedaneo de mantei-
ga ou outra preparação semelhante.

Conselho de Contribuintes, 28 de de-
zembro de 1931. — Francisco de O.
Passos, presidente. — Arlindo Soriano
Pupe, relator. — Lenho(' Brito.— Octa-
vio Lopes Sei Campos. — Condido Bor-
O es • — Elpidio 1. da Boomorte. — João
Baptista Rodrigues. — Ariosto Pinto.
— Vicente de Paitlo Galliez. — Mario
P. da Com aro. — Benodicto Cos .ta. —
Serafim Vallandro. — Fui presente. Sá

..representante da' Fazenda Pu-
Mica.

AC.óRDÃO N . 79

O amianto .em fórum flÇ 2m81.a COnk
9nighTra 'de carbonato de magnesio, parti
qualquer uso. classifica-se no art. 617

T'arifa, segunda sub-divisão, para pa-
'ftar a taxa de '500 réis. o 'kg., razão 20%,
conto pasta .com. um (si de outra ma-
teria.

•
Peta Alfandep de Santos, o recorren-

te recebeu pelo .vapor."Eastern Prinee"
tres caixas com a declaração consular
de "fibras de amianto com • mistura de
magnesio com mistura de outra mate:-
ria: preparado para revestimento de cal-
deiras", despachou, porein, et» 14- de ou-
tubro de 1930, ."Amianto ein pasta com
mistura de outra materia, do art. 617,
taxa de 500 réis o kg, Solicitou audien--
eia - da - Comissão de Tarifas, que consi-
derou .mercadoria bem despachada.
Não se conformando, recorreu para o
ministro da Fazenda em 10 de dezem-
N.o de 1'930. Esta, por sua Comissão -de
Tarifas, em. face, do laudo do Laborato-
,rie de . Analises . em 12' de setembro de
1931, confirmou por unanimidade de vo-
tos a decisão recorrida. O processo foi
enértminhado a éste Conselho em 4 de
novembro ultimo.

Considerando que a 'amostra se apre-
senta em fórma de pasta, o que já' foi
constatado pelo laudo do .laboratoriO;

Considerando que, assim: . foi bem
classificada a mercadoria no art. 617.
20 subdivisão. para pagar a taxa de 500
réis o kg., razão de 20%;

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso ,aptir confirmar a decisão recor-
rida.

Conselho de Contribuirdes,- 28 de de
zembro de 1931. — Francisco de O.
Passos. presidente. — °Harto Lopes Sá
Campos, relator. Lenho!! Brito. —
Arli»do Soriano Pupe. — Condido Bor-
ges. — Elpidio J. da Boomorte. — João
Baptista Rodrigues. — Ariosto Pinto. —
Vicente de Paulo Galliez. — Mario P.
da C.antara. • — Benedicto Costa. •— Se-
rotim Valhtiwlro. — Fui presente, Sá
Filho. representante da Fazenda Pu-
blica.

ACORDO N. 84

Recurso n. 153 — Classificação de
mercadoria; recorrente, Ford Motor
Company Exports, Inc.; repartição de
origem, - .Alfandega • do Rio de Jamie.).

As mangueiras de alggdão forradas de
borracha, são incluirias no art.462, pa-
gando a taxa de 1$800 por kilo, razão
50 °;°. Não se classifica a mercadoria
pela materia de que é forrada e sim pela
Principal de que é fabricada.

O recoirrente despachoti em Santos
em 9 de agosto de 1929, quatro. caixas
contendo mangueiras de algodão, vindas
com a declarãção consular de "man-
gueiras para bombeiro, obras de borra,
cila em 'tecido de algodão", pagando. os
direitos ã razão de 1$800 o kg., razão
50,1°, art. 462, da tarifa. Pediu porém
para serem classificadas como "tubos de
borracha cobertos de algodão, em peças,
.predominando a borracha quer no peso
ou confecção", taxa de 4200 do artigo
1.033. O conferente não concordou e foi
pedida a Comissão de Tarifas que por
sua maioria considerou bem despachada
a mercadoria, no art. 462. Não concor-
dando com essa decisão interpôs recurso
em 26 de s.ctembro para o ministro da
Fazénda,o qual foi encaminhado a este
conselho depois de ler a Alfandega do
Rio, por' sua Comissão . de Tarifits, em

Alfandega do Rio de Janeiro
- Decisões da Comissão da 'Tarifa. em
sua reunião de .16 de janeiro de 1932:

•N • 67 — S. A: Thornycroft do Bra-
sil — 775. — Despachou pela nota
n. 72.422, de 1931, máquinas motrizes
a gazolina, do art. 1.008 da Tarita,.so-
bre cuja classificação o conferente se-
nhor Alfredo Sealn•a teve dúvida. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: o
senhor conferente -  da Cunha.
deu o 'seguinte paecer: "As máquinas
'motrizes ou motores a 'lapida estão -
classificados no artigo 1.008, letra
"e", da Tarifa, sem distinção do fim a
que são aplicadas. No caso trata-se de•
motor ou máquina motriz a gazolina,

-para embarcação, *cuja classificação ta-
rifária não pôde ser outra que a do
supradito art. 1.008, tal qual sucede
com os motores" a gazolina, para auto-•
moveis. Tais motores só são compre-
endidos . na taxa de 5 % "ad-valorem"
conforme a lei n. 1.452, de 30 de de-
zembro de 1905, quando constituirern
rodagem dianteira ou trazeira "com-
pleta", armada ou desarmada, forman-
do o denominado truck, de - automovel",
parecer com o qual estão de acôrdo os
senhores conferentes Pedro Tort..
Leite, Julio Maciel e Drs. Angelo da
Veiga e Sá e Souza; o Sr. conferente
Fernandes da Silva "considera as má-
quinas 'motrizes de que se trata. clas-
sificadas no art. 1.008, onde se acham
as mesmas mãquinas nominalmente ta-
rifadas e ainda de 'conformidade com
varias decisões arquivadas nesta rd-
fandega"; o conferente Sr. Mendes Pe-
reira, está de -acórdo com o conferente,
'Sr. Fernandes da Silva; e o senhor con-
ferente Eugenio • Pourehet proferiu o
seguinte voto: "Os motores da quali-
dade •-tio que se trata, engonham clas-
sificação especifica no art. .1.008, da
Tarifa, conforme já tem decidido por
varios atos da inspetoria, depois de ou-
vida esta comissão. Bem despachada a
mercadoria". O senhor inspetor deu, a
respeito, o seguinte . despacho:

"Os motores para embarcação con-
forme a- lei n. 1.452, de 30 de dezem-
bro de 1905, ficaram sujeitos á taxa de
5 st, "a-valorem", ao emvez da taxa de

decisão unanime, confirmado A decisão .•
da de Santos.	 •

Considerando que a amostra clemons-*.
tra • exatamente tratar-se de uma man-
gueira de tecido de algodão - torrada de
borracha;
• Considerando que n'à-5 se pode classi-
ficar uni artigo pela =teria de que ele
'E; ferrado mais sim pela materia princi-
pal de que é formado;

Cimsiderando que é perfeita a classi-
ficação feita .pela Alfandega de Santos e
confirmada peta do Rio de Janeiro" , •
- Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes, negar, provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recoè- •
rida.	 •

Conselho de Contribuintes, em 28 de
dezembro de .1931: — F1'OnjiSCO de O.
Passos, presidente. Octavio Lopes Scf
Campos, relator. Lcnhoff Brito. — •
Arlindo Soriano Pupe. — Condido Bor-
ges. — Elpid 1. da Boamorte. — João -
Rapfista Rodrigues. ---• Ariosto Pinto.' .
— Vicente de Paula Gallicz. — Mario P..-
da Comam. — Renedicto Costa. — Fui -
presente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Publica.

o
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Alfredo Soabra dou o parecer a seguir,
com o qual concordartun os senhores
-conferentes Dr. Sá e Souza e Julio Ma-
ciel: . "De 'acordo com o ponto de vista
em que me. coloquei ao ditr 'pcoes- no

b'-processo relativo á decieãcifada, nús•
Mero 2.101, não ha, no caso,' multa a
aplicar. Trata-se do tambores de ferro
O assim foram despachados sem embar-
go de haver decisão classificando-os
como obras de ferrq. por não se presta-
rsm á condução de liquidas"; -e, final-
mente, o senhor conferente Eugenio
Pourchet dou o parecer seguinte: "A'
vista do que foi decidido (decretos nú-
meros. 1.769-1.770, do corrente ano), e
por se tratar de mercadoria (solido), os
envoltorios devem ser classificados
como "obras não classificadas de ferro
batido, pintado". Devia ter havido cor-
reção do despacho. Não houve o cum-
primento -dessa formalidade; nessas
condições, não é caso de aplicação da
multa de direitos pr_rt dobro".

O •Sr. inspetor decidiu da seguinte
fôrma:	 •

"No art. 757, da Tarifa aduaneira,
existem três chaves distintas, com di-
versas laxas subordinadas- á classifim-
ção genérica de quaisquer Outras obras
não classificadas de ferro ou aço: fun-
didas (com quatro taxas distintas), ba-
tidas (com quatro taxas distintas), e uns
grupo quê' participa tanto da s batidas
CO!') das fundidas, sendo nesta ultima,
contempladas sónzente as obras de gran-
de vulto e de grande peso.

Leis posteriores, orçamentarias, mo-
dificaram a taxa de 20 "1° "ad-valorem".
dèsle ultimo grupo.ou chave, para $100
ror quilograma, entre as miais se en-
contra a de n. 4.62', de 31 do dezen:-
br; . de 1922, que foi a uniras da modifi-
caçSo,	 .

Os trootores de ferro eram então su-
jeitos ás taxas das' chaves d•1 obras do.
ferro furclido eis batido, simr!cs pinta-
dos ou invernisados, se fabsicados do
ferro ou aço fundido ou batido, quer
fostsenz destinadas á condução de liqui-
das ou de solidas.

A circular n. 18, de 13 de abril do
1923, declarou que os tanques ou tam-
bores que costumam transportar gaso-
lina e outros liquido.: deviam pagar na-
quele exercido, a taxa de $100, mandada
aplicar aos- grandes depósitas pelo arti-
go 1°, n. 1, da lei n. 4.625 e, portanto,
restringiu a taxa de . $100 reis aos tan-
ques e tambores para' o transporte de .
gasolina e outros líquidos; ficando os,
tambores destinados a outros fins quo
não aquele, á taxa correspondente ás
obras do ferro fundido ou baldo.

Convém notar que os tambores para
condução de liquidas teem dispositivos
especiais para evitar a eva .s.oração e o
vasamento. diferentes dos destinados á
,condução de solidos ou de outras merca-
dorias ont estado não liquido.

Evidente- é, pois, que a merzadoria
'classificada no ultimo grupo do art. 757,
é diversa da classificação da- mercadoria
:compreendida nas duas chaves anteriores
.do mesmo artigo.

No caso concreto, á classificação de
tambores de ferro batido, pintado, sem
ss declaração de serem para condução de
líquidos, como declara a circular, deixa
di. t.vida quanto a ineidencia da taxa que

-tanto poderá ser a da chave segunda do
•.art. 757, como a da ultima pa,rte desse
artigo, yisto a ofriaidescia. déla depe¡der

15 % "ad-valorem", do art. 1.008, da
Tansa, onde eram 'classificados . :por 'sé'
aclarem moluscos na expressão
Quaisquer • Outros.

Peia Oecisao n. 272, de 21 de . dezem-
bro de 1921, delariiu 6 Tesouro á Al-"
Sandega de . Slaceio, .que referidos•••MO--
tores, pagariam . a,taxa de 5 1/0 "ad-va-s'
loreni", fOss'ém aiiiiétsdhs 'em • lanchas
automoveis •• pagam) nos demais casos
a taxa de 15	 "ad-vaiorem", do artigo
1.008 da Tarifa.	 .

Em 25 de agosto de 1922, declarou
111CSMO TCSO112:0, anioa, para Alagoas,
que 'is cOnástit,a feita sobro classificação
de iiiptOres para lanchas antoinoveis,
achava • resolvida pela decisão n. 272.,
de 21 sle dezembro de 1921. Convém
frisar, que 'esta consulta foi feita por
telegrama. de 21 de, outubro de 1921,
portanto; • antes da existencia da lei
n. 4.440„ de . 31 'de dezembro de 1021,
que, reformou, radicalmente,. a classi-
sicaçâo de motores 'do • art.. 1 ;008, da
Tarifa,çlassificandoos motores para
automoveis, lanchas automoveis e para
outros fins, na divisão "C", com- 'asa.
especifica.

Depois dessa, nenhuma alteração foi
feita na Tarifa, :s respeito, de tais mo-
tores.

Assim, a lei posterior e de n.
revogou tudo • o que para traz havia em
relação á classificação de máqujnas
gaz, gaz pobre, petroleo, alcool, napbta,
ar quente, ar comprimido, ou qualquer
mistura explosiva, entre as quais estão
os motores. questionados.

Classifique-se, portanto, . no artigo
1.008, para pagar • a taxa • correspon-
dente ao peso .que tiver".

NOTA — A decisão acima, n. 07, foi
proferida •com data de 9 de sjapeiro
corrente:

N. 138 — S. A. Rofinario Magalhães
— Despachou pena nota n. 56.994, do
ano findo, tambores de ferro batido,
pintado, envoltorio da mercadoria lam-
bem. despachada, pagando a taxa de
$ 240 Por quilo. Pela decisão n. 2.101,
de 12 de dezembro prO.XiMO findo, os
tambores em questão foram inandalos
classificar, como obras 'não classificadas
de ferro. batido, pintado, e, nessa con-
formidade. formulou a requerente
nota de diferença, a qual não foi visada
pelo conferente do despacho, Sr. Hugo
Linhares, por não ter sido incluida a
muna correspondente. A Comissão da
Tarifa, apreciani.o • o pi9sente pedido,
assim se manifOon: o senhor confe-
rente Dr. Paulo Martins deu o seguinte
parecer, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Mendes' Pereira e
Drs. Waldemar de Andrade o Angelo
da Veiga: "Não ha .no caso — parece-
use — erro de taxa. mas *diferença de
qualidade. Erro de taxa haveria si a
declaração no corpo. do despacho esti-
vesSe certa e taxa indicada, inexg6..,
Mas, essa não é a hipótese. Foi despa-
chado . "tambores de ferro batido", e
verificado "obras não classificadas de
ferra ,batido, pintadas", .coisas diferen-
tes. Digo intencionalmente diferentes,
porque os tambores de serro batido,
pintados,.on não, da taxa de 20 % "ad-
;valorem", são . aqueles destinados . á
condução de liquido. Desde que essa
condição não se verifique a taxação 4
outra e lambem outra a classificação.
Penso, por esses fundamentos, que a'
muka devida no caso urna vez que se:
trata de uma diferença de qualidade, •
como •rocurei demonstrar"; -o senhor.• -	 .

da rani-lição de ser ou .não o tambor . os
o tanque para a conduçtfa,d.e.itqui0t..
• Não basta o fáto dei,	 ,rgfer.143s•lai1-1
bores, agondicionanein •mereadoria solida,-
pois; pódem ser fabrieados,.p.gra - a coj.
dução de líquidos, com dispositivos es, '
pedais para esse fim, o conterem, mor..
cadoria sólida de naturesa 	 poden
retirada sem a inutilisnetio do esnobo...
rio. Neste caso, os tambores •Incidem na
taxa da ultima parte do art. 757, e dião
na da das chaves anteriores. 	 •

Desde que a classificação sio despucluf
não declaro que a mercadoria é larrebar:
de ferro batido, pintado, para, condução
de gasolina ou substancias Ifejuidoss,. está,:
ineorréta e deve ser convidada aparte a..
corrigi-la, pois, a ClaSW ifteallo de. tom, ,
bor de ferro batido pintado é a memaa..
dc obras não classificadas de ferro bali...,
do, pintado, sem diferença.	 •

Portanto, trata-se de uma ciaPlifica-...
ção ineorréta que deveria ter ilido corri-
gida antes de ser iniciada a conferencia
da mercadoria para que se pudesse apli-,.
car a penalidade legal.

De acordo, com os vdt•ott dos senhores
Seabra, Sá o Souza, J. Maciel é Pourchet,,
prossiga-se o despacho, depois do corri-
gido pela parte interessada, independen-
te de penalidade que, no casoconcreto,
não é legal".

N. 69 — Aliança Comercial de -Uni-
rias Limitada — 35.313. — Despachou
pela nota n. 53.048, de 1931, litopone,
assemelhado ás tintas preparadas á oleo,
sem resina, em pó, para pintura do ca-
sas e sernelliontes, do art. 173, da tarifa
e taxa de $125, por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Palvino - Rocha, considerado
como sulfato de bano, da taxa do $300
por quilo. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se anti-;
nifestoui os senhores conferentes doutor
Waldemar de Andrade, Torres Leite a •
Alfredo Seabra, classificam a mercado-
ria questionada — litopone tomo tin- •
ta preparada á oleo, em pó, do acordo
com o que se acha resolvido pelo Tesou-
ro Nacional; e os demais, á vista do lau-
do do Laboratorio Nacional do Analises, •
consideram a mesma, sulfáto de bano,
do art. 308, da Tarifa e taxa de $300 por
quilo. O senhor inspetor decidiu de acórs •
do com os ultimos. 	 -

N. 70 --Alfredo Nunes & Comp. .—
45.421. — Despacharam pela-nota TIÚ-
mero 72.628, de 1931, laminas de cobre, -
da taxa de $200 por quilo,' tendo o con-
ferente Sr. Alfredo Soabra, considerado •
como obras não classificadas de'cobre,•
envernisado, do art. 699 da Tarifa e laxa
de 2$000 por quilo. A Comissão da Ta- •
rifa, por unanimidade de .vótos, Classi-
fica a mercadoria em ques/.116 lami-
nas polidas e envernisadas para sanerás
e usos semelhantes no art,, ,. $99 da.
Tarifa, como obras não classificadas de
cobre, simplos, da taxa de

-
 :2$00Õ Por:

quilo, por não cogitar a claase respecti-
va de ?cobre laminado". O senhor_ins-
petor

,
 assim decidiu.	 •

N. 71 — Alfredo Nunes 14 .
145.422. — Despacharam pela, nota nú-
mero 72.924, do 1931, tubos de nobre de.1,
qualquer qualidade, da tara de $500 por !
quilo, tendo o conferente Sr. Alfredo;
Seabra, classificado como obras de ferro .
batido latonado, da taxa de $6004,Por
quilo. Comissão da Tarifa; unasuruq:s
mente, classifica a mercadoria eu), quase.,
tão, como obras não classificadas, de.ter",
re batido, latonadiso,..siss_t_sart.,,_7A7
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tifa, e taxa de $600 por quilo, de acardo
eom as decisões 205, de fevereiro e 1.946,
de 11 de outubro de 1929. O senhor ins-
petor assim decidiu. •

N, 72.— Representação do conferente
r Armando de Oliveira, protocolada

sob a.- 1.699, relativa á mercadoria des-
pachada pela Sociedade Industrial de La-
drilhos, pela" nota n. 1.982, do corrente
ano, — mil 'sacos contendo cimento em
pó, da taxa de $020 por quilo — tendo
o dito conferente tido duvida sobre si os
Sácos em questão estão sujeitos a direi-
tos. A Comissão da Tarifa, unanimemen-
te, é de parecer que, pagando a peso
bruto, a mercadoria, os sacos de ania-
gem, envoltório da mesma, não estão su-
jeitos ao pagamento de direitos em sapa-
aado. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 73 — Atlantic • Refining Company
of Brasil — 42,113. -- Submeteu a des-
pacho pela nota n. 65.770, de 1931, fie
nú de metal branco, do art. 688 da- ta-
rifa e taxa de $400 por quilo, tendo o
conferente Sr. Torres Leite, s'e.rificado
metal "Monel", liga , de nickel, cobre, ten-
do traços de - ferro, predominando o ni-
ekel, pelo que considerou como merca-
clória omissa. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, á vista do laudo do Labora-
torio Nacional de Analises, declarando
tratar-se de uma li ga de nickel, cobre e
ferro, predominando o nicket, considera
omissa, a mercadoria questionada, para
pagamento da 50 °I° "ad-valorem'. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 74 — Boneschi a; Comp. — 557.
Questão sobre mercadoria vinda pelo ar-
rua-tem de encomendas postais e ai clas-
sificada como mostruarios com pequenas
amostras de amianto, do art. 18, das
Prelaninares da Tarifa e taxa de 50 °I°
"ad-valorem". A Comissão da Tarifa,
unanimemente, classifica a mercadoria
questionada — um rnostruario de peque-
nas amostras, de amianto — como amos-
tras sem valor comercial. O Sr, inspe-
tor assim decidiu.	 . .

N. 75, -- Carlos Conteviile Comp. —
Laia. Despacharam pela nota núme-
ro 73.67,2. de 1931. abras 'não classifica-
das de ferro batido simples, da . Laxa de
$400 por, quilo, do art. 757 da Tarifa.
tendo o conferente Sr. Fernandes da Sil-
va, classificado corno braços de ferro
para balaneas e partes integrantes de ba-
;ancas. A Comissão da Tarifa. apreciar-
alo a presente questão, assim se manifes-
,zou: os senhores conferentes doutores
Waltiemar de Andrade, Sá e Souza Al-
arei-10 Seabra, classificam a mercadoria
rapreselitada pelas . amostras que lhes
oram presentes, como braços de ferro

pura balança e obras não classificadas
de ferro:• o .seribor conferente Torres
Leite entende que se' trata de partes de
balanças de conehas, pendentes comais,
ideaendo por isso, • seguir o regimen dos
mesmas, isto é, pagar direitas "rid-valo-
,reni". 50 °I n os senhores conferentes dou-
tor Angelo da Veiga, .Talio Maciel e Men-
des Pereiro, são de parecer que deve ser
mantida • a decisão n, 1.180. de 25 de
atilho do ano passado. mandando chassi-
pear ditas mercadorias como braços de
ferro. para balança. do art. 722, da Ta-
'rtfa e taxa de 1$00 por quilo e corno
partes integrantes de balança do artigo
aka3 da Tarifa, da taxa de 50 °I° "afi-
fa-alotem". O senhor' insper , :r r1,314iio
alatoado coai os u•itinios.
• -N. 76 -- Carlos Satunidt — 1.701.
ali:N(104o sobre mercadoria yitala pelo ar-

mazem de encomendas postais 'e ai clas-
sificada como- afiaciores não especifica-
dos, para navalhas giléce, do art. a79 da
tarifa e taxa de 50 °I" •"ad-valorem". A

• Carnissão da, Tarifa, unanimemente, clas-
sifica a mercadoria em questão, — um
afiador para navalha • da marca "Po',
lua", no artigo 979, da Tarifa, como afia-
dor não es pecificado, sujeita ao paga-
mento de 50 °I° aad-valorem", confornle
está resolvido pelo Tesouro, ex-vi
ordem n. 1A, de 3 de janeiro de. 1910,

esta Alfandcga. O senhor inspetor as-
sim decidiu.

77 — Companhia, Cerarnica Brasi-
leira — 43.983. — Pedindo reconside-
ração da decisão n. 2.099, de 12 de de-
zembro .proximo findo, classificando no
art. 643, da Tarifa, para pagamento da
taxa de 15 1 0,. "rui-valorem", como mi-
naral não classificado, a mercadoria des-
pachada pela nota ri. 66.514, de atall.
A Comissito da Tarifa, unanimemente, á
vista do resultado do exame feito na Ca-
sa da Morada, considera a mercadoria
questionada, fritas metálicas, destinadas
a .revestimento vi•tros.o. de artiaos cera-
micos, da taxa de $060 por quilo: O Se-
nhor inspetor assim decidiu, ficando des-
te modo reformada a riv..a.isão n. 2.099,
de 12 de dezembro de 1931, mandando,
tambem, que se publique, a seguir, o re-
ferido exame.

O exame eiu apreço é o sr.antnte:
."Casa da Moeda — Laboratorio Qul-

mico, 9 de janeiro de 1932, Visto. — AI.Bernardi, diretor.
.Exame de urna amostra de um produto

remetido pela Alfandega do Rio de Ja-neiro com o oficio a. 3.439, de 30 de
dezembro . de 1931.

•Ao primeiro quesito: Trata-se de um
produto industrial composto da• mistu-
ra de feldspallio, silica, carbonato de
calcio e oxido de cromo, podendo servir
para revestimento Nitros() de produtos
ceramicos.

•Ao segunda quesito: E' um composto
fusivel, podendo servir de coberta vitr i

-ficava!, para ceramica. Entrou em fu-
são a começar de 1.180° centigrados,
tendo vitrificado completamente a 1.280"
centigrados.

Junto remeto uni c-adinao pequeno.
triangular', de grez, que serviu para as
experiencias por mim feitas neste labo-
rataria. — João Roptista Soares dc
Souza, chefe".
• N. 78 — Cornam/da de Navegaçãcr

Lloyd Brasileiro — 31.986 — Pedinda
classificação de merendaria 'para a qual
foi concedido eaxme pri ,..rto. A C:omis-
são da Tarifa, unanimemente, á vista cio
laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises, declarando ser a mercadoria em
qiiestão uma liga, niquelada de cobre e
zinco, predominando o cobre, tendo na
Parte superior uma placa de colodio.
com dizeres, considera a mesma oflra--;
de cobre não classificadas de cobre, da
artigo C99 da Tarifa e taxa de 2$000
por quilo. O Sr.- inspetor assim de-
cidiu.

N. 19 — Dr. Raul Leite Comp. —
13.886 — Despacharazn pela nota nú-
m.:ao 69.6-99, de 1931, aais de quinina,
dá taxa do 2$300 por quilo, tendo o cou-
rrr ata Sr. Eagen:o .Poureliet impugna-

do a classificação. A Comissão da. 'Ta-
rifa, apreciando a presente questão, w-
sim se manifestou: o senhor conferenla
Torres Leite, clrasifica a 'mercadoria
em questão no artigo 293 da :Tarifa,
como pó medieinal composto, da taxa

de . 8$000 por quilo; e os demais, á vista
do -laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, consideram a •mesma • produto •

aquinaico não classificado, do artigo. 328
da - mesma tarifa, para •pagamento
50 fie ad-valorem.. O Sr.- inspetor 'doei-.

• diu de acarda com os .alltimos e manda
que se • publique, a seguir, o referido

• laudo ..-	 - •	 •
0 laudo acima citado, é o seguinte:
"A analise demonstrou que a -referi-

da ameatra, representada poa um pb
branco, cristalino, inodoro, de sabar

, amargo, caracteriatico, soluvel em agua
e 'fundindo entre 700°-75°,	 é de clo-ridrato de quinino c de uréa, que se
prepara pela dissolução a quente de 40,
partes de cloridrato de quinino e seis
partes de urda em 25 partes do acido
cloridrico diluido. Trata-se, portanto,
de um sal duplo de quinino e de uréa,
o qual, segundo Lebeau • e Corirtois
(Traité de Pharmacia Chimique. t. 11,
p. 876), apresenta- a seguinte composi-
ção, por cento: Quinino-59,24; alaras
10,07; Acido cloridrico-13,23: Agua-
16,46. A' semelhança do ladobismutarlo
de quinino, cloridrosulfato de quinino,
citrato de quinina e •ferro, e de•nurne-
rosos outros .9dis de quinino, de compo-
sição mais simples (sulfato, cloridrato,
formiato. valerianato, ¡anato. etc.), o
eloriOrato de quinino e de'vréa tem em-
prego em medicina, tendo sido preconi-
zado corno anesle.sien local, utilizado
como a cocaina, em injeçaes- ipodermia
cas, e tombem proposto como eselero-
sante no tratamento da s hemorroidas,
sob a farina de injeções no tecido celu-
lar subamacoso.

-Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1932.
— .4. Pinto Bran el<To. 20 quimico".

N. 80 — E. Spiller Junior — 1.576 —
Pedindo reconsideração da decisão nu-
mero 2.042, de 5 de dezembro proxirno
findo, classificando no art. 650. da Ta-
rifa, para pagamento da taxa de 4$ por
quilo, como objétos de adorno de cima
de mesa, de louça n. 5, a mercadoria
despachada pela nota n. 67.239, de
1931. A Comissão da Tarifa, apreciando
o presente ped'ido de reconsideração.
assim se manifestou: Os senhores con-
ferentes Fernaude.s da Silva, Eugenio
Pourchet. Alfredo Seabra, Julio Maciel e
Dr. Angelo da Veiga, inaniam o'seti pa-
recer anterior, considerando peça de
louça n. 5. da taxa de 1$200 por quilo,.
por se tratar de objétos utilizados em «a-
rios rnistéres; e os demais opinam pela
classificação da mercadoria questionada,
como objMos de adorno, do cima de
mesa, de louça n. 5, do art. 650, da Ta-
rifa e-taxa de 4$ por quilo. O Sr. inspe-
tor decidiu de acôrdo com os últimos,
-ficando, assim, mantida a decisão ante-
rior de n. 2.042, de 5 de dezembro de
1931.

, N. 81 — E. Spiller .Tunior — 1.577
-a- Pagaram oa direitos de dois colis
como contas de vidro fundidas, da taxa
de 2$ por quilo, pretendendo, no mo-
mento do desembaraço, considerar coma
abras não classificadas de vidro numero
mim. de cor, para outros usos, da taxa de
IMO por quilo, tendo o conferente se-
nhor Paisano Rocha classificado como bi-
jouteria de vidro, por acabaa.•A Comis-
são d'a Tarifa, . apreciando a presente
questão, assim se. manifestou: Os se-
nhores conferentes Dr. Waldemar de
Andrade - e Julio Maciel. consideram a
mercadoria em questão, obras nãci clas-
sificadas de vidro n. 1, de côr, para ou-
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-tros usos;- e -os demais, são de parecer
que a mesma deve- ser classificada no
art. 657, da Tarifa, como contas de vi-
dro, fundidas, da taxa de 2$ por quilo.
-O Sr. inspetor decidiu do acordo com os

. N. 82 — Emilio Alta & Irmão — .10.505
— Pedindo classificação de mercadoria
-para a qual foi concedido exame prévio.
A -Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
-sente questão, assim se manifestou: O
-Sr. conferente Torres Leite opina seja
ouvida a Casa da Moeda, para determi-
nar as porcentagens de metal existontes
na mercadoria em lide; e os demais, á
-vista do laudo do Laboratorio Nacional
•de Analises, declarando tratar-se de uma
lamina estreita, constituida por uma
liga de cobre e niquel, predominando o
c obre, classificam a mesma mercadoria
como cobre em laminas, do art. 669, da
-Tarifa, pagando a taxa de $200 por quilo.
O Sr, inspetor decidiu de acórdo com os

N. 83 — Emitia Ajroldi & Comp. —
. ''L403	 Questão sobre mercadoria
vinda pelo armazei» de encomendas pos-
tais e aí classificada como pomada me-
dicinal, do art. 291, da Tarifa e taxa de
'48 por quilo. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, á vista do laudo do Labora-
traio Nacional de Analises declarando ser
n mercadoria questionada uma pasta me-
dicinal constiluida por ferro combinado,
classifica-a no art. 279. da Tarifa. para
quinino o outras substancias medicinais,
pagamento da taxa de 3$200 por quilo.
como pasta ,medicinaL O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 84 — Ema, Esfabolecimentn Nacio-
nal de Indústria d Anilinas Trria. —
42.241 — submete» a despacho bidro-
sulfito de ortia impuro, produto quimico
não classificado. pretendendo, em conte-
/amola interna, desclassificar para pagar
$200 por quilo, com o -que não concor-
dou o conferente Sr. Eugenio Monteiro.
A Comissão da Tarifa. unanimemente.
considera a mercadoria em questão Iii-
drosulfito de sodio impuro, contendo
formd, ponberido no mercado sob a fre-
.n orninaerm de — Rongalite — corno pro-
duto qulmico não classificado do artigo
P-28. da Tarifa, para pagamento de 50 cie
nil .Calorent. O Sr. inspetor assim Oe-
eirl n U.

85 — Gaspar da Silva Araujo &
Comp. — 723. Questão .sobre mercado-
ria vinda pelo armazern de encomendas
postais e aí classificada como mostrua-
rio de linoleum e asbestos, «tu art. 18
das preliminares da Tarifa e taxa de
16 go sobre ,o valor declarado de réis
22$000. A comissão da Tarifa, unanime-
mente considera a mercadoria questio-
nada um mostruario de linoleo — amos-
tra sem valor mercantil. O Sr. inspetor
4issim decidiu.	 -

N. 86 — Hasenclever & Comp. 1.625.
Despacbarani peia nota o. 385, do cor-
rente ano,- :ferramentas manuais não
classificadas, da taxa do $600 por quilo,
tendo o conferente Sr. Fernandes da
Silva classificado como afiador para fa-
cas assemelhado aos com cabo de osso,
buialo, chifre ou madeira, da taxa de •
438000 por duzia. A comissão • da Tarifa,
por sua maioria, classifica a mercadoria
questionada corno utensilio manual; o •
Sr. conferente Torres Leite, entendendo
que o objeto em apreço é, sem duvida
•alguma, um afiador de facas, classifica-
() no artigo 979 da Tarifa, corno, não es- .
preifieado, sujeito ao . pagamento do

50 %, ed-valorem. O Sr. inspetor deci-
diu de acordo com o Sr. conferente Tor-
res Leite.

•N. 87 —• 	 do conferente
• Sr. Horacio Machado, protocolada sob

n•. 43.011, relativa á mercadoria despa-
chada pela firma Zwoch & Hammer, pela
nota n. 68.086, de 1931, como • papel
dourado, sobre cuja classificação o dito
conferente teve duvida. A comissão da
Tarifa, apreciando a representação do
conferente Sr. /torneio Machado, assim
se pronunciou: O Sr. conferente Dr.
Waldemar de Andrade considera a mer-
cadoria em questão que o Laboratorio
Nacional de Analises declarou ser um
papel tendo aderente a uma' das faces,
por uni verniz colorido (por corante or-
ganico) em amarelo, uma fina camada
metalica, eonstituida por liga do cobro
— como ouropel; e os demais opinam
pela classificação de cobre em folhas,
para dourar, do artigo 690, taxa do reis
12$000 por quilo. O Sr. inspetor deci-
diu de acôrdo com os unimos.

N. 88 — J. P. Carneiro Sobrinho —
1.662. Pedindo reconsideração da deci-
são ri, 46, classificando como "perten-
ces não classificados de instrumentos de
musica", para pagamento de direitos ad-
valorem, 50 %, a mercadoria despacha-
da pela 'nota ii. 72.993, de 1931. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, apre-
ciando o presente pedido de reconsidera-
ção da decisão n. 46, de 9 do corrente, é
de parecer' que a mesma deve ser man-
tida, considerando a mercadoria ques-
tionada pertences não classificados do
instrumentos de musica, sujeitos ao pa-
gamento de 50 %, nd-valorenk. O Sr.
inspetor assim decidiu.

N. 89 — Kramer & Comp. — 1.502.
Despacharam pela nota n. 209, do cor-
rente-ano, amostras de oleado sem valor
mercantil, tendo o conferente Sr. Alen-
car Coimbra verificado blocos em bro-
chura de amostras de oleado e impressos
discriminativos, com o valor de $22,25.
A Comissão da Tarifa, unanimemente, é
de parecer que a mercadoria em questão
deve . ser considerada amostra sem valor.
mercantil. O Sr. inspetor assim deci-
diu.
N. 90 — Levy Franek & Comp. —

44.903. Questão sobre classificação do
mercadoria vinda pelo armazein de on-
comendas postais. A Comissão da Tari-
fa, unanimemente, á vista do laudo do
Laboratorio Nacional de Analises decla-
rando que a mercadoria questionada —
lapiseira — é de urna liga de cobre fo-
lhearia a ouro, classifica-a no artigo 699
da Tarifa, combinado com a nota 92' da
mesma, como obra não classificada do
cobre folheado de ouro, da taxa do reis
2$000 com o aumento de 50 %, por qui-
lo. O Sr. inspetor assim decidiu.

- N. 91 — Mayrink Veiga & Comi): —
45.340. Despacharam pela nota nume-
ro 41.787, de 1931, obras não classifica-
das de borracha o algodão, da taxa de
71000 por quilo, tendo o conferente Sr.
Fernandes da Silva classificado como
mercadoria omissa, sujeita a direitos
nd-valoreni, 50 %. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-
sim se pronunciou: O Sr. conferente
Alfredo Soabra, atendendo á finalidade
do objeto em questão — roupa 'de esca-
fandro — considera-o sujeito ao paga-
mentu de 15 %, ad-valorent; os demais
opinam pela .classificação . de mercadoria
omissa, sujeita a - direitos rici-valorem,
na razão de 50 %.. O Sr.' inspetor deci-
diu de acordo com os ultimOs.. .

N. 92 — Moreno Borlido & Corop: —
42.533 — Questão sobre mercadoria'
vinda pelo atanazem de encomendas
postais e aí classificada como oleo po-
rificado para maquinas, do art. 51 da
Tarifa e taxa de 11200 o quilo. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente

- questão, assim se manifestou: os senho-
res conferentes Drs. Waltlemar de An-.
drade, Sá e Souza, Julio Maciel e For-
nandes•da Silva, classificam a mercado-
ria em questão que o laudo do Laboralo-
rio • Nacional de Analises declarou ser

oleo de cedro — no artigo 123 da T:1.-
rifa e taxa de $300, corno oleo vegetal
não especificado; e os demais são de pa-
recer que a mesma seja classificada no
artigo 160 da Tarifa referida, como oleo
vegetal não espeficado da taxa de 21000
por quilo. O Sr. inspetor decidiu de
acordo com os últimos,
• N. 93 — Representação do 'conferente,
Sr. Nestor Cunha, protocolada sob nú-
mero 43.352, relativa á mercadoria des-
pachada por J. Lobo & Comp., pela nota
n. 70.128, de 1931, como forma ou casc;.
para chapéu de papel simples, da lana
de 11600 por unidade, do artigo 003 da
Tarifa, tendo o dito conferente conside-
rado como chapéu de cellulose seinelhan-
te á seda artificial, da taxa de ÇO

_Rd-rolorent, do artigo 580 da Tarifa. A
Comissão da Tarifa, unanimemente, a
vista do laudo do Laboratorio Nacional
de Analises classifica a mercadoria em
questão como formas de chapéu de pa-
pel, simplea, do artigo 603 da Tarifa o
taxa de 1$600 por unidade. O fa'r. inspe-
tor assim decidiu.

N. 94 — Otto Ewell — 1.286 — Des-
paehou pela nota n. 1.389, deste ano,
fechaduras de ferro de duas voltas, com
trinco, latonadas, -da taxa de 11800, ten-
do o conferente, Sr. Paulo Martins, VC.•
rifieado fechaduras de duas voltas, com
trinco, compostas de ferro o cobre. A
Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
àente questão, assini se manifestou: o
Sr. conferente, Dr. Waldemar de An-
drade, pensa que, tratando-se de fecha-
duras feitas de duas maiorias — cobro
e ferro — importadas incompletas, da
modo a impossibilitar que se verifique
qual a maioria predominante no objeto
completo, os direitos devem ser cobl.a-
dos pela materia mais tributada —
cobre; e os demais, consideram as fe-
chaduras como de ferro com trinco, de-
vendo, poréin, as peças de cobrá que
veem separadas ser classificadas Corno
talaras de cobre, simples. O Sr. inspetor
proferiu a seguinte decisão: As fecha-
duras são confecionadas de ferro com
partes de cobro e parte de ferro latona-
do. As partes de ferro, de modo que a
predominancia- é do ferro. Assim, cias-
sifique-se como fechaduras de duas vo-
ta, com. trinco, latonadas, de acÔrdo
com o artigo 11 das Preliminares da Ta-
rifa, para pagamento da taxa de 1$800
por quilo, isto é, 11500 com o aumento
de 20 % da nota 100 da.mesma Tarifa.
- N. 95 It. Veiga & Comp. — 1.075
— Despacharam pela nota n. 71.79i,
de 1931, peças - de louça com preparos
de cobre, -para instalações eletricas da
taxa do $500 por quilo, tendo o confe-
rente Sr. Julio Maciel considerado corno
aparelho-s •fisicos não classificados
taxa de 15 % "ad-valorem". A Comi-.
são -'da Tarifa, apreciando a presente
questão, assim se • manifestou: os senho-
res conferentes Dr. Sá e Souza - e: Eu.
genio • Pourchet, - consideram' . bem des-
pachada a_ mercadoria questionada, como,,
peças de louça corri preparo . de 	 •
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para instalações eletricas; e os demais
são de parecer que .a mesma deve ser
Classificada no artigo 875 da Tarifa para
pagamento de 15 % "ad-valorem" como
aparelhos fisicos não classificados. O se..
nhor inspetor decidiu de acórdo Com Os
Ulti11109.

N. 96 — Saudar & Deutschmann —
803 — Despacharam pela nota numero
73.382, de 1931, papel para filtro "Seitz
Eka", teria° o conferente Sr. Alfredo
Seabra considerado corno quaisquer • ns-
tras obras de massa de papel não elas-
aificadas, do art. 615, e taxa de 50
"ad-valorem". A Comissão da Tarifa,
unanimemente, classifica a mercadoria
em questão — Placas Estirilizantes "Sei-
tz Elsa" como papelão fie amianto, cor-
tado, de 

'uso,	
fórnia ou feitio, para

qualquèr uso, do artigo 617, da Tarifa
e taxa de $500 por quilo, O Sr. inspe-
tor assim decidiu.
• N. 97 — Sander	 Deutschmann
801 — Despacharam pela nota nums•ro
73.239, de 1931, utensilios não classifi-
cados para maquinas, da taxa de $300
por quilo, tendo o conferente Sr. Julio
lachl considerado como obras, do arti-

go 157 da tarifa e taxa de $00 por
quilo. .JÇ Comissão da Tarifa, unanime-
mente, classifica a mercadoria assinala-
da no calalago junto, como obras não
classificadas de ferro batido, galvanisa-
do, do artigo 757 da tarifa e taxa de
$.600 por quilo. O Sr. inspetor assim
decidiu.

N. 98 — Singer Sawing Machine Com-
pany — l.561 — Despachou pela nota
il. 26, do corrente ano., livros impres-
sos, brochados, com estampas, para Str:—
vir de modelo a bordados em maquinas
de costura Singer, da taxa de $ 1 50 por
quilo, tendo o conferente Sr. Armando
de Oliveira classificado como catalogos
com estampas, da taxa . de 3$ por quilo.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
considera a inerdadoria questionada Sin-
ger lilstructions for Ast Emboidery. aacl
Lace Worz — livros impressos, brocha-
das, para leitura, do artigo 606 da Ta-
rifa e taxa de $150 por quilo. O senhe:
inspetor assim decidiu, .
- N. 99 — Siai Telles & Co. Ltda.

— Despacharam pela nota nume-
ro 1 :098, oeste ano, folhinhas anuncios
para distribuição gratuita, corno estam-
pas anuncios, da taxa de 3$ por quilo.
tendo o conferente Sr. Torres Leite con-
'Adegado oomo calendarios. -A Comis-
são -da Tarifa, unanimemente, atendendo
a que a mercacroria em questãci é re-
presentada por uma estampa colada em
papelão e traz uma folhinha tambem co-
lada, formando ambos um objéto unico
para reclame, afim de tornar conhecido
determinado produto de industria, com
a circunstancia de não poderem ser se-
parados sem que a estampa fique inuti-
lizada, considera dita mercadoria sujei-
ta á toam de 3$ por quilo de acórdo com
a decisão n. 15, de janeiro de 1929, como
estampas anuncio, do'artigo 604, da Ta-
rifa. O Sr. inSpetOr assim decidiu. -

N. 100 St. John dei Rey Mining .Co.
Ltd. — 45.027 — Pedindo isenção da.
direitos para mangueira de borracha is
tona trançada. A Comissão da Tarifa.
aprecindO o presente pedido, assim • se
Manifestou: O senhor conferente Torre:
Lte proferiu o seguinte parecer, com
• %AN concordou o snlior conferente

Julio Maciel: "A amostra apresentada
está compreendida na a:Inea a) do pa-
recer de engenheiro a fls. 10, e assira
sande, tem similar na industria nacio-
nal, "ex-vi" da circular n-. 36, de 5 de.
junho de 1930, e caso possa existir du-
vida, ainda assim deve a mercadoria pa-
gar direitos, conforme doutrina da ()a-
dem n. 957, de 6 de agosto de 1931"; e
os demais conferentes, tendo em vista
o certificado dOs dois engenheiros e in-
formação de fls. 9 a 10, que exPlicar•
mio existir similar nacional das maa-
gueiras em questão, julgam procedente e
pedido de isenção feito. O senhor inspe-
tor decidiu, de acórdo com os altimos.

N. 101 — Weskott & Comp. — 31.917.
Pedindo para ser ouvida a Comissão da
Tarifa sobre a classificação da merca-
doria despachada pela nota n. 55.590,
de 1931, que o - conferente Sr. Iloracio
Machado considerou como 'modal° qui-
mico não classificado, sujeito a direitos
na razão de 50 %. A Comissãc, fia Ta-
rifa, apreciando a presente questão, as-
sim se pronunciou: os senhores. confe-
rentes Drs. Waldemar da Andrade e Sá
e Souza e Alfredo Seabra considaram a
mercadoria em lide, coalho, da taxa de
$050, por quilo; e os demais são de pa-
recer que a mesma deve acr claasifica-
da no artigo 328 da Tarifa, para paga-
mento de 50 c/o, ad-valerem, comi-) produ-
to quimico não class.ificacia. O Sr. ins-
petor decidiu de acôrdo coam os ulti-
Mos e manda que se publique; a seguir,
o laudo do laboratorio, junto.

O laudo em apreço é o seguinte:
. "Esta amostra, devidamente autenti-

cada, veiu contida em frasco de vidro,
trazendo 'em rotulo impreaso, entre ou-
tros, os seguinte dizeres: "Pesnin-Fer-
mento da coleira com laclosa
Dr. VOil Dungorn — I. G. Farbenindus-
trio A. G." — A analiae derenstrou
que a referida amostra, representada
por um pó branco, fino, fixam-mie so-
luvel em agita, dotado de odor sai-gene-
ris e sabor ligeiramente a-Joe:cacto, é de
um fermento organico e azotada, de ori-
gem animal, analogo á pepsina era pó,
tendo de mistura lodoso ou assacor de
leite. Este fermento constatue o prepa-
rado dietetico . denominado "P.sgnin",
destinado a coagular o leite, tornando
maior a sua digestibilidade.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro da 1932.
A. Pinto Brandão, 2° quimo."

N. 102 — Companhia Radio inSerna-
cional do Brasil — 40.513. Despachou
pela nota n. 64.589, de' 1931, aparelhos
fisicos não classificados, da taxa de 15%
ad-valerem, sendo 85 com radução de
taxa, de acórdci corri o item O ala lista
n. 1, da Ordem provisoria n. 58, de 17
de janeiro de 1931, e as restantes.. pa-
gando os direitos integrais. Em confe-
rencia, foi verificado, em vez do oeSpa-
atido, material eletrico • para inatadaçãe
de uma estação transmissora da radio,
compOsto de inumeros objetos e instru-
mentos fisices. A COIllisSãO da Tarifa,
apreciando o presente Proeesso, assim se
manifestou: •0 Sr. conferente Nestor ia
Cunha proferiu o seguinte voto, c'eni o
qual concordou os senhores conferentes
Drs. • Angelo da Veigd, Walsiernar de
Andrade, Fernandes da silva e Alfredo
Seabra: "Do exame direta procedido na
mercadoria despachada, verifice-se toda
ela constituir partes de apare: 17(7~1
para instalações de estaçéo
plissara	

trans-
e receptora de ondas eer.ms. •

Em rigor; pois, 'toda a dita marcado-
ria deveria Rosar dos • faveres'•legais

aduaneiros. de que apenas parte está go- , .
sondo, isto porque como — aparelha,
físicos fórans despachadas apenas aa
partes principais em numero de 85, con-
forme a relação junta ao de:ameba.

Parece, • assim, regular o deeparho
pugnado pelo conferente do mesmo, não
obstante a natural duvida que ao mes-
mo conferente se afigurou no exame do
dito despachb"; o senhor conferente Eu-
genio Pourchet deu o segunde parecei':
"Tambem de acórdo com o parecer do
Sr. conferente Nestor Cunha. Os volu-
mes contam "partes de aparelhos fisi-
cos", classificação essa que se atribue a
aparelhos de radio-transmlssorcs ou re-
ceptores. Os documentos não de.ixam du-
vida sobre a natureza da mercadoria, pa-
recendo, tambem, que o mesmo acontece
quanto ao numero de aparelhes, cujo to-
tal elevado tem por causa n fato de se
considerarem "aparelhos" as fera indi-
pensaveis ao funcionamento de um con-
junto fisico — no caso — um aparelho
completo de transmissão oe ondas, com
aplicação na radiotelegrafia", coneardan-
do com o mesmo parecer 05 senhores
conferentes Dr. Sá e Souza c Mendes
Pereira.

O Sr. inspetor decidiu . da seguinte
modo: "Classifique-se corna peça de
aparelhos fisicos gosando de redução de
direitos, á vista da ordem n. 35, de 12
do janeiro corrente".

N. 103 — The Caloria Company
689. Submeteu a despacha aparelhos fi-
sicos não classificados, fia taxa de 15 %
Ma-adorem, pretendendo, em conferen-
cia, tratar-se de bombas de feiro aspi-
rantes com as mangueiras de lona. que
lhe são peças integrantes, .dc taxa do
$600 por quilo, -tendo o confereate se-
nhor Orago . Carvalhal conaideetado como
tubos de borracha e algodão, com mola
de metal nas extremidades, da taxa de -
7$000, do art. 1.033. A Comissào
Tarifa, apreciando a presente qaestão,
assim se manifestou: os senharea con-
ferentes Eugenio Pourchet, Atirada Sea-
bra, Julio Maciel, Fernandes da Silva	 .
Drs. Sá e Souza e Angelo Mi Veiga, clas-
sificam a mercadoria representada pelas
amostras, como bombas aspirantes-
calcantes, de ferro e latão, do artigo 986
da Tarifa 'e taxa de $800 per Quilo, e
como mangueiras de algodão cam virola
de Metal, do artigo 962 da Tarifa e taxa
de 1$800 por quilo; e os' dema i s são de
parecer queatratandoase de partes 'inte-
grantes de bombas . distribuidaras de ga-
zolina, deve a mesma seguir o reabrem
tarifario das bombas, que são classifica-
das nesta Alfandega como °bidés, fisi-
cos não 'classificados, sujeitos a direito
ad-vatorein na razão de 15 Ç, O senhor
inspetor decidiu de acórd .) com os ul-
times..

N. 101 — Christiano Ottoni Vieira —
729- :Pedindo que a alfandega certifi-
que qual -a classificação consular -a ado-
tar e qual o artigo .da .Tarifa em quit
deverá despachar a mercadoria mepresen-
tada pela .amostra• que apresentou. • •
• A _Comissão da Tarifa, apreciando.
presente requerimento, assim se manifes-
tou: .0 Sr. • conferente Eugenio Polar-
cima deu o seguinte parecer, com o qual
concordaram os Srs. conferentes Wal-
domar de Andrade . e Torres Leite:
"Deixo de emitir parecer, ou opinar so-
bro o assunto do processo por não ao

•tratar de . mercadoria importada (pa-
lhas para chapéus) e, sim, de consulta
prévia sobre • quais os direitos a que
de%elli ficar sujeitas 'as tranças de, pa-
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sem importados separadamente; e, não
teria; bambem, em nota especial, decla-
rado que esses e outros acessorios quan-
do importados juntamente com os tri-
lhos, ficariam sujeitos á mesma taxa -dos s
trilhos.

Logo, se o legislador, nos tubos do ar-
tigo 756, não estabeleceu o mesmo re-
gime que estabelecera no artigo ante-
rior — 755 —, para os trilhos, foi por-
que achou que a taxa dos acessorios cies
tubos, deveria ser, não a dos proprios
tubos, mas a que lhe fosse atribuida
pela Tarifa — Obras não classificadas
de ferro —, com a taxa da primeira ou
segunda chave desse art. 757, caso fos-
'sem de ferro fundido ou de ferro ba-
tido.

O legislador redigiu o art.. 756 de
• modo claro e preciso, tafito que usou da
expressão — Com ou sem luvas — para
esclarecer que 03 canos ali classificados,
embora tivessem as luvas respectivas,
não passariam a pagar as taxas das lu-
vas; continuariam no mesmo art. 756,
.com a taxa de $100 por quilograma. e,
.nem lambem as luvas deveriam ser des-
locadas dêles, para pagarem os direitos
do seu proprio artigo; deveriam pagar
os mesmos direitos dos canos em que es-
tivessem colocadas.

Nem mesmo a um eauisoco ou cochilo.
podemos atribuir ao legislador, essa di-
versidade de disposição para dois ca-
sos perfeitamente identicos — trilhos
com os seus acessorios e tubos com os
seus acessorios —, visto como, não ré
possivel admitir-se CRIO sendo os arti-
gos da Tarifa relativos a esse material,
seguidos — 755 e 756 —, tivesse havido
um engano ou tivesse escapado ao le-
gislados no momento de redigir o arti-
go 756, o que haviam estabelecido para
caso perfeitamente semelhante,' no ar-
tigo 755; ao contrário, isso vem demons-
trar, ineouivocamente. que Mo ao re-
digir a disposição do art. 756, quis dar-
lhe, ou. quis adotar para os canos do s
ferro, um. regime completamente dife-
rente do que, momentos antes havia •
adotado para os trilhos de ferro, no ar-
tigo 755. Si sairmos dai, penetraremos
sio terreno das concessões muito pouco
licitas para beneficiar partisulares em
detrimento das .rendas públicas.

Se não convier ao importador os pe-
quenos lucros que lhe possa deixar a
mercadoria com a taxa que lhe alribúe
a Tarifa, que Promova pelos meios le-
gais, taxação mais . moderada, porque,
ao administrador não é .permitido de-
turpar a lei para beneficiar o importa-
dor; e, se anteriormente, esse material
era classificado como pretende o Ilida-
mante, não 'se segue que continuemos no
erro, com prejuizo para o erario pu-
blico.

• Assim, os fittings de ferro, isto é, as
luvas, os joelhos, as curvas. os TT, as
reduções, os flanges, os bujões, os tara-
pões e mais accessorios dos tubos do
ferro, tendo corno de fato teem, classi-
ficação na Tarifa, artigo 575. como obras
não classificadas de ferro batido ou fun-
dido, sejam, nesse artigo, classificados
para o pagamento da taxa que lhes com-
petir.	 •

Ordem n. 1 . 309, de 23 de outubro ul-
timo, da Diretoria da Receita Publica.
protocolada sob numero 37.174. trans-
mitindo, para audiencia, o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob numero
56.576, de 193i, relativo ao aviso nume-
ro EC-686, do Ministerio das Reiacões
Exteriores. — A Comissão da Tarlia,

cujas amostras acompanhamá coa-
solta"; o Sr. conferente Alfredo Seabra
é de parecer que o pedido seja renova-
do cpsando se dér a importação da mer-
cadoria e á vista de amostra dessidamen-
te autenticada; e• os ,Srs. conferentes
Dr. Sá e Souza, De. Aneglo da Veiga,
Julio Maciel e Fernandes da Silva, são
de parecer que não se deve tomar conhe-
cimento do caso, uma vez que não se
trata de mercadoria já importada..

O Sr. irispetór proferiu a seguinte de-
cisão:

"Trata-se, no caso, de quatro amos-
tras de tranças de palha, grossas, da
taxa de 4$800 1,01' quilo': do art. 425,
da Tarifa. classe 14'. No caso, a clas-
sificação pedida á Comissão da Tarifa,-
não tem apoio legal porque a importa-
ção ainda não se verificou e nern se trata
de mercadoria submetida a despacho com
classificação -imptignrsda por unia ias
partes — Fazenda ou interessado. As-
sim, deixo de tomar conhecimento -do
pedido, por falta de fundamento legal".

N. 105 — Oficio n. 1.371, de 8 de mi-
tubro ultimo. da Alfandega de Santos,
protocolado sob n. 35.497. consultando
sobre a classificação da mercadoria re-
presentada pela amosth enviada, *sub-
metida a despacho pela firma Douglach
sk. Comp., como borracha em tecido tle
Oda. em pecas. A Comissão da Tarifa.
unanhnemente, á vista do laudo do La-

lioratorio Nacional de Analises, (lacta-
rando que a mercadoria da amostra
'apresentada — é de um tecido. tipo ve-
ludo, constitnido por um trançado ba-
sic° todo de algodão, tendo .a parte ave-
Iodada. constituida por fios de sèda
1ificial (vermelhos) e fios de algodão
(de cós parda clara); o referido tecido

loi mperrneabiliiado principalmente com
borracha classifica a mesma merca-
doria no art. 598 da .Tarifa como ve-
ludo de. seda e algadão. da taxa de 25S.
por quilo. O Sr. inspetor assim deci-
diu .

Estados:
Retificação:	 •
Fica modifiérida a redação da deci-

são da Comissão da Ta piti,, no priicer;sa
de recurso que acompanhou o oficio da
Alfandega de Santos n. 1 .615, de 5 .de
-setembro de 1931. publicada no Diario
Mficial de 18 de janeiro corrente. a caiai
passa a ser a seguinte:

"A Comissão de Tarifa, examinando á
amostra que lhe foi presente, assim .50
manifestou: Os Srs. confer entos- Enge-
nio•Pourchet, Alfredo Soabra. Fernandes
da Silva e Dr. Angelo da Veiga. enten-
dem que a mercadoria em apreço ,devo
ser classificada • como couro. sem pêlo
de c& natural, do art. 24 da Tarifa e
taxa de 18400 por quilo; A os. demais.
são de parecer que procedo o ato da
alfandega recorrida, pois trata-se de cou-
ros preparados, sem pêlo, de camurça.

srt. 24 e taxa de 28200 . por . quilo. O
inspetor concordou com sis primei-

ros. isto é, con-i a taxa de 18400 por qui-
lo. do art. 24 . da Tarifa".

Ordem n. 33, de 4 2 de janeiro cor-
rente. da Diretoria da Receita Pública,
motosolada sob ri, 1.402, transmitindo,
para receber andiencia, a re prosenta-
eão da Associação Comercial da Porto
Alegre. sobre classificarão adua noira•
para fittin gs de ferro fundido e galvani-
zado. -- A Corrissi: o da Tarifa. pelos
solos dos Srs..Sa e -Souza, Alfredo Sea-

lira e E. Pourchet, entende que os""fit-
tings" de ferro, isto é, as juntas, luvas,
reduções, TT, curvas, joelhos, tampões,
flanges, etc., etc., de ferro, devem psgar
a taxa de $100 por quilo, do art. 756,
classe 25` da Tarifa, dos tubos simples
ou galvanizados para caldeiras, agua.
gaz e semelhantes, rétos ou curvos, com
ou sem luvas, por serem acessorios de
tubos; pelos votos dos Srs. Fernandes
da Silva e Dr. Angelo Veiga, entende
que aquêle material deve ° pagar a taxa
de $600 por quilo, do art. 757, classe

•25'. corno obras não classificadas de
ferro batido galvanizado; e, pelos votos
dos Srs.- Torres Leite, Waldemar de An-
drade e Julio Maciel, entende que — o
art. 756, da Tarifa, apenas especifica
tubos rétos • Ou curvos, com ou sem lu-
vas. Assim, sómente as luvas é que se-
guem o regime dos tubos. Si assim não
fosse o legislador teria acrescentado —
c seus acessorios, corno sucede com Os
trilhos, classificados no art. 755, onde
exi•ste a nota 99°, que amplia aos acesso-
rios a taxa dos trilhos, e isso mesmo
quando importados conjuntamente. As-
sim, ,já tendo entendido o Tesouro Na-
cional, corno se vè do despacho do se-*
nhor ministro, exarado na petição nu-
mero 60.773. de 1930, de A. L. Moraes

•& Comp., publicado no Diario Oficial de
10 de fevereiro do . ano passado, sobre
junções para tubos, mandando pagar a
taxa de $600 por quilo. 	 •

O Sr. inspetor. resolveu a questão
com a seguinte decisão:

O art. 756, da classe 25', da . Tarifa
aduaneira, mandada executar pelo de-
ereto n. 3.617, de 19 de marco de 1900,
classifica:

Ttnbos:
Simples ou galvanizados, para caldei-

ras, agua. gan e semelhantes, rétos ou
curvos, com ou. sem luvas,, quilo, $100,
30%.

Esmaltados, quilo, $200. 30 %
e no art. 755, da mesma Tarifa, lambem
classifica:

Trilhos:
Pesando até 10 quilogrames por metro

corrente. quilograma $050. 15 %;
Pesando mais de 10 quilogramas por•

metro corrente, quilograma, $015, 15 %;
Grampos ou pregos, talas de junção e

parafusos correspondentes • a qualquer
trilho. quando importados separada-
mente, quilograma, $080, 20 .%.

Nota 99' — As talas de junções, gram-
pos. dormentes, .giradores e outros aces-
sorios ficam sujeitos á mesma disposi-
ção e taxa dos trilhos respectivos quan-
do importados juntamente com êstes.

A Tarifa sujeitou á taxa de $100 por
, quilogrilma, ~ente os tubos de ferro
nana caldeiras, para agua, gás e seme-
lhantes, retos ou curvos, advertindo com
a expressão — Com ou sem luvas — que
os tubos que estivessem com as respe-
ctivas luvas, continuariam- a pagar a
,mesma taxa daquêle artigo, .$100 por
atino, e não deveriam sèr, pelo motivo
de traze-las encaixadas, classificados no
artigo propilo daquelas. para pagamen-
to dos direitos a que estivessem elas su-
jeitas pela Tarifa.

Si outra fosse a conclusão a tirar-se.
daquela expressão — com ou sem tu-.
vas —. no art.. 755, relativo á taxação
dos trilhos de ferro. o legislador não te-
ria usado outro regime, isto é, não teria
taxado os grampos ou prégos. talas .de

-.inneão e parafusos corresnondentes nos.
trilhos, separadamente destes, decla-
rando nue, a taxa de $080,sti deveria ser
'aplicada aliando esses acessorios fos-
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apreciando o presente processo, assim se -
manifestou: os Srs. conferentes douto-
res Angelo da Veiga o Sá e Souza e Fer-
nandes da Silva, Julio Maciel, Torres
Leite e Alfredo Seabra, de acôrdo com
o laudo do Labóratorio Nacional de Ana-
lises, mantseem o seu voto anterior, con-
siderando a mercadoria questionada, la-
drilho de barro calcinado; e os confe-
rentes Eugenio Pourchet e Dr. \\ rabie-
mar de Andrade, classificam a mesma,

acórdo com a decisão n. 2.153, de
26 de dezembro findo, como ladrilho de
'barro, simples, do artigo 620 da Tarifa
e taxa de $8,50 por metro quadrado. O
Sr, inspelos resolveu de acórdo com os
Intimos.

Ordem n. 738, de 23 de junho de 1931,
da •Diretoria da ;Receita Publica, proto-
colada sob numero 21.087, transmitindo
para andiencia, o processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 27.123, do dito

— A Comissão da Tarifa, apreci-
ando o presente processo, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Dr. •Walde-
mar de Andrade classifica a mercado-
ria em questão, representada pela amos-
tra junta, como cartolina, isenta do solo
de consumo; e os demais são de parecer
flue a mesma deve èer considerada como
papel para embrulho do artigo 612 da
Tarifa e taxa de réis $600 por quilo. O
Sr. inspetor decidiu de acórdo com os
• t i1110S.

Oficio n. 9 .59, de 3 de novembro de
1931, da Alfandega de •Maceió, protoco-
lado sob numero 39.098, remetendo o
processo de recurso da Anglo Mexican
Petroleum Company, Ltd., interposto do
sito da mesma Altandega classificando
como kerozene, da taxa de $070; a mer-
cadoria que- a recorrente entende ser
Solarina. — A -Comissão da Tarifa,
apreciaialo o presente processo, assim
se , manifestou: os senhores conferentes
Eugenio Pourchet, Fernandes da Silva e
Dr. Angelo da Veiga, deixaram de votar
por não ter sido apresentada a amostra
da mercadoria; e os demais, de acórdo
com o laudo do Laboratorio Nacional de
Analises, declarando tratar-se de, ura
oiro mineral combustível, classificam a
mesma, no artigo 161 da Tarifa e taxa
ttr, e $003 por quilo, como oleo mineral
combustivel. O Sr. inspetor decidiu de
neônio com os ultimos.

Oficio n. 1,250, de 25 de novembro do
ano proximo findo, da Alfandega. de Per-
nambuco, protocolado • sob n. 43.542,
remetendo o processo de recurso da S9-
viété CO101illiére Belga Brésilienne,•inter-
posto do ato da -mesma Alfandega • que
classificou a mercadoria despachada pela
nota n. 5.799, de 1931, como "amigo de
trigo", da taxa de $300 por quilo. —
A Comissão da Tarifa, unanimemente, é
de parecer que, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Naiconal de Analises, de-
clarando que a mercadoria examinada é
constituida simplesmente por amido do
trigo, deve a mesma ser considerada bem
despachada, como tal; no artigo 97 da
Tarifa e taxa de $300 por quilo. O se-
nta:ir inspetor assim decidiu.

Oficio n. 953, • de 27 de julho do ano
•roximo findo, protocolado sob numero
26.351, da Alfandega de Santos, reine-
tendo o processo 'de recurso da firma
Industrias Reunidas F. Matarázzo, in-
terposto do ato da mesma Alfandega que
.loonsiderou bem classificada como "pro

'doto químico não classificado", sujeito á

direitos ad-volorem,.na razão de - 50 Vos
a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 82.871, de 1929, — A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, á vista
do latido do Laboratorio Nacional de
Analyses, declarando tratar-se de um
produto constitu ido por persulfato
amoldo e acido fosfórico combinado, con-
sidera a mercadoria questionada, produ-
to quimico não classificado do artigo 328
da Tarifa, sujeito ao pagamento do
50 %, w(-ta!orent. O senhor inspetor
assim decidiu.

Secretaria da Comissão tia- Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 16 de
janeiro de 1932. — Pelo secretario, Al-
fredo Bus!" 4" escrilurario.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 21 de janeiro de

1932. foram concedidas as seguintes li-
cenças:	 •

Ao ex-marinheiro nacional da 1° elas-
se, asilado, Antonio de Oliveira For-
tuna, para residir fóra do Asilo de In-
validos da Patria, nesta capital.

Ao ex-inarinheiro nacional, de primei-
ra classe, asilado, Pedro , Alexandrino
Bezerra, para residir . fóra do Asilo de
Invalidos da Pat•ria, no Estado do Pará.

o ex-soldado, cabo, asilado, do Re-
gimento Naval, Manoel Alves de Almei-
da, para 'residir . fóra da Asilo de Invali-
dos da Palrai, no Estado do Ceará. 	 •

.ap ex-Soldado do Regimento Naval,
asilado. Sebastião Ferreira de Maltos,
para residir fóra do Asilo de Invalidos.
da Patria, no Estado do Rio Grande do
Norte.
' Ao ex-marinheiro nacional. asilado,

José Ferreira da Casto, para residir
fóra do .Asilo de•Invalidos da Patria, no
Estado do Ceará.

Ao ex-cabo, Regimento Naval, asi-
lado, José Victor de Souza, para resi-
dir fora do Asilo de Invalidos da Patria,
no Estado de Santa Catarina.

EXPEDIENTE DO SII. misisTno

Aditamento ao de 20 de janeiro do 1952

A.a. Sr. diretor da Escola Naval:
Referencia: Oficio. il.' 57, de 23	 de

dezembro de 1931, da Escola Naval.
N. 159 — Declaro-vos, para os devi-

dos efeitos, que resolvi mandar obser-.
var para os casos omissos do regula-
mento vigente. dessa escola de Que ten-
tastes no oficio acima referenciado, o
seguinte:

a) os alunos do segundo ano do curso
prévio e do quarto ano do curso supe-
rior da Escola Naval, julgados inhabili-
Lados em uma ou duas disciplinas do se-
gundo pariodo do seus respectivos cur-
sos, serão submetido, na primeira quin-
zena de -marco do ano, seguinte, a exa-
mes das disciplinas em que •enhani sido
inhabilitados;

b) caso sejam habilitados em tais
exames, em todas as disciplinas .em,quo
tiverem sido inhabilitados serão, os alu-
nos do segundo ano do Curso prévio ma-
triculados no primeiro ano do curso
superior, e os do quarto ano do curso
superior nomeados guardas-marinha o
classificados na respectiva turma;

e) a inhabilitação em qualquer disci-
.plina, nos exames a que se refere os
itens a e b, importará lio (rancamento
da matricula -tanto para os alunos do se-

gundo ano do curso prévio, como dó
quarto ano do curso superior, acarretan-
do, para estes unimos a baixa da pra-
ça deaspiranf e;

d) os exames a que se refere os itens;
•procedentes constarão de prova escrita,
feita de_ acordo com as disposições es-
tabelecidas para as • provas escritas fi-
nais pelo regulamento aprovado pela de-
cr(s!o li. 19.877, de 16 de abril de 1931,
e de prova oral, raalizarla de a2ordi.,
com o regímen estabelecido para as ar-
guições orais instituidas . pelo . decreta,
n. 20.337, de 27 de agosto de 1931; -

e) a nota do exame .wrá traduzida
pela média aritmetica das notas confe-
ridas á prova eserlia e a prova oral,
sendo considerado inhabilitado o aluno
que-, em qualquer das provas obtiver
unia media de notas dos ires membros
da comissão julgadora, inferior a quatro.

Dia 21

Ao Sr. ministro da Guerra: .	 .
N. 167 — Solicitando providencias no

senddo de ser ouvido o • comandante do
Asilo de Invalidos da Paria, sobre o . pe-
mudo que faz o ex-marinheilo nacional,
asilado. Joviniano Meira de Vaccaieel-
los, no requerimento, anexo.

— Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores:

N. 162 — Comunicando que nesta
data fica á disposição desse ministerica
sem prejuizo de suas funções militares,
o capitão-tenente Renato • de Almeida
Gu i Bobei

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 163 — Transmitindo'devidamenlo

informados, os papeis, referentes a' pre-
tensão do Albano Augusto Alves, par so
bailar de assunto afeto ao miaisterio
'osso cargo.

—Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 160 — Declarando que resolveu

aprovar e mandar executar .a Regimen-
to Interno da Diretoria do Ensine Na-
val.

N. 161 — Comunicando que resolveu.
por a disposição do Minister:o das Re-
:ações Exteriores, sem prejuizo de suas
funções, o capitão-tenente Renato do
Almeida Guillobel.

N. 164 — Mandando promover a cabo,
• marinheiro nacional fl ? primeira clas-
se PE-TL-n. - 15.376, João Alves Pe-
reira.

Requerimentos despachados

Jeauino Alves da Silva, ex-marinheia
ro nacional (requerimeiVd de 21. de de-
zembro zle 1931) .

sociedade Ilansealica de Motores Die- .
sei 11. N. G. — Compareça á Diretoria,
da Expediente (n. 1. Centro de Aviação.
Naval de Santa Catarina. 5 de janeiro da,
1932),	 •

Segundos pilotos e praticantes de pi-
lotos da marinha ii•rcanl.e. — Compa-
reçam á Diretoria do Expediente. tine-
morial-de 3 de setembro de 1931) (livro,
16, folhas 66.yerso de 1931):

Jamais> da .Costa Nunes, sargenTO,
ajudante. — Dirigido ao Sr. Chefe - .do
C:inverno Provisorio. — Indeferido, ,ein.
15 de janeiro . de 1932.-7G. Varán,c (re-
querimento de 24 de dezembro de. 1931).

Paulo Serra 151 -Shisinlio, ex-márinheira
nacional. — Compareça á Diretoria do.
Expediente (requerimento de 18 de ju-.
nho de 1931).

2° tenente Manoel Carneiro. — Conia,
plata o selo (requerimento de 14 de de-,
zembro de 1931).
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Ministerio da Guerra
; Por despacho de 20. do corrente:,

Foram transferidos;
' Na arma de engenharia — O 1 0 ienen-
te Haroldo do- Paço •Mattoso Maio, da
Quadro Suplementar para o 1° Batalhão
a?erro-Viario s(Jaguarao); 	 .

Na arma de artilharia O 1° tenente
Thales Osorio .de Azambuja, do 8° Regi-
mento de 'Artilharia Montada (Pouso
'Alegre) para o 5" Grupo de Artilharia a
Cavalo (Livramento).	 •

• Foi mantido o comissionamento
• posto de 2° tenente para a infantaria,

arma de origem 'do peticionado, do 3"
sargento Antonio Borba dos Santos, de
acórdo com o parecer do Comissão de
Revisão de Comissionamento.

Foi destituido da comissão de 2° te-
nente, Luiz Berreiros Filho, por não ser
digno desse galardão, conforme se veri-
fica no oficio do Departamento do Pes-
soal da Guerra, n. 26„ de 13 do cor-
rente.

— Por outros de 21 do mesmo mês:
• Foram transfreidos: no Serviço da
Recrutamento — Da 5' Zona (Penedo)
para a terceira (Palmeira dos Indios).
o 2° tenente Manoel Gomes da Silva e,

• desta para •aquela • zona, o 20 tenente
Aristides Martins, na 13' Circunscrição;
por conveniencia do serviço.	 -	 •

Foram mandados permanecer durante
o corrente Atum, na Escola de Cavalaria,
os seguintes oficiais mie concluiram em
1931, o curso da categoria C: capitão
Renato Bittencourt Brigido e primeiros
tenentes Manoel Garcia de Souza, 'Enio
da Cunha (arcia, Milton Barbosa Gui-
marães, João Augusto Montarroios, Al-
berto Oronce Guerin, Joaquim de Mello
Camarinha e Gaipo Chagas Pereira.

Foram designados para instrutores de
educação fisica nos estatt2lecimentos
abaixo, os seguintes oficiais:

No Colegio Militar do Rio de Janeiro
— Primeiros tenentes Joaquim Francis-
co de Castro Junior, Luiz Nery do An-
drade, Jalir Proença Moreira e • Ciriaco
topes Filho;

No Colegio Militar do Ceará — Pri-
meiros tenentes João Lago Diniz . Jun-
queira e Mario Fernandes Inibiriba;

No Colegio Militar de Porto Alegre —
Primeiros tenentes Leonardo Ribeiro da
Silva Filho e Léu Nascimento;

feito no despacho exarado no processo
organizado em virtude do requerimento
em que o coronel José Gay solicita que
se lhe permita contribuir para e meio
solda • o montepio correspondente. ao

'posto imediato.	 .
• •

Ao Sr. 1° auditor da Primeira Cir-
cunscrição Judiciaria Militar, solieitan-
do a substituição do 1° tenente Moacir
Francisco de Melo, no Conselho de Jus-
tiça para o qual foi sorteado, visto ser
de imperiosa necessidade o serviço do
mesmo oficial na 2' - Bateria do 7° Gru-
po de Artilharia de Costa.

— AO Sr. Chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando:	 .	 • • - .
Que * .os - capitão reformado . 'Arman-

do Augusto Guadalupo pode con-
tinuar no exercido das funções de pro-
fessor do curso de Ap,erfeiçoamentu
Oficiais Comissionados até o fim do cor-
rente ano letivo;
• Que o 1° tenente reformado Zacheu

Penha Brasil é designado para servir no
Asilo de Inv.alidos da Patrja, em.,:ubsti-
tuição do 1° tenente tambein reformado,
Carlos Soares.

Mandando declarar em Boletim do'
Exercito que os sargentos da arma de
infantaria a serem matriculados na Es-
cola Militar de Educação Fisica devem
ter. o curso da Escola de Sargento de
Infantaria.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 20 de janeiro de 1932 — Nume-
ro 36 — Sr. Chefe do • Departamento do
Pessoal da Guerra 1° tenente Au-
relio de L-STa Tavares, ajudante inte2-
rino do 1° Batalhão do Engenharia, coo-
stilta quais as atribuições que lhe com-
petem como secretario e arquivista de
Conselho Administrativo da mesma uni-
dade, visto não se acharem as mesmas
consignadas • no art.'207 do regulamentt;
para Instrução e Serviços - Gerais doi
Corpos de Tropa do Exercito.

s
Em solução vos declaro:
Ao almoxarife pagador compete a OP-

ganisação do balancete 'do Conselho de
Administração com os ' competentes do-
cumento de receita e despesa depois
de conferidos pelo fiscal administrativo:

Ao ajudante secretario do corpo ou
seu equivalente nas repartições e osta-
Lelecimentos militares cabe, após a reu-
nião do conselho, o registro do menci-
nado balancete, a ~tura da áta,
guarda ou arquivamento dos respectivo
documentos e ("miais atribuições coni.
tanstes do dos paragrafos.8°.sa 12° e 29,
do art. 38 do regulamento n.• 3, aprova-
do peto decreto n. 15.536. •-de 28 de
junho de 1922 e outras atribuições con-
sequentes das proprias funções -de se.
cretario arquivista do Conselho de Ao-
ministração.

Saude e fraternidade. — Leite de Cas-
tro.

Ministerio da Guerra — Rio de Janej-
ro, 20 de janeiro de-1932 — N. 40 —
Sr. Chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Mandei publicar em Bo-
letim do 'Exercito. que, por --imperioso
motivo de ordem financeira, e a vista

do grande numero de segundos tenent
comissionados atualmente existentes, a
funções do delegado adjunto e auxiliai'
res atribuidas aos oficiais do serviço
recrutamento devem ser desempenhada"'
por aqueles, para o que serão dispensa,
dos os reformados e da reserva que aimi
'cla oçupam os citados cargos nas Cit..
cunsãições de Recrutamento...	 .

Para o preenchimento do ã -cargOi.
delegados militares,- adjuntos e auxil.ra-
res das Circunscrições de Recrutamentc:,
fica estipulado o numero de 800 segun-
dos tenentes comissionados, assim dis-
tribuidos pelas armas a que pertencem:

Infantaria'— 490.
Cavalaria — 160.

• Artilharia — 150.
• Os cargos de chefe da Circunscrição
de Recrutamento ou de secção de Cir-
cunscrição de Recrutamento serão do-
ravante, desempenhados exclusivamente
por oficiais da ativa, de acórdo com o
quadro anexo.

Saude e fraternidade. — Leile ic Cus;.
tro.

EXPEDIENTE Do 811: DIRETOR

Dia 20 de janeiro de 1932.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
ciónal no Estado da Baia, tramnitinde,
para' os efeitos do regulamento do sélo,
papeis em que:
. Ranulpho Costa, secretario da Junta de

Alistamento Militar na 11' Circunscrição
do Recrutamento, recorre do ido do che-
fe do respectivo serviço, impoodo-lbe
multa.

'Wenceslau Alves Coelho. presidente
da Junta de Alistamento Militar da 11'
Circunscrição de Recrutamento, recorre
de . identico áto. •
• Pahuireno -Couto -Moreira, secretario
da Junta de Alistamento Militar de
Itambé,• pede relevação de multa.

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do ltio de Janeiro,
transmitindo, para os efeitos do Regula-.
•mente do St:isto, os papeis cai que ida-
noel Henrique Teixeira, pede desincor-
poração de seu filho Avelino Henriouo
Teixeira, do serviço do Exercito, e o
requerimento em *que Antonio Grijo Fi-
lho, residente em Santa Isabel do Rio
Preto, pede nomeação de-2° tenente den-
tista da reserva da primeira • linha do
Exercito.

Requerimentos despachadog
• •	 •

Alberto Goulart, Antonio Costa, An -
tunio Simões Conceição Junior, Ar-
mando Vianna Guimarães, Cri medes
Codeço, Deocalino Lapa 'Ferreira, Ede-
sio- Paulo da Silva, Evandro Guimarães
Monteiro, Francisco Caldeira. de Abreu
Rangel, pae de . Aracy de Abreu Rangel,
Hocarino de ' Miranda Machado: Iloracio•
Torres Bastos, pai de Pendes dos San--
tos Bastos, Manoel Ribeiro . do Nasci-
mento. Mansueto Gomes da Silva. Ma-
tlieus Mangia, Olivia Rosa do Jesus,
mãe de Nivanor, Oswaldo Cruz 'Cardige,
Oswaldo Moreira ,Roque, Pedro Itodri-.
gue.s• Garcia, Solei' Antonio da Costa' ó,
Sylvie Caetano Leal, sorteados, pedinde,

continuar isc.r.itos dp. serviu! milita.

Na Escola de Aviação Militar —	 te-
nente José de Souza Prata;

Na Escola de Cavalaria — 1° tenente
Belarmino de Mendonça Milha.

Todos esses oficiais obtiveram seus
diplomas no Ultimo ano letivo do • Cen-
tro Militar de Educação Fisiea. Os co-
mandantes dos Colegios' Will:1ns; deve-
rão indicar para ; serem matriculados
nesse Centros no corrente ano, oficiais
combatentes e medicos, que servem no
estabelecimento, em número igual ao de
instrutores recemnomeados, bem como
todos os sargentos monitores da prática
que ainda não possuem o curso do Cs e

-tro Militar de Educação Fisica,

ExPEDtENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 20 de janeiro de 1932 •

Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
godos da Faenda, reiterando o pedido
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Indeferidos. Sejam caturados como lu-
sustraissos que são.

Bento Soares, c:o Colegio Militar do Rio,
ferencia de seu filho Adalberto Enoela

Alice Fagundes Soares, pedindo trans-

da classe dos contribuintes para a de.
gratuitos. — Habilite-se, de acórclo
com o que preceitúa o parágrafo único
do art. 149, combinado com o art. 150,
do Regulamento dos Colegios Militares,
afim de provar ter o direito á gratui.-
dade.

Antonio Celinio de Almeida, sorteado,
'Pedindo continuar isento do serviço

— Concedo, de acôrdo com o
art. 70 do decreto n. 19.533, de 30 de
dezembro de 1930,,

Antonio Martins Pereira, pedindo ceiL
tidão. — Não ha o que deferir, á vista
do parecer. anexo da Secção de Jus-
tiça.

Uellegarde Marinho Vidal, pedindo.
adiamento de incorporação. — Ide-
fendo, por falta de amparo legai..

Edga.rd Mauricio Vanderley, 3° sar-
gento do 2" Regimento de Infantaria,
pedindo passar á disposição do Serviço
Radio do Exercito. — Aguarde a re-
modelação do quadro de radiostelegra-
fistas.

Francisco Merola, pedindo restitui-
ção de documento. — Restitua-se a
carta, mediante recibo.

João Chrisostome Coimbra, 1 0 sar-
gento do 24° Batal lião de Caçadores, José
ttodrigues Ribeiro, 3° sargento .do 24°
' -latallião de Caçadores. Manoel, Gonçal-
ves Vasques, 1° sargento da 2' Compa-
nhia de Estabelecimentos, Nelson lto-
dri enes de Mello, 1° sargento do 24 e Ba-
talleião de Caçadores, Neme.zio dos San-
tas Pinto, 1' sargento radio-telegrafista,
llaymundo Nunes Barbosa, sargento aju-
dante radio-telegrafista, e Secundinta-
los4 dos Reis, 2° sargento veterinario,
i odos do 240 Batalhão de Caçadoras,
pedindo manutenção de comissiona-
mentos. — Indeferidos, de acôrdo com
e parecer da Comissão de Revisão de
Cornissionamentos. •

Luiz Antonio do Nascimento, 3' sar-
gento-escrevente da Diretoria Geral c:e
ontabil idade da Guerra, pedindo re-

consideração de despacho sobre prorno-
çao. — Mantenho o despacho anterior.
O peticionario não tomou, nem diréta
ou indirétamente, parte nos movimen-
tes de 29-22-1924 e 1930, nenhum direito
lhe assiste á promoção. •

Moraes Carneiro •Comp., pedindo
desembaraço de uma espingarda de ca-
libre 44 e outra de calibre 20, cano liso
de carregar pela culatra. — Defiro .o
presente pedido de licença para im-
portar. •Requeira desembaraço ao Co-
mando da 8° Região Militar. 	 •

Adolpho Flaks. interno do Hospital
,Cestrai do Evercito, pedindo efetiva-
ção no cargo de interno do mesmo hos-
pital. - • Indeferido.

Alfredo Tito dos Santos, 1' sargento,
ro formado, e Dalila Carlota c:e Souza
Franco, pedindo certidão. — C ertifi.-
4stie-se, na fôrma da lei.

&tinir° José de Góes, 3° sargento-en-
fermeiro do 19" Batalhão • de Caçadores,
pedindo matricula no curso de enfer-
meiros. — Aguarde • aprovação do res
isolamento sobre enfermeiros militares,
Alue regulará o caso.
• • Sntenin da Costa Gama, cirurgião-
den t ista, pedindo estagiar no 30 Bata.:
)140 t.N !Caçadores. ,--- Indeferido-

Chrysantlio Leite de Miranda Sá Ju-
nior, coronel, pedindo passagens. ---
Concedo, devendo o requerente declarar
no ato da requisição de passagens e
transporte de bagagens a preferencia
solicitada, para a instalação de- sua fa-;
milia em Belo Horizonte.

Francisco da Cunha, sorteado, pe-
dindo isenção do serviço mimar. —
Concedo, de acôrdo com o art.. 70 do de-
creto n. 19.533, de 30 de dezembro de
1930s -

Francisco Freitas Borges, capitão, da
2' Linha, pedindo reintegração no car-
go de delegado da 20' zona da 4° Cir-.
conscrição de Recrutamento. — Inde-
ferido, por não convir ao Exercito, á
vista das imprescindiveis medidas cia
ordem economicas.

João . Machado Pacheco Junior, reser-
vista farmaceutico, pedindo nomeação
ao posto de 2' tenente-farmaceutico de
2' classe da reserva. — Não pôde ser
atendido, á vista da informaçãcr da Di-
retoria de Saude da Guerra.

João Tavares de Lacerda, ex-praça,
pedindo reversão ás fileiras do Exerci-
to. — Indeferido, por ter requerido
fóra da. época.

Josepha Luiza da Conceição, pedindo
Pula pensão. — Dirija-se ao Ministo
rio da Fazenda.

Manoel Herminio Monteiro, 3° sar-
gento-enfermeiro do 16 0 Batalhão de Ca-
çadores, pedindo matricula no curso de
enfermeiros do Exercito.. — Aguarde
aprovação do Regulamento de Enfer-
meiros Militares, que regulará o caso.

Nelson Moreira de Barros, sorteado,
pedindo transferencia do 15° R. C. I.,
para outra unidade em Lorena, afim de
se incorporar. — Seja transferido para
a 2' Região Militar, onde será incluido
na unidade de cavalaria, cuja séde seja
mais proxjta de Lorena. Despezas por
conta propria.

Departninento do Pessoal da Guerra

Tiequerhnentos despachados

Metias Eliseo Gabriel Fernandes, al-
feres da G. N., pedindo solução de sua
petição anterior. solicitando transferen-
cio para o Exercito de 2' Linha. — A pe-
tição anterior, em 30 de julho de 1931.
mereceu o seguinte despacho. —.Prove
com documentos que satisfaz as exigen-
cias contidas no aviso n. 466, de 21 de
junho de 1922.

Ex-2° sargento Martinhe Gomes do
Valle Sant;Anna, pedindo reinclusão fins
fileiras do Exercito. — Indeferido.

Terceiro sargento reservista João Soa-
res da Silva, fazendo identico pedido. —
Indeferido, á vista da informação da,
G. 1.

Paulo Lingenover; pedindo vantagens
que se julga com direito "por faleci-

mento de seu filho Walter Lingenover,
em 1926, quando incorporado ao Bata-
lhão Fahricio".— Não tens direito ao que
pede, de acôrdo com a informação
da G. 1.

Coinisào Central de Requisições

Processos estudados pela Comissão
_C...entrai de RequisiçOese no mês cle. Ja-

neiro de .1932 e que são remetidos aa
Exmo. Sr. ministro da Guerra:	 •	 .

N. 2.075, Francisco .Cchiffino, Mata
Grosso:.

N. 3.032, Dr. -Roberto da Cunha O
Silva, Paraná. •	 ,

N. 4.277, Vicentino Pular 1).re;tes;
Natio Grosso.

N. 2.838, José Joaquim de Rezende,
Goiaz.	 ,

-Processos estudados pela Coinis..35.0
Central de Requisições no nus	 janeis
ro de 1932, e que se

 Requisições,
	 na Secreta-

.ria aguardando a presença dos interes-
sados para satisfação de exigencias le-
gais:

N. 604, Estrada de Ferro Sorocabana,
São Paulo.

N. 903, André -Garbaczewki, Paraná.,
N. 1.473, Nestor Alves dos Santos,

Paraná.
N. 2,110, B. AI, e Andrade, S. Paulo.:
N ., 4.243, Francisco Neves Ss .Comp'.,

Minas Gerais.
N. 4.512, Anizio Bussamara, Mato

Grosso.
N. 4.513, Orestes Ozis d'Albtooterque,

São Paulo.

Requerinlentos despachados

Guilherme Herminio Ranzini, pro-
curador de João Evaristo Curvo, por
substabelecimento do Sr. João de Figuei-
redo, n. 4.983, pedindo juntada de;uma
certidão ao processo n. 2.867. — Junte-
se ao processo n. 2.867, para ulterior
julgamento.

João Baptista de Figueire:lo, procura-
dor do. processo n. 1.055, doc. n.. •:984,
pedindo juntada de procuração ao ines-•
mo processo.' — Junte-se ao processo
n. 1.955, para ulterior julgamento. • .

Guilherme Herminio Ranzini, procura-
dor de João Dias de Carvalho, •por..subs-
tabelecimento do Sr. João de Fibueire-
do, doc. n. 4,985, pedindo juntada do
uma certidão ao processo n. 2.869. —
Junte-se ao processo ia. 2.869, para ut-,
tenor julgamento.

Quilherme Herminio Ranzini, procura-
dor de Pio Gomes ¡Maciel, por aubslabe-
lecimento do .Sr". -.reão • de Figueiredo,
doc. n. 4.986, pedindo juntada de tras-
lado ao processo n. 2.868, — Junte-se
ao processo n. 2.868, para ulterior jul-
gamento.

Guilherme Herminio Ranzini, procura-
dor do p-rocesso n. 1.961, doe. número
4.987, pedindo juntada de procuração ao
processo n. 1 S011. Junte-se CO pró-
eeisinsoio n... .. 1.961, para ulterior julgsi.-m 

•
Guilherine Herminio Ranzini, procura-

dor de José Bonifacio Pinto de Arruda,
do. im 4.988, satisfazendo exigeticia, *faz
unia declaração referente ao prccesso
n. 1.989. — Junte-se ao processo nú-
mero 1.989 para ulterior julgamento.

Carlos Garcia Guimarães, procurador
de R, Lera Sobrinho, doc. mi. .995,
pedindo que - aos requerentes seja ronco--
cuja a assinatura de um termo; eÉri vista
de ter sido extraviada a requisição con-.-
jante do processo n. 3.310, tornando sem'
efeito a primeira via da aludida rsqui-
sição. Junte-se ao processo húmeis;
3.310, tornando 'Rein' ,,feito 'a primeira
via da aludida requisição. — Junte-se
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ao processo n. 3.310, para ulterior deli-
beração.

Guilherme Herrninio Ranzini . procura-
dor de Frederico Marcos Lancen . doc. nú-
mero 4.922, pedindo juntada •de uma
sprocuração ao processo n. 3. 1602. —
Junte-se ao processo n. 3.502, para ul-
terior julgamento.

Waldemar Basgal, doc. n. 4.99-4, sa-
iisiazendo exi .gencia, faz uma declaração
referente ao processo n. 911. — Seja
devolvido e regueira em termos, aa e-
rendo. • •

Diretoria da Aviação

• Relação dos requerimentos despacha-
dos pelo Sr. general diretor da Aviação:

Avelino Alves Marins, 'servente da E.
A. Al., pedindo 30 dias de licença para
tratamento de saúde — Concedo, de acar-
do com o . n. 1, do art. 1°, do decreto nú-
mero 19.714, de 19 de fevereiro de
1931.

Artur Romeu Lemos, cabo cio 1° B. E..
pedindo para ser declarado especialista
de aviação — Deferido, em face dos ar-
tigos us. 33 e 38 do R. E. Av. M. e 93
do Estatuto da Av. M.

Francisco Antonio -Pereira Filho, ci-
vil. pedindcf. transeferencia de candidato
ao diploma de navegante para o de te-
(mico — Deferido.

Carlos de Oliveira e Silva, civil. pc--
'<lindo a fe.de oficio de seu falecido fi-
lho; 2° tenente Mario de Oliveira e Sil-
va —

Luciano Góes Oliveira, cabo do
Gr. 111x. Av._ pedindo para repetir o cor-
so de sargento aviador — Indeferido. Re-
queira para o ano vindouro, se quizer,

Adolfo Loureiro Tavares. -civil, pedin-
do restituição de documentos — Aequi:
ve-se, em vista da informação do senhor
comandante da -2' R. 111.

Ministerio da Viação e Obras

-• 1 • 	Públicas
•m:nistro de Estado dos Negocios

"Viação e Obras Públicas, em mome. do
'-Chefe •do Governo Provisorio da Repú-
blica dos Estados Unidos do • Brasil: .

Resolve . dignar o diretor geral dos
Correios e Telegrafo Ilaeharel Trajam)
Furtado :Reis. nava funcionar, conto re-
dresentaute do ,Governo Federal, iteram-
-1e o juizo arbitrai constituido pelo mes-
Trio Governo e "-The Western Telegraph

. Company, Limiter, e a "Italcable Com-
pagnia. Italiana dei Cavi Telegrafioi Sot-

. lomarini". para-- solução da divergencia
Te:latis-a á cobrança da taxa terminal 'do
serviço internacional na cidade de São
Paulo, podendo o referido representan‘a
do Governo praticar todos • os atos -para

. integral desempenlur das suas Inneões.
Rio de Janeiro. 21 de janeiro de 1932.

— José ~crivo de Alweida„ .

EXPEDIENTE DO SR. NINISTRO

Portarias .de 15 do correate, aprovan-
do :folheS	 pagamentu:

De. marco de 1931, do pessoal diarista
contratado pela..J. .;.F,...de Obras contra

as Secas para oS serviços a cargo do 1°
distrito, a saber: 300$, guarda • e vigi-
lancia dos materiais .da ponte sobre o
rj,o Choró (estradn. de Fortaleza-Rus-
sas) e 310$, serviços de conservação da
ponte sobre o Pacoty, na mesma estrada.

De abril de 4931, do pessoal diarista
contratado pela I. F. de Obras contra
as Secas para os serviços a cargo de 1°
distrito e nas importancias de 1:35W-'.
ponte sobre o rio Pirangy; 300$, conser-
•vação da ponte do Pacoty; 7:605$, ca-
nais de irrigação do açude público San-
to Antonio das Russas; 390$, açude "La-
goa dos Pombos", e 84$, trecho da estra-
da de rodagem Jaguaribe-Perciro.
• De maio de 1931, do pessoal diarista
contratado pela I. F. de Obras contra
as Secas, para serviços a carga do I°
distrito: 350$, canais de irrigação do
açude S. Antonio das Russas; 55:463,S,
-construção do açude público "Ema"; e
2:2328, serviços de contorno, demarca-
ção e divisão-das terras da bacia hidrau-
lica do açude público "Emas".

Dia 16 de janeiro de 192

Avisos.:
Ao Ministerio da Marinha':
N. 55 Devolvendo documentos, re-

mete cópia do parecer .do consultor ju-
ridico deste ministerio relativo á du-
vida suscitada sobre si a navegação flu-
vial da E. F. Santa Catazina cosa de
isenção de impostos -federais.

—^ Ao • Ministerio da Agricultura: .
N. 56 ---•• Transmite as informações

prestadas. pela 1. F. de Portos, 'Rios e
Canais, sobre a impossibilidade de des-
ocupar D Serviço de -Vigilancia Sanitaria
.Vegetal a sala em que- está' instalado em
um 'dos armazens da Companhia Docas
de Santos.	 .

— Ao D. dos Correios .e Telegrafas, á
* E. F. Central do 'Brasil, 3.I. F.. de Por-
tos, Rios e Canais. á 4. G. •de
Cão, á • 1. F. de Obras contra as Secas,
á 1. F. •das Estradas: •

'N. 57 — Este Ministerio espera se-
jam os funcionados dessas repartições
incitados . para que apresentem o maio:-
númoro possivel -de . contribuicties r,o
Segundo Congresso • Sid-Americano
Eletro-tecnic.a, que terá togar cm julho
deste' ano, em 'Buenos - Aires, e do -cinvi
"azem .parte ,diversas brasi--
•leiras, 'proporcionando aos ..serviço•s sa-
:tordinados a -este inini.storio op,arlinsi-
•dade para realçar -os prograssos freall-
•z.ados em nosso •aiz nos •diversos..ramaa
das aplicações .da eletrotécnica.

-- Ao Ministerio .da Guerra: -
N. 58— Submete 'á- considerarão' das.%)

.ministerio o requerimento em que D,prz(-
licante . de -estação da E. I'. Certtral

-Brasil. .Arnaldo de Alnura,Dias pede ,Ctiii-
tagem em dobro do tempo de -serviço

•prestado ao Exercito, de 1-5 de Inalo !do
15 . tle.junlio de 1928.

Dia IS

• .Ao Ministerio cia Marinha.:
N. 59 — 'Transmite _as -'informagriez

prestadas-pela I. F. de Portos, Cios -e
Canais sobre a -utilização 'uru -rampa
de • :aterrissagem em .o .aterro -..alitagni-
nhos", distrito de Inhaúma; mesta ,Ca-
pitai.	 •

- Ao Ministerio do Exterior:
60 — Transmite as informações'

prestadas pelo Lloyd Brasileiro a res-
peito da possibilidade de voltarem os
;vapores dessa empresa a fazer escala agi'
Las Palmas.

• - Dia 19
• A' 1. F. das Estradas:

N. 61 — Declara que aprova a tomada
de contas da E. F. Carangola e ramais
do Itabapoana e Poço Fundo, a cargo

ILeopoldina , Railway, relativa ao
'semestre de 100, 'e recomenda pro-

videncias no sentido de sarem forneci-
dos elementos necessariosNiá cobrança
judiciaria de 270:6368972, de restituição
de juros.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 62 — Solicita a restituição do

42:694$585, A Companhia Auxiliar de
Viação e Obras, da caução feita para ga-
rantia da .execução dos trabalhos de -cons-
trução cia variante . .de Bomsucesso,
Estrada de rodagem Rio-Petropolis.

— A' I. I'. de Portos, Rios e Canais:
N. .63 — Declara que, de acordo com

D " proposto, fica aprovada a tomada de
contas do Porto-cie Vitoria, relativas a
1930.

— Ao Tribunal de Contas: -
N. 64 — Solicita ' o pagamento de

270:9928588 á The Great Western
Brazil .Railway, dos trabalhos executa-
dos no prolongamento de Rio Branco
a Fiares e Petrolina e estudos no trecho
de Arapiraca -a Colegio.

— Ao Ministerio do Trabalho, Indús-
•tria e :Coinúreáo:

N. •65 — Transmite nelluerimento -e
anexo, Ern que diversos funcionados ,da
R. G. dos Telegrafes pedem .cessão
lotes de terreno contiguo á Vila "piran-
ga — Niteroi, de propriedade da União.
nas mesmas candições ,por alue .foram
vendidos' os da mesma vila na conformi-
-dada 'do .decreto n. 2.-663, de 24 de ,ou-
/libro último, do Sr. interventor federal
do Estado do Rio de ..Taneiro, submetendo
o cago •á 'consideração desse ministeriá..
visto se tratar de assunto ,da . competen-
cia da D. do Patrimonio-Nacional.

:-•-• A' . Interventoria . ^Federal aio ?da-
ranhão:

N. 06	 Comunica que. em relariio
restkluirtio .solieitada-JJe 5:•889$400.

corresponde a filias lelegraficas do ser-
vieo etdadual. pagas ,ernaeXenESO zá R. 0.
dos Telegrafas, .a Diretoria _da Despesa
Pública,	 Tesouro • .Nacional,. •devolvelo
o -processo par aie ter 'verificado que 4*

'assumia :de anda dm dos --telegramas não
se relaciona absolutamente com •o-in-

. .teresse •da, serviço aniblic.n.- Tendo :todos
de enraiar pessoal e particular, .3:i • gira
imriede o direito ,á restituição preteri-

— A' • I. F.. das Estradas:
• 967 — Deêlara aprovada •rt tomada
-de •tontas Idas linhas •de 	 n Passo
e .Guaxdpé a Biguatinga, - n .cargo ',da

''Companitia .alogianu • de .Estendas ale
Ferro e Naver...rição. relativa. ao pri'mr:a
co . semestre -de • 193.1..•

Requerimento ..cleaptuSlia do :
.João Sabida Pereira. .es-dinnie.ta

I. tr. ,de (Obras. Contra :as .Scerts, pedinde
•ri•aua readinissão.

	 is
	 toaerth-•
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA

Requerimentos despachados:
Cypriano Grceo de Oliveira, pedln-

do restituição de documentos. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

Hugo Mund, .pedindo restituição do
seu diploma de engenheiro geografo pe-
lo Instituto Politecnico de Santa Cata-
rina. — Restitua-se, ficando recibo. .

Oficios expedidos:
N. 227, ao inspetor federal de Obras

contra as Secas, comunicando que o mi-
nistro da Agricultura autorizou o zela-
dor do Aprendizado Agricola de Joa-
zeiro a permitir que a Inspetoria utilize
os gabiões e dependencias do antigo liar-
to Florestal em Joázeiro.

N. 228, ao diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública, solicitando
providencias afim de ser submetido a
inspeção do saude, para os efeitos de
aposentadoria, o director de Secção des-
ta Secretaria de Estado, João de Moraes
Martins.

N. 229, ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Santa Catarina,
relativamente ao aforamento de um ter-
reno de marinha situado á . rua Silva
Jardim, requerido por Brasiliho do
Araujo..

N. 230, ao delegado fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado de Alagôas, re-
metendo requerimento firmado por De-
lorizano de Araujo Moraes. afim de ser
cumprido o regulamento do sêlo.

N. 231, ao prefeito .municipal da ci-
dade de Angra dos Reis comunicandti
que a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil cassou .a concessão que. a titulo , pre...
cario, 'havia sidd'reita á Companhia In-
dustrial e Agricola Jacuecanga, para a
passagem de uma linha transmissora
de energia eletrica pela faixa do pro-
longamento daquella via ferrea.

N. 234, ao diretor da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, transmitindo os
documentos apresentados pelo diretor
de Secção, aposentado, José Ricardo de
Moura.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado

Dia 20 de „janeiro do 1932

Lota Ferrando .% Comp., Itda., pe-
dind °certidão (reg. L-4-932).— Cer-
tifique-se.	 •	 •

Licença condida dia 20 de janeiro
de 1932:

Manoel Dias dos Santos, carteiro de
segunda classe da Diiretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de Goiás,
quatro méses, a contar de 18 de de-
zembro de 1931, com a metade do or-
denado, nos terrnos do artigo 9° n.
do decreto n. 14.663, do 1 de lioverei-
ro de 021..
• Octacilid Gonçalves do Mello, meti-
Aageíro, seis inèses, para tratamento dá

TJiÍd
r

3'45's.à• Teaeirã, Netõ, telegra.-
tata de segtinda elasáe, très
tratamen19.	.
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Manoel Lyra do Nascimento, mensa-
geiro, . quatro 'Uses, para tratamento
saude.

José Pereira Gomes, telegrafista
terceira classe, três mêses, para trata-
mento de sande.

inval Jliboiro Guimarães, telegra
lista terceira classe, três mêses, para
tratamento de sande.

Miguel Ramos de • Queirós, estafeta,
do segunda classe, quatro mêses, para
tratamento de saude.

Departamentos dos Correios
o Telegrafo::

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR . GERAL

Dia 21 de janeiro de 1932

Incumbindo o inspetor-chefe, enge-
nheiro João Pinto Pessôa, da elaboração
das bases para a mação de cursos de
.aperfeiçoamento tecnico do pessoal do
departamento, ficando á sua disposição
o telegrafista de 4' classe Genaro La-
martine do Mendonça, para auxiliá-lo
nesse trabalho;

Determinando que, na execução dos
serviços a cargo do superintendente o
dos chefes do Trafego Postal, sejam ob-
servadas as instruções que com esta bai-
xam, oranizadas pelo diretor-tecnico de
Correios em colaboração com o superin-
tèndente do-Trafego Postal.

Instruçães para execução dos serviços a
cargo do superintendente c dos chefes
do Trafego Postal.

Ari,: 1'. A execução dos serviços a
cargo do superintendente e dos chefes do
Trafego Postal obedecerá ao estabeleci-
do nestas instruções.

Art. 2°. Nos termos do art. 30 do re-
gulamento aprovado pelo decreto nume-
ro 20.859, de 26 de dezembro de 1931.
compete ao superintendente do Trafego
Postal: •

a) orientar e fiscalizar a execução dos
serviços do trafego postal ém todo o
territorio nacional, tomando conheci-
mento das irregularidades, diretamente
,ou por interrnedio dos chefes regionais.
e providenciando imediatamente para a
regularização dos serviços;

b) fazer observar as instruções que
forem expedidas pelo diretor geral o pe-
lo diretor tecnico do Correios na parto
relativa ao perfeito e rapido encaminha-
mento das malas e á distribuição ime-
diata, da correspondencia;

c) propôr ao diretor geral a substitui-
ção de qualquer chefe do Trafego Pos-
tal;

d)* inspecionai eventualmente outros
'serviços, quando para isso fôr designa-
do pelo diretor geral. •

Art. 3°. Nos termos do art. 43, do re-
ferido regulamento, compete aos chefes
do Trafego Post,11_:.

a)* Orientar e fiscalizar a execução dos
serviços do Trafego Postal, de acôrdo
com as ordens que lho forem expedidas
pelo superintendente do Trafego Postal;
.b) tomar as providencias • necessarias

"perfeitO foido. encaminhamento.
:das malas e á distribuição imediata da
ks.....nts~la e da teleFralnas, §13-;
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gerindo ao diretor regional ou ao supe-
rintendente do . Tia rego, comi forme
caso, quaisquer medidas para maiôr efi-
ciencia do serviço;

c).. sanar qualquer irregularidade ve-
rificada no Trafego Postal pedindo pro-
videncias ao superintendente do Trafego.
no que depender dessa autoridade e es-
capar á alçada do diretor regional;
•d) exigir .dos chefes de secção, d su-

'cursais e dos agentes o cumprimento das,
instruções em vigor relativas ao trafego.
postal;

e) exercer cumulativamente as fon--
ções de chefe de uma das secções de tra-
rego nas diretorias regionais de 2' classe.
o as de chefe da secção dos serviços de.
trafego nas* diretorias regionais de 2' e.
4' classes;	 .	 •
jj dirigir os serviços de transporta

das malas em veículos oficiais, onde os..
houver.

Art. 4. Em virtude do disposto na
art. 9° do referido regulamento, compe-
te ainda aos mesmos chefes a vigilancia
permanente • da execução dos servis do
trafego postal 'mios limites da região a
que estiver subordinado, tendo sempre
cai vista que trafego postal é tudo que.
disser respeito' á exPedição, recebimento.
e encaminhamento de malas e de quais-:
quer objetos de . correspondencia, desde.
que são confiados ao Correio até a en-
trega ao deslindado. No qU,e concerne a..
distribuição, os telegramas -ficam assi-
milados á correspondencia expressa, - de-
vendo, portanto, ser entregues imedia-
tamente por portador 'especial,

Paragrafo unico. • De • conformidade.
com o disposto no art. 172, do citado.
regulamento, nas estações telegraficas
de grande movimento que ainda não es-
tejam instaladas no mesmo predio
que funcionam os serviços de trafega.
postal, a entrega dos telegramas poderá
ser feita por pessoal do Serviço Postal
designado especialmente para 'isso, o
qual ficará subordinado, nesse 'caso,' ao.
chefe do Trafego Telegrafico.

Art. 50 . Quando os chefes do Trafego,-
que não acumularem funções de chefe

-de secção, verificarem qualquer irregu-
laridade ou a necessidade de ser modifi-
cada a nórma dos serviços, deverão de-
terminar ao respectivo chefe do secção
ou •pedir ao. diretor regional, conforme
o caso, adopção das providencias neces-
sarias.

Art. 6°. Os chefes do Trafego Postal,
fóra dos casos previstos na alinea e do
art. 3° destas. instruções, não terão ação
administrativa sobre o pessoal, que con-
finito, subordinado aos chefes de secção,
chefes • de sucursal e agentes, nos termos
regulamentares.'

Art. 7°. Nos termos do art. 12, dO
citado regulamento, os chefes " do Trafe-
go Postal ficam subordinados adminis-
trativamente aos - diretores regionais,
sem embargo da obedienciir ás ordens -
de serviço expedidas pelo superinten-
dente do Trafego-Postal, na parte rela-
tiva á orientação e execução dos serVi-
ços de trafego'propriamente . ditos,	 _ •

Art. 8°. Aos encarregados do trafego
postal nas sucursais e agencias compe-
tem as mesmas atribuições dos chefes do
trafego nos limites dos serviços a seu
cargo, e obedecendo tanto ás ordens des-
tes, como ás que lhos forem' dadas dire-
tamente' pelo superintendente do Trate- •
to Postal. em. casos urgen.tçp, :	 • • •-•
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Art. 9°. Os chefes e os encarregados
do trafego postal deverão fiscalizar pes-
soalmente 03 serviços, verificando o
anotando qualquer irregularidade, afim
de serem tomadas providencias imedia-
tas para que a mesma não se repro-
duza.

1°. Quando a irregularidade tiver
sido praticada em repartição sob sua • u-
risdição, o chefe do Trafego deverá to-
mar as providencias devidas, indepen-• dentemente de comunicação ao superin-
tendente do Trafego Postal, exceto quan-
do se tratar de caso grave ou que exija
providencia de alçada superior.

§ 2°. Quando a irregularidade tiver
sido praticada fóra da sua jurisdição, o
chefe do Trafego deverá entender-se
com o da Diretoria Regional, á qual es-
teja subordinada repartição em que foi
verificada a falta, fazendo,- ao mesmo
tempo, comunicação da. ocorrendo ao
superintendente do Trafego Postal.

§ 3°. Os chefes de . turmas nas secções
do trafego , e os encarregados do trafego-postal nas sucursais e agencias deverão
comunicar ao chefe do Trafego Postal as
irregidarblades oleservadas quer no ser-
viço da sua repartição, quer no de ou-
tras.

Art. 10. Os- chefes e encarregados do
trafego postal deverão observar a cie-
cução dos serviços- dês dos de caixas de
coleta e dos de' balcões de registro. ará
os de expedição e dês • de entrada do,s
inalas 'até a conferencia, distribuição o
reexpedição,- envidando todos os esfor-
ços para que a correspondendo seja
transmitida com a maior celeridade nos-
sivel: sem prejuizo da segnrança •-e da
perfeita .definição das responsabilidades
no que concernir a registrados e expres-
sos. •

Ar t. 11. Todas as providencia ,: neces-
sarjas ao aperfeiçoamento desses servi-
ços deverão ser propostas pelos chefes
do trafego ao :superintendente do trair-
go postal, desde •qt:e não dependam dc
ato administrativo do diretor regional.

Art. 12—As reclamações e ' boletins de
verificação, os pedidos de informação, de
retirada de correspondendo, de modi-
ficação de endereço e outros quat-3quer
papeis, que não revelem inidiatamenic
uma irrgularidade de trafego, exigindo
providencia para saná-la, continuarão a
ser recollidOS f! processados pelas secções
incumbidas deses serviços.

Paragrafo unico. As secções a que se
refere este artigo ficarão, comtudo, obri-
gadas a notificar o chefe do trafego so-
bre as irregularidades que vierem a i;er
comprovadas em virtude do resultado de
reclamações, autos ou processo de qual-
quer especie.

Art. 13. O superintendente dd rafe-o
postal baixará ordens diretas aos chefeS
do trafego posai na parte atinente á
execitç,..o dos serviços de trafego e en-
tender-se-á com os diretores regionais
toda vez que a execução dos- mesmos ser-
Viços depender de providencias adminis-
trativas da alçada dessas autoridades.

Art. 14. — O superintendente do tra-
fego postal entender-se-á diretamente
com o diretor tecnico de correios, no que
concernir a providencias da alçada des-
se, diretor, podendo ouvir diretamente
as secções tecnicas, bem génio • utilizar-.	 _• ..

se dos serviços do cartografo, no estudo
do encaminhamento das- malas poslais -e
na organização das st:as ordens de ser-
viço.

Art. I. Nos casos omisso 'o suPer-
intendente do trafego postal terá en!en-
dimento imediato com o diretor geai,
que resolverá como for mais acertado.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Gontabilidode

Primeira secção

EXPEDIENTE DO ENCARREGADO P3 EXPEDIEN-
TE NA AUSENCIA DO MINISTRO

.Dia 12 de janeiro de 19?2

Requerimento despachado: .

fçonzio Giannattasio, pedindo reconsi-
deração do despacho de 8 de abril de
1931. — Não ho que deferir, "ex-vi" do
art. 3° do decreto n. 20:848, de 23 de
dezembro de 1931. (D. C. 17..233, do
1931.)	 *

Dia .14

Avisos:

Ao ministro presidente de Tribunal do
Contas:

N. 53 — Transmite para registro, a
cópias do decreto n. 20.888, de -30 do
dezembro de 1931, relativo i! ex!orno do'
verba. (D. C. 15.793, de 193:.) ••

Dia 20

Ao ministro da- Fazenda;

N. 68 — Transmite o processo de
divida de exercieios findos, na 'impor-
tanci`a de 6578272, de que é credor o en-
genheiro agronomo José Condido Mar-
tins Trindade, de diferença de venci-
mentos que deixou de receber como di-
retor do Patronato Agrieola . José Boni-
facio, em 1929.	 (D.	 J. 14.595, de1931.)

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. :NIINISTRO

Avisos:
.Ao ministro das Relações Exteriores
N. 862 — Em resposta ao seu aviso

NC/1/7. (42). (96)0. 1, de 2 do cor-
rente mês, declara que dos assentamen-
tos do pessoal deste ministerio não
consta o nome de Abramo Schinazzi..

— AO, interventor federal no Estado
do Irará:
- N. 872 — Transmitindo o requeri-
mento do servente da Estação Experi-
mental para a Cultúra de Fumo em Tra-
cuateua, José Maria Praxedes, solicita
providencias no sentido de ser este mi-
nisterio informado da situação em 9ue
ficou o requerente, com a transformação

-da aludida estação em Campo de Semen-
-tes Brum:C:no.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR -0~

Dia 20 do janeiro de 1932. - •.	 _

Oficios:
Ao diretor da Escola Superior .4

Agricultura e Medicina ,Veterinaria:
N. 802 — Comunica que o Sr. emiti

regado do expediente na ausencia de
ministro aprovou o quadro numerico de
pessoal variavel, que deverá servir .nas
(vela repartição_durante o corrente ano,
(D. C. 46/32.)

. — Ao diretor do Jardim Botanicof,1
" N. 812 — Identico ao de número 802;
desta data. (D. C. 97/32.)

— Ao inspetor dos Patronatos Agri-
colas:

Ministerio do Trabalho, In'

dustria e Comercio
Departamento Nacional do Traball0

RXPEDIENTE po SR. DIRETOR GERAL

• Dias 18 de janeiro de 19'31

Requerimentos despachados:'

iAlbino Moreia°, Augusto Baptista
José Oritlet e Luiz Resemgerer, recta .
mando pagamento de ordenado, — Ar.
quive-se.	 .	 1 I

Joaquim.da.Cunha Coelho e José Gam
Rodrigues, reclamando pagamento dé 4.• larios, — Arquive-se. ,	-...

N. 822 — Idem, idem, naquela repor,.
•tição e dependencias. .(11. - C. 211/32.)i.

— Ao diretor do Campo de Semente:4.
•de Sete Lagoas:

N. 832	 Solicita a remessa do in-
ventario dos bens 'moveis daquele es--;

•tabelecimento, de acordo com a circular,
Il. 3.762, de 16 de junho de 1930. (D.:

•C. 18:159/31.)	 ' •.
• • •- Au encarregado da Estação do.
'Monta de Morrinhos:
• N. 842 — Pede providencias para que
sejam remetidos a esta diretoria , geral,
os boletins da renda o respectivos certi-
ficados de 'recolhimento dos inézes de
abril, junho e julho findos e o boletim:
do niês de agosto último, daquela es-
tação. (D: C. 18.137/31.)

• N. 852 — Em referencia ao seu ofi-
cio n. 7, de 6 - do corrente, comunica.

*que a certkláo de tempo de servieo Dela.
mesmo encaminhada não poderá ser

•transcrita, nesta diretoria geral, por ui-Ri
ter sidopassada pela competente repú.....•
tição pagadora: (D. C. 305/32.)

— Ao delegado do Serviço de Indús-a
trio Pastoril em Aracajú:

N. 882 — Não tendo aquela delegacia:
enviado a esta diretoria.geral o boletim
e respectivo • certificado do recolhimen-
to da renda do inas de agosto lindo, pede

- Providenc ias Para que sejam remetidos
tais documentos. (D. C. 248/52.-) •"
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Dia 19

Requerhnento despachado:
Manoel Alves Vieira, reclamando pa-

gamento de ordenado. — Arquive-Se.'

Dia 20

Ofietos:
N. 75 — A. Gaio Marti & Comp., so-

licitando a exhibição do livro de registro
de empregados da firma.

Ns.. 76 a 85 — A. Paiva & Serqueira,
Alvaro Brasil. Empyrio Castro & Comp.,
diretor da Companhia Brasileira de lo-
•eis. Daniel J. Antunes, Durães de Oli-
veira, diretor da Companhia Industrial;

'Silveira Mechado S. A.. Manoel Ramila,
diretor da Companhia Brasileira de Ro-
leis e Brito & Lobo, solicitando esclare-

..çiMentos, respectivamente, sobre as re-
í4amações de salarios de Antonio de Oli-
veira Costa. Alipio Ferreira Coelho, An-
tonio da Silva. Armando de Souza Ma-
rinho, Antonio Costa Pereira, Delmiro
Pombo, Horacio Arruda, João Cardoso da
Silva. José R. Barreiro e Luiz Pereira da
Cunha.

Ns. 86 a 93 — A. Marin° Gomes Fer-
reira. B. Aubertel & Comp. Ltda., 1. C.
•de Castro & Comp. F. Muniz & Comp.,
Alberto da Cunha, Pinto Fernandes &
Come_ Empyrio Castro & Comp. e José
da Silva Minas, solicitando esclarecimen-
tos, respectivamente. sobre as reclama-
ções de ordenado de Antonio Moreira
Rocha, Adjalme de Santa Roza, Arthur
Monteiro, Dimas Victorino Veiga, Fran-
cisco Pinheito, Luiz de Mattos, Manoel
Joaquim Paes e Osmar de Azevedo.

N..95 — Ao delegado do 20 Distrito
Policial, solicitando providencias no sen-
lido de comparecer a este Departamento
oin representante da firma L. S. Perei-
ra para prestar esclarecimentos sobre a
reclamaeão de Alfredo Antonio de Mo-
raes.

Ns. 96 e 97 — Ao diretor gerente da
-Companhia Brasileira de Imoveis e Cons-
truções e presidente da Comapnhia Boteis
-d-o Brasil. comunicando Que devem lega-
lizar os documentos que instruem as ra-
zões apresentadas relativamente ás re-
clainacões de Delmiro Fernandes

• t i vse e José Manoel ()fero da Presa.
N. 98 — A' Recebedoria do Distrito

Federal, remetendo, atcon3panhadas de
um documento, as alegações da Ford Mo-tor COmpany afim de que seja cumprido.0 disposto no Regulamento do Imposto
de Selo.

- Departamento Nacional
da Indústria

XPE.DIENTE Do SR. DIRETOR GERAI.

-Dia 20 de janeiro de 1932

Etlgrtrdo Caselli (processo - número
1.3.409/31).1 — Junte-se ao processo.

Manoel- Fernandes- de Brito Filho
(processo Mel. 7/32). — Encaminhe-se

-ao Sr. ministro. •
. Pedidos de privilegios de invenção:

Eranz . Xavier Schossmann. para "uni
novo tipo dedobradiças, quicios . ou gon-

'aos para portas, janelas e semelhantes".
Deferido, como modelo de utilidade,

• Frederie;Georges Maillard, para "pro-
cesso para transformação as fibras ve-
getais em fios tendo a textura da lã".
— Deferido.

Norberto de Campos Freire, para "um
dispositivo para reclames e outra;
impressões em caixas de gaveta porta-
teis de algibeira ou não". •— Deferido.

Manoel Fon, para "um novo meio de
selagem de joias o outros oVjelos". —
Deferido.

Gillette Safety'llazor Company, para
"aperfeiçoamentos nos apparelhos de se-
gurança para Larba". — Deferido.

•Societá Italiana Pirelli, para "aper-
feiçoamento em juntas para cabos eltrids
de olea". — Deferido.

Ernst Rudolf Anders, para "uma ma-
quina para "conformar, encher e fechar
saquinhos de chá, café e produtos seme-
lhantes". — Deferido.

Raul Noce e Vicente de Presbiteris,
para "um novo modelo de poltrona-es-
preguiçadeira-cama". -- Deferido, como
modelo de utilidade.

Chemische Fabrik Vormals Sartdoz,
para "aperfeiçoamentos em ou referen-
tes ao isolamento de condutores electri-
cos". — Deferido.

Geraldo Homem de Mello e Luiz Cot-
ton, para "um-sistema • de transmissão
mecanica para iinprimir um movimento
rotativo alternativo ás letras de letrei-
ros". — Deferido.

nStreamline Cars Limited, para "aper-
feiçoamentos em ou relativos a veículos
automoveis". — Deferido.

Ramos & Machado, para "assucareiro
higienico, denominado Paz e Amor". —
Indeferido.

Sylvio de Abreu Fialho, para "ficha-
rios tecnicos enciclopedicos'-. — Inde-
ferido.

Pedido de patente de modelo de utili-
dade:

Djemile Catunda Bastos, para "traba-
lhos de recorte -e aplicação". -- Indefe-
rido.

Pedido de patente de mellieramento:
Giorgio Navarotto, para, "uin novo

pneumatico sem ar comprimido", privi-
legiado pelo pedido depositado sob o
n. 9.909. — Deferido.

Pedidos' de registros de marcas':
Dr. Amilcar •Ferreira da Rosa, da

marca "Elixir de -Carandá", para a clas-
se '3. — Registre-se.

Bovino &sBellacosa, da niarca "G.
N. T."• para a classe 1. — Registre-se.

Luiz ,Ugolini
'
 Filhos &, comp,;-da mar-

ca "L. U. F. & C.", para as classes 11,
12, 14, 15 e 50, letra j. — Registre-se.

Julio Modesto, da marca "Creme In-
dallia",. para a classe 41. — Registre-
se como reivindicada.

•
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECCAD

DE PATENTES

• 'Dia 20 de janeiro de 1932

Universal Winding Company (3 • rr-
querimentos), Barry Welimillec Maehi-
nery Company, The United Metal Pro-
ducts Company, California Institute rd'
Technology, Dr. Herman Johan Va»
Royen e Ramie Union (comprovaeão
uso efetivo). — Deferido.

Leonardo Sannicandro e Animo Al-
ves d.e Almeida (processo	 —

Juntem-se aos processo, nos termos da
informação:	 .

J. Rademaker (processo JJ-22i32).
Dimitry Shidlousky (processo D-1t[32).,
e Bhering, Companhia S. A. (processo
B-20132). — D(‘-se vista.

C. uschmann (processo C-6I132). —
Expeça-se guia.	 -

Antonio Alves de Almeida (processo
At'. 271;t2).	 juniese ao oroceso. Dê-.se vista.

Carboroil Giorgi Limitada (processo
C-85132: Oposição ao pedido de privitc-
legio depositado sob n. 10.(189 per Gar-
fos ,Sacerdoti e processo C-8.1:}2, opo.n-
ção ao pedido de privilegio depositado
sob n. 10.6i6, por FranCiSe9 Lefoial:
Dante l'isani e Raphael de Aratilo Jor-
dão). Alexandre • Machmanoviteh (proj
cesso A -60132, replica á oposie:10 apre-
sentada ao seu pedido de privile g io de-
pc•sitado sob o it. 10.788, por Joaquim.
Pereira Ramos), Bri no Nagler e 11,iou'l
Hafner (processo B-19132), . 1 :)( ie Tc-
'es Ferreira (processo 13.7571)1). San.;

teimo Couto Magalhães ltodrigues ( p ro-
cess(I S-31132). Henry Jawet 	 Furber
(processo 13.313-A131) e _Anto ;tio (iati-
ciencio Sobrinho (processo A-70:32; .
Juntem-se aos processos.

Eugenio Leicere Junnor .(91,0e,ego
7.69131). — Satisfaça a exig.!ncia do
examinador .do instituto de•Quin;ica.

Irmãos Mori (processo 10.00931). —
Prelirtinarmente faça reconhecer a fir-
ma do tabelião • de S. Pau/o.-

Aditamento aos despachos de IS do j!1:-•
miro de 1932

Samuel da Silva Caldas (proress,)
S-29132, oposição ao pedido de p rivile-
gio depositado sob o ri. 10.687 por • Fa-
briny Marroy e Eduardo Marie Lact:-'
rafW. — Junte-se ao wocesi;o.

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR osrue

Dia 20 de janeiro de 1932-

Ofieios:	 •
Sr. consultor da Fazenda Pública' Co

Tesouro Nacional:
N. 157 — -Restituindo, informado-;''n

processo n. 71.091,' de 1931. que veitr
para este departamento • capeado pelo
vosso oficio n. 5, de 7 do • orrenie erit
que são interessados o Banco dos Fun-
cionarias Públicos e o Sr: Manoel Mes-
sias de, Lacerda.-	 .	 ,

— Ao. Sr. ministro do ''Érabalho, in-
dústria e Comércio:

N. 158 Restituindo, informado, o
memorial que o.professor Antonio Lima
Flores, diretor do Colégio "Guerra Jun-

. queiro", com séde nesta capital, expõe
a idéa da criação Co um Centro agriCo'a

•profissional para Menores desamparados.-
— Ao •Se. chefe da Comissão Fundri
dom do Centro Agricola oro terras da,'
Fazenda de Santa Cruz:	 . .

N. 16r — Comunicando que já foram,
renovados os pedii:os sob -ris. 805.006 a
505.019, á Comissão Ccp:ral dc com-
pras.

- Instituto de Previdencia dos Fita'
cionarlos Públicos . da União

SESSÃO *DO CONSEI.liv ADMINISTRA.V.W,

Aos 16 dias do mês de janeiro de 1932.
as • 10 horas da manhã, na • séde do lnsti-
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tufo de Providencia, sob a presidencia
do- Sr. Dr. Aristides Casado, diretor e
presentes 03 demais membros do conse-
lho, realizou-se a 60° sessão (1.) conselho
adiTfinistrativo, tendo sido resolvido o
seguinte;

Babilitações de peculios:
Processo n. •1 . .213 — Contribuinte,

Franaisco Vicente da Silva. — O conse-
lhe resolve julgar legal a habilitação,
autorizar o pagamento da meação á viu-
a e reservar a outra metade até quo

sejam satisfeitas as exigenciaS- do pare-
cer supra do Sr. .chefe .de secção.

Processo n.• 985 — Contribuinte, Syl-
vio Gonçalves Dias. -- O. conselho re-
solve julgar legal a habilitação e autori-
zar o pagamento do peculio, de acordo
couros calculas de folhas 20 e 37, à viu-
a requerente o seus filhos menores, á

vista da informação e do parecer de fo-
lhas 39.

Processo n. 1.151 Contribuinte,
Manoel Ferreira Bouças. — O conselho
a vista cia exibição do dommento de fo-
Um a 1 9, resolveu autorizar o pagamento
das quotas partes do pecullo, pertencen-
te aos menores, filhos do ex-contribuin-
lá Manoel Ferreira Bouças, na confor-
midade (la informação e do parecer de
folhas 32.

Processo n. 1.224 — • Contribuinte,
João do Deus França. conselho rC-
solve julgar legal -a habilitação e autori-
zar 'o pagamento á viuva requerente
e seu filho menor, de acordo com o cal-
culo de folhas 14, . satisfeitas: prévia-
mente as exigencias da informação e do
parecer de folhas 17 e18.

Processo n. 620 — Contribuinte, lio-
racho Alves Ferreira. — O Conselho re-
solve julgar . legal a habilitação e auto-

•rizar o pagamento da • maço áviuva e
'pensão yitalicia á filha menor, de acer-*
do com os calcules e partilhas de fo-
lhas 61 e 62...

Processo n. 1.138 — Contribuinte,
Joaquim Placidd Pimentel. — O Conse-
lho resolve julgair legal g habilitacãd e
.znitorizar o pagtunento da meação á viu-
vo e das pensões aos filhos, do acordo
com os calcules e partilha de Palhas 38
e 39.
. Processo ti. .1.232 — Contribuinte.
Arnaldo Moi!ta. — O conselho resolve
julgar legal a habilitação e autorizar 6
pagamento do Demiti .° á requerente, do
acordo COM 03 calculos e partilhas de
folhas 11.

Processo ri. .1.246 Contribuir4e,
Verifique Sebastian Jouan. — O 'conse-
lho resolve julgar legar a habilitação • c.
autorizar o pagamento da meação
pensões requerolas, de acordo, com os.
calculos e partilha de folhas li o . 15 e
satisfeitas no no do pa gamento. as
gerelas 'do chefe 'da auditoria. 	 .

Processo n. .378 —. Contribuinte,. Ar-
mando - Pei .eira Via.nna.. —O ,conselho
resolve baixar" o ,processo em diligencia
pará •• que Fra»ciscó Alvares da Rocha,
l'ule se diz tutor dos menores, legitime
a sua qualidade de tutor e apresente
prova do falegimeniu de D. Neomi Ga-
&lha Vianna.

Processo n. 667 Contribuinte, An-
'tenor. de Sant'Anna. .— O conselho re-
tolve autorizar o pa-gainento tia. metale
dO peculio, reservada 'ao pai 116 contri-
buinte; de acordo•cain os calculo de fo-
ihas 31.	 .

• Processo ii. 1.182 — Contribuinte,
.Arthur • Perna .: — O* conselho • adminis-•

trativo, resolve recusar á requerente o
direito ao Decidi°, porquanto se -trata de
um contribuinte facultativo, visto ter
vencimentos não superiores a 3:6005000
anuais, a quem a lei se limitou a favo-
recer, reduzindo-lhe as contribuições ás
da tabela A, inclusive o descout G de
30 °P' • (art. .4° do decreto n. 5.407, de
3) de dezembro de 1927) e não decorreu
o periodo de carencia, &menção
pensavel para a subsistencia (30 peculio;
por consequencia manda restituir as
contribuições pagas á mai do contri-
buinte.

Processo n. 1.206 — Contribuinte,
Antonio Carlos CamjsVi. — O consellro
resolve julgar legal . a habilitação e au-
torizar o pagamento do liquido do pe-
culio á viuva de acordo com os calculos
de folhas 13.

Processo .n. 1.226 — Contribuinte,
Bibiano Setubal dos Santos. — O con-
selho reselve julgai' habilitados á viu-
va D. Giornar Gomes dos Santos e seus
filhos á percepção Ri pecúlio, de acor-
do, com os calcules de folhas 16 :e 17,
satisfeitas as exigenciaS do informação
de folhas 19, corroborada pelo parecer
de folhas 20.

Prceesso 1.227 — Contribuinim,
Alexandre da Costa Telles. — O conse-
lho resolve julgar a habilitação e auto-
rizar. ° pagamento do peculio, de acordo
e na forma dos calculos de folhas 15
c16.	 .

111n1

Diretoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachada
Dia 8 de janeiro de 1932

Pietrangelo De Biase, pedindo carta de
aforamento de inn terreno de acrescidos
de marinhas, lotes numeres 55 o 56, do
quarteirão 4, desmembrado do de n. 813,
da Praia Vermelha e Urca. — Faça-se o
expediente, nos termos do parecer do con-
sultor juridico. (N. 1.844-17, L. 3, fo-
lhas 160.)

TERMOS DE CONTRATO
àfiNI§TEI110 , DA , rAZENDA,

Delegacia do Tesouro Nacional
nó Estado de Goiaz

Termo de acórdo firmado pela Fazenda
Nacional 'com a Empresa Luz e Força
de Anapolis . Limitada, para a arreca-

- çlação dos impostos de consumo.
Aos nove dias do mês de janeiro de

mil novecentos e trinta e dois, na Dele-
gacia Fiscal do .Tesouro Naiconal no Es-
tado 'de Goiáz, presente o senhor dele-
gado . fiscal, Boanerges • dá • 'Araujo Costa,
compareceu o senhor Nicanor ole Faria e
Silva, -procurador •cia Empresa Luz e
Força de Anapolis nesse Estado, e disse
que em virtude do despacho do senhor
delegado fiscal, exarado em sua petição
de quatro do mesmo mês, protocolada sob
numero trinta e cinco do dito mós, vinha
assinar este termo em presença das tes .. -
temunhas abaixo nomeadas e assinadas,
de acordo com o decreto numero'quinze
mil novecentos e noventa e seis,-(10 trinta
e um•de março•de mil novecentos e vin-
te e tres, pelo qual se obriga: a) . a ar.:
recadar, em nome •da Uniõe, no referi-

do lugar, .de acórdo com o artigo satiffirá!
do citado decreto o iniposto cio consuml
de luz e elétrica„èreado pelo artigo prj-,
moiro, numero trinta o Seis,. da lei
mero quatro mil seiscentos O :Vink) 4,);
cinco, de trinta e um de desambro
mil novecentos e vinte e dois; b) a re-i•
ceber em pagamento do serviço prestado;
(i. Fazenda Nacional pela arreoaciação ct
dito imposto, a percentagem do quaizO
(4 %) por cento sobre a renda do mes-
mo; c) a recolher aos cofres da Te2Oth
raria desta Repartição ou á estação ar-
recadadora que fôr determinada por esta!
delegacia, de conformidade tons a
lar dodo Ministerio da Fazenda nomeio
trinta -e oito, de yinte e sete do Mb&
de mil novecentos e vinte e oito, 'a" renda.
de cada mês, liquida da percentagem de
que • trata a letra b, até o dia vinte (20),
do ' mês seguinte ao da arrecadação; d) a
observar os preceitos do regulamento-
baixado com o referido decreto, bem-
como respeitar as isenções, nela consi-
gnadas; e) a não reclamar da União in-
denização de especie alguma pelas des-
pesas que venha a efetuar no serviço o
recolhimento do imposto de que se trata,
as quais correrão por sua conta exelu-
siva nos termos do artigo treze do eita Á

-do decreto; () a sujeitar-se, de acàrdd
com as leis e regulamentos em vigor e
dos que venham a ser promulgados no.
yigencia déste contrato, á fiscalização
por parte dos agentes fiscais e autori-
dades federais encarregadas do zelad.
pela búa arrecadação das • rendas da
União, bem como ás penalidades ou
multas constantes do decreto numero.
quinze mil novecentos e noventa e se'n.s,,
citado, e das que posteriormente venham
a ser promulgados regulamentando a in-.
cidencia do imposto de energia elétrica;
g) - a prestar aos agentes fiscais ou fun-
cionarios 'incumbidos da fiscalização ou
inspeção das. rendas federais as 'infor-
mações que solicitarem, bem assim faci-
litar-lhes o exame dos livros e talões . -
relativos á arrecadação do mencionado-.
imposto; h) a responder perante a União.
por quaisquer desvios ou desfalques
arrecadação do menciootidO imposto; i) a.
dar cumprimento ao . presente cootrato-
dePois de registratio pelo -Tribunal de

•Contas,. sem direito, porém,. ,a indeniza-
- çaió do especie alguma si o mesmo tri-
bunal, ao qual será submetedo, de nar-
do- com Codigo de Contabilidade, lhe, ne-
gar o Cornpetente registro.. E, pele Se-
nhor delegado fiscal foi dito que; em.
nome e por parte da Fazenda NaCional.
aceitava as condições do presente con-
trato e as obrigações que nèle se Contem,.
mandando lavrar este termo no livro pra-
prio desta Delegacia, devidamente au-
tenticado, :o .qual sendo lido e achado.
conforme, assina com o procurador e•
testemunhas abaixo. E, para constar eu,.
José Geraldo de Andrade, segundo e,scri-
turario, servindo na Secção desta Conta-
doria, lavrei o p. resente termo. Delegacia.

em • Goiáz, nove de' janeiro de mil
novecentos e trinta e dois. — Boaltergex.
de 'Araujo Costa, delegado fiscal, pro-
curador de NiCanoe de Faria o Silva.,
Testemunhas: Getulio de *Sá, Abilio Fer-
reira. da Silva. Contem cinco estampi-
lhas do sèlo adesivo no valor de dezesetd
mil (S seiscentos réis, devidamente inuti-
lizadas. Confere com o original. —
'toei da Costa' BarboSa,. primeiro. escri..
turarip, chefe da Secretaria.
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Janeiro de 1932

Ministerio da Agricultura Boletim diario.da Directoria de Meteorologia - Rio de janeiro - E. U.do Brasila
Em 21 de janeiro de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 21 ás 18 horas do dia 22
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Ameaçador, passando a instavel.; chuvas. Temperatura: Estavel á noite, ligeira ascensão

de dia. Ventos: De sul a léste.
- Tempo: Ameaçador, passando a instavel; chuvas. Temperatura: Estavel á noite, ligeira ascenção

de dia.
Estados do Sul - Tempo: Instavel com chuvas em São Paulo e bom nos demais Estados, salvo no litoral até Santa Catarina,

pnde de instavel passará a bom. Temperatura: Em elevação. Ventos: De sueste a nordeste.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 20 ás 14 horas do dia 21

O tempo decorreu ameaçador todo o período com chuvas fracas e chuviscos. A temperatura manteve-se estavel. As médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 26.4 e minima 21.7 e as verificadas no Obsevatorio
Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 25.4 e minlma 22.2, respectivamente, até ás 14 horas e ás 5 horas e 10 mi.-
Lutos. Os ventos sopraram de sul a leste com periodos de calmaria.

Estado do Rio de Janeiro

Observações realizadas ás 9 horas (12 h . de Greenwich) do dia 21 de janeiro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 759.9 26.0 C o 9b Chão 30.0 23.0 2.0 Io
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
i erezina (X) 	
fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
¡Sobral 	
lguatá (X) 	
	 	 58.8 27.0 C O 9b 33.0 23.0 5.0 Ao".

Natal (X) 	
)(it.° Pessóa (X) 	
Campina Grande (X) 	
Pecife (olindaXX) 	
Pesqueira (X) 	 ..
Goiana (X) 	
Garanhuns (X)
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	 59.9 23.0 E 2 9b Chão 29.0 24.0 2.01
Sant'Anna do Ipane-

ma (X) 	
•	 Aracajú (X) 	
,Propriá	 	 604 -0.4 30.0 1.0 SE 5 9b 33.0 18 0 0.01 1
Ondina	 (São	 Salva-

,	 dor) (X) 	
Barra	 do	 Rio Gran-

!	 de 	 58.6 26.0 C 9b 35.0 21.0 6.0 Ao') 1
.Caetite (X)...	 	

26.0 -2.0 NE 9b Vagas 28.0 22.0 4.0 I lo Ao 2
•	 •Caravelas (X) 	

.Belo	 Horizonte 	
Januarla 	

62.0
59.5

-0.2
-0.5

22.0
21.0

3.0
1.0

E
c

2
o

9b
9b

21.0
21.0

16.0
19.0

4.0 lo
10.0 Ao°

Ao°
lo

1

rreófito Otoni 	
São Lourenço 	
	 	 60.1

61.8
0.1
0.0

23.0
21.0

0.0
3.0

SE
c

2
o

9b
9b

26.0 21.0
16.0

1.0 A
72.0 AO . Ao

A:)'
lo

iCambuquira 	 61.7 19.0 2.0 E 2 9b 19.0 15.0 57.0 Ao Ao Ao
Passa Quatro 	 62.1 -0.6 10.0 1.0 2 9a 19.0 16.0 55.0 Ao Ao Ao
Poços de Caldas 	 53.7 -1.4 NE 2 9e 19.0 15.0 29.0 Ao° Ao 2 ao°
Juiz de Fóra 	
Goiáz 	

62.1
62.0

0.1
1.6

21.0
23.0

1.0
1.0 C

2
o

9b
9e

23.0
30.0

19.0
20.0

12.0 lo
0.0 I

A :":
1

Ao2

Catai !o 	 61.0 0.8 20.0 0.0 NE 2 9b 26.0 17.0 0.0 I
Cuiabá (X) 	
,Corunib(X) 	
lAquidauna (X) 	
Dbleia Visti (X) 	
/Vitoria 	 763.3 ,0.6 24.0 -2.0 E	 . 2 9b Tranq. Mo' 29.0 23.0 1.0 1 1 Ao•
!C. do Itapc.r irim 	 24.0 0.0 SE 2 5b 28-.0 20.0 0.01	 - 1 1
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Capital Federal 	 62 3L0.3
Campos 	 63.0 0.3
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 62,3 -0.1
Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 60.8 -0.3
Terezopolis 	 -- --
Cabo Frio . . . . .. 62.8 0.0
Angra dos Reis 	 61.0 -1.0
S. Paulo 	 59.8 0.6
Santos 	 60.4 -0.8
Ribeirão Preto 	 59.7 -0.2
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	 .. 60.5 -0.9
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	 60.9 -2.0
Paranaguá 	
Guarapuava 	

60.0
.59.0

-1.7
-1.8

Palmas 	 5).3 -1.4
Florianopolis	 . 	 59.8 -1.7
Lages. 	 	 	 59.4 -1.8
Herval Novo . 	 57.3 -2.1
S. Francisco 	 59.8 -1.6
Xanxerê 	 58.3
porto Alegre 	 59.9 -1.0
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória 	 61.0
Montevidéu (X) 	
Buenos Aires 	 60.0 -1.5
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23.0 1.0 C o 9b Espel. M 21.01	 22.0 11.0 Ao° Ao° Ao°
25.0 0.0 NE 2 9b 28.0	 22.0 0.0 •

21.0 1.0 2 9b 22.0 21.0 _ 11.0 A:)
•

Ao2

22.0 1.0 C O 9b 31.0 18.0 40.0 Ao Ao Ao
20.0
23.0

1.0
1.0

NE
NE

2
5

9b
9b

,
Chão

22.0
24.0

18.0
21.0

10.0
0.0

Ao°
1

Ao" Ao°
1

25.0 0.0 2 9b Chão 26.0 21.0 34.0 Ao° Ao Ao
21.0
24.0
22.0

•	 1.0
0.0
1.0

E
C
C

2

8

9a
5e
9b

-
Ps. Vgs.

23.0
27.0
28.0

16.0
20.0
17.0

33.0
20.0
12.0

lo
1
At

Ao"
Ao°
Ao

1

17.0
--

NE
e.

2
O

9b
9b

29.0
29.0

15.0
--

6.0
13.0

Ao'
Aot

AO
A o2

21.0 2.0 E	 - 2 9b 25.0 16.0 1.0 lo lo

18.0 2.0 C o 9b - 24.0 15.0 0.0 B	 •
25.0 4.0 SW 2 2a Chão 25.0 20.0 0.0
22.0 2.0 2 55 - 28.0 15.0 6.0
19.0
23.0

2.0
-1.0

NE
C

2
O

5b
9b Chão M

27.0
29.0

14.0
22.0

2.0
0.0 B.

lo ,C".; 2
20.0 1.0 NE 2 9b 1 31.0 16.0 0.0
23.0 1.0 O 32.0 15.0 0.0 -
22.0 1.0 SW 2 Ob Chão lo 26.0 21.0 1.0 to
22.0 NE 2 O 15.0 0.0 B
23.0 -2.0 E 2 9a 32.0 20.0 0.0 e

24.0 NE 2 9b 1 30.0 20.0 0.0

26.0 2.0 NE 2 5a

2Sobarita
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Observações realizadas ás 9 horas (12b. de Greenwich) no dia 21 de janeiro de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

•n••n

A temperatura maxima verificou-se em Alegrete com 37 gráus centlgrados.
As temperaturas minlinas verificaram-se em Brotas e outras localidades com 13 gráus centigrados.

Observações- Estado do céu; em decimos de céu encobat to de O, totalmente limpo- a 10 totalmente encoberto; a) nuvens altas ;:
e) englobadas; b) baixa. Estado do temoo -B, bom Bx, bom ap53 perturbaçio; I, incerto; A, ameaçador; M, máu. Fenomenos diver-
sos: (J) chuva; T, trovoada.	 câuviscos ;	 nevoa sacca; - nevoeiro; A granizo; l< trovoadas com relampago3; < relampagos;
__Lud ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; kl, halo lunar; cs; corõa solar; cl, coreaa lunar; ai, arco iria.

Os numeros indicativos da força d3 vento referem-se á Escala Beaufori, da O C31011 a 12 tufão. A densidade dos imitamos é
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica aciaa-3e reduzida a O , C, ao nivel do mar e ,1 gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. 03 dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos tuappas mensais.

• Sinopse do tempo (morrido em todo o pais de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

• Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á falta de informações ineteorologicaS. •
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuvas, fortes em alguns pontos de Minas. Hoje ás 9 hora3 o tempo

era perturbado com chuvas esparsas. A teinperatura foi estavel. 03 ventos sopraram de norte a leste com fraca intensidade. Não é
feita a sinopse de Mato Grosso devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo decorreu bom, salvo em Sio Paulo e no Paraná onde foi perturbado com chuvas, acom-
panhadas de trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo apresentava-se bom do Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas
esparsas nos demais Estados. A temperatura foi em geral estavel. Os ventos foram variaveis fracos.

• Nota - aserviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte e o de Mato Grosso que foi máu.
Nota - A presente synop3e foi elaborada com 03 dados recebidos da :Me meteorologica até'ás 14 horas

Discriminação das zonas: Zonas norte - Estados: Amazonas, Patá, Maranhão, Piauí, Ceatá, Rio Grande do Norte, Paraíba,.
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Baia. Zona emalo - Estados: Mina; Gerais, Golaz, Mato-Grou°, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sul - Estados: Sio Paulo, Parolai, Santa Catharina e Rio Grande de Sul. • 	 '
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5.03) , Maxima4.033

1

N	 11

1

2.533 .tria,

4.35)ina„

I ENE 7 4.533:uts.

_
Estn323	 Flora

AltitudeS

200 500 1.000 1.500 2.030 3.033

Fernando Noronha (X) 	 9.33
Quixeramobim (X) 	 9.33

'Natal (X) 	 9.30
Olinda-(X) 	 9.33
Maceió(X) 	 9.30
Ondina (X) 	 à • 9.33
Cuiab (X) 	  7.30
Caravellas 	 9.30 E	 • 4 E 3 E	 •	 5 ENE 10 ENE	 11
B. Horizonte (X) 	 9.30
Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX). . 	 9.33
Rio de Janairo.(XX)., 	 9.33
Rio d	 Janeiro (XX) 	 13.h.
Rio de Janeiro (0) (XÁ) 7.00

'Santos 	 • 9.39 E 2 E 2 N.	 7 NNW'14 NNW 12 NNW 11
Curitiba (XX) 	 9.30
FlorianoWlis (-XX) 	 9.39
Porto Al.,gre 	 9.3) ENE 3 E WNW 1 N	 2 -

4W8 Sabado.23 •
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•
Postos termo-pluviometrIcos do Distrito Federal 	 • •

Elementos	 •
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Alax4rna.. 	 (X) 25.3 25.8 (X) 23.8 26.6 27.6
Minima 	 20.6 21.8 21.0 22.0 22.4
Chuva 	 11.7 10.1 9.9 7.6 6.5

(X) Maxima da véspera. A rnaxima e a mittima do demais postos foram lidas ás.14 horas e a cativa os 7 horas de hoje.
Seiviço h}dromettico

ILeitura
Diferença

em
24 horas

cm.

Diferença
ettl	 • •

24 horas
.C111.

•nn••n•

EstaçZSer, Estações Leitura

Rio Paraiba do Sul -Dia 21:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratiaguetá. •	
Rezend, 	
Barra do Piai. 	
POraiba do Sul (X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Ita:ai-Assú - Dia 21:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul	 	
Nova Breme:‘ (X). 	
Haisa 	
Aquidaban
	 - •

I ndaial 	  1..
Timbõ 	

	

Passo Maná (X) 	
Blumealu 	
Ga4pa  • 
Ilhota 	

1.40
0.99
1.92
2.05
2.30
2.15

.2.95

2.66
2.24
4.20
8.78

1.40
1.89

• 0.83
1.12
1.16
0.12

0.05
1.64

' 2.00

Rio S. Francisco - Dia 2: 1
Pirapora (X) 	
S. hancisco (X) 	
Januaria(X) 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X). 	

-O 04 Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	0.030.20 Piranhas (X) 	

-0.03 Penedo (X) 	
Bacia Amazonica - Dia '4.0:

Cruzeiro do Sul 	
-0.05 S. Felipe (X) 	

Rio Branco 	
Labréa 	
Manaus 	
Porto Velho 	
Humaytá (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz (X) 	
Porto Nacknal (X) 	

-0.08
-0.03
0.02
0.08

-0.08
0.95
0.60

	

8.29
	

0.43

	

10.02
	

0.83

	

9.40
	

0.06

	

•22.05
	

0.10

	

92.82	 -9.15

	

2.(2
	

0.01

	

2.17
	

0.03

-0.01

-0.04
-3.02
-0.04
-0.03

-0.07
0.01

-0.13

Estado e tenaencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 21 - Entrará em tapigo ascensão entre Rezende e Porto Novo dõ Cu:itã e

eticicnatio no resto do curso.
Rio São Francisco - Dia 21 - Na, foi teita a tendendo por fala dos despachos telegraficos usuais.
Rio	 - Dia 21 - - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 20 - Subindo em S. Paulo de Olivença, Cruzefro do Sul, Rio Franco, Lebréa,

Ob:dos c Santarém. Baixando em Porto Velho e Juruena. •

continuO:á-mais ou n1tbs
-

Manha:, ItacoOtiara, Manés,

Sondagens aerologicas por meios de balões pilotos

(Á) Indica que não foi recebido o de.spac'm telegaphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devilo a esta; o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizala no C. dos AtOL130.3 e a dz 21 Met!orologlcoshs. da ves .a.a:a, no O )32rvatoito



Receita do .dia:-
21 de janeiro de 1931 	
'21 de janeiro de 1932 	

Receita global: •
Dt3 2 de janeiro a 21 de ja-
'• • neiro de 1931 	  1.681'446501.6

De 2 "de janeiro a 21 de ja-
neiro de 1932 	  1.355 :304742

Diferença da receita arreca-
dada para menos em
1032 . 	

.	 .
325:611$274	 968:385$759

1.851.1815274

882:795$515

Recebedoria do Distrito Federal .

COMPARAÇÃO DA RENDA

'Arrecadada de 2 a 20 de janeiro .le 1932:. 13.695:6395722
Arrecadada em 21 de janeiro de 1932 	  ' . 153:4095961• •,

Em ouro

105:1795811-
58 :5313172

Em papel

119:3438529

42:5278411

D141110 OFICIAL 	 Janeiro de 19,12 1=
	  --.5

Bolsa
,Apolices uniformizadas de 1:0005, 5 % 	  .., 770$000
•Apolices diversas emissões de 1:0005, 5 %, nom.,	 7775000
Apolices diversas emissões de 1:0005, 5	 Port•• •	 7685000,

E Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 To
(1930)'. . . 	 	 9755000

Obrigações ferroviarias de 1:0005, 7 %. (terceira
emissão). 	 ; 1:0005000

Obrigações rodoviarias de 1:0005, 5 %, nom 	  7603000
Apolices emprestimo municipal, de 7 %, port. (de-
• ereto n. 1.535) 	 	 1585001X
'Apolices ernprestimo municipal, de 7 %, port. (de-

creto n. 3.264) 	
.	 1541000

Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1495500
Obrigações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 %o 	 , 1701500
Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9 % 	  430$000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0005, 9 % 	  8645000,
Banco Boavista . . 	  	  . 4805000
Companhia E. de F. e Minas de S. Jeronirno 	 	 98$000
Companhia Docas de Santos, nom 	  225$000,
1.». ')entures da Companhia Progresso Industrial do

• Brasil	 155500,
Vendas por alvará

2 apolices uniformizadas de 1:0005, 5 %  •	 770$000
Secretaria da Camara Sindicai do Rio de Janeiro, em 21 d.,

ianeiro de 1932. — Ary de Almeida e Silva, síndico,.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVFI,

Movimento do dia 19
Café

Sábado 23

RENDAS PÚBLICAS
Alfandella do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA	 •

Dat:a3
	 Importancias

13.849:0495683
Em igual periodo de 1931 	 • 10.493:4255175

'	 •
Diferença, para inais em 1932 	 	 3.355.:6245508.	 ,	 •	 .

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL -

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal
Praça	 90 d/v	 á vista

	

4 .117/250	 4 105/256
Sobre Londres (valor de libra).— 533847,502. 545419,840
Sobre Paris	 $636
Sobre Italia	 $829
Sobre Alemanha	 35800
Sobre Portugal	 $518
Sobre Belgica (papel) 	 	 —
Sobre BeIgica (ouro) 	 2$280
Sobro Hespanha . 	 ' ' 15440
Sc nbre Suissa . 	 	 35200-
Sobre Suecia. 	
Sobre -Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Pa:estina 	
sobre Techeeo Slováquia
Soln'e Nova York 	
Sobre Montevidéu. • 	
Solire Buimos Aires . (peso papel)
Subrf,,, Buenos Aires: (peso ouro) •
Sobre Holanda (florim) .....
Sobre Japão (yen) 	
'obre Ittunania	 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Áustria
Sobre Chile
Vales ouro, por 11000. 	, •

Moedas
»o',

Iteiehmark (papel). 	
Liras (pape))
Escudos (papel) 	

Saem
Entradas • •. . 	 	 	 ., '	 9.742
Saidas	 	 _. 	 	 • 937
Consumo local • . 	 ' 500
Existencia . • ... 	  .;	 330.845

Mercado sustentado: ,•
.	 .

Café retirado do mercado pelo C. N C 	 	 7 .117,:	 	iPreços por 10 quilos:	 .' -
Tipo 3. • 	 	 13$700
Ti“) 4... - , 	 	 135400
Tipo 5. . •	 	 138100
Tipo 6. • • .: 	 	 • 128800
Tipo 7. 	 	 125500
lipo 8. !„,*-,; 	  ‘	 , 	 -115500

••	 •• .	 .•

Sacos
Entradas não houve'.

Saldas	 . 	

▪ 	

9.487
Existencia . 	 	 189.983

Mercado •sustentado.
Preços por saco:

Branco cristal . • 	 	

•	

33$500 a 345500
C. amarelo . . 	 	  305000 a 315000
Ma seavinh o, 	
Mascave; . •	 •• 	  .  •	 	  285000 a 301000,

Algodão

•

•••••n

ah

158900
7$350
45180

—
—

G$080

••n•n•

85684

• Saem

Assuar.

Fardos
Entradas (não houve).
Saldas	 333

• Existencia . 	 . .. 	 	 8..976
Mercado, estavel.	 .

Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seria:

Tipo ..3 	 	 . 455000 á •,65000
• Tipo 4 	 : 	 	 445000 a 455000

Fibra média:	 :.
Sertões:

Tipo 3'	  .. 	  -	 448000 a-45$00
Tipo 5 	 	 ,-,:.:,- •::42$000 a 435000

Ceará:	
CTipo 3 	 1*.. . -431000 a 44$00

Tipo 5 	 ,.	 41500p-11.25000
Fibra curta:	 4	 '.	 - ' n.,

. Matas:

$840 
Tipo 

5

. sinx.o, Depto Dioà "Pere.ii•5560 	 0	 lic •a.

li-

•

AS; •

.395000 a 30500(111/4
.:3700&a 305000
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EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Gotnissão Central de , Compras. do .C.overno Federal

COLÉTA OE PROAS

,	 A Comiáfiti Central do Compras do (taverna Federal, pede
•.reços 'anilai : jos para Os materiais da relação abaixo:

O fornecimento	 para • pagamento	 ViSt3 o entrega no
Distrito Federal.

Deverão 'ser declarados nas propostas os prazos em que
:vigorarão os t)recosoferecidos e 03 prazo.i de entrega.

Cada pro•posta deverá citar o número que desigea cada
série, a data 'deste número do Dirulo Oficial e. conter tão so-
mente os artiges • da sél;iè a que se referir'.

Para mais detalhes sobre as espeeificações aqui forneci-
das, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os in-
ieressados dirigir-se ao Departamento Central desta comissão.

Pela Comissão Central de Compras -	 LI. tavura,

COLÉTA DE PREÇOS

Série 904.101/3
Artigo-- Unidade - Quantidade

Para a 30 divisão
Dormentes de madeira de lei:
Para bitola de Im,60:

12a:vega de Maritima a Montes Claros inclusive
fletia Auxiliar e ramais de Lima Duarte.
Mercês, Ponte Nova, Paraopéba, Santa Bar:
liara, Diamantina, • Pirapóra e • Si'M Paulo:

2m,85 x 0111,20 x Oin,14. um 	 	 100.000
De 2in:65 x 0141;20'x 0m,14, um 	 	 40.000

Para bitola de 111400:
De lui,85 x Oin,18 x 0m,13:

Latrega de Burnier' a' Ponte Nova e a Montes
Claros, inclusive, ramais de Santa Barbara,
Diamantina, Pirapóra e 'Paraopéba,	 125.000

lintrega de Martima a - Perto Novo' incluSiVe Li-
-imita Auxiliar, um	 68.000

Dormente epeciais:
De 211485 x 0m,30 x 0rá;15:

Entrega de Burnier a Ponte Nova e a Montes
Claros e a Diamantina, um 	 	 50u

Doimentes de Madeiras Brancas:
Entregues no ramal de São Paulo, de- Barra do

• Pirai e Jacaref e na Linha do • Centro, de
Larra do- Plivai a Lafaiete; bein • como na Li-
nha Auxiliar, de Alfredo Maia a Porto Novo:

Para bitola de 1m,00:
Dc 2m,85 x Oin,20 x -0m,14,- um 	 	 35.000

Para bitola de -1m,08:
De 1m .85 x 0m,18 x-Om,13, um 	 	 35.000.	 .

Neste fornecimento, entro outras, devem ser observadas
:is- seguintes condições:

a) a entrega dos dormentes deverá estar terminada até
30 de setembro de 193, não sendo, eia caso algum, marcados
(ermentes de- madeiras brancas derrubadas depois de 31 de
»gosto do mesmo ano: Até' essa -data 'os fornecedores deverão

- Ymdir, por escrito, o exame das madeiras derrubadas e desti-
,tadas aos dormentes a serem fornecidos;
• b) a quota minima mensal de entrega deverá Ser de 1/6
'fla quantidade de dormentes a fornecer, sob pena ae cancel-
amento do fornecimeuto;

• c) os dormentes para bitola de 11)1,60 do 2m,65 x Om.20
X 0m,14 deverão ser entregues dentro de 60 dias a partir da
;data do pedido.	 • •	 • •
• Todos os dormentes devem ser entregues nos pateos das
'estações ou em pontos do facil acesso e vigilancia, a juizo do
pespectivo inspetor. 	 •	 •	 .....

Os^Meponnetes deverão declarar nas suas * propotas
lornecer os thYrinentes rigorosamente de acôrdo coxi as

•	

espe-
Vicaçõe,s do . Cade	 ngto de Encargos . 1, de 1931, da Estrada

e Ferro Central do Brasil : e : que se seguem:
 • .1) As madeiras para dormentes serão divididas, em treS
:sses.;

Madeiras de 1' classe

1. Aroaeira do .Sc.rtSo.
2. Acapit do Pará.
3. Brasil ou Pau Brasil..
4. Canela Cangerana.•
5. Canela Capitão-Mór
6. Canela Prego.
7. Canela Preta.
8. Canela Sassafraz.
9-Guarauna Parta e Preta ...1.1".b	 u /lu .

i0. Guarabú oulloXinho Escuro.
11. Jré Tabaco.

Itapieurú Amarelo (do Mucury, Rio Doce e Bafa),
13. Jacarandá Cabiuna
14. Jacarandá 'Rosa.
15. Jacarandit Roxo.
16. Jacarandii Tan.
17. Jatobá ou Oleo Jatai.

Jatobá Roxo.
19. Massaranduba:
20. Macacabuba do Pará.
21. Maparajuba do Pará..

Mairapiranga do Pará.
23. Oleo Pardo.

• 24. ()leo Vermelho ou Bfdsamo.
•25. Orelha de Onça.
26. Orelha de Macaco.
2. Pão Ferio

. Pão Barco do Pará.
29. Páo Preto do Scrt•ão.
30. Pão Roxo do Pará.
31. Pequi do Sertão.
32. Pitina.
33. Sapucaia Vermelha.

Sobrasil.•
35. Sucupira Amarela e Preta.
36. Tapinhoan.
37. libatão Vermelho
38. Urucurana.
39. Faveiro de S. Paulo.

Ma'.ieiras de 2' classe

30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
9.

Angelim Pedra.
2. Angelini Rosa.
3. Arapoca Amarela.
4: Araracang,a do Par(.:.
5. Araribá Amarelo.
6. Araçá Piranga.	 •
7. Arco de Pipa.
8. Cabreuva.
9. Canela Parda.
O. Capebano.

11. Catucahem Vermelho.
12. Cupihuba do 'Pará:
13. Folha Larga Gu*de Bolo.
14. Garapa Amarelh.
15. tiros-sai Azeite."
15. Guarajuba.
17. 10* Peroba.
18. Ipéllosa;
19. Ipé Una.
20. Jaearandá do Ganira . (do Sertão).
1. Lombo de Veado do Pará.-

22. Mangaló.
23. Magonçalo do Pará.
24. Matainalá.
25. Merendiba
26. Oiti.
27. Peroba. Rosa de Minas e do Espirito Santo.
28. Gracaxy Vermelha do Pará.
29. Pracuhuba do Pará.

Pequiá Amarelo.
Peroba Amarela.,._
Sapucai :Vermelho.
Sebastião d'Arruda.
Tajuba ou Moreira._
Tinguy.
Tartunan:-
UbatãO Amarelo.. •

Ubatinga.
:Uxy do Pará.
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Macieiras de 3a classe

Nesta classe ficam grupadas as madeiras para dormentes
a serem creosotadas.

1. Acá.
• 2. Amescla.
' " Angelirn Amargoso
• 4. Bagre.
Z. Bicuiba.
6. Cambúi vermelho.
7. Cana Fistula.
8. Canela Azedinha.
O. Canela Batalha.

10. Canela Vermelha.
11. Carvalho.
12. Guatambú.
13. Jequetibá Rosa.'
24. Mangue.
15. Mocitaiba.
16. Mudei Vermelho.
S7. Peroba Rosa de S Paulo.
18. Pirutinga.

• 19. Salgueiro.
20. Tarnbú.
?.1. Pinho,
22. Tatú.
23. Tento.

2) Os dormentes serão perfeitamente sãos, de quinas vi-
vas e isentos de brancos, fendas ou brocas. Serão retos, de
secção retangular e com os topos em esquadria. As faces serão
:erradas ou perfeitamente, lavradas a machado., salvo a que
recebe o trilho, que será sempre serrada.

3) Os dormentes lerão as seguintes dimensões:
Dormentes especiais de bitola larga - 2m,70 x 0m,30 x

Ons15;
Dormentes comuns de bitola larga - 2m,65 x 0m,20 x

sz 01)1,14;
Dormentes comuns de bitola estreita - lm,85 x On"),18 x

0m,Vat.
4) Será tolerado:
a) que as faces verticais (anteriores e posteriores) dos

t:orment(,s, tenham uma curvatura, comtanto que a flecha,
tio centro do dormente. não exceda do 0m,10, para os de bi-
Iola larga, e 0m,07 para os de bitola estrieta;

b) que a secção transversal seja trapezoidal, comtanto
que a face das duas paralelas (larga) não seja inferior a
dm,20 para os dormentes •de bitola larga, e Orn,18 para os de
bitola estreita;

e) no cumprimento admite-se uma diferença para mais
eu para menos (lP 0m,10, no maximo, comtanto que satisfaçam
olenamente ás outras condições;

d) nas dimensões transversais não se admite redução.
podendo haver uma diferença para mais na largura de 0m,10
tto maximo, para os de secção trapezoidal.

2.° Os preços serão--dados pela unidsde e obedecendo ás
condições estipuladas acima.

3.° Os proponentes deverão declarar os locais em que pre-
tendem fazer a entrega dos dormentes oferecidos, dentro das
zonas estabslecidas pels Estrada de Ferro Central do Brasil,
com a indicação do quilometro e estação mais proxima.

4.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a iniciar a entrega dos dormentes e o
sm que.se comprometem a fazer a entrega total da quantidade

•siropo.sta.
5.° Os proponentes deverão declarar as quantidades Mi-

mimas que pretendem entregar mensalmente.
6." os proponentes que forem possuidores de mata da

.qual se possa retirar dormentes, terão preferencia para os
-.fornecimentos, e aqueles que não o .forem, deverão ofe-
rece garantias de primeira ordem para o exato cumpri-
mento (I() fornecimento. Essas garantias serão constituidas por
urna fiança de casa comercial idonea ou Banco assumindo in-
teira responsabilidade pelo cumprimento integral deste, inde-
pendente de quaisquer estipulações que sobre o assunto as
leis facultem ou a Comissão Central de Compras exigir.

7." A condição Asencial para aceitação das propostas, a
declaração expressa e rigorosa dos prazos para inicio e fim
de fornecimento, sendo que só serão consideradas as propostas
cujo prazo maximo de entrega seja de sete mêses.

8." Os proponentes.. além das quantidades ofertadas po-
derão prestar esclarecifiSentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além do S constantes da proposta.

9.° O pagamento de cada partida de dormentes recebida
e aceita será feito nesta Capital pela Comissão Central do
Compras dentro de 30 dias do recebimento.

10. Si a firma ou firmas a quem forem adjudicados os pe-
didos constantes do presente edital não assinarem o contrato
dentro do prazo e de acórdo com as clausulas nele contidas ort
deixarem de fazer a entrega no prazo combinado perderão á
idoneidade para novos fornecimentos do artigo em questão ao
Governo Federal, por interniedio da Comissão Central de
Compras.

• 11. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas uma
declaração expressa de que concordam e aceitam as clausulas
do presente edital.
. 12. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito

de tornar quantas medidas julgar necessarias para verificar o
exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital e
do contrato a ser lavrado, obrigando-se os proponentes a faci-
litarem por todas as maneiras este desideratuni.

13. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
do pedir novos dados o estabelecer novas estipulações erii
face das propostas apresentadas.

14. Os fornecedores a quem forem os pedidos adjudicados
ficarão responsaveis pelos danos, de qualquer natureza (rou-
bos, incentlios, etc.), que ocorrerem até a ocasião do recebi-
mento definitivo do material pela Estrada de Ferro Central do
Brasil, não lhes cabendo direito a indenização de especie al-
guma.

15. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de alterar as quantidades pedidas, tendo sempre em vista os
locais de aplicação do material, sem que assista direito á in-
denização aos fornecedores por êsse motivo.

16. Os fornecedores a quem forem adjudicados os pedi-
dos deverão retirar os dormentes rejeitados dentro de 15 dias
da data da rejeição pela Estrada de Ferro Central do Brasil.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento, objeto do presente edital, deverão vigorar plena
o inteiramente até a entrega e aceitação da última partida)
dentro do prazo marcado e'eompletando o montante do.forne-
cimento.

18. A medição e recepção dos dormentes será feita pelos
mercadores designados pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, assistido pelo fornecedor ou seu representante autorizado
C sempre que possivel por um representante da Comissão Cen-
tral de Compras.

19. A Comissão Central de Compras tomará em conside-
ração as propostas que versarem sobre fornecimentos parciais,
desde que estas ultrapassem o minium de 20 To de cada um
dós itens do edital, reservando-se comtudo o direito de aceitar
a proposta ou propostas que, em conjunto para cada dos itens
citados, oferecerem mais vantagens.

20. A firma ou firmas a quem forem adjudicados os pe-
didos deverão efetuar urna caução no valor do 10 % do mon-
tante do fornecimento, no áto da assinatura do contrato, em
titulos da divida pública federal, ou em moeda corrente.

21: As firmas ou fornecedores que ainda não tiverem
negociado com a Comissão Central de Compras, deverão pro-
ceder á sua inscrição .na séde da mesma, á rua Visconde do
Inhaúma n. 84, 2° andar, Secção Tecnica, onde poderão obter
quaisquer esclarecimentos a respeito, e bem assim sobre o
assunto do presente edital.

22. A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
de anular a presente coléta de preços ou reduzir a quantidade
a ser fornecida, desde que os preços sejam julgados exorbi-
tantes.

• 23.0 fornecedor ou fornecedores a quem for adjudicado
o pedido é obrigado a ter pelo menos 40 % do respectivo for-
neeimentb, no fim de tres mêses da data da assinatura do
cont tato.

24. Qualquer consulta a respeito da preSenté c_oltsta de
preços deverá ser dirigida para a Comissão Central de Com-
pras á rua Vis-conde de inhaúma n. 81, 2° andar, Secção Té-
cnica.

• A Comissão previne aos Srs. proponentes • qiie o edital
acima será publicado fintara vezes, e reedinersda a Sua leitura
em todas as publicaçÕes; pois o mesmoc'elk4e sujeito a poss
siveis retificações. .

• As propostas para esta série deverão ser entregues n'-dia
22 de fevereiro de '1932, das 12 ás 14 horas, na sé& &AJA;
Comissão, á roa Visconde- de inhaúma n. 84/s 1d3a e serão
abertas às 14 horas; ria presença dos intereados, que paca

• . isso deverãe apresentar documentos (hl habilitação.. •	 •-•
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Arti-go — 'Unidade s.— •Quatitiekide	 • , •

1. -Diratinite	 -quilo 	
	 fin

2. Estopim alcatroado, .pes 	
-Eapoletas .a. :8, caixa.. 	

' Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

21 Comissão Central -de Compras do Governo .rederal
pede preços unitarios -para os materiais da relação abaixo:

O fornecirnentara pagamento 'á vista e entrega no
Distrito Federal.

Devão ser -declarados nas propostas -os -prazos •em -que
_alisorarão ..os preços -oferecidos e 'os prazos -de -entrega.

-Cada proposta deverá citar o número -que -designa cada
• 'Mlrie, • a -data flUe aúmero alo Diario Oficial - e -conter -tão

sèrfiente es artigos da Série g que se referir.r•	 •

-•Janeiro vre .11Xt?

• • Para • mais - detalhes .sobre _as:* ospeeificações ' aqui -foraea„..
•Mas, •c(SofaS • exatas 'das • dadas pelas: repartições, tielicrão..a,..
irteressados. dirigir-se 20.. J/epartaineato Central -desta co-
-missão.	 •

• Pela.  Comissão Central de Compras, F. B. Tovora, diretor.:

COLETA01 PREÇO

Séde • 704.001

• Arlate — Unidade — 'Quantidade
-2" culta]:

1. Pedra em blócos, tonelada 	 	 . .
.2:85.0°0°Gu2. 'Pedra inarroada, tonelada 	

t° —• A pedra -dexe ser -desmontada de pedreiras que
estejam em franca exploração, de búa -qualidade -e de prefe-
rencia -de pedreiras que já tenham fornecido • pedras -para
enrocamentoS para trabalhos maritimos.

2° — As obras do Novo Arsenal de Marinha fornecerão
batelões de bascula apropriados para o sendo de-
mento, com capacidade aproximada -de 1.20 •toneladas, os quais
serão entregues na 'ilha das Cobras, sendo todos os reboques
Por conta do fornecedor, estejam os batelões vasios..ou car-
regados.

3° — A carga dos batelões no local do fornecimento serzi
feita por conta do fornecedor e a descarga dos mesmos pelo-
-pessoal das obras do Novo Arsenal de 'Marinha.

O fornecimento não será :inferior a 3 batelões por
-dia, na . razão aproximada de 3 'batelões -de pedra em b/ócos
para i de pedra marroada.

5° — A pedra em blticos deverá ter no maximo de uma
tonelada e um -quarto a unia tonelada -e meia e as •marroadas
leão no maximo 20 a 25 quilos.

60 — O proponente -deverá provar '-estar habilitado para.
efetuar o transporte maritimo sobre -quaisquer cirennstancia,;.
obrigando-se pelo exato cumprimento das estipulações rela-
tivas ás quantidades diarias de material a entregar

70 — .0 proponente deverá manter um stock de pedra
dos dois tipos acima enumerados correspondentes a »m su-
primento diario efetivo de quinze dias sobre a base de trezen-
tas e cineoenta toneladas de pedra em blócos -e cento ge. vinte
toneladas de pedra marroada, podendo em -qualquer ocasião,

•a juizo da -comissão, ser • verificado .-o cumprimonto desta
clausula nas pedreiras de propriedade do proponente.

• 80 — Para qualquer suprimento de -emergencia de que
venha a necessitar a :direção das obras -do Novo Arsenal, u
proponente providenciará de maneira a atende-10 de prefe-
rencia a quaisquer outros.

— -O proponente deverá •declarar. com doeu nico tos.

comprobatorios, qual a capacidade de produção -de suas ins-
talações atuais.

10 — Os preços imitados liquidos 'para os dois tipos de
pedra acima enumerados compreenderão todas as despesas
até sua recepção em locais previamente designados pela Di-
reção das Obras do Novo Arsenal.	 •	 •

11 — As medições serão feitas de adirdo com as normas
usuais, reservando-se? outrossim, a comissão, o direito -de sn-
'gerir -quaisquer medidas, tendentes á verificação precisa das
-quantidades entregues.

12 — O proponente, cuja oferta for aceita, para o fiel
e integral cumprimento do contrato, terá que fazer unia calllAt n
-de 10 ri:, sobre o N-alor do fornecimento da pedra, no ato (Ia
assinatura do contrato, caução essa que só será •restitnidtt
-depois ,de concluido o fornecimento.

13 — O pagamento será mensal -pelas quantidades entre-
gues e _aceitas no anes anterior, -de :acórdo com as medições
-parciais, efetuadas pelas autoridades competentes, represen-
tando- a Comissão de Compras, a Direção das Obras do Novo
Arsenal e -o fornecedor.

14 — Correrão por conta e risco do proponente quaisquer
•prejuizos'resultantes do não cumprimento -das clausulas déste
edital e do contrato a ser posteriormente assinado.

15 — Reserva-se a comissão o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso sejam 'julgados insuficientes os
-dados fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselha-,
rem as circunstancias.	 . .

16 — O fornecimento do material deverá ser efetuado
depois de .10 dias, da data do recebimento do pedido, no
maximo.

17 — O material constante -deste riedido destina -se ás
Obras do .Novo Arsenal de Marinha.

-As propostas para esta série deverão ser entregues nó
dia 30 de-janeiro -de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
comissão,- á rua - Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na -presença dos interessados--que•-para•
isso -deverão apresentar -documentos de habilitação..

.— O -material acima deverá "obedecer ás -especifica-
(•ões do Caderno de Encargos -da Estrada de -Ferro 'Central,
do 'Brasil, n. 1, de 1931.

--	 preces serão dados pela unidade, incluir/de
transporte até o local de -entrega.	 •

3° -- O material acima deverá ser entregue na -sede da
Inapetoria lFederal de Estradas, -em •Petropolis, ã rua General
•Rondon Ti. 59.

— 'Os %PrOPo nfintes deverão declarar -o peso da caiam -e
contidas •em cada caixa, - e declarar . o acondicionamento da di-
namite e do estopim. •

— Todos os .riscos ou -acidentes •que -os materiais •cons-
tantes •do presente edital venham a sofrer aW o .momento da
sua aceitaç-ão pela Inspetoria Federal das Estradas, -correrão
por conta -exclusiva -do fornecedor -ou fornecedores a •quein
forem adjudicados os .pedidos, -e hem :assim os prejuizos -de-
eoraentes -da menor •eficiencia -dos mesmos, -quer por defeitos
de fabricação quer -por ináu acondicionamento.

Os proponentes deverão declarar o-menor prazo tun
-que se propikin a -entregar -o material.

70 —. 'Os proponentes -deverão declarar a qualidade, mar-
ca -e tipo -e procedencia dos -artigos oferecidos.

80 — A Comissão reserva-se o -direito de anular a
sente -coléta de preços caso -os -fiados .fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes, ou caso -a isso -aconse-
lhem as circunstancias.

'9° — i condição essencial e indispensavel para acettação
das .propostas, -a -declaração -expressa •por parte do proponente
de submeter-se integralmente a todas as condições do pre-
sente -edital.

A Comissão previne aos Srs. proponentes que -o-edital
acima será publicado quatro vezes, e recomenda a sua leitura
em todas as publienões, pois o mesmo achasse sujeito a -pos-
siveis retifienties.

As 'propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 18-de fevereiro de 1932, das 12 -ás 14 horas, na Ode desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma u. 84. • loja -e serão
abertas 14 'horas, na peesença dos interessados, que para
isso devenão :apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As -ofertas de pi-ecos _a serem •enviadas pelo- Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de -Compras do C. n overno -Federai.
deverão obedecer aos seguintes requisitcei:•

• 1.°
Os preços e en	 osnflie5es deverão ser escriturad 	 em duas

vias. •
9 :*

Cada uma alas vias deverá ser assinada pele repreaen-
-tante da firma ofertarrte.

3.-
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e -entregues contra recibo á comissão, _-á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.•
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nono

é o endèreço da firma, -bem como -o numero da série a -que se
referirem -os artigos ofertados. Pela, Comissão Central ale
Compras, B. Ta CD ra, -diretor.
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As ofertas di- preços, a serein-endadas peles Srs: comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Cioverno Federal,
deverão oltedet • er. aos seguintes. requisitos:	 -

-1"
Os preços e condições deverão ser 'escriturados em duas

vias.
911

Gáda uma das vias deverá ser assinada pelo r •ept •eseu-
tante da firma ofertante.

3°

o entregues mitra recibo á comissão, á rua Visconde de
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

inliaúina n. 84, loja, .nos dias e horas que serão determinados
pai% cada CR50.	

.4.° •
Os interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endeeeço da firma, bem como o número da série a que
se referirem os• arti gos ofertados. .	 .•

.'ela Comissão Central do Compras, F. B. Tavora, diretor,

Comissiio Central de Compras do Governo Federal
• COLÉTA DE PREÇOS

.A Comissão Central de Compras do Governo 'Federal .pede
preços imitados para os materiais da •relação ribaixo: •
• O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito- lzederalS -	 •	 •
Deverão -ser declarados nas propostas -os prazos em que

'vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega...
Cada proposta deverá citar o número que designar cada

série, a data dèste número do Diario Ofici«l e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Psra • mais detalhes sobre as especificações aqui fome-
-eldas, cópias exatas das dadas pelas repartições, deverão os
interessados dirigir-se ao Departamento Central desta co-
missão. •	 •	 -

Pela .Cumissão Central de Compras, Oito Schilli»g, diretor
presidente.	

COLÉTA DE PREÇOS

_ Série 703.017
Artigo — Unidade — Quantidade

ol -o: Grupos eWtrogeneos Deutz de 10 KVV- 115 volts,
cada uns; ' corrente continua, completos, com
base de. ferro fundido, quadros de distribuição,
reostatos, ligações, bomba .de circulação e de-
ntais pertences necessarios ao seu funciona-
mento imediatos modelo "Saturnus", um 	 	 2

— O preço será dado por unidade.
— - Os proponentes deverão declarar o menor prazo

dentro do qual se comprometem a entregar os grupos eletro-
gene0S,

3° -- Os proponentes deverão fornecer detalhes comple-
t os sole •e os grupos eletrogeneos oferecidos, tais como: marca,
tipo, procedencia, qualidade, outros accessorios indispensaveis
t• bem assim • sobre outros fornecimentos já efetuados do
mesmo material com resultados satisfatorios.

4^ — A comissão levaráem conta no julgamento das
propostas as garantias especificadas em detalhe sobre a qua-
lidade, 'funcionamento, eficiencia e durabilidade do material

,proposlo.
5° — Deverão descrever o acondicionamento do material

proposto. para efeito do cálculo de direitos aduaneiros. •
A comissão reserva-se o direito de fazer proceder

a rigoroso exame • dos grupos eletrogeneos oferecidos, indepen-
dentemente- de quaisquer exigencias estipuladas neste esntido
pelo Depósito Naval do Rio de_ Janeiro. 	 .

— As propostas apresentadas deverão corresponder
no ininiino ás especificações dos grupos acima a serem for-
necidos.

80 — Não serão • tomadas em consideração as propostas
cujas ofertas forem feitas em moeda estrangeira ouro, só
sendo aceitas as. que se re•ferirem a cambiais.

o c• os proponentes_ ficam obrigados a fornecer sem
aerescimo -de despesa todo e qualquer accessorio indispensa-
vel ao funcionamento dos grupo eletrogeneos em condições
de segurança, embora para isso tivesse havido omissão em
suas propostas.

10 — A comissão reserva-se ó direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

11 — Incorrerá em perda de idoneidade a firma a quem
for adjudicado o pedido, caso a mesma não entregue material
de 1' qualidade, dentro .de todas as condições dèste edital e

dos terinos.de sua proposta apresentada.. 	 •

' f's — Não serão tornadas em ennsideração as proposta!
• Cujos proponentes- não declararem expressainente :‘,31nnete..-sf

a todas as condições dèste
Os grupos eletrogeneos destinam-se ao Depósil:

Naval do Rio de Janeiro, onde deverão ser. os mesmos entre.
• sues per conta do fornecedor, a quem tos adj • idiesdo o pe-
dido.
• . ti — A comissão reserva-se o direito de anular a presentt
coléta de preços, caso sejam julgados. insuficientes es detalhe,
fornecidos pelos proponentes sobre o material a ser forne-
cido, ou caso a isso sconselhent as circunstancias.
. Nota A, comissão previne aos Srs. proponentes que r

edital acima será publicado quatro rezes, e recomenda a stis
, leitura em todas as publicações, pois n mesmo acha-se sujeits,
a possiveis retificações.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dis
.• de fevereiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serã‘
abertas ás 11 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

Série 704.002
Artigo •— Unidade — Quaididade

Oleo condnistivel, tonelada 	 •	 201
Especi ficações

'
•

1 — Ponto de fulgor — O . ponto de fulgor não será infe-
rior a 150° F.-65, 6° C. (aparelho Pensliss-Ma-rtens, fechado).
No Caso de oiço com viscosidade. superior a 30 segundos
150° F. (viscosimetro Saybolt-Furul) (80° Engler) o ponta
de fulgor não será inferior á temperatura com o qual o obs.
tiver uma viscosidade de 30 segundos.

2 — Viscosidade — A viscosidade não •será superior a I0f.
segundos a 77° F. — 25 0 C. (viscosimetro Saybolt-Furol).

3 — Enxofre — O enxofre não excederá de 1,5 '4 .
4 — Agua e sedimento — A agua o sedimento juntos nfie

deverão exceder de 1,0 %.
. 5 — 'Todas as provas serão feitas de acinsin com metodo
para provas de produtos de petroleo, contidas nestas especi-
ficações.

6 — O fornecimento será feito segundo a necessidade- de
serviço em parcelas de 50 ton. aproximadamente. sendo 'e for-
nocedor avisado com 2 dias de antecedencia. •

7 — Este fornecimento deverá ser iniciado provavel-
mente em princípios do fevereiro proximo futuro.

1° — O preço deverá ser dado pela unidade.
2° — Os proponentes deverão declarar o menor mlizo

dentro do qual se comprometem a entregar o material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a, es-
colha dó ferneeeder.

3° — Os proponentes deverão declarar a marca e o tipo
do oleo proposto e bem assim serem os unieos e diretos im-
portadores do mesmo.	 .

4° — O material acima destina-se ás obras do Novo Ar-
serial de Marinha do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão declarar a naturesa e com-
posição do ole•o e bem assim sobre outros fornecimentos já
efetuados do mesmo material com resultados satisfatorios.

6° — O preço proposto deverá compreender todas as des-
pesas' que ocorrerem até a colocação do material no local
determinado no item 4°,

7° — Os preços deverão ser liquidos, isto é, comperen-
dendo quaisquer taxas adicionais, impostos municipais, etc.

8° — Os proponentes deverão apresentar duas cópias
das plantas dos seus depositos e canalizações por onde se
pco(põe a fornecer o oleo. devidamente autenticadas.

9° — Os proponentes deverão apresentar preços para oleo
a granel em barca-tanque, e em tambores e em quiquer. dos
casos posto no Arsenal de Marinha.

10 .— A comissão reserva-se o ,direito de pedir novos
*dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.	 t

— A comissão reserva-se o direito de anular a Pre-
sente eoléta de preços caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam insuficientes' ou caso a isso aconselhárem.as•
circunstancias.

12 — Não serão levadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se integralmente a todas as condições da presente coléta
de preços.

Nota— A comissão avisa aos Srs. proponentes que o edital
acima será publicado quatro vezes e recomoda a sua leitura
nas *quatro publicações pois, o mesmo acha-se sujeite a pos-
SiVeiS retificações.	 Ssss- '-s

As propostas para esta série deverfirSeS sentregues 'no
dia 29 de janeiro de 1932, das 12 ás 11 horas, na séde,desta
comissão, á rua Visconde de 'Inliaúnia h. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas; na presença dos intereásados, que pira
isso deverão apregentar docuinptoá de hgriilitnção	 -
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COUTA I)E PREÇOS -

SéPiC 19.005/7

Artigo - Unidade - Quantidade
Agua mineral - indicar marca, garrafa 	
Aletria, quilo 	
-Ameixas :pretas -secas, quilo 	
Arroz -agulha paulista fie 1', Bica Corrida, con-

forme padrão da C. C. C., quilo 	
Araruta, quilo 	

	

Assucar refinado de 2°, -conforme (padrão da C 	
C. -C., quilo 	

Bacalhau de 'V - não escamodo - indicar
• marca, quilo 	

-Batatas brancas, grandes, quilo 	
Biscoutos de farinha de trigo em latas de 10

	

- indicar marca, quilo 	
Banana "Prata" - maduras -. uniformes, uma
Canella em pó, quilo.
Chocolate •em pó de l- indicai' -marca, quilo
Coke. typo domestico, tonelada 	
Carvão "Nev Castle" de 1°, tonelada 	

	

Carvão nacional, limpo, pen e irado, tonelada, 	
Carne de porco sem osso, quilo 	
Ervilhas .partida-s - conforme -padrão

▪

 da C. C.
C., quilo 	

Feijão mulatinho, paulista, conforme padrão da
- C. C. C., quilo 	

Fubá de arroz especial - conforme padrão da
C. C. C., quilo 	

Frangos de 700 a 900 gramas, um ... 	
Galinhas -gordas de 1,700 a 2 quilos, uma 	
Lingua defumada, tatnanho médio, uma 	
Laranjas Mas, uma 	
Limas (frutas), uma 	 	  . .
Limões, um 	
Maizena em paootes de 200 e 400 gramas - in-

dicar marca, quilo ...
Manteiga de Minas - pasteurizada - indicar

• -marca -e de acOrdo com as 'observações,
quilo 	

Macarrão de farinha -de 4 4 (Pine.. 	
Massas alimenticias 41e far;oba	 1`,	 ..	 •

30.000
20()

.20.000

5.000
1o.4)00

300
ílin.(ant

50
200

4
21P
201.500

100

2.000

100 •
2.000
1.000

250
.S0.000
3.U00
1.(100

1.'100
3.000

, 000

1.
2.
:3.
4.

5.
ti.

1.

s.
'9.

10.
11.
12.
13.
14.
(15.
16.
47.

18.

19.

20.

22.
23.
24.
a--a.
26.

27.

28.
R9(•

)1.1.4filfr;fwfinNi.1 ' Janeiro de .1.932

11)..oco

•
• ••••-

• rtig-o - Unidade -

Zinco puro de 98 %, forem de estrela, para piiha
Weiss, pesando 900 .gramas •cada um, -uni....
f • - 'Os preços fi r.'N'CrãO	 fornee,ides pela unidade.

0$ proponentes -deverão -declarar o menor praz)
dentro -do qual se comprometem a fazer a entrega -do material
acima, constituindo èsse -prazo elemento de julgamento para
a escolha dó fornecedor.

3° - O material acima -deverá ser entregue no Departa-
mento dos Correios e Telegrafo..

- O pr.N:o proposto deverá compreender todas as
-despesas -que ocorrerem ate a colocação do material na local
determinado no imat 3.

5° - Os proponentes deverão declarar o acond(eMna-
mento do material :acima.

o° - A comissão res erva-se o ilireito .de eimlar a •nte-
sente coléta -de preços c-a,;0 sejam julgadas insuficientes :03
dados fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias.

70 - A comissão reserva-se o diredo de pedir no, os dado:
e estabelecer novas estipulações em face das nropedas apre-
sentadas.

80 - N.ão serão ie‘adas em conta as wopostas -ooe
os propenenles não declarem -submeter-se inkgralmente a
todas as c+ondicões tbiste -edital.

9• - Deverão fornecer artigos rigorosamente	 attardo
com as especificações acima -4-stipuladas reterentes•ao -mesmo.

10 - Os Isropenentes deverão declarar a procedemia
material -of f•Ter

A . eurnissão previne aos Srs. proponentes que o -edital
acima será publicado quatro rezes. O recomenda a sua loitura
P11) todas as publicações, -pois o mesmo •eha-se- sliketto a
possiveis retificações.

As propostas para esta série deverão ser entregues »o
dia 1 de 'reverei/10 de 1932, -das 12 as	 hoeas, na eefle -desta
comissão, ã rum visconde • íje 1 Ilhal) n. 84, loja, • aerão

•abertas tis 11 horas, na presença dos interessados, que para
isso flever.ão apresentar documentos de habilitação.

Série -903.030

uniklade - Quantidatif
Sulfato 41e cobre. 0131 cristais (tolerancia em poeira

-10	 , barrica de 50 a 100-quilosdieso
:atilo . .	 •

- Os preços -deverão ser fornecidos pela
2" - Os proponentes -deverão declarar o a pelei . -prazo

-dentro -do . qual se comprometem a fazer a ontrega do material
acima. constituindo ésse -prazo elemento de julgaineato :para
a escolha do fornecedor.

:r	 -0 material acima deverá ser -entregue no Departa-
merto dos Correios e Telegrafos.

1° - 1) -preço -proposto deverá compreender todas .as
despesas que ocorrerem -até a colocação do material 110 local
determinado no item 3.

5" - Os proponentes -deverão declarar qual -o .aeoudicio-
-namento adotado -para o -fornecimento do mate-rial acima, -e •o
peso da unidade -por volume.

•60 - Os proponentes -deverão , declarar a procedencia -do
• material oferecido.

70 - Os proponentes deverão fornecer material rigorosa-
-mente de acordo com a sespecificações acima estipotadas
referentes ao mesmo.• - A comissão reserva-se o-direito de anular a -presente
ooleta -de preços caso sejam jtilgados insuficientes os dados
fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias.• - :4 comissão msern-se o direito de pedir -novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das -propostas
apresentadas.

10 - E' condição -essencial e indispensavel para a aceita-
ção das -propostas, a declaração expressa por -parte -do -pro-
ponente, submeter-se -integralmente a todas as condições da
presente Nikita de -preços.

A comissão -previne aos Srs. proponentes -que -o edital
acima será publicado quatro vezes, e recomenda a sua leitura
em todas as publicações, -pois -o mesmo -acha-se sujeito a pos-
siveis retificações.

.As -propostas h,atiara -esta série -deverão ser •enteegues no
dia 1 -de fevereiro de 1932

'
 das 12 ás 14 horas, -na sede desta

comissão, á rua . ViiIiionde de Inhaúma n. 84, i0jo, .e.teerito abertas
-ás 14 horas, -na preaença dos interessados, -que 1)8(va I sso •df'--
verão apresentar . documentos de ;habilitação.

NOTA

As ofertas,. de 11"4,).s a seatvo enviadas pelos Srs. eomer-
'1,iabi tn	 - 4.:Un ot•são • Coulral .•Ja Compras do Governo t:ederal,
ileverão obedecer	 segnintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados

Cada urda das vias deverá ser assinada pelo represen-;
- -Lnte (.I,A firma ofertante..

30
•Os. envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

eti t tegues co-alra recibo á comissão, á rua Visconde de
inhaúma n. 81, loja, nas e horas -que serão determinados
1.arn cad. caso.

Os interessados -deverão ter impresso no envelope o (»Ines
•endereço da firma, bem como o mámero • da serie . a que

23e referirem os artigos ofertados.	 .

	

Pela Comissão Central de -Compras, 'Otto	 direter
tpre.sidente.

Comissão Ceniral de 'Compras do . Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

- A Comissão Central -de Compras do-Governo Federal pedo
gwecos Unitarios para os .materiais da relação aba;•:Zo:

-0 fornecimento e para pagamento á vista e entrega no-
-Distrito Federal.

'Deverão ser declarados nas propostas os prazos em (pus
vigorarão os preços ofereeidfN	 os :prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar -o numero que designa cada
serie, a (lata deste numero do Diario -Oficial e conter Ião só-
mente os -artigos da série a que se referir.

'Para mais detalhes sobre as -especificações aqui ferne-
,eidas, -cópias -exatas das dadas pelas repartições, deverão -os
-interessados dirigir-se ao Departamento Central desta Co-
'missão. - Pela Comissão Central de -Compras, Paulo Sn--

- Queira Filho, diretor.

10.000

ciO daas
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5.000 . missão. á roa Yiscond; (10 li iina n.- 8'. .	 ?vão alier-•
20( 1 tas ás I S e inérii horas. na preseir:a (los irii.'r...s.ado.s que para

¡sso d0weao útiresenIar

• Sabado 23,

j ty . Ovo ft'es • os escolhidos, dirija 	
:il. Petit-pois	 n. 2 - inilicar•marca:
32. Fosforos de páu. • eiii . riiixas grandes - indi-

car marca, maço 	 500
33.	 Pimenta	 C111	 grão,	 quilo 	   25
35.	 Pão fresco de farinha do 1". quilo- 80.000
35.	 Peixe fresco de 1" - indicar a especie. quilo 6:000
30.	 Oh,.	 quilo	 . 	 50
37.	 Sagu. quilo	 	 80
38. Sal fino refinado granel - conforme padrão da

(;,	 C.	 •., quilo 	 .2.000
39. Sal grosso tipo saladeiro em saro - conforme

padrão da C. C. G_ quilo 	 t5.000
10. Tapioca de P. quilo 	 100
41. Teniperwz ,	 quilo	 	 1.000
12.	 Verduras. quilo . 	   60.000
13.	 T,eite	 fresco, lite° 	 350.000
11.	 Evite em pó. em latas - indicar marca e peso,

lata	 .. 	   250
45.	 Leite condensado - indicar marca, lata 	 SUO

I" - Os proponentes deverão atender rigorosamente aos
termos deste edital lie que concerne a unidade e quantidade.

2" - Os artigos constantes deste pedido serão a partir
-de 30 de janeiro. de 1932, mantidos em stock, por conta e
risco (tos fornevedores, á disposição da Comissão Central de
Compras, que irá requisitando fornecimentos, dos artigos aci-
ma, á medida das suas necessidades.

3° - O prazo de enrrega da mercadoria será de •8 ho-
ras. após o reeeldinento das respectivas requisições.

'1" - As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

5° - As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

- -A Comissão reserva-se o direito do fiscalizar o
.slock tios artigos adquiridos onde estiverem depositados.

A Comissão requisitará os artigos adquiridos den-
tro d. , 90 dias, da data de assinatura do contrato.

8" - Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9" - Os proponentes deverão declarar a qualidade, mar-
ca, tipo e precedencia do material oferecido, dando a descri-
ção a :oitis completa possivel dos artigos que pretendem for-
necer.

10 - Os artigos propostos deverão ser rigorosamente (10
neôrdo rom a amostra dos mesmos existentes na Comissão
Central de Compras.

11 - Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
compreendendo carga, descarga e transporte do material e
especificados para cada urna das zonas - urbana - subur-
bana - rural e maritima.

12 - Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento, o não será
permitido usar outro, diferente do da proposta apresentada.

13 - A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coléta de preços caso sejam julgados insuficientes os
dados fornecidos pelos proponentes ou case a isso aconselha-
rem as circunstancias.

t Incorrerá em penalidade e perda da caução respe-
ctiva o fonrecedor a quem fôr adjudicado o pedido; que fizer
-entrega dos artigos acima da inferior qualidade, em mau es-
tado, ou em desacôrdo com os termos da sua proposta, fi-
ando impedido de entrar em novas concurrencias pelo prazo

de G meses, da data da notificação.
, 15 - Os proponentes deverão juntar ás suas propostas

-amostras de: - arroz, assucar refinado, batatas, biscoutos.
.ervilhas partidas. feijão mulatinho, manteiga, sal fino, sal
grosso, leite condensado e leite em pó.

16 - Deverão declarar que se comprometem a fornecer
biscoutos e manteiga com peso liquido e que a manteiga será
pasteurizada, com acidez nunca superior a 5 % e com mate-
ria gorda nunca inferior a 80 %.

17 - Deverão declarar que o pão fornecido será
sivamente da farinha de 1 • qualidade.

18 - It condição essencial e indispensavel para a acei-
tação das propostas, a declaração expressa por parte do pro-
ponente, submeter-se integralmente a todas as condições da
presente coleta de preços.

19 - A Comissão reserva-se o direito de reduzir quais-
quer das quantidades pedidas.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 25 de janeiro de 1932, das 12 ás 14 horas (não sendo acei-
tas as que chegarem depois dessa hora), na s -éde desta Co-

	

N1.1T.n 	 •

.	 As ofertas de pri?ços 	 SCPC11.1	 efulter- •
Ci:111! Vg 	 (:,-missão Central do Compras (10 Ouve:ai(1 l•eiterml,
deverá) n'..)e(ler•r aos sectiintes requSsiios:

	

I .•	 •
r . ,„D,C(OS , e tolotiçó:;/. 11Mer .1.111 ser isSer11111' n1110.4 viD doas

vias.
o.•

•
Con&siiti CenIrol de Comprfis do GOVV1110 FeliCrai

C01.1 •;.1 1E inaajos-
A Comissão Central d, n Compras do Governo 	 pede

preços tinitarios para os materiais da relação abaixo:
O fornecimento é para .pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
, Deverão ser declarados »as propostas os prazos em

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega. •• •
Cada proposta devera citar o numero que designa cada

série, a data dèste número do Diodo . Oficial e ('ou 101' 'tão
,s(inn.:nle os artigos da sórie a que se referir.

Pr.ra mais detalhes sobre as e.specificaçõ?s aqui forne-
cidas, cópias exatas das dadas peias repartições, deverão os
interessar:os dirigir-se ao 1)41/aviamento centrai desta co-
Missão.

Pela Comissão Central de Compras, (Mo Sehillinu, diretor
presidente.

CuLÉTA DO PIMOS

Séeie 419 .	 5
.1: ligo - Unidade	 Quaididade

Carvão C : irdilf a granel 	 	 1.000 toneladas
1.° O carvão' deverá satisfazer as.1 • 01111. ,,,i3f.ti exigidas peto

caden o de ei.carges ti. I da Estra.da de FOrro Central do
oe 1931.

:.• O artigo constante. deste pecl:do será a partir de 30
janeiro mantido em stock, por conta e risco tios fornece-

dores, á d;spasição ,oinissão Central de Compras, que irá
requisitardo lornecimentos do Migo acima, á medida das
soas netessidades.

• :J.° O prazo de entrega da inercadoria será de 48 horas,
após o recebitwntr das respect:ivas.raquisiçõe.

• 1.° As entrag,as serão te:tas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, (compreendendo diversos lugares da Bafa
de Guanabara), inediank; requisições assinadas por uni dos
diretors da ,..ornissão.

despesas e riscos do transporte correrão por conta
(..g fornecedor.

6.° A coinissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos ar(ia,)s adqudos onde eseiverun depositados.

7.° A coinisi o requisitará o artigo adquirido dentro de
90 dias (It( data da assinatura do contrato.

8.° 04 pagan-tentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

9.°--Os propcn entes deverão declarar a prooedencia do
material oferecido.

10. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com,-
precedendo carga, descarga e transporte do mater:u1 e espe-

Á ficados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, ourai
e maritima.

• 11. A comissão reserva-se o-direito de atular a presente
coiéta de prems caso sejam julgados insuficientes os dados
fornecidos nelos proponentes ou caso a isso aconselharem as
circunstancias. •12. Incorrerá em penalidades e perda s!a caução rimpe.,
cliva o fernecedor, a quem fôr adjudica,clo o pedicio -e

Cada tona das N - ia ,. Ileverá ser sissinada polo iYpresen-
ante da firma oferknfe.

3."

Os envelopes dilS orPrias deN'Prão ser fechados, blepadgs
e entreguei . coal; a lecibo à comissão. Á rua Visconde <!-Crs--
Inhaúma o. Si. loja_ mi: dias e horas que serão (je/vemina_
dos para cada caso.

4.•

Os interessado.; deverf".0 ter impresso no envelope o
nome e tu . endereço da Iii iii, Leia ulmo o numero da série a
q ue se referirem 0s art ig o. ; ofertados. - Pela Comissão Ceo-
tral de Coniiiras. Pauto Nogueira l'ilho. (li 10101'

-44.t
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Série -119.013

•

1:1110.	 Sillattild	 l)1A11.10	 Janeiro de ':1932
,...••••••••••••n••••• .n•nn• mag.. Wee.,111.ffiniehMi,	

^ •

caa	 '.iataino etn desacórdo com o-i , t,...rtrus da sua
;prielosta, licande aiipedido de -entrar em i novas-..eonentrectsias•
•:Y10 1wi):u	 meses da -data	 not•ificas:áj. 	 1.1

Il. A	 será rigorosamente mareada com o un-
nivro -10	 a repartlção a que se destina, e 9 nome do
tw.lw..4.•.6 iï.

einaiiço essencial e indispensavel ,para a aceita-
is • propr sias, a declaraeão expressa por parte do pro..

panando subew e r.se intagralmente a todas as condições da
presente cola1.1. de preços..

A eti a lissãe previne aos senhores proponentes que o
acima seea. publioado quatro vezes, e rei:si/inanida a sua

1:•itura , p Sola.. as publicações, pois o lil-CSTIlf• aeba-ae, su-
jeito a ia.ssiveis tetircações.

plopo=tas para esta série deverão ser entre gues no
ti,-! jir.e.-iio de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede •lesta

eernissão. aea. Visconde de Enbauma n. 84. lo ja. e serão
abertas ás ii horas, na presença dos interessados. (pia para
isso leei ia apre s entar documentos de .1J,aLkilita/Ao.

-•'
Série 419.008

Artigo — Unidade	 Quantidade

Coke para fundição, toneladas

	

a. Liquido para limpar metais, em latas de 1 litro, 	 •8° — Os pagamentos serão parellus e correspondentes ao
laia'	 200 valor de cada requisição._	 .

A rtigo — 1 J o idade — Quantidade
Oleo combustivel grosso (granel), tonelada 	 	 too

1° — Os proponentes •deverão atender rigorosament aos
termos 'leste edital no que . &ancerne a unidade e quantidade.

— Os artigos constantes deste pedido serão a partir
•do dia 4 de fevereiro de 1932, mantidos em stock, por conta

risco dos fornecedores, á disposição da' Comissão Central de
Compras, que irá requisitando fornecimentos dos artigos acima,
á medida das suas necessidades.

— O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

— As entregas serão feitas em qualquer das zonas
.do Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um
dos diretores da comissão. .

5° — As despesas e riscos de transporte correrão por
conta do fornecedor.

— A comissão reserva-se o direito de fiscalizar o
stock dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

7° — A comissão requisitará o artigo adquirido dentro
30 de 90 dias .da data de assinatura do contrato.

9° — Os proponentes deverão declarar a natureza e eom-
1.° Os proponentes deverão atender rigorosamente nos posição do material oferecido.

terceis deste iaiital no .que concerne á unidade e quantidade.	 '10 — Os preços deverão ser 'fornecidos pela unidade
2" Os artigos constantes deste pedido serão, a partir de compreendendo carga, descarga e transporte do material e

40 de janeiro, mantid.as em stock, por conta e risco . los for- especificados para rada lima das zonas urbana, suburbana,
neeedores, á disposição da Comissão Central de Compras, que rural e maritima.
irá reqnisita»do fornecimentos dos artigos acima, á medida	 11 — A comissão reserva-se o direito de anular a pre-
das suas necessidades.	 sente coleta de preços caso sejam julgados insuficientes os

3.° O prazo de entrega da mercadoria será de -48 horas, " dados fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselha-
apos o recebimento das respectivas requisições.

4.° .As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por lim dos
diretores da Comissão.

. 5.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
) forneeedi. r.

6.° A Comissão reServa-Se o direito de fiscalizar o •tock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

7.° A Comis'aão requisitará os artigos adquiridos dentro
ta- 90 dias da data de assinatura do contrato.

8.° Os pagamentos serão parciais e eorrespomientes ao
val.w le cada requisição.

° Os proponentes deverão declarar a procialeneia do
maioria] do item I e a marca do material do Rent 2.

10. Os proponentes deverão fornecer amostras do li-
quido para limpar metais.

11. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
pre.endendo carga, descarga e transporte do -material -e espe-
cificados para cada uma das zonas — urbana — silburbana —
iiiral e maritima.	 .	 .12. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços caso sejam julgádos insuficientes', os
4!ados fornecidos pelos proponentes ou caso a isso aconselha-
rem as circunstancias. 	 •	 •	 .

13. Incorrerá cin penalidade e perda da caução respe-
ctiva-o fornecedor, a quem for adjudicado o pedido, que fizer
entrega -de artigos de inferior qualidade, ou em desacórdo
aom os termos da sua p roposta, ficando impedido de entrar
riu novas co»correncias pelo PV n 1160 de seis ili.:!ses da data .da
ml iTiCaÇ5 r).	 As ofertas de preços	 serem enviadas pelos Srs. comer-\1/. As mercadorias serão rigorosamente marcadas. .ar- • ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
tigo por artigo, com o número do pedido, a repartição a .que- deverão obedecer aos segu mies reqiiisitos

destina. .e o nome do . fornecedor.----•	 •
/*

	

15. O eoke para fundição deverá obedecer ás especifi- • 	 Os preços e -condieões deverão ser•-escriturados
• 

cações de Caderno.‘le Encargos -n. 1 da Estrada -de Ferro Cen- vias.
trai do Brasil.	 •	 -	 .

16. E' condição essencial -e indispensavel para a aceita-
ção das propostas, a declaração expressa por parte do propo- 	 cada tuna das. vias devera. ser assinada pelo represen-
nente, submeter-se integralmente a todas as condições da pre- tante ' da firma ofertante. •
sente eoléta de preços. • os envelopes das Ofertas deverão ser fechados, lacrados•-• A Comissão previne aos Srs. proponentes que o edital ,ie entregues contra recibo it emnissati, á rua Visconde iie ,acima será publicado quatro vt1.YeS ' .e recomenda a sua leitura . Inhaúma á. 81, loja, nos. -diaS e horas -que serão determinai/Os .em todas as--p ublicaeões, 'pois o mesmo acha-se sujeito a Tios-: , -ipara cada -caso.siveis retificações. •As propostas paravesta serie- deverão ser entregues*,no . .dia	 Os interessados dçver.ão - ter impresso po .en .velOpe 9,;oonie-_27 'de. janeiro de 1932, das 12 s 11 horas, na séde Aesta Co— is o endereço da firma, • bern • como o número da- s .e.rié:a que •'alisa:1(4 . a rua Viscondede,Inhainua n..84 .aloja.e se,tilo.abentatás .* 'se referirem -os • artigos ofertados.	 • .• ,horas,. na presença dos interA gados, nue- -para isso,deverão- • -	 Péla :Gomis:são Centrál c16 40.31~ ..Ott•	 direi0 •'?

rem as circunstancias.
— Incorrerá em penalidade e ,perda da caução respe-

ctiva o fornecedor, a quem fôr adjudicado . o pedido, que fizer
entrega do material de inferior -qualidade, ou em desaeárda
com os termos da sua proposta, ficando impedido de -entrar
em novas conenrrencias pelo prazo de 6 mases da data da
notificação.

13 — A mercadoria será rigorosamente mareada com o
número do pedido, a repartição a que se destina e o nome
do fornecedor.

•14 — O material acima deverá obedecer ás especifica-
ções do Caderno-de Encargos n. 1, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, edição de 1931.

15 — E' condição essencial e indispensavel para -a aceita-
ção das propostas, a declaração expressa por parte dl) pro-
ponente, submeter-se integralmente a todas as condições da
presente coleta de preços.	 •

— Os proponentes deverão apresentar duas cópias das
plantas dos seus depositos e canalizações por onde se propõtr
a fornecer o oleo, devidamente autenticadas.

• A comissão previne aos Srs. proponentes que o edital
acima será publicado quatro rezes, e recomenda a sua leitora
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito a
possiveis retificações.

As propostas para* esta série deverão -ser entregues »o -
dia 29 de janeiro 'de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, -e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados, que para
isso deverão apresentar documentos de habilitação.

• NOTA

)1Vesept,ar Aocunntog .0Q babooáçãa	 •	 • .•presidapte,. •
• .
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Federal	 : :15 — 'O fornecedor deverá comunicar-Se com a Estação
Experimental dy Combustiveis e N menos Sellipre que tiver
uma partida de alcool pronta para embarque e consultar si
aquela poderá mandar um fiscal vericá-la, ou em caso con-

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede Usino si pôde embarcá-lo, assumindo êle,'fornecedor, inteira
recos imitados para os materiais da relação abaixo:	 responsabilidade pela qualidade de alCool embarcado.

16 ---s OS documentos de embarque s deverão ser enviados
. O fornecimento . é para pagamento á vista e entrega no para a Comissão Central de Compras, em carta registrada. •

Distrito Federal. 	 .	 17 — O fornecedor ficará obrigado a avisar com ante-
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que cedencia minima de dois dias, a data certa da chegada do al-

vigorarão os preços oferecidos o os prazos de entrega.	 cool no Distrito Federal ou Niteroi.
Cada proposta deverá citar o número que designa cada 	 18 — No caso de falta de aviso a que se refere a clausula'

série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só- anterior, as despesas de armazenagem e outras decorrentes
mente os artigos da série a que se referir, 	 correrão por Mita exclusiva do fornecedor. -

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci- 19 -- Embora embarcado o alcool depois da primeira ve-
das, cópias exatas das dadas peias repartições, deverão os ia- rificaçãO a que se refere a clausula lí, si da segunda verifi•:.
teressados dirigir-se ao Departamento Central desta comissão. cação. nu áto do recebimento, resultar que o alcool remetido

Pela Comissão Central de Compras. — .F . B. Tarora, di- no todo ou em parte, não satisfaz ás especificações do pre:--
ret or. .	 sente edital, será o mesmo posto Ci . disposição do fornecedor

COUTA DE PREÇOS

	

	 no local sem que a este assista direito a qualquer indenização
por armazenagem, frete ou outros quaisquer prejuizos advin-Série 419.011• dos de rejeição da partida de alcool.

Artigo — Unidade -- Quantidade	 20 — O pagamento de cada partida de ah . 00l recebido e
30 lotes de alcool, litro

	

	  50.000 aceito será feito nesta Capital pela Comissão Central de Com-
pras, dentro de 10 dias após a segunda verificação na estação

— Os proponentes terão que submeter-se a todas as do jestino.
especificações da Estação Experimental de Combustiveis. 	 21 — Si a firma mi firmas a quem forem adjudicados os

2" — Os preços serão liquidos e dados pela unidade pedidos constantes do presente edital não assinarem' o contrato
(50.000 litros) Cif-Rio, isto é, os proponentes deverão apre- dentro do prazo e de acôrdo com as clausulas nele contidas ou
sentar os seus preços para lotes de 50.000 litros, incluindo deixarem de fazer a entrega no prazo combinado perderão a
.despesas de transporte entre o local de embarque e Cáis do idoneidade para novos fornecimentos ao Governo Federal por
('oito do Rio, ou uma das estações terminais da Estrada do intermedio da Comissão Central de Compras.
Ferro do Distrito Federal e Niteroi. 	 22 ---' Os • proponentes deverão juntar ás suas propostas

3^ — Os proponentes que não poderem fazer suas ofertas uma declaração expressa de que. concordam e aceitam as clau-
para a Unidade de 50.000 litros de slcool, poderão fazé-lo para sulas do presente edital.
quantidades inferiores, reservando-se a Comissão o direito de 	 23 — O julgamento das propostas apresentadas verificar-
aceitar ou não essas ofertas. 	 se-á no maximo dentro de 15 dias da data de apresentação .

S° — O aleool deverá obedecer a ;todas as determinações das mesmas.
coPstantes do decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, . 21 — A Comissão Central de Compras reserva-se o direito
•P mais as seguintes prescrições da circular do Sr. diretor da de tomar quantas medidas julgar necessarias para verificar
Estação Experimental de Combustiveis . e Minerios, publicada o exato cumprimento de todas as clausulas do presente edital
no Iliario Oficial, de 11 do corrente, pag. 19.854:	 e do contrato a ser lavrado, obrigando-se os proponentes a fa-

(1) ser extreme de materiais 'em suspensão; 	 cilitarem por todas as maneiras este desideralum.
G) ter uma acidez correspondente no •maximo a 3 ming. •	 25 -- A Comissão Central de Compras reserva-se o direito

, em acido acelico por 100 cc. de alcool; •	 de pedir novos dados e estabe,lecer novas estipulações em
e) não possuir mais do que vestígios de ahleidos: 	 face das propostas apresentadas.
dl ter o tar alcoolico exigido pelo Governo (96° (. L.

e 15°C até 1 de julho de 1932 e de 100° O. L. a 15° C, depois	 26 — A Comissão Central de Compras tomari ein consi-
•daquela data), quando destinado a ser misturado com a gazo- deração qualquer esclarecimento . que a coneurrent e apresentar
titia	 com relação ao alcoul oferecido desde que assuma ête inteira

• 5" — Os proponentes deverão declarar em. suas propostas responsabilidade sobre o mesmo.
•que possuem .ou adquirirão o vosilhame-necesstu • io ao trans-	 27 s--- As garantias exigidas para a' assinatura do contrato
. porte do alcool por sua conta e especificarão a natureza, ca- -de fornecimento do ,alcoot objeto cio presente edital, deverão
paridade e . quantidade que possuem ou vão adquirir, bem vigorai' plena .e inteiramente até . a entrega e aceitação da út-

' coroo - darão o peso do vasilhame cheio e .Stsió por . .unidade, tinia partida, -dentrts • do prazo. mareadO'c completando •o MOO-
PM efeito 'de transporte.	 . • '. .	 :•1ante total ft9 sfornecimen	 .	 •	 ..to. • •	 •• • • ...s.

6' — Deverão declarar o prazo minimo de entrega e no • • 28 — *-Os proponentes- que -provarem -ser predutores de
caso de entregas parceladas, a quantidade minima a entregar alcool terão preferencia para os fornecimentos, e aqueles que

• mensalmente, tendo sempre em vista o vasilhame disponivel. • não o forem, deverão oferecer garantias de .primeira ordem
7" — E' condição essencial para aceitação das propostas, , para o exato cumprimento do fornecimento. Essas garantias

a declaração expressa e rigorosa dos prazos para meio e fim serão constituidas por uma fiança de casa comercial idonea ou
, do fornecimento, sendo que só serão consideradas as, pio- Banco assumindo inteira responsabilidade pelo cumprimento
postas cujo prazo maximo de entrega seja do 90 dias; , • 	 • integral deste, independente de (malquer estipulação que sobre

8' -- Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po- o assunto - as leis facultem ou a G. C, C. exigir. ..
..derão pres tar esclarecimentos sobre 'a possibilidade de Torne- -.• •29 — A prova de idoneidade como produtores poderá ser
. eInienjos futuros, além dos Constantes da proposta:	 .	 feita com um atestado ila Municipalidade, onde estiver a in-

ti 	 '''' Deverão declarar a procedencia 'do &coo]: . •	 dústria localizada; ou outro documento equivalente.. 
10 — Todos os riscos ou acidentes que á alcool venha a 30 — 'Os • proponeites que residam fura do Distrito Fe-

• sofrer até o momento da aceitação pela Estação Experimental • •deral..e.aqui não têm ainda procuradm .es eonstiluidos e que o
'•de Combustiveis e Minerios, correrão Por conta exclusiva do tem po não permita constitui-los já, deverão enviar suas oro-
fornecedor ou fornecedores a quem fôr adjudicado o pedido. 'Postas _en'. envelopes devidamente lacrados, com a declaração

1,1	 O - retórno do vasilhame vasio será feito por conta. expressa de "Proposta para a série-119.011", pelo em • reio.•re-.
•esclusiva do fornecedor ou fornecedores, 'aos (piais • fór adiu- .. gistrados e dingidos . a•Comissao Central de Compras, á rua Vis-
dicadn o pedido, e os quais ássurilfriio inteira responsabilidade' • son•le de Inhaúma n. 81, loja ou termo, colocando-as no Cor-

•pelas des pesas devorrenteS desse retorne desde,o local (le em-. reio•de fórum que cheçuem no Distrito Federal no dia 22 de
liarque.	 • • - : -	 ••	 •	 .fevereiro. s-espera .da abertura das propostas.

.	 ..

12 --- Para cumprimento da, clausula .acima e :maior, r'- • • - -31 — O fato da remessa das propostas pelo Correio, a que
,pide2 do retorne do vasilhame os proponentes-deverão declarar' se refere a clausula anterior, nãv isenta os proponentes de
de que fdrmaje esn'que condições"deverá ser feito- êsSe retorno, ' constituirei') posteriormente seus procuradores no - Distrito Fe- •

' isto é, estaeile :eou Iwitl de despaebo;destino, .ftete -pago .Ou • s,' .-`derál,-- Com poderes especiais - para represeutá-los no que diz..
--pagar esntros detalio :s sobre. o . aSsunto.s -...'f .' - ; .. • . ." • . • respeito . a .esta eoléta de preços. 	 ....

.	 .
i	.

13 -- O retorno do vasilhanie Será 'feito dentro. 'de, 20 dia°"' "' :2 --- A Comissão Central de Compras facilitará por todos
'após o recebimento do alcool no Distrito Federzil. . .• ..••..'s... -, :oss.meios .ao -seu, alcance a obtenção de praça o 'outras•possi- .
• - .11 — O alcool será .VerifiCado per um 1:ice:a- azi Estação. 4;verisNantagens . parti o:transporte da mercadoria.. -•	 I	 '-•
'Experimental de.Combustiveis e Mineritis . ,ne- presence do•conssss -ss _33 . — A. Ccunissão •reserva-se -o direito de-anular a •Pi:e-j
'prados e • do ' fornecedor ou de ans seu ,representitfite de gida- - : :sente eotél a. C.ROJOS ' preços' apregentados sejam -julgildos exurn• .--:-
Aneute .autosizado.- • - •• • • • - - •'	 -• • -.• S st ;'S.-	 • -- - « "Litzr4s; , -- -	 .	 . .	 e.: ..

, --

Comissão Central de Compras dó Governo

COLÉTA DE PREÇOE.

1



7 condi0 essencial para aceitação das propostas,
a declaração expressa e rigorosa dos prazos para inicio e fim
do fornecimento, sendo que só serão consideradas as propostas
cujo prazo maximo de -entrega seja de 9 meses.

8 — Os proponentes, além, das quantidades -ofertadas, po-
derão prestar esclareeimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuros, além dos constantes da proposta.

g	 () pagamento de cada partida de lenha recebida e
aceita será feito nesta Capital pela C. C. C., dentro de 30
dias do recebimento. •
• 10 — Si a firma ou firmas a quem forem adjnoticados
os pedidos constantes do presente edital não assinarem I/

contrato dentro cio prazo e de .acôrdo com as clausulas nele
contidas .ou deixarem de fazer a entrega no prazo combinado

100.00a perderão -a idoneidade para novos fornecimentos do artigo
•Oft8 ein questão ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C:

t .992	 11 — Os proponentes deverão juntar ás suas proposlaS
40.008 tuna declaração e x pressa ' te que concord am e aceit am as

clansidas do presente . edital.

50.11A

38.014
•76.008

48.006
66.000

• - I.$68 --SabLuló :?3
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• • Entrega 'na -margem da linha, para carregamen .to o
tránSporte; • peliis trens -até os postos de .consumo, ondel-serál
empilhada pelo pessoal da estrada.

Nos três casos a estrada fará o recebimento da lenha
inspectoria respectiva, com assistencia .clo fornecedor ou sei,
preposto, depois de empilha" cubada e carregada nos vagõrl

.conta do fornecedor.	 •	 ,	 ,
. Os proponentes deverão declarar nas suas pr•ipostps

fornecer a lenha rigorosamente de acôrdo com as especificaçõee
acima, da Estrada de Ferro Central do Brasil.

2. Os preços serão dados pela - unidade, obedecendo ris con-
dições estipuladas nas condições de entrega acima descrita

3. Os proponentes deverão declarar o menor prazo cai
que se comprometem a iniciar a entrega da lenha -e prazo ent

. qu e se ~Prometem a fazer a entrega total da quantidad
proposta.

o

•
• 4 — Os proponentes dei-erão declarar os locais em qu.o

pretendem entregar a lenha, dentro das zonas estabelecidas
pela E. F. C. do Brasil.

5 — Os proponentes deverão declarar as quantidades
rui»imas que pretendem entregar mensalmente.
.	 6 — Os proponentes que forem possuidores de iludia da
qual se -possa retirar (emitia, terão preferencia para os fome-

- cimentos e aqueles que não o forem, deverão oferecer .ga,
rantias de primeira ordem para o exato cumprimento do fon:.
necimento. :Essas garantias serão constituidas por uma fian-
ça de casa .comercial idonea ou banco, assumindo inteira res-
ponsabilidade pelo coniprimento integral . deste, indepeodento
de quaisquer -estipulações que sobre o assunto ais leis filei&
rem ou a C. C. C. -exigir. •

3 .1 — A Comissão de Estados sobre o Aleool-Motor man-
t4s4n iii Sii0 Paulo, um fiscal Dr. Eduardo 'Numa de Oliveira,
r.esidente á avenida ..Paulista n. 114; no Recife, Dr.. Anibal
Mattos, residente á avenida Riachtielo n. 178, e em em São
SalVador. Dr. Antonio Rodrigues -Vieira Junior, residente no
r;rande Hotel, os os quais poderão prestar amplas informa-
eões sobre a presente roleta de preços.

35 — O material acima destina-se á Estação Experimental
de Combustiveis Minerios, para a Comissão de Estudos sobro
•• A Icool-Motor. .

As propostas para esta série (levarão ser entregues no
dia 23 de fevereiro de 1932, das 12 ás 14 horas, do sécie desta
comissão. á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessados que para
isso iteverão apresentar -documentos de habilitação.

• Série 904.104/6
'A rtigo — Unidade — Quantidade

Para a 4' Divisão
Lenha:
5" Inspetoria (1.afayette):
Entrega entre Engenheiro Corrêa e Santa Luzia

e em todo o ramal de. Santa Barbara:
Para Sabará, metro cubico 	
Para Rancho Novo, metro cubico 	
Para Santa Barbara. metro cubico 	

Entrega entre. Belo Horizonte e Melo Franco,
no ramal de Paraopeha e em todo v; ramal de Belo
Borizonte:
Para Belo Horizonte, metro cubico 	

6' Inspetoria (Sete-LagUas)
Entrega entre Santa Luzia e Carvalho Almeida:

	

Nova Granja, metro cubico 	
Para Sete-LagJas, metro cubico 	

Entrega entre. Carvalim Almeida e Ozorio AI,
meida:
Para Cordisburgo. melro cubico 	
Para Ciirvelo, metro cubico 	

7 inspetoria (Corinto):
Entrega entre Ozorio de Almeida e Curomatai.

na Linha citi Centro, -entre Corinto ,e Porto Faria no
ramal de PirapOra e entre Corinto e Santo flipolito,
no ramal de Diamantina:
Paira Corinto, metro -cubico 	
Para Francisco Sá. metro inibi") 	
Para Beltrão, metro cubico 	
Para Lassanee, metro cubico 	  ...

Entre Cnrumatai .é Engenheiro Navarro'. 	 •
Para Buenopolis. metro cubico 	
Para Engenheiro Dolabella, niefto cubico 	

Entre Engenheirt, Navarro e Montes Claras:.	 .	 .
Para Bocaitiva.'metro cubico 	
Para Juramento, metro cubico 	
para NIontes Claros. metro cubico 	

Entre Porto Faria e Independencia (ramal de
irapóra):

Para Vai rzea da Palma, metro cubico 	
Paru Pirapór-a, Inelr0 cubico 	

Entre Santo H i pt dito e Diamantina (raina) de
Diamantina)
Para Rodeado'', :Ator° cubico  •
Para Conselheiro 3latta, metro cubico,. .......
Para Diamantina, metro cubico 	

Material a ser entregue nos pontos acima indicados, Te.t
qiia nt idade In») i roa - '.i»ensa I • (te In» nom' do fornecimentio.
devendo este estar renelindn em 30 de novembro do corrente
ano.

A lenha deverá obedecer (is seguintes. especificações: 	 -
11) . casca fina, Oca. mais mi menos direita, isenta de galhos

. e consikkrada de bom Pago;
b) nãto deve estar carunchada, brocada, podre, ou ardida:
e) não pertencer ás madeiras de naturezas mote. braneni

-ou outras, consideradas pela estrada . de má qualidade;
41) o ccimprimento da lenha em cada . -pilha deve ser (14

(fiametro p•ide valia' . entre 0mA6 e ~.16.

	

ernilliçõeN	 r..g o.

	

En t nega .dirt s ta , pele	 elepillladn
130ótOS it eidSltrnu.

— Entrega nos (Ateus das . estações, parva' . eegainente
e transporte velos trens ate-os postos de copsturto, onet.e será

,sempilhada pelo pessoal da Otrada'....

12 — A C. G. C.. reserva-se o direito de tomar quattl'a4
medidas julgar nevessarias para verificar o exato cumpri-
mento de txxlaS as clausulas do .presente, edital e do:contrato
a ser lavrado, obrigando-sé os proponentes a facilitata'un por
todas as maneiras este desideratmn.

13 — A C. C. C.-reserva-se o direito de pedir novos-da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das proposU-.:s
apersentadas.	 .

14 — As garantias exigidas para assinatura elo contrato
de fornecimento. objeto do iiresente edital, deverão vigorar
plena e inteiramente atk a entrega e aceitação da oltitna par-
tida, dentro do t erazo marmelo. e completando o montante do
fornecimento.

, lã — A- medição e recepção da lenha será feita pelos
illareatlpresc-designados pela E. F. C. do Brasil, assistido pelo
fornecedor ou seu representante autorizado e sempre (pio
po.:isivel por um representanle da C. C. C.

16 — A C. C. C. tornará em consideração as propostas
que -versarem sobre fornecimentos parciais, desde q4. -tiStas
nitrapasfsei» o minium de 20 (7, de cada um dos itens do edi-
tai, reservandose condoei° o direito de aceitai' a proposta ou
propostas que, cai vonjunto para cada dos itens citados, ofe-
recerem mais •vantagens. • • • • ••

17 — A firma ou firmas a quem. forem adjudicados
pedidos" deverão efetuar uma caução no valor deli) 1/4 do
numtante' do fornecimento, no ato da assinatura do contrato,

titulos da divida publica federal, ou em moeda cdrrente'.-
• 18	 As -firmas ou fornecedores que ainda não tiverem

•itegociado rum a Comissão Central de Compras deverão pro-
ceder á sua inscrição na . séde da mesma; á rua Visconde do

•inhaúma n.	 udar,.onde poderão' obter: Iluttisqur . r':eS-
clarecintentes a respeito, e btin . wisim, sobrsi;d-a§Sunt9
préesente

70.008
20.0 í O
11.050

20.04e
18.000

18...500
1.008

13.992

1 .992
21.000

10.020
22.089
10.008

t



9.262, M. C. Teixeira, rua do Ouvalor
a. 28, 1" anilar.

8.924a A. Corrêa Paz, rua Marecha1
Joffro.

15. l07. Ernesto de Prater, rua da Qui-
tanda mis. 127 e.129. 	 •

Searotaria Delagacia Geral do lu:-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 20
da janeiro de 1932. - Pelo secrotario;
WolidP

belegaeio Geral do Imposto sobro
a Renda

1 he orde»i do Sr. dele.gado geral da
impado sabre a jtenda, lota i° publica.

k aao vi a ser aanefidas ao 2" procuradur
da - Ilapubliea para os fins de cobeanea

13.71a Antonio Luiz Teixeira, rua eavetitka. á S l •v etidões de divida do. lin-
Acre mi. 120.	 posto sabias a Renda, do :itio de 1928, alia

2.638, A. Tarisi, avenida Rio Brimeo, deixaram no devido tempo, por taraai
Edificio -do Teatra Municipal.	 sida •e\ •I% idas notificações paia a. r-

803. Luiz de Azevedo Sodré, rua Jur- rei,
dim BoLanic.o n. 216.	

4.9o8, Radies Irmão & Toro'a11.118, Alvaro Tavares de Souza, sem ▪ Mem de' Sá n. 181.resideneia.	 •
14.269„losé da Costa Paalieeo, rua Pe-

dro Anierico n. 21. -
1.212, Henrique Staines, rua Xavier da

Silveira mi. 98.
2.803. L. Cerqueira _& Filho.
970, Jean Chezy, avenida Rio Branco

numere, 219:
1.151, A. .f. Gonçalves Carneiro, rua

Acre numas.° 21: '	 •
8.018, Ernesto Augusto Casar, rua Ta--

vares 13astos a. 30.
10.571. Sebastião Trarmeira Costa. es-

trada do Engenho Novo.
12.202, A. Scatergagna, avenida Rio

Branco n.
5.900, Arthur Thompson, rua Bento

flibeiro n. 57, sobrado.
11.498, Lyeurgo Tostes, rua Mario Na-

n.	 4:1.
564, Manoel Soares Pinheiro, rua Mon-

te Alegre n. 3.
3.081, Walter Ferreira Soares, rua São

Pedro a. 67.
15.14;7, Alfredo J. Secco, rua Barão da

Bom Rotiro n. 11.
8.814,..loaa Pa peira. rua A ristides Loba

numero 161.
299, Adelino de Souza, rua Paraná nu-

mero 176, Olaria.
6.220,.Diniz José Simões, rua Senador

Faizebio n. 386. .
. 13.761, Antonio Soares, rua ( .10 Cattea.
mutilar° 265.

6.091, Climaco de Oliveira, rua do Ra-
zende numero 2.

43.811, Maria do NO R Cilnellt0 Soares
Pereira.

8.939, Fernando da Silva Pinte. -

5.025, Fraacise.o José Gomes Valont?.,
sem residenaia.

8..309, José alilliet, rua da Assemblaa
11. 123.

12.556, Luiz de aloraes J1111i01, sem re-
aidencia.

8.795, Wilhalm Mura, rua da Alfandega
• 3° andar, sala 4.

11.097, °atavio Coelho alagalhaea
Instituto Osvaldo Cruz.	 -

10."28, Constantiuo Ferreira Veiga, rua
Marechal Floriano n. 163, sala, 1° andar.

5.065, J. N. Tourengo, avenida alio
Branco n. 63, 2" andar.

13.760, Antonio 'l'avaras. rua Dr. Aris-
Lides Lobo n. 96.

Jaão Franeiseo Mendes. mia
Reis n. 80.

a \ en

2.461. Italaald (e Altivo, -rua Sete do
Satanibroum. 145. sobrado.

5.4.);:a Hodinan - MaUriel0, rua 1:01.1-
Pereira VralICO 11. lua, sobraaa.

5.071. Honra-pie - Abitio Feracira,
rim Lodo um . 101, sobrado.

lloajlilere	 Alliadeff, apaual
▪Tiradenlas &I .;o:	 - • -

5.060, Hiuctu -- Hubert, Tua aa Pedro
ia 42. I" andar.

730. Ido	 %aniche.	 rua	 (uuellmu nii,
2643.

5.06a, laiazias & 1ruuu. rua 44011..ad-
vos Dias n. 19.

2:2t58, (lanado & Guimarães, rua Frei
Canaaa H. alta

2.297, Indig -- Luiz, Estrada do V.
C. do la(asil.

1.455, J. A. cardos° at Comp., rua
.1 ida- ado de Carvalho 11. 37.

..1 . Alexandre (a. Chamines, rua
Joaa Mamais( n.

1.707, .1. .Barra	 Comp., rua da (Sai-
am/Ia	 aia sobrado.	 -
• 1.237. J. Meiga & Comp., -Estrada daa
Furna, n. 343

3.526, J.. C. Sampaio &
S. Vraneisco Xavier n.

Cardoaa at Costa, rua t4on•
• 1(aia . Poinpen ia. 39..	 ,.

:1.521,	 Caatrei & Santos, rua D. Peaj
drof ii. 36.	 ""'

-D. Monteiro & Comp., ru4.i
do :gemido n. :111.	 -	 •

5:0a°,	 Dias Caetlio	 ialai
Rezande n. 2. .

. 3.523, .r, Fernandes & topes, rui/
binai' il . 19-g •	 ".	 r	 •• .	 •	 ..	 .	 •

Sabado 2:3 •
	3-

l9 A COMiSãO Central de Compras ra sarva-aa a a l i-
reito dé anular a presente colata de preços ou redsizii • ':i 411120-
tidade a ser fornecida, desde que os preços soam( julgadas
exorbitantes.

; • 20-0 fornecedor ou fornecedores a miem . far :tdjudicado
• O-pedido é obrigado a ter pelo menos' -10	 do raspoativo
teeimento, no fim de 3 mêses da data da asainatura do -can-

, trato.
___ Qualquer consulta a respeito da paosonte colai) -de

preços deverá ser dirigida para a Comissão de Cornacas. a
rua Visconde de inhaúma n. 84. 2° andar.

• As propostas para esta série deve aiam ser entreaaas na dia
23 de fevereiro de 1932, das °ta ás 14 horas, na sade • dasta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 81, loja, • sa pão /ther-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados, 4111e para isso
deli e rã apresentar documentos de habilitação.

Janeiro de 11)32 169 '1

aaara.
;	 .

- as -ofertas *da - peaças a saiamo enviadas pelos Srs. CO
eiantes :1.i:omissão Central 41 0 Compras do Governo Fede,frver5 .0 obedecer aos s agidatas aequisitaa:

1° - Os preços e candiaõas (lavarão - ser e serituradOs.
ditas vias.

2- ___ cada unia das vias devora ser assinada pelo repreza
snsitanle 41a firma ofartanta.	 j

3" - Os envelapos das ofertas deverão ser fechado,
aradas a entregues contra ro • ila. á comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas que /serão deter-
minados para cada caso. .

I° - Os interessados deverati ter impresso no envelope
a nome e o endereço da firma, bem como o número da série'
a atue se referirem os artigos of-ertados.

	

Pela Comissão Central de Compras. - 	 11. „Tax.v,Jrct,
diretor.

Tribunal de Contas

Pejo presente edital ficam intimados
Os herdeiros da ex-agente do Correio em
Bica de Pedra, no Estado de São Pau-
lo, D. Olivia anqueira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-

- 0o dêste, alegarem o que fôr a hem de
seus direitos, produzirem documentos.

•recolherem, aos cofres publicos,
importancia de 288000, alcance prove-
niente de saio de nomeação a menoe
pago pela citada ex-agente, verificado
Iro processo de tomada de suas contas,

ocoea	 a .ralativo ao pari la de delf
.1920 a 10 de julho do mesmo arga cria
vena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 8 de janeiro de 1932 - ar

wto n dr Figueiredo. diretor.

Tribunal de Contas
-

Pelo preseaile edital fica intimano e,
..-administrador da Nlesit de Rendas Fa-
lei-ais em alacahé, nu Estado do Itio de
Janeiro, Armando Pedroso da Silvein.
liara, no prazo de trinta dias, contador
da data da publicação deste, racolher,
nos -cofres públicos, a importancie "aa
39:146113, alcance proveniante da des-
ratam . _dado nolo Aluado sarvenlitaria.

• .sparado no proceís.c de tortuais' de ina3
aculea, rclativ0 ao peiaochs de 6 da pl-
ata de i'30 a 23 de iaual 111(13 de 1a31.-

• sa cujo pagamento foi condenado por
Acordão de 18 do novembro do anno pus-
Jacto, sob pena do ser feita a cobrança.
judicial -executiva. 	 •

Teraeira Diretoria do Tribunal de
Contas. 8 de janeiro de 1932 - Mario
Nefolou de Figueiredo. diretor.

• Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem 4 o Sr. delegado geral do
linpoato sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
aoto dentro do prazo de dez dias, escla-
recimentos que se tornam necessarios_
para regularizar sua situação junto a esta
Delegacia Geral:

2.818, Isaac Motel Zweiter, rua Profes-
se " abizo n. 331.	 .

9,515, A. Peixoto Vieira, rua Frei Ca-
neca n. )12,
•5,914, Maria * rreire de Vasconcellos„

nv.enida . ffreinongli,E;• 2.4.
aopea.. ROdrigites, ua.

Generál .Bellagard a. 74.



2.761. Jose -
da is,	 15: ••

1.787, José -
n.	 15-1.-

Paulo. rua Dr. Lar. er-

Pedro, rua Copacabana

Sabado 23
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* 5.059, J. 1•4errão•• .& Comp., rua Uru-. rita
 n.	 112..-	 .	 ..	 ,

	

.	 ,	 .	 .	 •
l - 5.07.a8„T. Ferrerira & Comp., rua
Conselheiro Ca stro n. 180, Olaria.

3.52, J. Ferreira & Ribeiro, rua Bela
'de S, .loão n. 80.	 5•019• José flodrigue=:. & Silva. rua Pe-
. 5.037, J. Festas & Comp., largo da (Iro Anierico it. 70. 	

Ricardo n. 56.

'Carioca n. 6, sobrado.

	

	 1.781, Junqueira - Jarbas Diniz, Et`-	 2.287. Leite Lucindo treiseira. Estra-
trada Velha do haja 11. 4.3.518. J. Freitas & Veiga, rua Ame-	 da de Ferro C. do Brasil.

t • ica ii. 211.	 1.650. Jurado - J. G.. rua Barão	 2.286, Leite & Monteiro, rua . Titeo-
5.055, J. Goldoni & Cotim- rua Se- de S. Felix n: 187).	 philo Ottoni ti. 193.

111141 doei : Passos 11:-	
..

	

1.453, 1 .4:nal-lel' - Saralt, rua do Re-	 2.970, Leite - Waldemiro de . Aculeo,.. 	 111.
zencle ti .12.	 •Recebedoria do Distri10 Federal...3.514, J. Martins & Bittencourt, rua

Condessa de Frontin it. 10. 	 1.452, Karam - Xagili, rua Ledo nu- 	 2.283, Lemos - J.. rua do Riaplutelá
* :1.5-0, J. Moreira & Comp., 	 Ltda., mero r.i9, FOI/I'aili.).	 n. 313.

1.780, Easter - Artloir, rua S. Pe-1 UH SaiirAna n. 100.	 2.284, Lemos - Antonio dc ,,Souztv,
3 e	 •. :;	 do it. 242,

	

07. ,T. Otero & Comp., rua Gustavo 	 rua Bela de S. João n. 78.
.1i, En s. lzk e -- Geciale, rtia "ViscondeSampaio o	 1 5. 1.	 2.283, .Lemos - Fonseca. rua do Acro

de Ma ranguave 11. 2.	 •	 n. 12.	 .•3.506. J. Paul ino & Comp., rua Fe-
1.779, Natiffnetit - Clara, rua Vis-lila . C:ardso ii. 27. •	 2.282, Lenhas - V alentim Alves, rua

3.7..05, J. Pereira	 &	 Altneid•:., .rua ronde de Batina ti. 1 .11. • Coronel PNIro Alves n. 166. ..	 .1.130, 1:auffsLlt.s da Silva ri. 32.	 mart - Carlo, rua Na- 2.281. Leon Bizet & 166.da 	 I'lla S.3-
rechal Floriano it. 218.	 nador Euzebio n. 526.5.0,-...1. J. Pereira & Cunha, rua Ba-	 .t.119, , aufman. - Marros. rua -V iE-rão do Bom Retiro it. 458.	 K	 2.280, Leon Gretteu & Comp., rua São

.3.501. J. Pereira & Ma ••tine	 conde de Batina n . 103

	

z, praça	 •	 Pedro a. 11.	 .
>Kis Arcos. n .12.	 •	 1.778. Nepniann - Sitralt, rua Pedro 	 5.013, Leon Slioars.& çoinp.," rima Vis-

-13.501, J. Penheiro & Salgado. rua	 Anuoeo n. 50.

	

ua Se-	 conde de jtauna n. 10.
.777, li ,......t . - W., rua Barra •Funditbailia- Poliu:eu n. 75. '	 1	 2.279, Leonardo .-- José, Estrada , de

n. 25.2.771. J. R. Silva & Comp., rua Ma-	 Fero C. do Brasil.

Brasil.	
5	 ..

	

5.755, li.iefer - fitt.hilde, Banco do	 .210, Leone --- A.. rua S. Litiz GOO-verbal Horiano ti. 6f,

l.776. 1:0111 &• Comp., rua Billencourt zaga n. 212.
:1.500. J. Rocha & Irmão, rua Pará

II • 11.	 4.860, Levy - Georges., rua Buenos
da Silva 1) . • 21. 2° andar.3..11.!.;•-. .1. Rodrigues & Braga, rua Ca-	 Ityres n. 83.

1.417. Ko tittati - Ciai-, rua Frei Ca -I • anhy il. 11,	 3.7-18.. Lima - Aquilino de 	 Castro,
3.198. .f. Rodrigues & Gonçalez, rua . "eca ri - 93.	 rua S. Luiz Ti. 25.

	

es Carneiro it. 50, sobardo	 •	 3.161, K rause & Rosa, rua Iladdock	 2.903. Li nua . - 1.'rane isco Leopold Moitoni.
Lobo n. 71.	 •Gonçalves f1C, Policia Militar.-..i..597. .1. S. Gomes & Irmão. rua das	 .

Laranjeiras  ii, 111.	 1.146. litIIII.Z Wechsler & Comp., rua 	 2.607, T,ima - Jeronymo Teixeira do
3.191.3 leiseii .tt & Azevedo. rua Se- da Carioc.ti it. 41, 2" andar. 	 Alencar, rua do Ouvidor n. 1, sohrado. •

Mio:- dos Passos n. 65.	 1.145, Kupermaes - Simão avenida	 .817. Lima •- José de, rua Carolina Ma-
1.652. J. Tiago & Irmão, roa Soro- Passos 11. 98 	

,	
chado n, 610..

valia 1 1 . 119.	 3.161. 1.. Castro Azevedo & Comp.,	 '5. .209, Lima - P.. rua 5. Podia) mi-
1.791, Jacolc - Antonio, avonida dos rua S. Pedro n. 15. 	 mero 79, 2" andar.	 .

honioerati«ts n. '775.	 3. ir 0. L. Fernandes & Monteiro, rua 	 2.278, Lindo - Manoel .fustino da Si.-
3.589, Jaco)) - Miguel, rua Barão do Stitila Izabelit. 61.	 veira, rua S. José n. 101.5 .	.

1114111 Retiro	
.

it. •187,	 1.880.1_ (1. Magalhães & Comp.., ave-	 276, T-ishon -- Antonio Pereira, rum

2.158. Janituzzi & Diegues., rua Ca- • nula Rio Branco 	 117, 1".	 13;11.50 do Bom Retiro n. 311. •-
lomby ii. 19.	 3.458, L•acarovie -Girei, 1.11:l 'fobias	 2.275. Lisboa - M. G.. rea XII ns.
- ri.052. Jerdattni - Elias, rua da Al- J3arreto ti. 126. 	 "86192. (Mercado. Municipal).
raiitll'AIL II.	 378.	 .

2.758. Laeeriltt - Maria da Oloria drt2) .6110(. 1, Lluzzi - A. 1.:'42C5°•' n• re-82s. Jeroninto & TIIIX'Cira. Estrada 7 7-
6111111a l'i"lC. , , rua Limite n. 2.111::. . •••••• tendente .lagalltiles sem auntet •o.	 2.271. I,ongo - Abel de . Jeáns, Es-

1.188,.Jiuseppr - - Corso;* rua Itapirte 1.648.. Lacerda .---. Mario, praia do traria da -Pavuna . -n .. 51.

	

.	 •	 - Botafigo-it. 	 31:8. ,	-	 ..	 .	 • •: -.	 .• •	 -•	 •
n. 86.	 2.'272;•T-on•chdi --. lIerm, •praça:.ei

66, Joo imões & Coma., rua Es-
ra-

5.2 I I,' La g o - 'Ni: odes:10 D., rua Uru- dentes-o. 52, sobrado.
14101 de	 • 	 70
1.7ã	 S. gnaialitt •ti. 17:1.	 • •

: 3.456, La Grteta Mitre '& Cootp.; rua 	
2.270, Lopes -Abilio dos Santos, tuaS n.	 .

3.77.i, Jo:to de Souza Mendes & Com-	 Conde de Irajil n. R2.
,,„1,; !, 11 _ 1 snarrsq cabra) it. 1.	 Leopoldo n. 30.	 .

, rua doJoão Vidal & Comp2.'1.	 3.45, Lm

	

aberti - Generoso. rua Frei	 2.269. Lipes - Antonio, rua. S. Joib-•
.7.43.	 .• Caneca n. 135;	 '	 .	 13aplislit n. 38..	 .	 •inividio . I t .	 37. •

3.753, Joaquim Cunha (1: - .klberto de	 3.455, Leineiras - Alvaro Ignrwio, rua 	 2.60Z., Lopes- A. Cardoso, rua da Al-

niveira, rua Moreira Valo n. Conde de Bootritii ii. 1.086. • 	 fardega n. 167.t	 ?..

	

3.453,. Lanudhe - PL,(11*0 Carlos, rua	 2.967, 1,ópes - Citstro. Estrada Nova3.582, Joaquim Gonçalves de 01 	 >_ S. José. n, 49. .•	 •da Pavona sem numero.
ra & Comp.- , rua S. Cristovão ' n. 5:13.

	

969, Litnzieri - Vicente, rua Bát-ão 	 2.431, ' Lopes - Eduardo Abilio, rua •
3.119, Jorge - Atinha. •rua da .Alfan- 00 'Rio Brane.o ti. 63.	 Jockey. Club n. 1.	 •	 .

(lega u. 325.
2.763. Jos	 ugusto & Edeiberto, rua	 2.1:61,1.tipa - \l ido Pet •eira. rua. Fe-	 2.265. Lopes .& .Pereira. praea Olavo

Pedia;	

.
.	 é. A ••	 ..

ope C amarão a. 117.	 .•	 Bilac n, 28. ,S.	 ti.' 269..
168	 Peraphint Neve	 2.878, Li:port - Fraticisc0 , .Caialoso,	 2.265, Lopes & Salvador Chouza, rua

	

Jose Coque&	 s,
rua Thewhilo 0110ni n..106, 1° tilifiar. 	 (103 -illVali dos.n..147. .

rua N'is.conde de Batina n:- 7-1. • -.	 •
3.'446, Las-sci •-:--- Sorvando . Serrado, rua- . 4.4;0.1,011Si -•Ettlil, rua da Alfande-

_ 5.050. José & Da mil rua S. Podro ou-
Mero. 336 ,I).	 - •	 . 4.873,1 iitiff 1-Lcs4ade & Kiren, rua' Ge- '.g.15i.'161(1.::)3L.' ' difi - Kalii ' ria da Alr'Ind(.-..	 .	 .	 •	 .

Getwri.l. Peilça h. 	 131.	 • •	 •
. 2.296, José: . Gomes •Ilibeirn . & --Pejxoto,

nevai Camara it . 285. -	 •	 •. ..., -	 .	 it. 30.	 • .	 ,
praça Olavo 1.111ae it. 23. - 	 " • . 3.111, Latirindo - . Franci::: i.• o •(,:costat-	 .2.718,. I Atireiro• --. José. Ma V asco 7dri ._ 3.473, José - Jacob, aVen ida Subtil.-

411',	 I•tia .S, ..101•::-... it, 	 St . . ''.-	 •- • *-- -	 - .. .bana.n..3.076.-	 :	 . .	 - •	 . -,
4 ._	 •,, •• ,.	 -	 .	 ..	 . • .. - •	 - 2:735. Lauro .‘--. Freildr;:ai ,16:1(¡ tié; 1 .1s ,. •

 cata
 2 . 12i.61'21 ,7 1.1 j.6(11. 11'enèt) - - .Antoniii 11-terbar '2 °,91- joQ41 :--- foão Ildlmrt do	 -

Se- tr:tda •*f h?: Fcm-ri),-;:..- titi '. Bras'it: •	 .	 -• • ;fino; ' rua- Frei ' CtiOéit - 'II; .1 .:!. 5 '.. nado n. ai . •	 _	 ... .
Á 2.293,. JOsé • Ma: icia t&. Filhó, ruivSant. a 	 ,3.412i. 1.ava.-...tHro --••_..141......j•Jtóél.1.1; ;íve, ..•P;261-, .f.mirenço'&4..}:reitas, •• rua( Frá •

diria Suburbana n : 1'. 116 ..... •	 - • -• .	 - •• .: •	
.	 . • . . •	 • -.

PI: 2..gP.2. ..,11tiristS.., Marta*. & Si tar.:t3.:, -1.1.a yii7 	 -. t!.(1-.1-a•t i l- --aigate l	 ilvda -...a, acrii..... (;:a.?",:'!'26ao.,-1.iii)3113v23	 e.;liça -	 J	 Pedro

	

. 	 ru a . S .. „	 •
(Ana fi.-102: - ..': -	 .."	 •	 . , -.	 ..	 .	 ..	 . ..,,	 •	 ,

da Salva-J.)1- ile --S-tl- n ' 119- s..- '	 • *::	 • .`,'	 'rte....Aleantai-a n .• 	 35.,. ,... '.• .	 .	 - •	 -1)/1199U sem numea.o. (fraca). - . •
•1	 fmk,jósé., -........m igué!,,przlia- .do.•zui..4-.....-.-3...13:;'!...,al• ;-•,•';",It'.t‘y, ..rtiá • -ila •-; : 1:131;rella , - ?.258.. • Lutt .t.ençOs•-•r; 3lanoel,- rua saiii-	 ..	 ,	 .

• 0: : 109 Á. '.	 • • -	 •	 .	 IS'Itita.n...„27., 	 . •	 .	 •	 ••.	 .	 -	 •• .	 •, :.	 ..,...., .--

2.290, Leitão & Felix, rurt»Frarão de
Mesquita n. 442.

2.289, Leite - Artliur Teixeira, rua
Marechal Florano n. 221.

2.228, Leite & Gonçalves, rua João



'2..257; "Lousüda - Ma-arel da Cruz,
largo do;llosarhy n. .22. ..,
• .2.256. LOnze - Malho, .rua Urugnala-

n. 39, 2° andar.	 .	 .
2.966. Lucas	 -Antonio Martins, rua

A.driano n. 65.
•2.253. Luiz S. Gonies & Comp., rua

General Pedra n. 207,
2.252. Luiz Zagallia & Comp., rua

Santo Antonio n. 106.
5.045; Lutfy & Comp., rua Dezem-

lrareador lzidro ti.' 121.
• 1.642. Luz . - Manoel da Silveira, rua

José dos Reis Il. 39.
3.437. M. .Alves & Comp., traveása

Costa Velho ri. 11...
3.736, M. Barbosa & Irmão, rua Mar-

Quez de Sapucai a. 23. •
3.735, M. Borges & Pereira. rua Ar-

chias Coro 11. 216.
' 813. M. 13randão & Comp .» rua do Ro-
691'1U II. 58.

812. M. Cardoso & Filho, avenida
Amaro Cavalcanti ri. 129.

3.436, M. Cunha & Irmãos, rua São
José n. 36.

1.707, M. Fernandes & Comp., ruã, S.
Cristovão n. 500.

•5.013, kl, Ferraz & Comp., rua Pi-
nheiro Machado n. 167. -

•
-	 ••	 -
.3.708, Machado & Borges, rua -do Por-

Linho ii. 70,
i3.707, Machado Borges & Comp., ?Ha,

Barão de Mesquita n. .958. • .	 •
klachado - Cintra, rua dos'

Ourivesii, 39.
• 8(0, Machado & 4,:omp., rua S. Chris-
tovão ii. 368.

3.706. Nfaclutio & Comp., rua Cabueti
1).	 10.

1..439, Machado -- Ernesto, rua de
• Catumby n, 100.

. -1.138, Machado - Gabino Moreira.
rua General Gamara n. 211.

1.762, Machado - Gaspar José, rira
Barão de Itapagipe n. 138.

N. 1.437; :Machado S., Gonçalves, rua
D. Anua Nery n. 197,

3.429,- Macha4.10 - Joaquim, rira 16
ris. 77 a 79.

809, Machado - José Fernandes. rua
Monsenhor Amorim •p

958, Machado - Leonel de Souza, es-
trada de Ferro Central do Brasil.

2...715, Machado = uiz Pontual, Banco
do 'Brasil.

808, Machado & Marques, rua Theo-
philo Ottoni D. 178.

3.798, Mackenzie - Albert B., est
irada hitendenti, Magalhães it. 581.

3.427, Madaine Bellas, rua Corra
Dutra n. 91.

Siado	 -•
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s67, Marandino „- Antonio Francisco, •

1.002, Margarida - Maria, rira
rírl 'Pedra u. 38.

5.208. Maria	 Antonio, rua Baião
di no111 itC1 ir° 11, 475.

799, Marinho &, Marcondes, avenioi
Meio de Sá it. 335.

866, Marinho & Teixeira, rua Bela de
João it. 382.

2.739. Marin° Venoso & .t.zilva., rua Dr.
Pessoa de . Barros n. 21.

5.207, Marins & Comp., rua Leupoi-
dina nego n.

3.406, Marins Millig.ton	 CU' ,p.,
avenida Rio Branco ri 121.

1.4110, .11ario Ferreira .& Comp., Pia
neal Grandiva 11.- 296.	 .

2.738. .maivi"s	 ArthUr, estrada 1".t.
Nazarp t.11 ii. 704.

3.703, Marques 4.% Ferreira, rua 410
LiNraiiiento ris. 79 e 81.

2.863, Marques - Francisco., rua se-
nador Elizehio ir. 2.

796. ãlarolies - Francisco, rua Lede,
n. 39.

2.737, Marques - Greger t.o, estrada
da Nazareth 11. 7.34.

793, :Marques - João. rua
iranda 11. 20.
365. Marqui , s- José, avenida •klein de

Saii. :toa.	 •
Marnues - Jósé, rua do

	

811, M. Lafayette & Comp., rua. Con- 	 3.423, ãlagalhães - Antonio Augusto,
ii-ii . iii	 11.	 :15.selheiro Saraiva ii. 12. 	 ri a Fru	 ne	 tii n :a	 ca	 . 192.

	

2.754. M. Macedo & Comp., rua As- 	 3.422, alagalhães - Arnul de, rua da	 3.102, Nlaroues - José. rua Turre
328.sembléa ri. 104.	 Carioca n. 42.	 •	

llonieni n.
 1.401, Nlaro, praça da 114'-

	

3.734. M. Martins & Madureira, rua 	 3.421, Magalhães - Arthur G. de, publica n. 229..
ties - José

Sacadura Cabral n. 285. • 	 •	 rua do Carmo n. 3-1. 	 •
798. Marque	 enhors - Oliveira, rua S

	

3.434, M. Martins tç•J Madureira. rua	 3.429, Magalhães &. Azevedo, rua Sa- n,„ pan,; n. 141.
do Livramento it. 62.	 ehel n. 19.	

2 i36, Marques S., Silva. rua- Mau "	3.133, M. Martins Sr, Marinho rua S. 	 3.7413', Alugallii;Ps 4.% • P 	 B•lernandes, rua	 . .>arros ii. .3oz.José, n. 21, 1° andar. 	 •	 da Prainha ii.
Magalhãe	 Fran	 A	 .1..112, klarquea St. Nalerio. rua Ar-,	 s	 •

2.753, M. Mendes St, Comp., praça dos praça
3.74.1

Oiavo Bilac n. 7- . •	
cisco	 ., chias. Cordeiro il. 214.	 .

Governadores ri. 3.	 5.027, Magalhães - Gabriel, rua das. 	 414, envido' .
n1 . sn. Ma/q ui -. 11K6a. tinha I ngnPsi!r,

3.432, M. Moreira .41 Irmão. rua Frei Marrecas ii 21	 rua
Caneca n. 211. 3.419, Magalhães - João Pires de, 1.0 3.701. klartinez - Manoel Vauueiro,

	

,	 •	 .;,	 .	 ..
2.7	 St50, M. Moura	 Costa, praia de S. E	 a d Fstrad e 	erro C,entral .do Bra-sil..	 2..7

canw rilio
35 :Ma	 -C.ristovão ri, 2.	 •	 -	 :1.118. ;Magalhães - Joaquim Pinho s.in I , :iu •1rio fl.	

Sc:rvaud
il

inez 
68	

u. rua
.1.	 _o	 . ns	 „,4.7 .

1.766, lu. Nunes 4.‘J Comp., rua São de. rua Marquei de Sa' inteahy n. 89. - ,. 3.399. Marlius - A., rua Barão ,itbLuiz Gonzaga n. 66.	 • - 1.213, Magalhães - Modestino, rua	 Ib,	 .

	

.	 .	 -:	 •vx 

	

.1.640, M. Pinheiro & Comp., rua J.o-	
5 .	 .Petropolis n. 9.	 3.700, Nlartins ti. Aivet. aveuida àle!,1

ckey Chab ri. 310.	 3.705, Mag'alhães - Nair .Sarri-a. de szá n. :,•79
3.733. ãl. Reis & Coinp., rua do Cate- praça do Tanque n .. 20.	 _

3.9 9,	 lrins - -rn!':4,
te n. 133.	 .	 3.745, Maia Costa & Comp.,. rua Vis- 	 6 1 Nal,, A n i,en n. 12.Aaldo rereir

M Ribas & Com conde de Patina n	 •	 &. 89. •	 .9 .749, M. .p	 °eirad a/

	

•,	 3.698, Marti-ns	 Bacelar, rua do !.l.-
Marechal Rangel n. 24. 	 ••	 •	 2.742, Maia - Oscar, rua Ferreira de sraiu n. 172.

-3.732, M, Rodrigues Q Arantes, rua Andrade n. 60.2.73-1, Martins Barzan &, COZ1211... Ira-
S. Luiz (Innzag •a 11. 76 A. • .	 3.416, Mala ..S; Sindolf, rua General Ve1 S:I.,11a Rita n. 27..	 .

3.731, M. 11-ndrigues tSJ Santos, rua P"dra ". 12.	 3.697, Nlartins 8: Carvalho, rua Gim-.
,VOluntarios da Patria n. 341.

•
	3.743, NIallet & Hirsch. rua Buenos çalve Dias », 73...

2.717, M. Silva Costa & Comp.,	 Ai P *	rua - ' ''' ". 338.	 . 1.77A, . 1:it . iin g - Dorninges, rua 5.0-.'
S. Leopoldo n. 259.	 807, alabilly !beide', & Fadei, rua oPt »ador Pompeu n. 239. 	 .

AI fandega 11. 338.	 4)53, Martins - Domingos José. roa
.	 3.710, 111, Supino & Conip., rua Sal- 	 3.742, Manoel -Calil •Arradi & Comp.. Maria evimon n • l•

vador Corrêa -n. 88. •	 rua da Alfandega n. 363. 	 3.396, klartisis - Eduardo A., rua

	

3.709, M, 7'ijorio & Baptista, rua 8 	 805, Manoel Cruz & Bastos, rua: São 111,141ock LobJ it. 244. •

de Dezembro n. 42.	 Luiz Gonzaga n. 64.. 	 -3,395, 'Martins - & Ferreira, pra

	

1.444, M. Wanderlé'y & Gomes, rua	 804, Manoel Garcia & Comp.,- rua Sele • Olavo 'fila,: n. ;Il. 	 •
Marechal Floriano n. 112,	 de Setembro 11. 172.84, • Martins - Francisco Egplio,

	

960, M. Wino & soares, rim. Tobias	 3.115, Manoel .Lopes &	
2.

-,Comp ., ave- . Estrada de Ferro Central do Brasil.
Barreto ri. 159.	 ••	 nida Min .41e.Sa n. 289.	 • .	 2.733; Martins - 3, souza , rua A..) . .) •%

-3.431, Macedo------ Francisco, 	 rua Elias da Silva n. 271 A.rua Sa-	 son, Manoel Lopes & Octavio Rodri- n. 40....	 .. . 	 _	 . .
eadura Cabral n. -1.

	

	 • 1.7a4, Mart ui: - João. rua Eacjb,11.gues,

	

3.430, Macedo Junior & Comp. rua	 21.„Manoel Pereira .& Irmão, rua dos n. 8.
OAn.,	 130. -	 •	 • 3.39-1,• M	 --arti	 -do Rosario ns 83.e 84 •	

,	 ns	 José Cardoso; rua.	 . .nrive	 ..
.. 959, Macedo - LindolphoSo 	 ,ares ÇS- . 89 1 ' Maníjel Pereira . 8‘ R ibe iro, rua Nicaragna n. 98.	 •	 .

ASSIS • Carneiro n. 389.	 • -3,393. Martins ---José • Duarte, Ittia.trada de Ferro Central do .Brasil.	 -	 3.704,	 ' • '

	

. • 1.7p, Macedo - Sergio . Teixeira de,	 Manoel Ribeiro Alves •& José Tnbias Barreto ri. 114.'
Oliveira Damas, rua S. Francisco Na-	 3.100, Martins - José :Navajas, Es-%

rua das Laranjeiras v . 374.	 •	 •vier it.. 545.	 •	 irada de Ferro Central do Brasil. - wil
,.. 1.443, Machado .- Alcindo, estrada
Marechal Rangel n. 13.	 3.414, .M.adoel - Ro-deigues &, Amaral, 	 3.392, Martins - Lepe.s, rua ViScondl

• .	 ri.ta Urienos n. 168..	 •	 d	 u	 ile 'fana	 . 473.	 n •	 • •$ 4t a

„..-1-442„ Machado - Alfredina Nogeira, . :3.413, Manoel da Silveira Jorge 4. ou- . 1.75-4 'Martins ,Mallieh , •& Comp.,i
"ai.,tnida. dos Democraticos n. 1.17q.	 - I. rA, ri p a Barão Ventura_ie	 ..n.•-..0.5...• .	 . .?"' I g i eleàsor(„t'r7 1: las 1. 3!';

•
-i....„.1.441, Maçhado -, Antonio,. rua dá	

iu
...soa.	a et. V6' Na/. 10.. L9u_. .i14	

M 06e91	 '.45.711L,14j4:4U4,.
-.28.kl.ri a n. ,	•	 -`	 • -- -

	

..	 •	 • reiro, rua da Lnpa e.. 30.	 •	 -	 S. Leopoldo ri. 89., 	 •	

-' •

4
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•.219. Martins	 Mar-1 da
1). Pedro 39, 1° andar., • t•	 ••

-2.248; Alartins deMello' • -&
rua de S. Christovão ns. 563 e 565.

2.603. Martiná Sanches • & Comp.,- rua
5. José n. 106, 30 andar.

15. Martins & Tavares, rua Teixeira.
.1'igv	 ii. 6.

2.217. Martins & Toledo, rua Pereira
Nunes b. 191.

3.691, Mastafad - Mamude, rua Bue-
nos Aires ii. 340.

3.693, afotta & Comp., rua Çamerino
n. 60.

11. Mattarano - Maria, rua Itaqualy
n. 63.

9_245, Mattos - A. Ferreira do, rua
Padre Nobrega n. 53.

3.692, Mattos - Americo de, rua Se-
nhor dos Passos n. 119,

Mattos - Antonio de Jesus,
rua Vasco da Gama n. 96.

3.621. Mattos - Antonio Maria Fer-
reira de, avenida Amaro Cavalcanti
n. 115.

5.311, Mal/xis - Bento, beco das Can-
cenas ai. 8, sobrado.
• 4.693. Mattos - Francisco, rua dos
Diamantes n. 101.

!1.203, Mattos - Gustavo de, plata-
forma da estação de Dei ,Castilho.

2.243, Mattos - José Maria de. rua
General Caldwell n. 113..

2.417, Matios - Leonel José de, Na
ltainalho Ortigão n. 23.

2.242, Mattos - Sylvino Joaquim de,
rua Moldas Cordeiro n. 626.

1.252, Ma-tuck - M., rua Senhor dos
Passos n. 180.

5.205, Maurice - Saul, rua Lucio de
Mendonça n. 32.

2.241, Mauricio - Antonio, rua São
Cliristovao n. 3."

2.239, Mayerhofer, J., rua yieira.
Fazenda n. 62.

5.202, Mazzei - Idaba, rua Carolina
Machado n. 206 B.

1.634, Aleira J., rua da Alfandega
139.

1.633, Melfem	 José, rua Senhor
dos Passos n. 133.

2.237, Aleito - A. Leite de, rua Ma-
rechal Floriano n. 169.

1.752, Mello - Adelino Ribeiro de,
avenida Suburbana n. 435.

2.236, .Mello - Alyaro Pluym de,
rua de Sant'Anna n. 104.

2.602, Mello - Antoni0, rua Quatro
de Novembro n. 20.

2.234. Mello - Bernardino :Vieira de,
Escola Militar.,
• 2.233, Mello - Ca/ixto José, rua São
Francisco Xavjer n. 3.

3.689, Melld Figueira & Comp., praça
da Republica n. 52.

1.751, Mello - J. F., rua Tobias
.Barreto n. 164 A.

3.688, Mello - João Ribeiro de, ave-
nida Mem de Sá n. 20.

1.632, Mello - José Guedes de, cã-
'ninho dos Pilares n. 7..

11, Mello - José Lopes Carvalho, es-
trada Intendente Magalhães n. 2 13.
• 5.692, Mello - José Vaz de, Caixa de
'Amortização.
. 2.232, Mello J L. Fialho da, rua se-
nhor dos Passos n. 121.

2.231, Mello - Serapiãci de Aguiar,
rua S. José n. 112.
• 2.862. Mello Tancredo, Estrada de

...Varro Central 41.o Brasil.
• 5.204, Melman & Comp., rua Uru.-
guayana n. 22, 3° andar.

••• 5.200, Mendes - Antonio. rua Esc-
bar n. 47, sobrado.
▪ 5.1a9, Mendes	 Carmo, rua Quatro
•de Novembro n. 19t	 •	 •.

., 2.229, alendes 4; ,Corrip.í , ,praia .0e. Bo.	 •3.680, Monteiro Pavilla & Cop., rua
tafogo 1)... 472.- • 	 .,....'Costa' Mandas n. 90:	 -	 -•.--;
• ' •5.198,-Mendes - José 4 Thomé, rua • 2.208, -Monteiro Guimarães .4 Comp.,
Yisconde de Inhaúma n.• 133.	 rua de S. Pedro n. 127.
- 5.203, Mendes Rouse & Comp., traa 	 2.207, -Monteiro - J. C., rua Conde

yessa do Paço n. 29. 	 de Bomfim n. 696, • ' 	 ..
4.682, Mendes & Santos. estrada • de	 5.176, Monteiro - Joaquim, ave-

Santa Cruz n. 126., . . 	 . .	 nida Salvador de Sá n. 27. 	 .
5.1.97, •Alendisabel - Lucio. rua Dona	 2.601, Monteiro - Joaquim • Pinto,

Maria José n. 71 (D. Clara), 	 rua Saphiras nt 194.	 .
2.225; Menaonça - Antonio, rua Ma '	5.174; Monteiro - Manoel da Costa,.

riz e Barros n.. 109., 	 - rua Senhor dos Passos . ris. 202 ., a. 208.
2.223, Mendonça & Ferreira, rua Im-	 3.679, Monteiro & Oliveira, rua Had-

paliai n. 84.-	
dock Lobo n. 62.

	

r	 •5.196, Mendonça de Oliveira & ,.,omp.. 	 5.173, Monteiro - Porfirio.
,
. avenida

praça Tiradentes n. 42.	 Suburbana n. 2.369. .
5.195. Mendonça - Paulo Francisco,	

. ,
1.621, Alonteiro - Santos, rua da Al-

rua Tury-Assu n. 2.	 -	 i	
fandega n. 157.

3.686, Menezes & Ferreira, rua dg	 1.434, Monteiro - Waldemaa Ribeiro,
Misericordia n. 93. 	 rua do Ouvidor it. 89, 2° andar.'	 -

5.191, Menezes & Seabra, Ltd •., rua	 3.678; afoodsi & Comp., rua S. Pedro
General Camara ri. 112.	 n. 308.

2.221, Mehlii - Gabriel, rua Senador 	 5.172, Mor & La.urenzette, avel:ida
Euzebio ri. 66.	 Alem de Sá it. 12.

5.189, Mesquita :--- Derrneval. rua 	 5.688, Moraes - A. de, rua. Muni-
Bela de S. João n. 338. 	 cipal n. 1.

2.220, Mesquita - Lydio, rua Santa	 5,170, Moraes • -- Alonso CIONalVes
Luzia n. 246.	 de, Tua Marechal Floriano n. 235 it.

5.191, Mesquita - Moreira. rua da	 5.169, Moraes - Annibal Itajahy de,
Carioca n. 23.	 rua Sapa n. 22.

5.190, Mesquita & Ferreira. rua Ba- 	 2.203, Moraes - Antonio Corra de,
rão do Bom Retiro n. 6. 	 -	 estrada da Penha n. 1.465.

5.188, Mesquita - Santos, rua da Al-	 5.168, Moraes - Aucausto de, rua dos
fandega n. 55, 1° andar.Invalidos n. 95.,

2.219, Michel .5: Lima, rua dp Rosario 	 5.171, Moraes & Barros, rua do.s-Au-
n. 17, 10 andar.	 dradas n. 58.

3.685, Michiref & Comp., rua da Al-	 5.687, Moraes - Braulio, rua Gadaz
fandega n. 308.	 n. 77 (Encantado).

2.217, Alidrarry - Balia, rua Regente	 3.677. Moraes - Encarnação Sal-
Feijó n. 80.	 gado Rijo. rua Gofaz n. 448. .

5.187, Migallides & lana°. rua da Al- 	 2.202, Moraes	 Francisco Xavier
fandega ri. 261.	 Ferreira de, rua Sete de Setembro nu-

3.681, Aligliaro & Aligliano, avenida mero 105, 20 andar.
Morri de Sá n. 109.	 2.201, Moraes & Gonçalves, avenida

2.439, Miguel - Bechara, rua dos Amaro Cavalcanti ri. 64.	 .
Romeiros n. 22 (Penha).	 2.200, Moraes Gonçalves & Comp.,

2.216, ,Migii,e1 & Comp., rua Frei Ca- avenida Mem de Sá n. 99.
peca n. 360..	 •	 2.199, Moraes - Joaquim. rua São

2.214, Miguel - Jorge, rua Frei Ca- Christovão n. 167. 	 .
neca n. 292.

2.215, Miguel - Jorge, rua• T..43tacio	 3.676, Moraes - Marques, rua Por-
linho n. 97.de Sã n. 79.

3.683, Miguel

	

	 2.196, Aloraes - Oscar - Coutinho de,Teixeir & Irmão, ruaa. 
Marechal Flõriano n. 7. 	 largo da Carioca n. 19.

2.212, Afillecco - Luiz Antonio, 'rua 	 3.675, Moraes - Ribeiro, rua São
Comandante Maurity n. 126.	 Francisco Xavier ri. 469. 	 .

3.682, Miranda Campos & Comp., rua 	 1.619. Moreira - Augusto de Souza,
Buenos Aires n. 83.	 riia•cle Catumby n. 115.

1.624, Miranda - J., rua Sete de Se-	 953, Moreira - Aurelio Barbosa,
tembro n. 58, sobrado.	 Estrada de Ferro Central do Brasil.

5.186, Miranda - Joãc, rua Furouirn 	 3.674, - Moraes & Comp., rua dos In-
Werneck n. 27.	 validos ris. 57 e. 59.

2.211, Miranda - Luiz. rua Escobar • 2.600, Moraes - Eugenio Martins,
n. 40.	 rua do Riachuelo n. 199 A.

2.731, Mocarella - Pedro, rua XIV, . 3.673, Moreira & Gomes, rua São
ais. 41 e 43 (Mercado Municipal).	 Francisco Xavier n. 154..	 .

2.193, Moreira - João Carabdo. - rua5.185, Mocdsi, Ribeiro S: Comp., rua
da Alfandega n. 261.	 Catumbi ris. 247 e 249.

2.210, Mocheas - Abram, rua 'fobias	 2.192, Moreira - Joaquim 'Alves. rua
Barrete n. 100.	 das Laranjeiras n. 523.

5.184, Moehle .1.: Comp., Ltd.. rua	 2:191, Moreira - Joaquim Pinto, es-
Barão do Bom Retiro n. 164. 	 tação D. Pedro de Alcantara.

2.209, Monaker - Joel, rua José Mau- 	 1.616, Moreira - Manoel de Oliveira,
ricio n. 46.	 •	 avenida Rio Branco n. 61. •

5.182, Monteiro - Armando Villela. 	 2.187, Moreira .5: Pereira. rua Senador
Philo (Atoai n 42. 	 Dantas n. 94.

5.183, Monteiro & Aranha, Tua Tinto-	 2.186, Moreira - Sebastião, rua Ba-
rua S. Pedro n. 229. 	 • rão de Mesquita n. 86-3.

5.181, Monteiro -.. Arthur de Almei- 	 3.672, Moreno & Comp.. : rua Bue-
da, rua Maria Angelica n. 54.	 nos Aires n. 241.

5.180, Monteiro - Augusto, rua Mo- 	 2.185, •Moreno - Fernandes, rua São
raes e Silva n. 128. 	 Cristovão n. 25.

3.681, Monteiro & Carvalho, rua Ba-	 952, Moreno - Miguel, 2' Divisão da
rão do Bom Retiro n. 24.	 -	 Estrada de Ferro Central do Brasil.
• 5.179, Monteiro - Deoclydes Salles, • 2.204, Morgado - José, 'rua Barão
rua Buenos Aires n. 123. 	 do Rio Branco ri. 32:	 -

5.178, Monteiro - Eduardo Joaquim, 	 1.613, Morgado - José,.•estrada da
rala Conselheiro Tliomaz Coelho u. 34.. Freguezla ql. 12 e $74.



brado..
15.80 .1, Amorim

Rio Branco ns. 113.
15.838, Anaquim

47.
15.744, Aniles -

Branco n. 52.	 .
15.721, Ashworth

Banto n. 26.	 •
15.722, Bacca -

Branco 'il. 117..
15.732, Carvalho

rna São Clemente n
'15.686, Libowitz

maro 19 A.
' 15.752, Macedo

Branco n. 11.
15.756, Maranhão

Março n. (16.
15.757, Marçal.-

co n. 52.
•15.748, Mello -

gueira n. 195, Roch
• 15.7.10, Mi/altar. -

knoiller), rua 1° de

- Joaquim G., Av.

- José, rua Acra

A, M., - Av. Rio

- A. G:, rua São

A. E., Av. Ria

- A. 1'. Luiz de,
. 30.

- A.,.rua Acre nu-

- A. E:, .Av. ltio

- Á„ rua 1°. de

A.,. -Av. Rio Bailo-.

A, Cabral, rua; Fi-
a.
A. L. (Alfrado

Março p. 57.
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11614, MOrgado . • jOsé, ' Prã.i-ii' do _Re-
tiro Saudoso n. 283. •- •

5.041, Morsicano Guidotti Ltd., • rua
Conde de .Bomfinru. 1.132.

2.500, Motta - Alberto Sodré da.
rua Santa Isabel n. 31.

2.181, Motta - Antonio. Pereira da,
rua Visconde de Inhaúma n. 81.

2.183, Motta - Antonio Rodrigues da,
rua Dr. Pedro Rodrigues n. 7.

.2.182, Motta - Joaquim Pereira da,
rua Dias da Ciuz n. 20.

2.599, Motta• - Mario, rua Pará-
mirim 11. 24.	 -

2.180, Moura - Abel Carvajales,
avenida 28 de Setembro rn. 461.

2.179, Moura - Basilisso Nelson
Florean. Estrada de Ferro Central do.

2.178, Moura & Carneiro, rua Sena-
dor Ponmen n. 18d.

1.070, Moura - Gomaliel Borba de.
2* bateria de infantaria.

2.177, Moura -- Joaquim, avenida 28
de Setembro n. 815.

2.176, Moura° - Adriano Gouvea,
rua S. Christovão.n. 208.

2.171, Mourelli & Varella, campo de
S. Christovão 1). 14.

4.656, Motins - V. T. C., avenida
Rio Branco n. 9.

2.173, Moutinho & Comp.,, avenida
Ria Branco ii. 131.

2.172, Moysés - Alberto, rua Senhor
dos Passos n. 179.

171, MoyOs	 Silva, rua S. Pedro.
n. 292.

1.963, aluarrae	 Nagib Abrallão,
rua So:nador Enzebio . n. 34,

1.433, Midler - %Acharias Xavier,
3° regimento de infaataria.

1.962, • Murath - Antonio José, es-
trada }Irai de Pin .na ri. 131.

1.961, Murtinheiro - Joaquim, alia
S. Christovão n. 124.

Dentro de 15 dias (quinze dias), con-
tados da publicação do presente edita:,
na, contribuintes abaixo relacionados fi-
cam intimados a comparecer na secção
do arrecadação desta delegacia geral,
para recolher o imposto ou prestar es-
clarealfnentos (sue julgarem ei,nveni-
entes.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro,
19 de janeiro de 1932. - Pelo secaria-
rio, 1Voleletnor Pinto.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado .fase•al do
Iniposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Albino Rodrigues, rua S. Christovão
n. 653.

Alfredo Mariano de Oliveira, rua Dona
Delfina n. 24.

Alves & Leite, rua da Passagem nú-
mero 137.

Alves & Pereira, rua General Pedra
n. 68.

Alves & Pinheiro, rua São Luiz Gon-
zaga n. 567.

Americo de Souza Barros & Comp., rua
Conde de Bomfim n. 804.

Amorim & Moutinho, rua Senador Eu-
zebio n. 262.

•Andrade & Estavas, rua do Rosario nú-
mero •105.	 • -

Antonio Augusto Amodo, rua Aurelio
Cordeiro ». 125 A.

.Anfonio Ji Gen, rua do Catete n. 257.
;Antonio Teaceira um Moita, rua Had-

duck Lobo n. 379.

" BernarWno :Alvas; da .Fon.leca: Vali"
rua Acre n. 122. •	 -	 .•	 -1 1

'Borges' Leal, praça 421.únie de Novem-
bro ri. 30.

-Carlos Conteville & Comp., rua da AI-
fandega ns. 94198.

Carlos Mello de Araujo, rua Primeiro
de Março n. 96.

Casa Phenix - Viuva Julio Bolien &
Comp., rua Republica do Perú n. 71.

C.eval & Comp., rua São Pedro n. 136,
Clernantina de Hollanda 'Cabral, rua

Tpiranga n. 54.
Companhia Braga Costa, rua Buenos

Aires n. 118.
Custodio Marques Guimarães, rua Dou-

tor Mendes Tavares n. 89.
David Lopes Lages Falcão, rua Copa-

cabana n. 808 A.
Dionizio Paes Cabral, rua. Marechal

Floriano n. 179.
poiningos Amadeu, rua Presidente

Barros n. 111.
Emilio Arnendola, rua Senador Poni-

pau n. 103.	 . .
Empresa Brasileira de Diversões, roia

Visconde do Rio Branco n. 51.
Fonte & Comp., rua General Gurjão

n. 163. •
Francisco Teixeira, rua -São José nu-

mero 80, sobrado.
Haroldo Pereira Lobo - Companhia

Sul America, rua do Ouvidor (esquerda
da Quitanda).

Henrique Esteves, rua Pinto Giledes
ri. 48.

Hercole Tomara, rua Marechal Fio-
riano n. 217.

J. M. Dinis, rua Senador Euzebio nú-•moro 125. • 
Jacomo Jannuzzi, rua São Francisco

Xavier n. 117.
João Andreotti, rua do Rosario nú-

mero 143, 1° andar.
Joaquim 'Peres, rua do Catete n. 202.
Josa Gomes dc Amorim, rua D. te-

rabiou. 11.
Khair Irmãos, rua da Alfanclega ruí-

mero 105. •
Khalil Il. Makscaid, rua da- Gratidã.o

n. 37.	 -
Lauro Jardim; rua da Alfandega

mero 88.
Leonardo de Freitas, rua Leopoldo nú-

mero 19.
Leone Ossevigi, rua São José n. 65.
Leonel José Rodrigues de Carvalho;

rna dos Andradas n, 29 A.
Leopohl Schama & Irmão, rua da Al-

fandega n. 211, loja. •
Lopes & Azevedo, rua Uruguaiana nú-

mero 171.
Lopes & Fernandes, rua da Ganilaia

n. 13,3. .
Lopes, Irmão & Rodrigues, rua Beta

,São João n. 163. .
Louis Ongre Comp., .rua dá Alfaa-

dega ri. 89, sobrado.
Luciano L. dos Santos, rua Paragual

n. 180.
Luiz Duarte Teixeira, rua Archias

Cordeiro n. 210. Meier.
M. Dias, rua Viuva Claudio n. 337.
M. Santos Bartholo, rua Ledo n. 90.
Manoel Alves, rua Barão n. 258, 	 Jrt-

rarépagná.
Manoel Duarte Cerdeira, rua de Sao

Christovão n. 112.
Manoel Joaquim Leatão, largo do Mata-

douro ti. 38.
Manoel Pereira Alves, rua Dr. Maciel

Manoel Pinto 1.e.: Costa, beco das Cance-
las n. 7.

Manoel Ribas Avadaédo,.rua da Gtainlbia
a. 87.

Manoel,dlibeiro AIves,'•rua Alvaro Mi-.
rinda n.. 14., I ., •	 •.	 •

••‘•••-'Marianna Amad, rua : José Mauricio
n. 9b A.

Marianna Ámad, rua José Mal:odeia
n. 90 A.

Mehsen Elias Mctry, rua Humaitá nú-
mero 102.

Mesquita, Ribeiro & Comp.; rua Re-
publica do Perú n. 29.

Montes & Teixeira, rua do Santissigne.
n. 1, estação de Santissimo.

Montes Villa & Comp., rua Augusto
Vasconcellos ri. 2.

Nelson Leoa, rua do Lavradio n. 143.
Oscar Fontes, rua da Carttfff Et. 9.
Paulo •Sanderson de Queiroz, rua da'

Gloria n. 88, sobrado.
Pazos Portella & Comp., rua Visconde

de Itaúna n. 45. •1
Pereira & Leiria, rua Pedro 1 n. 16.,
Reis & Araujo, rua Humaitá n. 13:1.-
Ribeiro, Paz .& Comp., rua MonselitaT

Amorim n. 35.
Tlobarto, Gonçalves & Comp., rua dos

•Amuradas n. 25.
fl. D'Avilt & Comp., rua Julio do,

Carmo n. 13.
Vicente Jannuzi, rua Clapp n. 13.
Victorino flerées, rua Uruguaiana ai-

rnaro 130.
15.687, A. Pinho & Costa, rua do lit.:-

7~de n. 63.	 • .
15.690, A. M. Cunha & Irmão, Ave-

nida 28 de Setembro n. 294.
15.772, Albuquerque - Mario, . rua

1° de Março n. 66.
-15.789, Almeida -• Eugenio Nirolol

de, rua Lins de Vasconcellos n. .121.
15.788, Almeida - Francklin, praça

Marechal Floriano.
15.796, Almeida -• João de, roa' da

*Quitanda D. 117. •
.15.194, Almeida .- Joaquim Telles de,

Mundial Hotel.
15.836, Alzic - Izidoro, praça Mima.

n. 1.
15.822, Amaral - Francisco Casar da

S•, praça Marechal Floriano ns. .$11:19.
15.823. Amaral - Jorge, rua S. Pe-

dro ». 9, 1° andar.
. 15./315, Amaral - Luiza Rego de, Av.

dos Democraticos n. 1.363.
15.811, Amelivia - Ceçilio, rua Ar=

(mias Cordeiro ns. 1251127. •
15.835, Amendoeira - Eduardo Jo.-4

de o:astro, rua Ouvidor n. 191:
15.821, Amorim - João Baptista da

Conceição, rua Uruguaiana n. 97,
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15.751. Santos - A. Dias dos, rua
.• Buenos Aires •o. 97..
k: 15.755. Soares - A. Floriano, rua 1°.

de Março n. 66.
• 11:560, Abelha - Jayme Monteiro,

rua Araujo Lima n. 125.
.- 12.427, Abrallim - José, roa Bela du

S. João n. 122. •
180, Abreu - Jorge de, rua da Qui-

tanda ii. , sob.	 •
9.372, Affonseca - Luiz de Sã, Serv.

Adt»inistração tio Exercito.
233, Aguiar	 Joaquim Fernandes de,

nia Assis Carneiro n, 65.
301, Alão - João Augusto, rua 1° de

:Março ns. 14/8. ••
0.405, Albuquerque - Jorge Caval-

cante de, rua Ledo n. 18. • .
0.791, Almeida. - Luii Ferreira,

Banco do. Brasil.
614 -, Alves - Manoel, 6' Divisão da E.

de Ferro Central do Brasil.

	

826, Amaral	 Candido Barroso do
(Lir.),rua Carvalho de Sá n. 89.

20.206, Antonio & Dias, rua Coronel
Pedro Alves n. 148-

1.040, Araujo - Fernando Jeronynio,
5' Divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

1.122 - Araujo -João Lino, rua dos
Ourives n. 121.

1.058, Arruda - Miguel Angelo Pinto,
rua S. Clemente n. 329.

1.324, Azevedo - Julia Castro, rua
da Quitanda ri. 147.

14.228, Barbosa - Lydia Gomes, De-
partamento da Guerra.

1.523, Barroso - José Collatino de
Couto, Alfandega do Rio do Janeiro.

1.632, Bastos - José Xavier, rua •da
Qui	 a ns: 53/55.

.541, Becker - Franz, Banco Alio-
mão. Transatlantico.

2.036, Brandão - João Dorbelly, Pra-
ça Tiratientes lis. 2 O 4.

2.459, Caldas - Luiz, 2' Divisão da
Estrada do Ferro Central do Brasil.
„ 2.860, Campos - Francisco C., rua
Marechal Floriano n. 168, • 6° andar.

2.699; Campos - Leoncio de, 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 •

2.686, Capella - Miguel Ferreira, Es-
irada da Ferro Central do Brasil, 5'

-	 •
1 ,1.948, Capocasate - Vicente, Aeni-

da Salvador de Sá n. 114.	 •

• .2.669, Carboni Filho - Luiz, Escola
Militar.

18.186, Cardozo & Lima, rua da Qui-
tanda n. 25, 1° andar.

2.953, Cardoso - Manoel da Silva, 51
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil,	 • •

2.957, Cardoso - Miguel, Escola Mi-.
litar.

3.090, Carena	 Giovani, rua da AI-
fandega n.

3.082, Carneiro - Francisco Diniz, 5'
Divisão da Estrada de Ferro Cëlitral de
Brasil.

• 14.790, Carvalho - Thereza José de,
rua Comendador Bastos n. 44, Ilha do
Governador.

2.985,Caster - John Kenneth' , rua
Passo da Patrià ri.. 56, Niteroi.

3.519, Castro - José de Oliveira, 6'
Divisão da Estrada de Ferro Central (là
Brasil.	 •

15.172, Celente -• Salvador, Avenichi
passos o	 -	 -	 •

11:221, C&I,qtt'eirrt .2-' - '11:aiiitisco Freire
dFnvenidas-Wo Branco ris. -^0.5/37..,	 ••

15.262. _Chalbab.-.Vandiii, rua da
Alfaiolega ii.• 238, sobi•nlo. •

3:175,- Cltertu "- Gastão, Avenida Rio
Branco o. 50,

3.195, Ciem - Jean Francois, rua Be-
neditinos o. 21.	 • '

19.489; Coelho - Alberto de Oliveira,
rua Buenos Aires ri. 222. 	 •

15 2i, Colino - ,Leonarda Augusto,
avenida Gomes Freire . o. • 122.

15.270, Collart. - Leon, avenida • De-
mocraticos ri. 1.525, • •

21.085, Companhia Brasileira de Me-
dicamentos S. A., rua Barão de Potro-
polis ri. 112.

21.087, Companhia Brasileira de Re-
parações Sanitarias, rua Uniguayana nú-
mero - 43.

21.089, Companhia Ceramica Inoltan,"
rua Buenos Aires n. 120. •

15.422, Conceição - Manoel José da,
rua Dr. Carmo Netto ri. 60.
• • 3.287, Cordovil - Loris, Banco tio
Brasil.

3.421, Corra - Floriano, avenida Rio
Branco n. 117.

18.162. Costa - Avelino - dos Ano,
rua do Passeio a. 70.

3.798, Cosia - Francisca Christian
das Chagas, rua C n. 8, Boinsucesso.

3.882, Costa-- Francisco Xavier da,
praça José de Alencar n. 14.

4.127, Costa - Gil . da Silva (Dr.),
Estrada de Ferro Central do Brasil.

3.563, Costa - Henrique Leolinda
Dias, rua General Gurjão n. 61.

15.563, Couto j--• Luiz; rua São José
n: 68, sobrado.

15.472, Cunha ••-•= Leocadio Teixeira
da, estrada Octaviano ri. 155.
• 4.254, Dias Manoel de Araujo Cor-
reia, rua da Alfandega n.. 143, sob, 1P,
andar.

4 . .54 .1, Dias - Manoel Moreira, rua
General Caldwell n. 65, sobrado.

16.272, Faria - Souza, rua Escorre-
ga ' . .1.	 .

16.328, Faro - José da Costa, rua
Moncorvo Filho n. 1. .

16.407," Feijó - Salerna, rua 'Luiz fle •
Camões n. 112.

-16.423, Ferino - S.oliani, rua D. Pe-
dro I n. 41. - •	 .

16.484, Fernandes - Maximino Ro-
drigues, rua Major Conrado n. 124..

16.658, Ferreira - Samuel, praia do
Zumby n. 89. . .

:16:659, FerreAra	 Ulysses, rua São
José n. 50.

16.660, Ferreira - Vicente Joaquim,
rua do Lavradio n. 198..
- 16.631; Ferreira	 Waldemar Rodri-
gues, rua Barão de 'São Felix

16.610, Ferrenfini -- Tiraboschi, rua
yisconde de Itaúna n. 167.:

4.799, *Ferio - Cyro do Valle, rua
Sampaio Vianna n 1.03,' casa 27.

16.635, Figueiredo - Thereza Roma-
no do, rua República do Perú n. • 7.

5.545, Gonçalves - Manoel, rua 'Ba-
rão de Mesquita n. 858.'

5.612, Gonzaga - Luiz, 5" Divisão. dá
•Estrada de Ferro Central dô Brasil.

17.140, Ilaani - : Jacob; rua das La.
ranjeiras n. 120.:

-17.148, Haddad - Jacob, rua Senador,
Emano n. 125.

17.153, Haikal - Jorge - João, , rua SãO
Francisco Xavier n. 462.: 	 .

16.933, 1-fayrn =• . Jo'sé; rua Senador,
Euzebio ri. 15,

.17.131, Hoff. - Júlio 'Jorge,. rua 49,
.	 •

• 17.261, J.:„Atita - de & Coam e Ltd.,
rua	

• : I

-cia Quitanda' )is •' 185/187,
11.694-Jardim - Joviano, IfinCO :do

Brasil.	 •	 . •
6.04, Modo - Mano, rua santa Lti-.

zia it. •196.
. 7.053, Kroner-Luis-, Leopoldina Rail-

way uompany, Lb-1111Ni.
17.784. hronhaus - Victor L. T.,

rua de. São Bento n. 32, 1° andar..	 .
7.056, Kunliert - Luiz, Banco tio-Bra-

sil.	 ,•
11.955, Larica - Fortonato, -rua Pri-

meiro de Março n. 101. 	 •
11.880, Leal -•Eelippe de Souza

(Dr.), rua Visconde do Rio Branco •nú• •
mero 37.

12.548, Leite - Fernandes. : .Alves, -
Banco do Brasil.

0.623, Leite - Lucindo 'Teixeira,. 2'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

12.586, Lanis - Julio de, rua da Al--
fandega n. 48, 6° andar. 	 •

7.631, I,ink - •Herbert, rua do S.ena.
do n. 248.

7.635, Lisbóa - Francisco Ctiellio,
Banco do Brasil.
. 7.665, Lobo - João, rua do Mercado
it. 3, 1° andar:

7.262, Loeb - George, rua da 'Qui-
tanda n. 54.

7.060, Lopes - . Guilherme, rua Sena-
dor Polopeu n. 43.

7.109, Loureiro Filho,. rua Viscondt,
da Gavea ri. 59.

11.568, Lusitano - Joaquim de Sou-
za, rua Regente Feijd - h. 80.

7.280, • Lynch - . Alfredo, rua- da Qui-
tanda n. 145.

11.571, I,yrio - Fabio, rua Pedro Al-
ves n. 319.

6.830, Macedo - Claro Liberal° " de,
rua Conde de Irajá n, 111.	 •	 .

11.869, Machado - H., lua da
tanda n. 86.
• 6.851, Machado - Horacio, avenida
Rio Branco ns. 110/2.

11.870, Maden - II., avenida. Rio
Branco ris. 135/7.

7.492, • Magalhães - Gabriol, rua São
Clemente ri. 104.	 •

7.365, Mala - Francisco Fernandes,'
rua Theophilo Ottoni n. 18.

12.512, Maia - Henrique Ferreira
Cardoso, rua do Ouvidor ns. 123/5.

12.540, Malitz - Julio, Companhia
Nacional de Seguros S. America.

7.730, Mangaba - José, praça Barãti
do Mauá.

11.791, Mantz - 11. - J., avenida Rio
Branco ris. 13517.	 .

7.900, Marmorat	 (Igbriel, avenida
Rio Branco n. 46.
• 7.781, Marques - João, Banco do
Brasil.

7.86, Marques - Joaquim . Manoel,
Banco do Brasil.

7.787, Marques - Jorge Caldeira de
Azevedo, Lloyd Brasileiro. ' •

8.573, Massul - Joaquim .!
rua Rufino de Almeida n. -25. •

Mattos	 Cesar de Alencar, ruà
Buenos Aires n. 93.

E 360, Mendes Junior .- João de Sou-
a (Dr.), praça Eugenio Jardim ri. 14.

8.510, Miranda Junior - João Antonio
de, 2' Divisão da E. F.. Central da Bra-
sil.	 •

8.513, Miranda Junior -.Jovino Cice-
ro de, 2' Divisão da E. Z. Central, do

r1a2s
Moraes - Camillo Antonio. de

'Col.), Companhia (Docas de ,Santos.
1.2.579, Moreira - Carlos Duarte,,,Re.•

tartição • Geral dos. Telegraf

Janeirõ cie 193,2

; .n 	 r.'•	 •
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 uitanda n. 141.	 -•
11.079, Oliveira - .Gastoriak_MeadeS.

'fie, Companhia Dos cieSantos..
•,995, opfer4 .1.1.0 - c., AH America

Inc.bes 
• 15.691, Ourivio - Geraldo Martins,
tua Cassiano n. 11.

11.874, Paiva - II., The Rio de Ja-
neiro City Improvements Co. Inc.

9.437, Panchard - Josephina
veau (Dra.), rua 7 de ,Setembro n. 207

2° andar.
12.683, Pavão - José B., praça Fio-

'nanori. 51 - 2° andar:
.11.635, Pereira - Fortunato Alves,

rua do Ouvidor n. 179.
12.956, Pereira - João Amorim, rua

dos Ourives n. 111.
11.637, Pereira - José Costa, Banco

do Brasil.
12.895, Pinto - Luiz da Fonseca, rua

Machado. Coelho a. 17.
12.745, Plaut - Leopold, rua de Co-

pacabana n. 150.
12.763, Portugal - José Damasced0,

rua de S. Christovão n. 200.
12.805, Prado - João Baptista. da

Silva, rua Bom Retiro 11. 120.
- 1.1.671, Puleherio - Homero, rua
santa Luiza n. 119.

10.210, Ribas - J. P., rua da Qui.
tanda n. 61.

9.991, Ribeiro - C. àusto, rua da Qui-
tanda n. 86.

• 10.915, Sayre - C.,
co ris. 1351137.

13.201, Taillefer
da Rio Branco n. 50.

1.3.274, Tavares -
Brasil.

13.267, Teherge - Il e i to r, Lloyd Na-
cional - Bordo do "Campinas".

11.857, Tecidio - J., praça 15 de No-
vembro n. 10.

13.386, Teixeira - Gabriel de Souza
(Dr.), rua S. Bento n. 10 - sobrado.

13.420, Teixeira - Marianna Ga-
briella, Banco do Brasil.

21.084, Themoteo Sobrinho - João,
estrada Portella n.. 20.

13.435, Thomas - Gabriel, avenida
Rio Branco In 50.

20.726, Thomaz Filho - Joaquim, rua
Cruz e • Souza, 69.

13.405, Tinoco - Mario, Banco do

13.359, Tizzard - Homer W., Ave-
nida Rio Branco, 135-137.

20.740, Torres' - Julio da Silva, rua
Leopoldo, 81.

13.342, Traub - Max, Caixa Posta/
n. 838.

13.569, Vermeylen - Francisco, rua
Visconde de Inahama, 48.

13.635, Verthein - Henrique, rua do
Rosario, 2/22, 2° andar.

13.525, Viiall - Leslie Lionel Nober,
rua da Candelaria, 19.

13.490, Webster - George, Avenida

	

Rio Branco, 137.	 .
• 13.602, Werthein - Frederico, rua
• de Rosario, 2/22, 2° andar.

	

.13.480, West	 Henry, rua Benedi-
tinos; 17.-

4 13.614, Wightman :-.,,Lavcrence Nyder,
!adiara da Gloria; 135 *.	 *

	

11.873, Young	 H. P., Avenida Rio
"franco, 135/7.

• .,2.977, .Zie •-	 1\fac.,
Rá2.711'w1c0;

•• .8-up1entento:	 • •

?Á'	 Albertotti	 Yuan. D,,. rua
Mariz é' Barres, 344 e 370.

E 26.013, Almeida	 Prancisco Frei-
re, d', rua Visconde de •Itaúna, 27/29.

E 37.570, Amaral	 Herman° de Vil-
lemor, rua do Rosario,156, 1° andar.

E 11.806, Becker - Joseph, rua Bo-
livar, 173, Copacabana.

E 12.985, - BurlaMaqui • Jorge Leal,
rua Real Grandeza, 54/A,

E 17.608, Camara - Genesio Lima é,
rua Julio de Castilho, 89.

A 3.876, Company - José, ima Luiz
de Camões, 22. -

D 2.311, Cunha Jupior - Herculano
A. Pereira da, rua Capitão Salomão, 22.

Ex-officio 17.017:
D 6.945, Gonçalves - Joaquim Anto-

nio, rua Antonia Alevxandrina, 227.
A 761, Hime - Eumenia Daily, rua

D. Mariana, 53.
E 30.189, Simões - Manuel, rua Gui-

lherraina, 150.
11.158, Abreu - Jorge Martins de

Castro, Ministerio da Marinha.
15.813 - F 5.603, Alexandre - Go-

dofredo, rua Senador Euzebio, 358.
15.190; Almendora- - Camillo José,

rua Santa Luzia, 246, sobrado.
15.648, Alexandre - Godofredo, rua

Senador Euzebio, 358.
15.791, Almeida - Clemente. Lopes

de, Diretoria da Fazenda da Armada.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo, não
obstante, dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de20 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficial e, den-
tro de cinco dias, depois da publicação
do presente edital, se receberá o recurso
para a instancia administrativa superior,
sem efeito suspensivo quanto ao paga-
mento do imposto.

Secretaria da Delegacia Geraldo Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janiere. 19
de janeiro de 1932. - Pelo secretário.
WaltleMor Pinto.

Delegacia Geral' do Imposto sobre
• a Renda

De ordem do Sr. delegado a.atai do
Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente_
ás declarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercido de 1927:
Ex-offiCiOS:
15.845, Aguinaga - Armaniio (Dr.),

rua Cobacabana n. 719.
11.694, Ahrens - Willy, rua Gustavo

Sanipaio n. 117.
16.075, Amaral - Alfredo da Rocha,

rua da Alfandega ri. 17.
16.076, Amaral - Bernardino Teixei-

ra da Silva, rua General Pedra n. 182..
' 14.498, Gaspar - A., rua Primeiro
de- Março n. 17, 5° andar.

F. 5.666, -Silva - A'. • Marques • da,
avenida •Passos n. 88.

16.1:34, Almeida - <rosé Pires d', rua
São Francisco- da Prainha n.

• küleiro der193 :ã 1n17.'i\

15,193, Almeida - Manoel F.,	 •
Uruguaiana n. 4/.

me Velho n. 228.
14.977, Almeida -- Maria de;	 ç_s

15.012, Alonso - Manoel Ramildi.
rua General Caldwell n. 196..

15.480, Alvares - Lindolpho Garneire7
rua Visconde da Gavea n. 42.	 1

14.910, Alves - Victorino, avenida Sti.0
burbana n. 932. •

	

.¡	 10Distrito Federal:*	 1W
• Exercicio de 1928: 	 •	 ts

Ex-officios:	
.

15.761, Abreu - Pedro Cunha da Ga-
ma e, rua Visconde de Caravelas n. 47.;

15.771, Aguiar - Agenor Leite de,.
rua Itapagipe a. 367.
• 15.769, Aguiar - Newton Vddetaro,
rua Candelaria n. 17.

15.775, 'Almeida - Olympio Baptista'
Pinto de, rua da Universidade n. 33. •.

15.835, Alzic - Abram, pr3ea !Uauá'
n. 1.

15.811, Amaral - Orozimbo do, aveni-
da Atlantica n. 8I2-A.

15.826, Amaro - Adelino, pi..aça Ma-
recital Floriam ri. 17.

15.738, Caputi - A, rua Marechal
Floriam) n. 17, 1° andar.

15.745, Cianciulli - A. R., tr.eeida.
Rio Branco n. 52.

15.740, Costa - A. Calmop,
Rio Branco a. 52.

15.756, Costa Sobrinho A, avenida Rio.
Branco n. 52.

15.723,• Ferreira - A., aveeida Rio
Branco n. 83.

15.734. Figueiredo - A., net Ipane-
ma n. 86.	 . .

15.739, Gabauer - A., rua S. Pede.).
n. 14. 3° andar.

15.717, Mesquita - A. C., roa Mar-
tins Ribeiro n. 7.

,15.737, Muniz - A. Betafogii, roa
Primeiro de Março n. 66.

15.738. Paulo - A., rua Ouvidor
nler0 123.

15.720, Poulton - A. H., rua 13uebos
Aires n. -11.

15.713, Reatti •- A., avenida R io

Branco - n. 109, 5° andar.
15.716, Rocha - A. B. da, avenida

Rio Branco n. 52.
15.777, Almeida - Levy de, roa TlIf-

opniio ottoni n. 52.
15.709, Almeida J--• Mario Lopes -kle,

i• ua D. Zuhuira n. 112, casa VIII.
15.837, Alves - Manoel de Oliveira,

Fila Acre n. 22.
15.812

'
 Alves - Manoel Bedrigeee,

rua da Assembléa n. 21, sobrade.
15.787, Amarescco - Jacques, a‘ (eli-

da Gomes Freire n. 63.
Distrito Federal:
Exercido de 1929:
Ex-of. 18.337, Silva - Maria TeiNej-

ra da Multa, rua Barata Ribeiro n.
,Exereicio de 1930:
Ex-oficio:
17.275, Abreu - J. C., rua 'reunir.-

Otoni n. 63, 1° andar.
17.293. Aguiar - J. Pereira de, rua

Ouvidor n. 143.
498, Almeida - Azor Brasileiro de.

Escola Militar.
436, Almeida - Maria da Gloria Ri-

beiro de, rua Evaristo da Veiga n. 139,1
15.070, Alme ida - Olegario de. rua"!

Barbosa da SII	 n. 117.
15.712, Alves - Ramiro de Oliveira;

rua Buenos Aires n. 60. •
•13.741, Azeredo - J. R., rua Conde.;

Bom fim n. 1.320.
1.531, 'Barbosa - Luiz Gonçalves, 2",

divisão da Estrada de Ferro Central do.

avenida Rio /kap-

Gustave, aveni-

Mario, Banco do

avenida
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• 1.347. Barbosa - Oscar Luiz, 2'
divisão Lia Estrada de k'orro Central do
Brasil.

9.611. Barreto - A., rua Gustaao
Sampaio o. 118.

10.140. Barreto - Osvaldo Mentia, 1*
naaimento da Cavalaria Independente.

10.500. Bastos - Lafayette, rua Bue-
nos Aires It. 61•

10.197, Bastos - Mario, rua Antonio
Saltané ti. 68 A.

11.231. lleronguer	 Manoel Tomé,
rua Campos SI1i-- rua do Rosario nu-
jp11 , 11) 	 11.VI

10,558 Biitoneourt Oswaldo Too-
rinho tcapiliW. 7* Regimento de Cava-
laria.

10.47x . praga Filho	 Narciso, Ban-
co do Brasil.
• 14. Ittlehanan --- A. E.. Av. Allantica
n. 031.

2.752. Como - Mazzini (Dr.), praça
1 5 lie nevembro n. 5.

2.za;:i. Cabul - Roberto, rim Coelha
Netlo n. 15.

2.433. Cadaval ••- Mario. neta 13uanos
Airos n. 61. 1", andar.

2.161.	 Osvaldo Pereira, rua
Word() (iliwi ti, 52.

2.491. Ca	 - John Keith, Av.
hin Bramai n. 117.

2.580. Campos - Agostinho da Costa,
rua Panais Aires n. 206.

17.384. Campos - J., rua Senhor dos
Passos II. 15.

2.551. Campos -- Luiz de Souza, Es-
cada do Es1ado-Maior.

2.552, Campos -- Manoel de, rua Te-
ivza Go!troarilos a. 41.

2.691. Campes - - Pedro, rua Sotero
lh es itPiS H. 13.	 .	 •

2.555, Campos - Pedro Leonardo de.
3- Itegimonlo mie Infantoria.

2.702. Campos -- Rogerio Augusto de,
roa, Garonlia n. 16, bairro de Santa (le-
niam:o.

2.717. iambo - Romulo Rosa, rua 26
da Maio eu. 18, Riaeltuelo.

Cat .dotto =•-• Roque, [braça Flo-
r!~	 7. sala 613.

2.071. Carbonnelle - Maurice, Av
Ili

	

	
.

Braroa n. 50.
3.055. Carmo - Antonio Vieira do,

rua Savadu •a Cabral n. 67, 1" andar.
3.046. Carn e iro - Minuto, rua Almi-

rante . Taonandaré n. 45.
2.988. Carta . n rui - Nealor Ribas, rua

São Podro n.
2.972. Cou.on - alareel. Av. Mn Bran-

ca n. 511.
2.979, Carrasvn - André, Light anil

Plower.
1.981. 1pleira - Antonio Auguslo do

Quoloatz (Dr.), eslrada da Freealezia
II. 861.

n.135, o:aia-alho - Alcides, rua Uru-
guaiana n. 31.

11 63e, Carvalho -J. S. de, rua Buo-
ito. Miam n. 226.

.11 297.. Carvalho - 	 Pinto da, rua
carioca n. 13, sobrado.

2.938, Carvalho - José de Souta, itVC-
ilida Mo Branco n.

3.00?, l'ata-alho - Manoel, rua Barão
do Mesquita n. 916.

3.012. carvalho - Maria Teixeira de,
l ornra ui3. ltaaddica n. 75.

2.777. Carvalho - Rada gasio de, rua
()odiando. it. 31.

2.181. Cnrvaiii0 - Sebastião Augusto
do: rua Parail, n. 11.

2.737. Carvalho	 Torquato do :aze-
vedo, VIM MallillèS de S. Vicente n, 389.

2.71'1. Carvalho -- Watalerlino, rua
entalida Meados. n. 18, casa 2.

3.178, Caslillios - Pedro Aficais°. rua
Conceição n. 173.

3.182. Castro -- Antonio. rua Tangará
n. 23.

3.135, Castro -- Atiguslo (Dr.), rua -Alfanolega il. 21.
3.051, castro -- Mareollitto Vieira de,

rua Lavrad.o n. 51, 2" andar. "-
3.055, Castro -• Maria Noeinia de, ave-

nida Moio de sa ii. 288. 1" andar.
• :audro - Nicolatt Mendes de,

rua S. José n. 80.
I1.160, Castro	 Oswaldo Werneek

Corra e. banco do brasil.
20.179. Castro - S., rua Boda Reis

ti. 123.
3.514. Castro Sooln . inho - João de Ma-

0% colida II io Branco) n. 137. 3'
andar.

11. 179, Cair:11111)y - A niavindo, rua
Rosario ns. 2-22. 2" andar.

3.025. Cavalcanle - Alice de Barros,
Companhia Dócits do Santos.

3.c37, Cavaleanti - José Maria, rua
S. Cristavflo it. 050.

3.551, Cavalheiro - Migue!, Inipt.ensot
Nachmal.	 •

C .aapieira - Arthur Bresnau.
rua Major Mitscarenhas n. 48 (aleyarl.

3.553, cargueira -- Manoel Joaquim,
rua Quilatai:o n. 87.

11.062. Chaves-- Mano Pacheco, Com-
panhia Sul America.

3,258 chaves	 Nelson Rezando, rua
Vieira !Fazenda it. 71.

3.2ei), Coalho - Antonio Joaquim. Ma
7 de • Setembro n. 130.

3.910. Coo.l'oo -• Attlintio Joso.1, rua Sa-
cadoira Cabeai n. 132:

1.588, Coelho - Juo. rua Gonçalves
Itiot,,• it. 62.

3.494, Coelho - Otilia Machado. rua
Genoral Sevt• lano ti. •102.

• Cot.réa - D. Loopolitina Cunha.
rua Bunrotte de atacado ro.

3.600. Coo-menu - Imudelino José. Cen-
tro de Aviação Naval.

3.021. Carla)) - Toar:usa, rua Alzira
/blindai) ti. 79.

3.556, Costa -- Alvaro Lopes da. rua
1`11.1dOl • Furlado n. 22.
3.710, Cosia - Antonio Dias da. rua

Jardim 'alfanje() n. 418.
3.5132, Cosia - Antonio Gallardo Pio-

lo da. rua S. Pedro n. 29. 2" andar.
3.572: etwia - João José Teixeira da.

rua Marquès do . S. Virente ti. 317, •
15.700, Cosia - Manool	 rua do

Rosario n. Sn.
3.050, Costa - Manoel Dias, rua Maitá

n. 8.
3.651. Costa - Manoel Fernandes da.

avenida Rio Branco o. 117.
3.652. Cosia - Manoel Ferreira da,

avenida fio Branco ns. 135-137.
:1.018, Cesta - Manoel Mariano, rua

do Rosario os. 2-22, 2" andar.'
3.813. Costa - 'lomat' Bareellos, rua

Mattalitãos it. 180.
3.675. Cottas - Maria Mattos

monto. rita Jorga Rudge 41. 121.
.	 Couto - Joaquim de Souza,
avenida dos Demoersdicos n. 402.

3.733. Coute - Manõel Antonio Parei-
CI. rua D. Carlos n. 2,

4.299. Cruz - Ludgero José, rua Oito
de D.v.eitol sro it. 83,

J1.201. Cruz - Manoel. avenida Rodri-
mies Alves os. 303-331.. •

Cruz - (lu a-toldo Tavares., ave-
nida dos Ikamieraticos it. 1.052.

3.715, Cunha - João Leitão da (Dr.),
ladeira. da Gloria n. 111. "

10.983, Cunha - Leitão da, ladeira da

Gloria n, 111.
4.320, ("ilidia - Manuel Alexandrina

Ferreira da, 15" Regimento de Cavalaria
Independente.

3.857, Curei - Marie Charles Paul do
Vicente, Banco do Brasil.

11.366, Doudas - Marcos de Souza,
B211130 do Brasil.

15.960, Dias - Ataliba da Rocha, 2'
Divisão da Estrada de Ferro Cenlral do
Brasil,

11:317, Dias - Nelson de Castro Sen-
na, 5" R. C. I. (Escola de 'Cavalaria).

15.961, Dias - Orlando da Silva, 2' .
Divisão da Estrada de Ferro Centl'al do

11.418, Diniz - Odilio	 tenente),
Departamento do Peffioal da Guerra.

4.430, Drummond - Nelson Bazin, rua
Quitanda u. 95, sobrado.

10.996, Duque Estirada - Porfiar;
Banco do Brasil.

11.450, Dotou( *- Robert, rua General
Camara . n. 130.

11.498, Failelough	 ilichard W., rua.
i10 Ouvidor n. 03.

4.688, Faria - Annan', rua Lavradio
a. 98.

11.499. Faria - João Augusto Dut.ão
de. Gabinete de fdantiricarao,

4.839. Faria - José 110driguea, rua
Haoldock Lobo n. 85.

4.842, Faria - Maria Sanrhos Ferrei-
ra de, rua P de Março os.

4.671, Faria - Romualdo de Ferreira,
laia Santa Luzia n. 53. casa 2.

11.402. Fali l - Samuel. Light and Po-
wer.

4.873, Pelippe - Antonio Henriques,
Banco do Brasil,

4.607.•1'elix	 Joaqaim. rua Teixeira
Franco n. 110.

4.701. Fernandes -- Adelino Moreira
da Motta. rua Camerinu ti. 138.

40, Fet.nandes - Alexandre, rua Ser-
gipe n. 115.

4.723, Fernandes - Alfredo. rua Vo-
tuntou. ios da Puiria n. 117 .

I 1.564. Fernandes - Antonio, rua Ou-
vidor n. 63.

11.401, Fornande‘i: - Manoel José. rua
Frei Canéra n. 99. sobrado.

5.160, Ferrão - Affonso Ilmgii S.,
rua Teneale Pos.solo n. 15.

5.153. Ferraz - Mlila Lighl . and
Power Co.

4 ..796, Ferraz -- Oscar. rua' ESI4'VO4
Junior n . 24.

4.785, Ferreira - Anlonio 1.19-ge5. rua
Alfandoga n, 41. 20 andar.

4.780, Ferreira - Antonio Padro, rua
1 • de Março os. 9/13.:

5.102 Ferreira - Augusto. 'Avenida
Oswaldd Cruz n. 87.

11.249, Ferreira - Jamye. Companhia
Sul America.

16.453, Ferreira - José Minus. Mor-
cado Municipal. fl 2-7/9.11.

4.939, Ferreira - José da Silva. rua
São Chrislevão n. 500.

1.947. Ferreira - Jurandyr Pires. Es.
cola Politecniea.

4,937, Ferreira - Manoel, rua Quis
landa n. le0.

4.949, Porreira - Manoel A rtia.0u.).
viilôr n. 63.	 •

11.351. Ferreira - Ma

•

 reellin

▪

 o, rua
Luiz de Camões n. 42.

1.779, Ferreira ••- José Nordnha,T.loy(
Brasileiro.	 '"
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11.900 Ferreira - llaymundo Mar-
tins, Baiieo COMPPCia 1 de Minas Gerais.

1. 1.356, Ferreira - Renato Severo da
.Silva, Banco do Brasil.

4.865, Ferreira - Roberto, Avenida
Rio Branco n. 83.

4.990 ¡Ferreira - Sylvestre Severo,
rua dos7. Higino n. :4.

11.469. Ferreira - Alfredo Sergio,
Banco do ltusi 1.

4 . 995 . verrpr	 joão, rua Quitanda
yn. 199.

11.358. Festa - Pedro, rua Alfandega
:ri. 48, 3" andar, c/2.

5,097, Eigueiredo - Pedro Thiato de,
fLloyd Brasileiro.

5.113, Fiorencio Junior - Antonio,
•rua Marechal Floriam) Peixoto n. 193.

5.363. Freitas - Lafayette Cavalcanti
de. rua Moncorvo Filho n. 4.

5.560, Fred a •z -TIereza de, rua Santa
'Rosa n. 275.

6.2 '10. Gago - Luiz de Souza, rua Ro-
sario ns. 24/26.

5.548 Gania - Waldenar Nogueira
•da. 2" hivisão da E. E. Central do

5,167. Garcia - .João Baptista, rua
'Buenos Aires n. 114.

-5.636, Garcia - Nicolau Simun, rua
.Constiluicão n. 37.

2.976. Garrão - Mario, Light and
Power.	 •

5.$7:. Gil - Otto
Quitanda n. 199.

5.886. Gil - Veva Vizeu de Andrade,
rua .S. Bento n. 1.

3. 48 	 (;iorlin - Luiz, Avenida
'Branco	 10'; -à" andar.

5.531. (ttSes - Manoel Trajano Araujo,
-Banco do Brasil.

5.749 - llenriones - Alfredo, rua
Petiro ns. 1091201..

6.383 Hilario - Antonio, 4' Divisão
.da E. • P. Central do Bra.dl. •

6.523, Lanudos - Bernardo, rua Vis-
cende	 II aúna n. 81.

6.541. Latire - André, Avenida Rio
Bran-e n 153.

6.654, Leite - OcInvio Teixeira, rua
'Buenos Aires n. 44. 2° andar.

7.181. Lopes - Raul, rua Araujo Lei-
tão n. 11.

6.868. Macedo - Bemvindo, rua Aque-
duto ii. 321.

7.825. Machado - Alfredo Moreira,
.Avenida Rodrigues Alves lis. 303/31.

10.684, Macieira - Adelino. Lopes,
praça Matiii n. 7.

12.023, Magalhães -; Alberto, Banco
Brasileiro Alem5o.

7.437, Magalhães - Antonio, rua Pri-
.meiro de Março n. 141.

7.354, Mala - Alvaro Rodrigues, rua
F. Projetada. lote n. 418, Quitino.

7.381. Mala - Norberto de Moura, 2'
Divis5o da *Estrada de 'Ferro Central do
Brasil.

8.591. MatIlien - Beltran, Banco do

• 8.399, 11tedeiros - Oclavio Gomes de,
rua Visconde de Inhaúma n. 38.

9.671, Mayer - A. C., rua do Pas-
seio n. 2, 9° andar.

12.596, Miam - Otto, rua da Qui-
tanda n. 85.

8.662, Monteiro - Manoel Telles, rua
do Riachuelo n. 192.

9.039, Alurad - Nabih, rua da Alfan-
dega n. 286.

12.660, Oliveira - Antonio Carvalho
de, Diretoria Geral dos Correios. .

10.093, Ordway - B. A., Avenida
Rio Branco ns. 135/137.

9.328, Park - Kenneth M.. Avenida
Rio Branco n. 135, 20 andar.

9.681, Pedreira - Miguel, Avenida
Rio Branco n. 114.

17.819, Pinho - Manoel .Soares, rua
Borges Reis n. 134.

13.016, Silva - Luiz de Paula e, Ga-
binete de Identificação e Estatistica Cri-
minal do Distrito Federal.

E 2.970, Barrouin - Sergio Clovis.
rua Garibaldi n..67.

E 33.434, Brant - Felisberto Fer-
reira, rua dos Junquillios n. 54.

E 6.124. Caetano - Joaquim José,
rua do Lavradio n. 113.

A 4.421. Camara - Tristão Alves,
rua 9 de nvereiro n. 30.

E 2.315, Cananéa - Mario de Oli•-
•veira, rua Senador Dantas n. 25.

E 15.117. Castro - Geminiano Lyra,
rua Domingos Ferreira n. 180.

•E 15.131. Castro - Maria Magalhães,
rua Copacabana n. 4.

E 3;250, Costa - Oetaviano Augusto
Manoel da, rua Uruguaiana n. 149, 9°

andar.

• A 1.964, Cox - Sidney Ferruzola,
rua Visconde de Carandaliy il. 34.

A -4.395, Escragnolle Taunay -
Luiz Goffredo de, rua Corrêa Dutra
n. 84 - Catete.. -

E 18.386, Fabio - Manoel Mario,
rua Senador Euzebio n. 538.

A 3.874, Guarini	 Mario, rua Luiz
do Camões n. 22.

B 4.199, Guimarães - Latira Rocha,
rua das Laranjeiras n. 537.

13 2.551, Ilastings - Mary, rua Comi
de Irajá n. 31.

E 30.235, Horta - Mario da Cunha,
Banco do Brasil.

• 2.308, Lisbóa - Luclnda Rocha do
Toledo, rua Laranjeiras n. 543.

13 2.389, Marques - José Ferrei:.n,
rua Affonso Penna n. 32.

E 34.618, Pereira - Luiz Carlos 'de
Araujo, rua 10 de Março n. A19.

E 1.725, Pimenta' - Laura Miranla
de Barros, rua Conde de Baependy
mero 127,.

13 2.382, Silveira - Maria José Cor-
dovil da, rua S. Januario n. 25.

E 8.140, Soares - Manoel Carneiro.
de Goffredo, rua Martins Ferreira nú-
mero 77.

E 17.072, Alboccht - Hanns, rua do
Senado n. 217.

E 36.532, Barreto - Migo, Ladeira
Smith Vasconcellos n. 29.

E 7.041. Bastick Norman Douglas.
Avenida Rio Branco os. 135-. 137, 9'
andar.

E 25.530, Montenegro.- Manoel Pin-
to de Miranda, rua Barata Ribeiro lin--
mero 712.

Suplemento:

13 4.445, Baptista - Francisco 110-
drigues, rua lo de Março n. 10.

A 1.308, Fontenelle - Milton P.,
rua Guaref n. 14.

A 19 .1, Nunes - Leonidia Klaes. rius
General Delgado do Carvalho n. 21.

Ficam cientificados esses contribuin-
tes de que foram lançados e expediu-
se notificação por via postal, podendo,
não obstante, dele tomar conhecimento
nesta delegacia geral, dentro do prazo
de dez dias, contados da data de 23 do
corrente, o reclamarem a bem fie seus
direitos em requerimento dirigido ao
Sr. degelado geral..

E despacho sobre esse requerimento,
será publicado no "Diario e.
dentro de cinco dias, depois da publi-
cação, se receberá o recurso pari rt
Instancia administrativa supmslor, ma'
efeito suspensivo, quanto ao pagamen-
to do imposto. .

Secretaria da Delegacia Geral c:o Im-
posto sobre a Renda - Rio de Janeiro.
21 de janeiro de 1932. - O secretário,
Oswaldo Crespo Pereira de Souza.

111INISTF,RIO DA JUSTIÇA E NE-.
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados
para e edital de concurrencia administra-
tiva ou permanente para o serviço de la-
vagem de roupas da policia civil, du-
rante o ano de 1932, publicado á pagina
1.030 do Digrio. Oficipf de IQ do corrente,.

de Andrade, rua

13.383, Teixeira --Adoto/to, rua da
Quitanda ns. 145/7.

13.627, Valente - Nestor. rua Santa
Luzia n. 212.

•
13.630, Vare% - Oscar da Silva, Re-

partição Geral dos Telegrafos.

13.559, Vasconcellos - Manoel Soa-
res de, rua Teofilo Otoni n. 18.

13.199, Viciaria - ,Norberto da Silva,
rua Cachambi n. 175.

Suplemento:

Ex-ofiicio 15.808. Almeida Paulo de,
rua Senador Dantas n. 40.

Rio	 B 265, Almeida - Theodorniro de Be-
zamat e, rua Maria Angelica n. 28.

A 1.897, .Barbosa - Maria Germana
Guerra, rua Joaquim Nabuco n. 126.

E 22.765, Barreto - João de Barro
(Dr.), rua do Aqueduto n. 792.

E 11.110, Barros - Maria da Gloria
Monteiro de, Companhia Telefonica
Brasileira.	 .
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.Rtaultado dos exames efetuados no
dia 21 der corrente;

• . Apyovados Cezar de F. Lemos, Ai-
bertino Fernincles de Oliveira e Brautio
P. da Cruz.

Reprovados — Seis.
Inspetoria de Veículos, 21 de janeiro

de 1932. — O inspetor geral,. Riogran-
dino Krwel. •

• •
Policia do Distrito Federal

INSPETOR/A DE :VEÍCULOS
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta inspetoria, dentro
do .prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito
na conformidade do art. 365, os pro-
prietarios dos veículos abaixo discrimi-
nados:	 .

Dias 2, 18, 19 e 20 de janeiro de 1932

Carga:
•

N. 161, Hermano Baptista Ornellas,
art. 248 L — Motorista. •

N. 1.951, Manoel Joaquim Rodrigues,
art. 248 L — Motorista.

N. 1.994, Grande M. Fumos Veado,
art. 114 — Proprietaria.

N. 2.017, Eugenio Fiorencio ,S;, Comp.,
art. 144 — Proprittarios.

N. 6.265, S. A. "A Noite", art. 92 —
.Proprieta•ia.

Passageiros;
N. 165, Companhia Comercial Mariti-

rua, art. 100 — Motorista.
N. 66, lrinen C. da Silva, art.

— Proprietario.
N. 830, Luiz Ribeiro, arts. 81 e 32 —

Motorista.
N. 2.05 .1, Jos•; Pereira Graça Couto,

art. 102 — Proniretario.
N. 2.1:36. Alberto Pereira de Moraes.

art. 86 — Motoriata.

N. 2.466, Laurindo M. Harreto, arti-
go 151 — Proprietario.	 . .

N. 2.509, Ft& Gonçalves, art. 218 L
— nitorlsta.

N. 3.717, Julio Accioly de Brito, ar-
tigo 257 — Motorista.

N. 5.752, Manoel (J. NaVier, art. 258
Proprietario.

N, 6.736, Alfredo F. dds Santos, ar-
tigo 102 — Motorista.

N. 7.018, Julio M. Gonçalves, artigo
18 L — Proprietario.
N. 9.809, casio Muniz	 Com.:)., ar-

tsg,o 218 L — Motorista.	 •
N, 10.336, Luiz Gritener, art. 102 —

' P roi* rir tarjo .
N. 11.219. Paulo Campos da paz, ar-

• tiko	 — Motoetsta.
'

	

	 N. 11.112r3, Mafti ej da .ilva Machado,
aut. /( I2 .— lotel"sta.`

ti1411,10 'OPICIAL

, 1n1:-12:253t Iterd4n: Unte, àt. '2.18
:em .MOtorista.	 .	 .

N. 13.5.20, ..Adoipho	 LisbOa; ar-
tigo 102 — Proprietario.

N. /4.045; loaquin1 f. Fernandes, ar-
tigo 389, § 4° — Motorista.	 .

N. 14.245, Adelaide M. Soares, artigo
218 L — Proprietaria.

N. 11.814, Dr. Sergio da R. Miranda,
art. 248 L	 Proprietaria.

N. 14.917, Luiz Duarte M. da Silva,
art. 144 — Motorista.

N. 16-.032, Severino P. Vasconcellos,
art. 87 — Motorista.

' Observação:

• 'A falta de pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo .regulamentar, do acor-
do com o art. 364, do regulamento que
baixou com o decreto it. 15.914, de 16
de agosto de 1922. — O Inspetor, Rio-
grandino Krael..

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
. E SAUDE• PUBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor cientifico
os proprietarios.do predio n. 37 da rua
Coronel Cotta, que esta repartição acaba
de remeter á Recebedoria do Distrito Fe-
deral, para a devida cobrança, a conta de
consumo de agua para construção, por que
é responsaveI, na importancia de 45000.

Secção de Expediente, 15 de janeiro de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

• linNern idade do Rio de janeiro

De ordem do Sr. diretor desta escola,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados que a partir do dia 1° ao dia
10 de fevereiro proxiMo, os candidatos
ao exame vestibular, devem requerer

ao Sr. diretor, a sua inscrição, acompa-
nhada dos seguintes documentos:

a) carteira de identidade e atestado
de vacina;

b) certificado de aprovação final na-,
materias da 5' serie do curso ginasial
oficial, equiparado ou sob o regime de
inspeção;

e) recibo de pagamento da respectiva
taxa.

Secretaria da Escola Politecnica da
Universidade do Rio • de Janeiro, em 10
de janeiro de 1932. — Andrade :Veres,'
secretario em exereicio.

Universidade. do Rio de Janeiro

ESCOLA -POLITECNICA

• EXAME DE PREPARATORIOS1

De ordem do Sr. diretor da Esco.a,
e uns • terino5 das instruç es aprovadas
peio Sr. ministro da • Educação e Sande
Pública, faço público para conhechnon-

3'0\0m _ii,é-19,J2:

to ilOs. interessados- qtié, a. partir.6 'diã
21 até o. dia 31 - deste mês, acbatu-se.
abertas na secretaria as inscrições :para'
os candidatos a emes de preparatoribs

•devendo os referidos candidatos, por
oicasiã,o .de solilitarena as menconadas •
inscrições, atenderem ás seguintes con-
dições:	 f..

a) . apresentação de certificados que
provem ter aprovação em mais de sete
(7 ) preparatorios, obt,idos sob o regi.
men dos erames parcelados;

b) recibo do pagamento da taxa 'de
58000 para cada- prova (escrita, oral
pratica, nas materias que comportarem
esta última prova).;	 •

Os candidatos devem assinar a3
ções sobre unia estampilha de- 2000, e,
além disso, aporem outra estampilha de
58000 e a inutilizarem devidamente com
a. assinatura e a data.	 a.

São atrigados tambem a dotloctireni
sobre as petições unia pequena fotogra-
fia destinada á preva de identidade. •

Outras informações que necessitarem
deverão se dirigir á secção de expedi-
ente (na Secretaria), diariamente, das
11 ás 17 horas.	 •

Secretaria da Escola Politécnica da
Universidade do Rio de Janeiro, aos 21
dias do mês de janeiro de 1932. — An-
drade Neves, secretario em exercieio.

-

•MINISTEIII0 DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

coNconnENci.t ADMINISTRATIVA PARA Â
VENDA DE DOIS NLASTARÉOS Do EX-N.
- DENjAMIN CONSTANT"

1 — Chama-ee a atenção . dos interes-
sados para os editais datados de 9 a 13-
do corrente, publicados a paginas 577 e
801 •do Diaria Oficial de 11 e 17 taiii-
bPin do corrente.

Divisão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 15 de ja-
neiro de. 19.32. — Remvindo Toque.,
Horta, eapit.f.:3 tenente, chefe da Divi-
são.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO MATERIAL

C(eNGURREN4:14 PARA A .VENDA DE h , MOA()
ELHO, C.AI.DEIRAS E TUBOS DE EALDEL-

HAS, VELHOS

1.— Chama-se a atenção dos ;ateres-
s-adoi para o edital datado de 15 do cor-
rente, publicado á :pagina n. 1.095. do
hierio• Oficial de 18 tambe.id corrent,>.•

Divi,ão do Material do Arsenal de Ma- •
rinha .10 Rio de Janeiro. em 19 de .1:mei-
a• de 1932.	 •einvindo Tagaen
capi1ã4y.-tenente, chefe da

1C• • ...J..
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1. De ordem dó Sr. ininis'tro da * Ma-
rinha, faço 1)111)11e° ' que se acha aberta.
nesta • diretoria. por . espaço • de trinta

• dias, a co p iar desta data, a inscrição
•,para concurso para • o provimento da
vaga de nrofesser . de taquigrafia e dati-
lografia da Escola de Auxiliares Espe-

.cialistas, de acórdo eoM o art. 3" do •de-
ereto ti. 5.5nt. de 1 de, novembro do

• •
2. Os candidatos deverão apresentar

requerimentos por Si escritos, anexantlo
os documentos cam probalorios dos re-
(luisitos abaixo:	 • -	 •

a) ser 'cidadão brasileiro e estar no
-gosto de seus direitos civis e politicos;

b) ter a idade minima de 21 e a ma-
xima de 40 anos; o que será provado
-cofia a certidão de registro civil ou do-

., eumento autentico . que produza fé em
• juizo e a Substitua;

c) apresentar atestado de idoneidade
para o desempenho do cargo;

d) ter bom comprotamento, o que
:será provado per folha corrida;

e) não ter molestia *ou defeito fisico
que o incompatibilize com o exercido
das funções de professor, o que será
julgado em inspeção do saude;

f) apresentar os atestados oficiais de
-exame Português, Arimetica, Geografia
e Historia, especialmente do Brasil;

g) apresentar caderneta de reservista
-ou certidão de alistamento ou prova de
isenção legal do • serviço militar.

3. O concurso constará das seguintes
rnaterias:

a) datilografia;
b) taquigrafia..
4. A prova de datilografia constará

de 'cópia de uai trecho de 500 a 000 pa-
lavras, igual para todos os candidatos.

5. O julgamento desta prova será fei-
to pelo tempo do sua duração ao qual
&orai/ adicionados tantas unidades do
tempo, quantos forem os erros encon-
trados, do acckdo com a discriminação
abaixo:

1. Sinal de uso de borracha, quan-
do pouco pereeptivel (por le-
Ira. ou sinal) 	 	 2

• • 2. Letra ou sinal falhado, mal im-
presso, mal colocado ou ex-
cedendo as margens (por le-
tra ou sinal 	

p. Palavras a mais (por sinal ou
letra)

	

.•	 •

3

3

E)! uruti ova:INL •
,:,T	 - •

••• ^ • - t• e sinais; á éAxiço' »o eiamèèiilii
, linha afasjando-se da margrm

(por espaço) 	
8. Palavra a menos (por letra o::

sinal) 	
•

9. Letras ou sinais errados (por
letra ou sinal) 	

10. Falta de margem em baixo . ou
ao alto do papel 	

11. Entrelinhas 'errada s •
12. Linhas superpostas.

G. Seré empregado o espaço dois, fi-
cando as margens e paragrafos á esco-
lha do candidato, que terá obrigação do
mante-los uniformes até o fim da prova.

7. A prova de taquigrafia . constará do
duas provas de ditado taquigrafico. cin-
co minutos cada uma. de velocidade
crescente do primeiro ao ultimo minuto
e maior na segunda. • •
• 8. O trecho será soreado na ocasião

fazendo-se então a contagem das pala-
vras e a divisão do ditado pelos diver-
sos minutos sucessivos, evitando-Se que
antes da leitura do texto para o apa-
nhamento -possam os candidatos ter co-
nhechnento do mesmo.

9. Todos os, candidatos começarão a
fazer logo avós o -apanhamento a deci-
fração de suas notas, marcando-se o
tempo do inicio da prova até a entrega
de cada um dos candidatos, ao qual se-
rão acrescentadas tantas unidades de
tempo quantos forem os erros •!onieti-
dos: atendendo-se ao seguinte:
a) palavra substituida, acres-

centada - ou suprimida,' com
alteração de sentido

b). palavra substituida ou su-
primida ,sem alteração de
sentido
10. O candidato dará aula cle datilo-

grafia e taquigrafia durante 30 minutos
para cada materia, em presença da co-
missão julgadora e sobre assunto por ela
escolhido.	 ..	 • .. ••

11. A. soma dos tempos gastos nas
duas provas constituirá, em ordem in-
versa, a classificação do concurso.

12. Findas as prOvas. a mesa exami-
nadora organizará a classificação dos
candidatos, de acôrdo com as .normas es-
tabelecidas no programa.

13. Para o fim do julgamento do con-
curso, • o candidato -poderá apresentar,
-juntamente com o requerimento de ins-
crição, os seguintes elementos compro-
batorios do seu mera();

a) trabalhos publicados cientificados
ou educacionais;

b) diplomas e quaisquer outros cer-
tificados de cursos ou estudos realiza-
dos;

c) 'provas de profidencia no exercido
do magisterio;

d) provas de realização de trabalho
experimental em educação.

• 14. Os candidatos inscritos receberão
nesta diretoria instruções -acerca do dia,
hora e local, não só da inspeção de sau-

• de, como tambem da realização do con-
curso,. .:.	 •• 	-	 .

•••

-

.	 .
O cola-liv .:o ser:"; val ...(i.• 1.o.- mo

ano, a contar da data tia terminae:7o: (L3
respeel j us provns . •	 .

11;. si ezirididato. 	 inaplo F^rá
excluldo imeiliatainent•e. 	 lican du, Pur

	

in 'libido	 ta:. o. eon-

17. Serão eliminados ít ,.n concutsw t
candidatos:

quer - das provas;
a) que forem inabilitados em qual-

b) que assinarem • uma prova .em
branco;

c) que forem encontrados utilizando-
se de meios ilicitos na produção dij suas
provas.

18. Será eliminado da lista de inscri-
ção o candidato . que até á vespera do
concurso não tiver apresentado todos os
documentos exigidos »o iteni 2.

19. A falta de comparecimento do
candidato a quaiquer das provas impor-
tará na perda de 5. eu ci;r,..ito para con-
tinuar o concurso, deveudo o presidente
eliminar-lhe imediata:net:te o nome da
lista de chamada.

20. Serão considerados inabilitados 'os
concurrentes que não retinirem meta-
de. pelo menos, do ilumero de pontos
obtidos pelo classificado em primeiro
togar.	 •	 •

2t. Não será permitido a qualquer
examinando abandonar o recinto do exa-
me eniquanto estiver respondendo • a
uma questão. Si uma necessidade im-
periosa o obrigar a deixar o.ieeinto,
deverá entregar o papel como estiver,
ao examinador, que a cancelar-.1, sendo
submetido -a nova prova quando regres-
sar.

Diretoria do Pessoal (DP7), 7 de ja-
neiro de 1932. - Joaquim Barcellos
Garcia, capitão de mar o gueca, vice-
diretor,. no impedimeuto do diretor ge-
ral.

Diretoria de Faieuda

D. F. 1.

EorrA DE CONCGRRENCIA POlaACA PARA
ExECUÇÃO DE ounss No Navio' "Paul-
DENTE".	 •

1. De ordem do Sr. capitão de Alar O
Guerra, Henrique Aristides Cunhe-tr.
diretor geral de Fazenda e em cumpri-
mento ao ()vadio do Exmo: Sr. minis-
tro da Marinha, de 23 de no .n,embro da
1931, faço publico para conhecimento'
dos interessados, quo no dia 12 do fe-
vereiro vindouro, ás 14 horas,- na sala
das .sessões da Comissão •Oe Concurren-,
cias dá Diretoria do Fazenda do Miitis-
terio da Marinha, serão recebidas o.
abertas propostas para' concurrencia pu-
blica para execuçã-a de obras no navio
"Presidente" (art. 745 A). .

2. Os conctirrenWS deverão, no local
dia e hora acima determinados entregar,
ao oficial que presidir a concurrencia,
em envelopes ¡fechados o lacrados, as
tuas propostas em tres vias, unp . das

2

4. . Sinal de uso de borracha, quan
do mal feito (por letra ou si-
nal) , 	 • 	

• 5.. Letras ou sinais superpostos
por letra ou sinal) 	

6. Cada duas letras corri as respe-
ctivas posições invertidas.,

,- "X. Excesso 4n falta de espaços nos
paragrafos, ou entre palavras

10
16
Go

1 s.

0,5 s.
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;Janeiro ele ltarak, •

.	 ; t• ,.. e 5 :,1	 : t •	 • III' - .
que deverão ser satisfatoriamente- China	1). colOt.ar - ein toco' O perinietrO illi
prOvadas, cuja decisão . caberá ao me, t;itiuta_ ela maquina . A caldeiras 111114

mo Sr. ministra.	 '"- ' .• ' 4'4 guailaieão 'do madeira de largura sufi-
ciente para receber os topos do taboado..
do conaés;	 ,	 .1

in) substituir a chapeamento do con-
vés que corresponde ao contorno da aa5-i
iuta da maquina e caldeiras;	 -	 ti

••saiais devidarriento selada. dirigida ao
presidente da Comissão de COncurren-
cias, com a declaração por fora, da fir-
raa concurrente e o seu conteúdo. De-
verão apresentar até o dia 6 de feverei-
ro vindouro, os documentos comproba-
torias de idoneidade e outros requisitos
que se tornem indispensaveis, para po-•
derem tomar parte na concurreneia (ar-
tigo 7•15-D) . As propostas, cujos auto-
res não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas, podendo ser
restituidas se assim o desejaram.

3. As propostas devem ser escritas
raio toda a clareza, sem emendas, rasu-
voS, entrelinhas, resalvas e não conter
vicio de qualquer natureza ou cousa que
e.ause duvidas. Serão feitas com tinta
preta, manuscrita ou-a maquina, em 'pa-
pel de 0,33 x 0,22 e referir-se-ão
preço por extenso e em algarismos.

4. Nas propostas deverão declarar
que se submetem á todas as condições
do -presente edital e conter a de que se
sujeitam 'ás disposições do decreto 'nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922,
e o sou regulamento, não sendo tomadas
•m eonsidaração as que delas se afasta-
rem nu oferaearein apenas reduções da
preços sobre a proposta mais barata
(art. 749).

3. Os coneurrentes juntamente com as
suae propostas, apresentarão documen-
tes que provem ter depositado na Pa-
gadoria da Marinha a importancia de

dois contos de réis (2:000$) em moeda
nacional ou em 1itulos da divida publi-
ea fadaras ao portador, ala o dia 6 de
favareiro futuro, eamo caução para ga-
rantir a cabal axe:lição de suas propos-
1aa, imnortancia (,ssa que reverterá
para á Fazanda Nacional no casa de

1 I1.tn,'ran.ia tios cmnpromissos *assu-
midos

6. O concurernte preferido fará na
Caca Economica do Rio de Janeiro,
uma caução correspondente a cinco por
,,ento .3 sx-ibre o valor total da obra
em moeda - nacional, para garantir o fiel
a vadio eu J imrimento do contrato, do
talai saiam descontadas as multas em

- 4iae lana eu tira incorrer e a qual será
neindiatamente c.ompletada quanda
faiada.

7. .5 praferenèrà será dada á propos-
ta mais barata.- No caso de igualdade.
que . não poderá exceder de cento e vin-
te (120) dias, ficando, entretanto, re-
servado ao Exmo. Sr. ministro da Mari-
nha, o direito de anular a aonsurreacia,

aeeim julgar conveniente, sem que.
assa aos eoucUrrente direito de re-
clamação ou de indenisação sob qual-
quar titulo i mas. 710 e 743) .- Nas de-
mais eircumstancias, as preferencias sa-
rar) as constantes dos artigos 742, 743,
541 e 756, do Codigo de Contabilidade
da União.	 • .

8. Si far julgado que os fornecedores,
em qualquer ocasião e durante o tempo
que estiverem executando a obra, dei-
aram de cumprir qualquei • clausula do

.ontrato que celebraram cem este mi-
nisterio, para o fim do presente edital;
olie lhes veiu a faltar conwetencia tecni-
ca, capacidade financeira ou profissio-
nal, terá o laxmo. Se. ministro, o direi-
to de rescindir o contrato, sem que lhes
caiba o direito da realaneação ou inde-

• • risaçato sob qualquer t•itulo, reservando-
ae as exCeções causadas por greves,

• Slie rrztg , •lpidemdas, i.nc pdios, naufra-
gio‘:, falencias ou outras cala ai idades

6. O - contratante gatftritirá a execu-
ção perfeita dos trabalhos durante •seis
inèses a partir da 'entrada do navio em
serviço, obrigando-se a substituir
diatamente toda e qualquer peça ou or-
gão, encontrado defeituoso ou confecio-
nado de material de qualjdade inferior,
e a. reparar á sua custa todas as avaria-a
que por esses motivos S.a venham a pro-
duzir.

10. O pagamento será feito em tres
prestações, respectivamente de 40 010,

30 "I" e 30 S i . sobre o vaiar da obra, em
correspondencia com a sua execueão,
sendo que a ultima o será ~ente de-
pois de experimentada- e aceita defini-
tivamente a obra pelo fiscal.

11. As obras serão executadas de
aborda com as seguintes espacificações.,1Construção naval:

a) substituição aas chapas na quillia
ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, a, 9, 10 e 11;

A' BE, da carreira "A" as ps. 2, 3, 4,
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12.	 •

Na - carreira "B" as ns.• 3, 4, 5, 6, 7, R,
9, 10, 11 e 12.

Na carreira "C" as ns. 1, 2, 3, .1, G,
.e 8.
Na carreira "D" as ns. 3, 4, 6, 7, 8, 9,

12 e 13.	 •
Na carreira "E" as ns. 6, 7, e 8.
A' a1B, na carreira "A" as ns. 2, 3, 4,

5, 6, 9, 10, 11, 12 e 13.
Na carerira "B" as ns. 2. 5, (3, 7, 8,

9, i0, 11 e 12.
Na carreira "C" as ns. 1, 2. 3, 5, 7,-

e S. •
Na carreira "O" as ns. 7, 9 e 13.
b) substituir 1 cavernas completas no

local do tanque AR;
S) Substituir 6 bastilhas com as res-

péctivas eantoneirlia, principais e inver-
tidas no paiol de ré na parte inferior;

b) substituir 15 bastilhas integral-
mente e 15 cantoneiras principais •e in-
vertidas nas partes 'inferior" no com-
partimento das maquinas;

e) substituir 30 liastilhas com as res-
pectivaa cantoneiras principais e inver-
lidas interessando ~ente ,. nestas a
parte ligada as bastilhas;

f) substituir 15 bastilhas com as res-
pectivas cantoneiras principais e inver-
tidas, nas partes fixadas as mesmas bas-
tilhas;

g) substituir o cbapeamento, pinas,
cantoneiras das, cavernas, estais portas
das carvoeiras do navio e confecionar
os respectivos _estrados de madeira;

h) substituir radical do chapeamento
CIOS trincanizes do convés princapal, com
as respectivas cantoneiras externas e
internas de calha da trincanil; e colo-
car. o cimento correspondente;

i) substituir o taboado em Ioda ex-
tf . nsão dos trincanizes, em ambas os
bordos, abrangendo 4 fiadas de taboas;

j) colocar rodapé na gaiuta das nizt-
quietas e caldeiras na altura de 30 eito,
empregando ehapeamento de 6 mim de
rspessora;

k) substituir - totalmente a cantoneira
•do fixaeão do c-hapearnento da gaiata da
'maquina e caldarra do convés;

n) substituir a parte 'inferior dos ven-
tiladores da praça de caldeiras bem
como as golas dos mesmos jittitamente
com parte do chapeamento de gaiuta
sobre o qual se rixani as refaridas go-
las;	 •1

o) substituir totalmente duas eansisaa
pma saia daa chamin-Es;
p) substituir o mastro conflicisniando

Noutro novo aproveitando as ferragens,
fazer a instalação eletrica respectiva. O
mastro terá dimensões de 12 metros de
altura e 0m,25 de diametro;

q) colocar tarhpas novas sobre a gaiu-
ta situada na capueliana entre as ditas
chaminés;	 - •

r) cortar 0m,50 erri cada extremidade
das bolinas e desempenar as partes em-
penadas; •

a) Substituir em todo o comprimento
do navio a meia cana da borda;

t) colocar reforço na parte_ superior
ot chapeamento do cintado, em corres-
Pondencia da meia cana da borda;

u) desempenar a balaustrada da ca-
puchana e substituir 4 balaustras quis
se acham partidos;

w) colocar radap6 a BB na altura
de um metro na antepara que limita •..
compartimenta das maquinas pela parto
de ,vante;	 1

x) - recalafetar totalmante o convas; •
y) substituir as cantoneiras e traves-

sões o suporte dos estrados das maqiii- •
nas e caldeiras;

z) cimentar -os tanques de aguada e
de reserva da Maquina;
a)aa)reconipor a cimentação no
navio. 

Maquinas motora
rtornear os dois cilindros da alta.

e fIN dois de baixa pressão
ce) confeelonar dois embolas de alta

e dois de baixa pressão; .
dd) confecionar nove molas piirá os

emboleis de alta pressão sendo três para
snbresalentes;

(ye) confecionar nove molas para os
emboleis de baixa pressão, seralo faca
para sobresalentes;

ff) refrescar as carriaras das dieta vai-
aulas de distribuição de alta;

gg) confecionar seis - molas para as
válvulas de diatribuição • sendo duas

. para sobresalentes;	 i
1111) retornear quatro pinos de .mani-

ala e seis pinos dos fixos dos eixos Mo-
tores;

ii) reconstituir as quatro cavas de
bremzés dos eixos propulsores, eonfe-
cionar quatro buchas' de taliscas de pau

, da . .peso, embuchai' duas sobre-portas a
engacbetar as buèhas do costado.

Comissão de Coneurrencias dá Direto-
ria de Fazenda, -fin ..de janeiro de1932.
-Rola Cabra( de Lacerdcl, seCrelario,, !

fluido do



Classe de 1905
Iteginaldo. lilho de Theodora Gonçalves da Silva.
Séde da Junta de Alistamento Militar do 16° Distrito, 10

de janeiro de 1932. - Clovis ilemeterio dos Santos, presi-
•dente. - Julio Cesov Leal Selo,. 1° tenente, delegado da II*
2. A. M.

Peime;ra RegiãeMilitar

PRIMElltA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12° DISTRITO (ESPIRITO
SANTO) - S g.:DE : RUA MACHADO COELHO N. 34 (AGENCIA DA
PREFEITURA)

• Relação nominal dos cidadãos alistados por estz. distrito,
'durante a semana de 11 a 16 do corrente:

Classe de 1910

Númerà de ordem - Nome e filiação -

1. Antonio,. filho de Joaquim de Carvalho e Maria Neves
dos Saldos.	 •

mai, 1 0, filho de Joaquim Mesquita Cabral e .Albertina
Ilyarup Cabral.

2. Euelydes, filho de João Alves Ferreira e Isabel Rodri-
gues Ferreira.

.4. Miguel, filho de Antonio Corrêa de Castro e Maria
Corrêa de Castro.

.5. João, filho de 'Manoel Carreiro de Medeiros e Emilia
Candida Machado.

43. José dos Santos Nogueira, ex José Ignacio Pereira, filho
de Manoel dos 'Santos Nogueira e Benedicta Maria
da Conceição.

7. Genezio, filho do Pontilia da Silva Azevedo.
8. Olyntho Pacheco Guarany, filho de Olintho Manhães

Guarany e Adriana Pacheco Guarany.
O. Mario ; filho de*Cesar Martins e Antonia Alves Mar-

tins.
10. Mario • Lauro, filho de Pedro Lazaro e COrina Laiar15.'
11. Mario, filho de Caligula Horacio . de Souza e BaSilia

Mendds.

C)
4

Subudo 22 •	 1)1 A	 11.1-1:7 n .r	 -diel i*	 1;;SI
• . ' .

12. 0swaldo	 Ulo de Arthur Leite Sampaio te Mari a••ft.,dieta•Cóliceição.' 	 •	 -	 .`• • -
Vict:no.- filho .de Antonio dos SantOs-Guedes e

li na Rodrigues Guedes.	 •
15. Yés Elias Carvalho de Paiva ex Jés, filho de João lia-

. ptista Rodolpho Paiva Junior.
15-61andõ, filho de Antonio Pereira. Paulino e Ermelinda

de JeuS Paulino.
Gilberto. filio de Armando Veiga e Cecilia v^“adzires

cosia tia Veiga.
17. Antonio. fillm de João Moreira da Silva e Nazareth Se-

basliana da Silva.
Pedro Cataldo. filho de Nicolau Cataldo e Cenira Farbn.

19. Joaquim, fiitio de João da Costa e Preciosa Baptista da
Costa.

2n. Djahna. filho de Moysés Sabino e Leonor Emilia

21. 1Valdemar, filho de José Corrêa Junior e Olivia de Bas-
tos Coreeti.

22. Oscar, filho de João Luiz Parreira e Belmira ele Jeses
Parreira.

23• Mario Ailitio Conde, filho de Antonio Conde e Conchilla
brio -

•25. Pepino Pitschoal kisé Grego, filho de José Grego e An-

23. g\P\l 'auh(h;,(1i'11.1:••!.. lith -o	 Joaqiiiin Teixeira Cardoso e Mar-
gai•ida I , Ni„,1 Cardoso.

26. Ociacilio. tiltio ti '; José Pedro dos Santos e Maria Pires
dos Sa;:tes.

27. Bayinlindo. 1. :1):o de Francisco Ferreira Garcia e Maria
Gz,

28. Oclavio,	 de Elyzeu dos Santos e Hozama Magda-
•

rc;a.

lena.
29. Oresle. filio• de lluben Almada e Conceição de Moera

Almada.
30. Gydio. filho de Claro da Costa Bucos e Maria Margarida

• Lima Bucos,
31. lIoracio. filho de Francisco Peixoto e Francisca Alves.
32. Domingos. filho de Albino Perelca Machado e Olivia

Mendes .Machado.
33. Washington Salalhé Martins DeusdNti. filho de Antonio

Martins Pereira e Anua Corrêa de Lemos.
35. Antonio, filho de Antonio Lourenço e Faustina do Couto.
35.„Ilernani, filho de João 11;1 Costa Fernandes e Julieta

Arraes Fernandes.

36. Adhemar. filho de Matheus,losé de Faria e Joanna lio-
drigues de Faria.

37. Claudionor, filho de Fidelis Tavares de Almeida e Flo-
nina Joassino de Almeida.

38. Moncyr. filho de Celestino Pinto c Maria Joaquina.
39. Waldemiro, filho de Manoel Augusto Ribeiro e Joaquim.

Comes.

40. Sylvio, filho de Francisco de Paula Leal e Laura Nunes
Leal. .

41. Claudionor, filho de Juvenal Augusto da Costa e Julia
Nogueira.

42. João Carmélo, filho de Antonio Aló e Adelina Miscelli.
43. .Reynaldo..filho de RodolpliO da Silveira e Azevedo e

D. Máthilde da Silveira e Azevedo.	 •

.55, Henrique, filho de •Henrique José dos Santos e Carolin
Julieta Bevilacqua. 	 •

45. SValdernar, filho de Amei-iro Dill g Ferreira e Isabel de
Lima Ferreira.

Armenio Marques, filho' de 'Luiz Antonio Marques e
• Maria Dolorosa.	 -

Alvaro, filho de Eloy Nogueira da Rocha e - Maria Ro-
drigues.

48. João. filho de Alfredo Fernaudes da Fonseca e Maria
Amela da Gloria.	 •

Aft. Miguel Angelo, filho de Miguel Bruno e Noemia Mar-
ques Bruno.

50. Ermelindo, filho de Antonio Pereira Nogueira ' e Emitia
Francisca Pedrozo.

51. Antonio, filho de Antonio Modleiro Ni ctorio e Candida
Teixeira Magalhães..:..,

52. João, filho de Antonio Paes e1'4 Maria da (10R9

•
- r
	 11INIS1 F1110 DA GI.JERRA. .
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P;il l EIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAÂ1 ENTG •
11 ZONA DE ALISTAMENTO MILITAR

'Junta de Alistamento Militar do 16° Distrito - Tijuea
Séde: rua São Francisco Xavier n. 267 - Colegio

)(Mação dos cidadãos alistados por esta junta, de 11 a 16
do corrente mAs:

Classe de 1911

• Amaro Brandão Bello de Azevedo.
Antonio, filho de Jo3é. Rodrigues Martins.
Antonio Silvino dos Santos.
Arlitu'o, filho de • D. Maria Rosa Garcia.
Adindo, filho de Venancio . Americo da Silva.
Frederico, filho de Firmino do Bomfim Duarte Cantei-

Vrederico, filho de Frederico Goulart.
Josias, filho de Horacio dos Santos.
(,e01101do, filho de Albano Ferreira das Neves.
Man(Iel, filho- de Jacintho Moreira Garcia.•
Mario, filho de 1). Maria Luciana.
Nelson, filho de Osvaldo Coutinho de Oliveira.
Nelson de Oliveira, filho de •I). Zulmira de Oliveira.
Sebastião, Filho de João Araujo Ramos.
Vit .gilio. filho de Adindo da Costa Corrêa.
1Vrldernar. filho de Luiz Donato.

Classe de 1909

lb-rnardino, filho de Luiz Augusto.
Itibeiro Vieira de Castro.
João Gonçaives Barbaceia.

•'

15.

49.

47.

•



laS2 .S4Voa.1.) ;?3	 •	 A 11 z nFICTAL
	

Janeiro de 1932-•
	 • • ,

W-11-1e pa-tr, i'inh) de Antonio Redrigues 4.1e -Souza- . e Maria-.
da Piedade Sampaio.

St. llem :ipla Niakiiicio, Niko 	 Eduardo Argus. e. Anna-
llenriette.

b.Beno),	 d•2,. Zarei: ino Francisco dos Santos • Marta
Luma da Silva.

• Jayme, ilho	 Jayine	 llodrigues- e Felismlna do
• Nve:-niento.•

37. Arronodo'Nune• At Silva, filho de José 	 da Silva
e ',fin. :a non a Conceição.

38. Manoel, filho de MiltUCI Pinto de Azeaedo Justina Rita
Ije jesos.	 •

• Ji;sé Caries de Maeodo Leeques, filho de Alfredo Eu-
elydcs	 e Maria da C.onceição

O. Liberal° Bernardo Gambardella, filho de Felippe Gam-
bardella	 Pilomena Felipe.

dl • Flori s:ai, filho t1 José Pedro Gonçalves e Maria Lola.);
Peaera.

. •ydio (1i A3Sis, filho de Francisco Antonio k. Assis o
AaNiéra Esperarer. da Conceição.

•3. Brilhante Bruno •llierto. filho de Pedro Bruno e Rosa
th•ouo. -

dl. Paulo, filho de José Ferreira de Araujo e Philomena
Pinto de Araujo.

65. Luiz, filho de Juvenal° João Velloso e Carlinda Ve?..
leso.

N Itaymundo. filho ,le Manoel Rocha e Anua Fernandes.
67. Carlos • Ignaeio nuaresma, filho 4.1e João -4-pari° Qua-,

resina e riCileVCDULL Rosa dos Santos.
68. Franklio, filho de Nestor Martins Neves e ErilleliDdR

lia SUO Mello Neves.
O. Avelino, fii7:a de Julio Ferreiro e Maria Ia Ressurreição

Ferreira.
70. Sebastião, fill:o de Frederico Meyer	 Maria 17babla

Meyer.
71. ;iWo de Pedro Carlos Weydt e Anua Stenner

Weydt.
72. Jeranyino, filho de João Paulino 4.1a Costa e Eliza

•

/X	 r	 Mario, filho de Affenso Florençano e ',aura
lla Flarenaanii.

•lvaro,. filho de J. Albino da Silva e Rosa da Silva
• de Jesus.

ca13a, filho de, Hilario Luiz Leitão e Albn Trinas Leitão.
Jorgo. rilho de Joaquim José de Azevedo Machado 9...Al-

zira Pereira da Silva Maeliado.
Augusto, filho de C,ne tano Lento e Francisca Conti.
Sebastiãa, filho de Manoel Antonio Fernandes e Lavinia

de Oliveira Ferrandes.
Moacyr, filho de Astolplin de Madeiro:: Pereira e Angela.

ila Pereira.

Delfino, filho de Antonio de Almeida Maeario • fracenia
Candida de Almeida.

Edgar, filho de Olegario Jupyaçara Xavier e Virginia
Xavier.

	

Marianno, filho de Mercedes Marlinha 41e Oliveira. 	 .
Alberto, filho de Julião Rangel de Macedo e Albertina

Goulart de Macedo.
Viezo, filho de "Noó de Seuza Abalo e zaura BarbOsa

dxbalo.	 •
•

Antenor, fi.:1),-) ile . .Pedro Cardoso e Maria Ferreira 0,3
Jesus.

JtV.I .), Will° de João Gonçalves Nunes e Leonoa
'çalvea Ferreira. 	 •

Daniel, filho de Jovelino Eduardo de Almeida e Marga-
- rida .traujo de Almeida-.

Neuza, filho de Criro da Cunha Pinto e Dalila Xavji.n;•
Pinta.

. 09. Carlos, filho de Albino Carlos Ferreira e Alice Cardoso
; •	 ••	 Ftyreira.	 .	 •	 •	 - -	 . •

pa . Sandoval, filho de Frederico Carlos Sobreira e Maria
a • da Penha Sobreira:
. pl. Nestor,l 	 filho de Franklin Rodrigues de Abreu e.Antonia

de Matto3 Abreu. - 	 •	 •-	 .
4 92. Alcebiades, filho de Berthold° Vieira e Paulina Vieira.
. 93. IteniN, Mito de- Adelina Lopes. •

-94. Oswaldo, filho - de. Joaquim Alves da Costa •se Julieta
• Candidp de, .lnInrvailio,	 - •
•11§. klatsée/, Iliba	 1qFranci§sO Antpnio" sttei541 .v_a - 4440 e

-	 .2"bereza da . gi133,., ,'

•99'. = lanoel s Ernesto; •filho de :l51e1 Redrigubs e Carlota
Rodrigues.

i ndo I 1) I • i I d	 C-4nane da Costa e Zef.iin a
• Maria Augusta.

08. Ernani PidaciOS, filho de José Macios e Maria José-
Quartaroni,

99. Joaquim. filho de Antonio Pinto da Motta e Maria ltoan
da Motta.

Ives Candido, filho de Pedro Mallieiros e Leonor Lair;,
seau da Costa.

Capital Federal, 16 de janeiro do- 1932. — ltonnipbo P.
Dantas, presidente. — Gostao Josvj de Miranda, 2° tenente,
delegado do S.

••••n•••n•n

Primeira - Região Militar •

PRIMEIRA Cipi;PNSC11100 DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE AIJSTAMENTO 'MILITAR DO 26° DiSTRITO
COPACAB.ANA

.	 Relação nominal dos cidadãos alistados por esla Junta
durante a segunda semana de janeiro corrente (11 a 16):: :

Guilherme, filho de José _Augusto Largo e Maria das
Dures.

Hermes. filho de João Firmo Ales e Bernardina Nasci-
mento Alves.

Ign ae io, filho ili• Antonio Augusto Soares Ferreira e Ma-
ria Augusta Alves.	 •

•smael de.Brilo, filho de Alzira de Brite. •
James, filho de Gabriel Campbell Osborne e Adelia Ile-

becchi Osborne.
Jayme, filho de Augusto Camara Barroso e Djanira Pe-

reira da Silva Ramos.
Jayme Silva, filho de Trajano Silva e Maria da Conceição.
João, filho de João Joaquim dos Santos e Celestina Maria

dos Santos.	 .
João, filhó de Malliens Fonseca e Juba Fonseca.

.	 João Baptista, filho de Jos4 Baptista e Leopoldina
gusta.
• João•Luiz da •Coata. filho .de Seraphim Luiz da • Costa iS
Maria Rodrigues.

Joaquim, filho-de Wpllington Ganuto de S. José e Fran-
•eisea Sanes de S. José.

• Jorge Ernesto de Miranda Schnoor, filho . de Gustavo
Schnoor o Anua Miranda Schnoor. • 	 '	 •	 -
• Jorge, filho de Joaquim Albino e Michaela Maria da Goil-'
ceição..	 ,	 ..	 .	 .	 •

.. José, filho de Dainião Fernandes 'Lopes e . Maria Sals.M:
Fernandes.	 ,	 •	 .	 •	 .	 e•

	

.	 .	 .	 ._
• .-	 '	 .•José, filho de Eduardo da Costa Bastos e Maria da Con-

• -	 -..•ceição Monteiro Bastos. •
	..., t̂as\ •%.

• • José, -filho de Joaquim Gomes 413 Silva e Maria Luiza • .; -,
José dos Santos; filho de Joaquim. Francisco .Láuro..,.¥.	 .

Tgnacia Rn	 .iz.	 .	 .	 .
• -..ÇÀ.i.i..al rodPral, 17 de janeira de . 1 .932., gllopL AIFes 40.---
Mello, 	 PI:esidenie',.

7il.

77.
78.

79„

EG.

87.

98.

Classe de 1910
•

Basilio, filho de Delfim Garcia e Theodora Fernandes.
Carlos, filho de José Joaquim Pinto de Almeida e Rachei

Martins de Almeida.	 •
Domingo, filho de Joaquim Antonio Guilherme e Amada

de Gouvèa.
Durva: Augusto, filho de Elia de Jesus.
EtP id io, filho de Basilio •o.sé do Medeiros e Leonor Rosa

de Almeida.

Enrico, filho de ArIbur Freitas Pires e Rosalina Maria
avier de Lima Pires.

Fernando, filho de Amelia de Oliveira.
\	 Geraldo, filho de Colombo Vasques e , Felicia Rocha Mina
\Vasques.
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,• • Quarto Batalhão d'e Engenharia

JTAJUBÁ — ESTADO DE MINAS GERAIS

Mapa da concorrencia realizada no dia 12 de janeiro de 1932 ) de acôrdo com o de-
creto n.19.519, de 30 de dezembro de 1930

eS
	 Preço da unidade

lacrados e assinados pelo proponente so;
bre estampilhas federais.

2." — O ferro velho consta de um Mie
de ferro velho, contendo peças usadas
de automdveis, caldeiras, .mólas. eixos,
polias etc. .; um caminhão "Ford", fpn-
cionando, tipo antigo; um lote de rim-
bulancias velhas, em numero de seis, do
diversos . fabricantes, e um lote de ca-
minhões de. tração animal, velhos, e ou-

o	 tros	 materiais	 rodantes,	 podendo- -ser,
-c,	 vistos	 pelos	 interessados,.	 diariamente,

. O.- .	 ta 42	 das	 14	 ás	 16 horas,	 at	 a yespera da
n••-•

Discriminação — Unidade
a)
c-4

.2.
'
es

eso. ,.:
.-, E	 •co --•cnoZo (..)

= tef

as	 . •
cq. 'E
..o

z. 	 (.'
,2$

4)	 abertura das propostas,	 '•

c	 :I.•	— As	 propostas	 deverão	 contét.
o.	 preços por lóte ou sobre a 'totalidade do

mesmos.	 •	 •

'Tecs de ferro de 3/4" 	 21 1$300 N. 1
Tampões de ferro de 3/4" 	 10 $700 N. 1
'Solda, quilo 	 1.300 grs. 6$000 6$200 N. 1
Tubo de ferre galvanizado de 3/4", tudo 	 25$)00 N. 1
Latrina sio atraz 	 2 65$050 72;000 N. 1
Torneira niquelada de 3/4" 	 1 12$000 15500 N. 1
Torneira longa de 5/8" 	 12 6$30O 6j300 N.2
Registro de metal	 de 1" 	 2 9$50 19$800 N. 1
Registro de farto da 1" 	 2 174;300 16500 N. 2

ObservaMs

Nio apresentaram praços as firmas Amaral, Pina & Comp. e Ettganio Fiorencio &

Não foram tomados em considaração, por no estar da acôrdo com o pedido de
preços, os apresentados pala Mayrink Veiga & Comp., para a venda de tubo de ferro
galvanizado de 3/4".•

Qaar.el era ltajubá, 12 da janeiro de 1932. — Sylvzstre Vian tia. P ta nente aiudante.
— Visto, capino M. jacqucF, sub-int.

4." — Os preços basicos serão esfatie-
leejdá por unia comissão de tres mem-
bros para tal fim nomeiada, agitem dos
quais nenhuma pt•oposta será aceita.

5." — Si algum proponente apresen-
tar proposta global para a totalidade dos
lótes, cuja importancia esteja dentro dos
limites da avaliação feita pela comissão.
será esta proposta p4eferida, mesmo que
uma ou outra proposta parcial, por lóte,
esteja além do li m i te resPeclim

6." — Como documento comprobatorin
da idoneidade tio. proponente ; basta a
apresentação de sua carteira de identi-
dade.	 .

7." — O proponentes ao 's quais forem
adjudicados os- lótes. depositarão na pa-
gadoria desta Estação de Assistencia o
Profilaxia Militar as imphrtaneias res-
pectivas e anotarão o estado em que se
acham os referidos lótes, para recebe-
los posteriormente, dentro do prazo es-
tipulado pelo Conselho .:Admittistrativo.
o qual se reunirá no dia 26 do corrente
acima citado, ás IS horas, para abei.-
tura das propostas.

Capital Federal, 21 de - janeiro de En12.
• — Oscar liodriuu pg. (Mirrai, 2" tenente
• contador, a linoxa ri fe-pagado•.

Quarto Ilittalltão de Engenharia.

•srs

Neres s i!mato este batalhão . 'de adqui-
til', • no	 comércio	 deJSZ.1	 Praça: . " • ii -
y er,z 0s	 a ri igos.	 abaixo discriminados:,

• ACJD :Ws lerlDos IlO . UeereD) ii. 11).0,0,
a de deZetilbro de 1930, solicitar de

ss: enviar á secretaria os oreços
• sdos (Idos artigos, a saber:

21 teer. de Cerro -de 3/4:
••	 1.::00 gt • ii ias de solda ;

:5 lutais	 rprro galvanizado, 3/4; •
2 latrinas, sifão atrás..
1 lorreira niquelada. 3/4;
12 torneiras toias. 5/8;

. 2- registros de. metal, (ti! .1";
2 registros de ferro, de 1";

'locai:line as seguintes. condições: 	 •
a) as propostas deverão ser entregues

á secretaria do -V' 11/.1 .; até o dia-.12 de
..janeiro de 1932, ás 11 horas;
• • 1n ) nessa. ocasião serãO. abertas as pi.9-
rpostas, aoresenta(las em • tis vias„em
1 4b ovelopcs fechados, .devidatneor0 .-s"ladas
„roloum mil réis na i 1 via e assinadas:-

. c) preferida -a propos1a -mais •-ivatita•-
"-josa.- será .requipiitadó,".mediante-pedido.

forneelmentO •respeetivo: .	.• • H
• "õ Pagatnentó será 'á Vista; •

• e) o proponente que ft'yr açcito terá o .
prazo do cinco dias após a • requisieão *do
fornecimento para lespachar os artigos

nnencionados.•	 •	 •
•Quartel • em Itajobá, • de ...janeiro (10 .

1932. — Gerardo Campes Braíat, 10 te-
nente ajudante, interino. • • 	 •

(Remetido ás firmas Aleito Sampaio &
Comp., Amaral Pina & Comp.. Eugenio
Fiorencio Comp.. e Mayrink Veiga &
Comp.', tio Rio de Janeiro.)

Estação de Assistencia e Profilaxia.
MilHar

• EDIT.Xf. DE' . CONCLSRENCIA • PvitA VENDA PE
FERRO VE1,110

ordem do Se. major medir° dire-
tor da Estação -de "Assisteneia- e Profi-
laxia Militar, e autorização do Exmo. Sr.

• ministro da" Guerra, serão • recebidas, no

• dia ?.6 do corrente. até as 15 -horas, iro-
- postas para : a' compra dw fervo •velho,
• que. se acha-"recothido a •esla . estação, •á•
" rua MoncorvO Filho n. 34, -e qtte ÁleS-
- nece .ssario- ao *serviço •publico,- pela 'sua
• inservibilidade, medilinte 	 segtiírites
• condições;	 •••	 •'-•	 •• ••••
• •	 — Às-propostas- Serão 'dirigidas- ao.

, diretor .da -Est não ., de-. Assi t eneia . e Pro-
filaxia	 •em envelopes fécldiic.."e••	 •-•	 -	 ---•	 • ••	 -	 • •	 •	 •	 '•	 •

Escola de Aplienão do Serviço

• • :xle l'eteilitaria do Exerejto •
.	 .
No Diodo Oficial * de 42 dé "janeiro.

•

 É
pagina 656, acha-se publicado um editai
contendo as condições a -que devem sa-
tisfazer os candidatos á niatreinla
curso do aplicação da escola • aeimti
ferida.

Fábrica de Cari tiebos e 	 efalaq
de •Ctierra

CONSELII0 • DB nnmixisTivicXo
Do ontem do . Sr. coronel diretor e

presidente do Conselho "de Administra-
ção desta Fabrica eonvido os Srs. to.-
goeitnites. 'imidustriais 'e fahrieantes,. (0,1(A

desejarem* tomar parte nas • enneurren-
c ias .administrafivas para • fot. rieciment o
de maquinas,. ferramentas, instrumentos,
aparelhos •e todo material necessario aos

•sorviços desta •- repartição: no presente
exereicio ri 1932, -a- se nsereverenr ate-
diante- reird!rimento -dirigido ao mesmo
Sr — coronel 'diretor. nçorntianftado dos
respectivo's doctuateritós de • idoncidadn-: •• -	 e

Realengo }8}13 „da.. janeiro:de
:Wtestatto, 31(1471ina; i 1e,,- Gortv(!ci,',- .:prituoiCe-

Le i!entr, sect.e.turio. . 	 • •	 —•

•
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MNISTE1F110 DA . VlAÇÃO E OBBIS
• ~LIGAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor, con-
vido a firma Dias Garcia & Comp., a,
tao prazo de oito dias, retirar do 1° Al-
moxarifado desta Estrada, pagando a
importanc4a correspondente á armaze-
fiatem em que incidirem por se acharem
ali 'depositados á mais de 90 dias, 1.275
quilos de chapas de .aço vindos pelo va-

:por• "Maasland", importadas pela refe-
rida firma, piara fornecimento, a esta
Via,ferrea, cujo material foi rejeitado.
(Processo n. 5.3741170131).

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brasil. Rio de Janeiro, em .14
de janeiro de 1932. — João Clapp Filho;
pelo secretário.

Eirada de Ferro Central do Brasil

Convido,' de ordem d'a diretoria. os
Srs. Mayrini Veiga & Comp., a, dentro
do prazo de oito dias, contados da data
do presente edital, retirarem do 1° Al-
moxarifado desta Estrada, satisfazendo

•o pagamento da armazenagem em que
incidiram, por se acharem ali deposita-
dos ha mais de 90 dias, 267 engradados
com 12.816 quilos brutos de acido Sul-
furico para atumuladores, fornecidos
pela aludida firma, á _vista do pedido
p. 9.195, da ComiSsrio -Central de Com-
pras do Governo Federal, cujo material
foi rejeitado por esta via-ferrea. (Pro-
cesse n. 5.3731170131).

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de janeiro de 1932.—
Joio Clapp Filho, pelo secretário.

Estrada de -Ferro Cenlral do Brasil

De ordem do Sr. Dr. diretor e em
vista dos oficios ns. 1.790 e 1.792. am-
bos de 8 de dezembro último, da Dire-
toria Geral de Contabilidade ( I a Secção)
do Ministerio da Viação e Obras Públi
cas, convido os senhores abaixo indicados
a recolherem aos cofres desta Estrada, no
prazo de 30 dias _contados desta data. as

.importancias em seguida discriminadas,
de que são devedores em virtude do apu-

•rado pela Comissão de Sindicancia desta
•v ia-ferrea :

•
••	 •

&idos da Comissão de Sindicancia
• — Nomes — lmportancias

1 1 ..081: Dr. João Guimarães• !	 — Condução da ca-.	 •	 . ravana academica
. sob sua presiden-
. cia. .	 •	  3:5858000
l'homaz Cintra Pinto,	 Nogueira — Passe

de percurso geral
• que lhe foi forne-

cido. 	
• i.iQl. 1.inervino Beltamico

— Pa4se cOM di-
, •	 mito à leito e pol-
•I.
•

1

t,109. 'jose Emiti° da Silva
••	 Passagens' concedi-

,- 	 das á banda de
musica' do Centro'

:•• ;; ' Operado' de • • Lai.
•

1.120. Alpino Bastos Bivati,
, fiscal do imposto de

Consumo . ••-• Cader-
neta quilometrica
que lhe foi forne-
cida.	 	 •--	 9938-100

Simfronio Maga-
lhães — Caderne-
tas quilométricas &—
Leito, poltrona o
transporte de ba-
gagens que lhe fo-
ram concedidas.. 	 3:9428000

1.122. José Gomes Pereira
Caderneta quilome-
trica fornecida. 	 9938100

1.118. Dr. Elisio Carvalho
de Brito — Carro
Posto á sua disposi-
ção para percurso
de Belo Horizonte a
Norte e vice-versa. 2 :9738600

1.134. Vicente Noronha, 4°
' escriturario do Ban-

 co do Brasil . em
Belo Horizonte —
caderneta quilorne-
trica fornecida.	 9938490

1.127. Abilio Miguel Simões
• — Caderneta quilo-
, metrica concedida 	 9938100

'1.135. Arthur Oscar Chaves
— Caderneta quilo-
metrica concedida 	 9938100

1.124. Francisco' 'de Paula
Alvarenga Junior —

Caderneta quilometri-
ca fornecida. 	 9938100

1.093. Dr. Adolpho Konder,
— 3 cabines que
lhe foram forneci-
das no trem D-2, de
30 de março de
1030. 	 	 9068000

1.107. Manoel Gonçalves Pe-
ndo — Caderneta
quilemetrica forne-
cida. 	  • 9938100

1.111. Antonio de Paula Bar-
bosa Oliveira, Adail
&alies Coelho e Joa-
quim Gomes • de
Carvalho, funciona-
rios do Minislerio
da Fazenda . — Pas-
ses de percurso ge- 	 •	 •
ral fornecidos. . . . 5:760000

1.102. Manoel Duque Cesar
— 65 passagens ad-
quiridas pela Cen-
tral á T,eoPoldina,
de Ponte Nova a
Raul Soares, que
lhe foram entre-
gues. 	 	 7548000

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio 'de Janeiro, 9 de ja-
neiro de 1931. 1-- Dioclerinno V(ixconcer-

\103, secretário.

5	 .

ser retirado, eni •oito' dias, da laspetoria.•
Administrativa' de 'Materiais desta via
ferrea, onde se acha, importando a não
observanda deste edital, na venda, eri):
leilão, de acórdo com o art. 91, do Co-
digo de Contabilidade, do referido má-

(P-5.379/170/31).
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 20 de ja-
nei,e• 20 de 

'
janeiro de 1932. — João

Clapp Filho, pelo secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, convidb a

•:Ompanhia de Mineração e Metalurgia
Brasil "Cobrasil", a satisfazer, nesta es-
trada, dentro de oito dias contados da
presente data, o pagamento da armaze-
nagem e na Alfandega desta capital,
ardi-de com a respectiva guia, o dos-di-
reitos aduaneiros dos corações tipo "C"
(96t,207) vindos pelo vapor Querhog.
para fornecimento a esta via ferrea
mie foi•am rejeitados. (P. 5.377/170/31).

Secretaria da Estrada de Ferro Ceutral
cio Brasil, nio de Janeiro, 20 de janeiro
de 1932 .	Joõo C'évp k'Who, pelo se-
cretario.	 .

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria. co nv ido. Polo

presente. a Companhia de Mineração •e
Metalnrgia Brasil '-`Cobrasil" a, dentro de
oito dias 'contados da data leste'
efetuar, na Alfandega, de acórdo com a
Moia expedida pelo despachante desta es-
trada em 8 de junho de 1931, o paga-
inenlo dos direitos aduaneiros nesta
estrada, o ola armazenagem a que estão
mijeitas as placas- de apoio tipo C

.16?4,04-1), material esse vindó pelo-
Ife»einerland e que .foi rejeitado

por esta via ferrea. (P. 5.376/170/3/1.
-Strretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. Rio de Janeiro. '20 11 0 ja-
neiro de 1932. — João Clopp
pelo secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da diretoria, • eonvido a

firma Souza Sampaio & Comp. .Ltda.
dentro de oito dias contados Aosta data:
satisfazer, na Alfandega, o pagamento
dils I lireifoiz aduaneiros e, nesta estrada,
o . da armazenagem dos 5.300 quilogra-
mas de aço em cantoneiras,, vindos pelo

_vapor Cabo, material esse .que foi re-
jeitado por esta via ferrea.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro. 20 d e janeiro
de, 1932. (P. 5.375/170/31). — Jogo
flop !) Filho. pelo secretario.

Esirada de Ferro Central do Brasil
De ardem da diretoria, convido a Com-

panhia de Mineração e Metalurgia Bra-
sil "Cobra:dr,' a eatisfazer, nesta . es-
trada, dentro de oito dias contados da •
presente data. o pagamento da armaze-
nagem e, na Alfandega • desta capital,
ardi-de com' a guia expedida pelo despa-
chante desta via ferrea cmii 29 de março
de. 1931, o dos direitos- aduaneiros- dos
corações tipo "13" (927k.100) vindõs
'apor Almirante Alexondrioo O que •fn'-

ram rejeitados. •
Secretaria. da .Est.raila	 Verrn. Central

do Brasil, 'Rio de Jane_ir.o... 20 de...janeko
193?. (P. 5.378/179/30.,	 Joãfp

Clopp Filho, pelq..see rPar,i9..	 •
••

trona que lhe foi
fornecido e a 4 pes-

soas de sua fami-..	 .

711$0.00

(Proc. 4.999/181/31).

•9938400 Etra0a de Ferro Central do Brasil

De ordem da • diretoria, convido a
firma Ribeiro, Costa & Comp. a, no prazo
de oito dias, rontados..desta data, a pa-
gar, nesta estrada, a armazenagem a (pie
estão sujeitas as duas cantoneiras de

5278540 .8" x •11/6•1".x0,441, com 585 quilogra-
frios, vindas pelo vapor Iserlohm e exce-
•entes do fornecimento feito em cumpri-
mento a epedido 137. , de ,1930.
•Efetuado que seja -o --pagamento em

$4.9sa,. deyeal o naktprial (lê -que se trata,.	 .

".
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MINISTERIO DO . TRABALHO, INt
DICSTRIA E CONIÉRCIO

•
Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acórdo com o oficio do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, invnetarian-
te do espolio de sua mãe D. Amelia da
costa Carvalho, ficou declarado, que o
leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu em
21 de agosto de 1927, devendo quaesquer
aeclanettções para obstar o levantamento de
sua fiança, serem aqui apresentadas den-
tro do prazo de seis mazes, como deter-
mina o art. 15 do decreto n. 806, de 25
sae julho de '1851. Secretaria da Junta Co-
mercial do Distrito Federal, 16 de de-
zembro de 1931. — Isidoi .o Campos, di-
retor.

...n•••nn••

Junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DF: A fiENTE DE I.PILõES

Pela Secretaria da Junta Comervial da
Distrito Federal, faz-se publico que, fui
exonerado a seu pedido o agente de lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mèses,
como determina o artigo 15 tio 'Secreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. Secreta-
ria da Junta Comercial elo Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro tle 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

SOC 1S ANONIMAS
FOX FILM DO BRASIL, S. A

•••-•nn•n~n~M~,~1. ,r~
ATA	 A:iSEATBLEA l n ERAI, EX1'iLSOUDANARIA

acama-Au:a ata li na JAY h:Uno ne 1932

A'.a treze horas do dia onze ele janeiro
de mil novecentos e trinta e doia, pre-
sentes na séde social acionistas repre-
aentando por si e por seus procuradores
meeasi a totalidade do 'capital social, de-
eiarou aberta a saaaão,o senhor Alberto
Boaenvald que solicitou dos acionistas
que escolhessem em presidente para a
asseinaléa. Foi, então, unanimemente
aclamado o proprio senhor Alberto ilo-
senvald que, agradecendo a -indicação de
seu nome, convidou o doutor Alberto
Torres Filho e o senhor SilECOU W.
Herris para primeiro e seguia:10 secretá-
rios, respectivamente. Assim constitui-
da a mesa, o presidente solicitou do pri-
meiro secretário que lasse o aviso de
convocação, publicado no Detireo Of icisa
de seis do corrente, do tear seguinte:
"Fox }ai do Brasil, S. A. -a Assemblaa
geral extraordinariaa Convocam-se 03
acionistas da Fox Filen do Brasil, S. A.,
para a asaembléa geral extraordinaria
sa realizar no dia 11 do corrente, ás
treze horas, na séde 6ocial, á rua Santa
Luzia 89, 2° atalaa, .afim de tomare
conhecimento da aenuncia tio direi' 2"
vice-presidente e eleger o seu subst'
luto. Rio de Janeiro, 5 de janeiro e
1032. — A direfarfa'....Pediu, em seguida,
a;palavra o doutha Ríchard P. Momsen,
declarando. que 'não 'podendo dedicar .is

1.111111141 iltaltatAla

I	 -
teniapaneteassario as funções sio carga). de
diretor r vice-presidente e achando
que estas feinções podem ser exercidas
por lima outra pessaa que possa dispen-
aar mais animo aos interesses da so-
ciedade, com pezar se via forçado a pe-
dir demisaão do referido cargo. Assim
sendo, declarava a sua resignação como
irrevogavel e agradecia aos seus colegas
de diretoria a bandosa cooperação que
sempre lhe deram, e confessava-se des-
de jui a:ilides° do convivi° amistoso que
com ales sempre entretivera. Em segui-
da solicitou a palavra o senhor Simeon
W. Harris alegando que, em vista da
irrevogabilidade do pedido de resigna-
can do r diretor vice-presidente e dos
motivos por ale expostos, mão lhe com-
petia solicitar que o mesmo renunciasse
do seu pronosito, mas propunha que se
l ancasse em ata um voto de louvor pe-
los serviços prestados á companhia, pelo
diretor resignatario. A proposta do se-
nhor Simeon W. /larris foi unanime-
mente aprovada. Declarou, então, o pre-
sidente mie os acionistas deveriam ele-
ger o substituto do diretor 2° vice-pre-
sidente. Proéedida.,L.erelarni.:J e rifieou-

saalfanFolfra-7- ora!' inaaanaialada. de votos,
eler-ariTtf	 ' paneis L. Harley. E, como
oató • haterreteta-ntteni	 eniaatte'alSala inat a o
presi4ente-4nd RPOW•PiCi to 'e •empossado
o serrhor Franaisr -T., Hterley,. como , dire-
tor 2 vice-presidente da companhia. E'
eu, Alberto Torres Filho, servindo de
primeiro secretário, lavrei a presente
áta, assinei com todos os membros
da casa. Esta • a cópia fiel, extraída de
nroprio original. Rio dé Janeiro, 11 de
ianeiro de 1932. — Alberto Turres Pi-
lho. — Simeon W. Harris. — Alberto
Torres IFilho. como procurada' , da Fox
rnin cot ..),vatim). — W. C. Michel. —
ctout,,o P. ..:PPbon. — ftichard P. 211mo-
ciem — Albrriu Rosettyred.

	

Rití n 	 Amas da Republica.

ar.N•ra íman:neta 1. DA *CAPITAL 1E' EDER111%

Certifico que, por despacho da .Tenta
Comercial, de 18 de janeiro de 1932, af-
quivou-se nesta repartição, sob o mi-
mero 10.189, o seguinte documento. re-
ferente á Fox Fihn do . Brasil, S. A.

Ata da assetobléa extraordinaria rea-
lizada em 11 de janeiro corrente, que
(ninou conhecimento da renuncia do di-
retor 2* Nice-presidente, Dr. Richard P.
Moniaeu e elegeu para -sulistiteti-lo o
Sr. Francis L. Ilarley	 João
gaio de Araujo, 1' oficial da secretaria
desta Junta, passei a presente rertidao.
flit de Janeiro. 19 de janeiro de 1932.
— J. lipaino de Araujo, 1° oficial.

— Junta Comercial. 19 de janeiro
1932. — Isidoro Campos, diretor. (4o
lado estava o carimbo da Junta Cume
cial desta Capital.)

Visto. — Junta Comercial, 21 de
neir(i de, 1932. — J. 1fVaind d Araujo,.
1° oficia!, no impedimento do diretor

(C—	 21-1-32-90a)

DERBT-CLUB

ASSEMELI5.4 tERÂL EITRAORDINA-
1931—

•A's •a:acatas horas do d ia quinze de
dezembro de mil novecentos e trinta o
um, no, salão do segundo -andar do edi-
lido socialaal: Avenida Rio Brants)

Janeiro _de 1932 -138:i

me n., renas o noventa e sete, O Sr. pala'
silente, Dr. André Gustavo Paulo d
Frontin, verificou que estando presen
tes cento e quarenta e seis soeies, cuja
asSílittÉlINS constam do livro dé presen-t
ca, a começar do numero ano, Paulo
Frontin, e a terminar no rattmero cent
e quarenta e seis, Alfredo C. de Nie-ta,
meyer, e sendo esta a segunda e ultirnal
convocação, ha numero legal para abril
a sessão e declara instalada a assembla•
geral extraordinaria, convidando par:
secretarios os Srs. Dr. Mario Vallada
res e Armando del Caltilho. O Sr. pre
sidente dá a palavra ao Sr. '1° secreta
rio para ler o anuncio da convocação ti:
assembléa geral extraordinaria, publica
do no Diario Oficial o em varios jor
nais da Capital, que é do tear seguinte:
"Derby-Club — Assembléa geral extra
ardinaria —	 e ultima convocação
convido es Srs. socios a se reuniren
em assembléa geral extraordinaria ass
salão do 2° andar do edifício social, za
Avenida Rio Branco n. 197, terça-feira.
IS do corrente, ás 16 horas, para deli-
berar sobre uma proposta relativa ao.
diaposto no n. 7 do art. 33 dos estat,n-1
tos; nesta reunião poderá funcionar re,
assembléia geral com qualquer imanas,
de socios presentes. Rio de Janeiro, Mit
de dezembro de 1931.— Paulo de Fron-a
tu,, presidente." O Sr. presidente de-
dara que tendo sido á diretoria confe-'
rala autorização para efetuar todas as
despesas que decorrerem do dissidio en-
tre a sociedade e o Jockcy-Club e aa na,
cessarias operações e'credito; nestaca
não se indefiram as decorrentes do dis-
posto o,, n. 7 do art. 33 dos estatutos,
pormianto as assembléas gerais extra-
ordinarias que conferiram aquela auto-
rização não funcionaram com a presen-
ça da metade do numero total de socios;
dal a razão ila convocação da prescrita
asaemblea geral extraordinaria; assim,
aubmeta á sua alta deliberação a ae-
guinte aa•oposta: "A assembléa geral-do
Derby-Club resolve: Autorizar a dire-
toria a levantar um emprestimo de mil
a duzentos contos de reis (1.200:000a).-
juros de 9% ao ano e prazo não menor.
de 'Sois anos, mediante a hipotéca
•dificia da Ode social,- á Avenida Rio.
Branco n. 197, para solver todos ea'.
compromissos contraídos ou a contrair.
Pa ra o Pagamento das despesas da ao-e
ciedade até 31 de março de 1932, incht-a
sive vinte et cinco contos de rai
(25:000$000), para conferir (antro pra-
mios, respectivamente de 10. 5, 3 e
contos de raia, e . cinco menaões honras
sies de Um conto de. réis, aos melhore
projeto ,: apresentados em concurso a ad
cerrar-se a 29 de fevereiro do proxina
ano, para a -remodelação das arquilaa
cadas, raia e dependencias do Prado I
ma yati. Rio de Janeiro, 2 de dezemba
de 1931. — Paulo de Frontin." Subo/
f aia a. aiselessine, não havendo quem 13
disse a palavra, é sujeita a votos'
aprovada unanimemente.

O Sr. presidente procede, em segu'?
do, á leitora da minuta do contrate d
emprestimo com garantia hipotecari
que entre si fazem a sociedade eiNti
Derby-Club. representada, na fórnaa d
art. 2°, a 1 ., peio seu presidente, Dr.,
Andra a:sestas:o Paulo de Froatin, e F.a
Saibam, etc., e na presença dag mes-

mas testemunhas me foi dita-petos Ou-
to e reciprocamente- outorgados,
que Iam ajustado o seguinte: 1.° O 'vaa.
lor do empreslimo será de iasit . e du-
zentos contos 'do . réis (i.240:0,fieri000)ai.

sa"



•AssEmnif.A ORDISAI
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Guitas correntes (de-
ve(lores) • 	

Fio em despacho
Produção (shockY
Lucros . e• perdas. 	

. Passivo

Capital
Emprest imo por' deben-

tures •
Ações caucionadas ...
Juros de detmntrires..
Dividendos não perla-

Mados
•Folha a pagar 	
Fornacedores	 • • • • • •
Endosso-)
Obrigações a pagar mi--

incl.° 1.
Obrigações a pagar nti-
. mero 2 •	
Contas- correntes • (ere-;

dores)
.Contas . correntesn. 1.

.	 .
3.644:703$784

14:3598710
21:2188900

124:2948600
751:5798245

3.654:7038784'
•

1.000:0008000

1.000:0008000
•20:000$00o
:25:0008000

5:2908000
1:97889~

.11:184815.4
168:1088000

1.g60:353$530

18:131850

122:6798606
• 68:9788100

....S. E. ou CL. —, Rio. de .Janeiro.431
dezembro de se1931-.• — Carlos- Ferreiro

A.lotebbr,	 7'objap
Figueira-	 ' diretor-tesoureira. ),•

Pere,int"	 Canuit00,. guarda- •.	 .
livros,

112S6 Sabauo 23
	

DIARIÓ OFICIAL
	

Janeiro de 1922

2L.us juros serão de nove por cento
.(1) ,;;.) ao ano, pagos por trimestres 'a
vencer; 3°, a titulo de comissão, será
paga ao credor hipotecado a comissão
de dois por cento anualmente; 4 0, o pra-
zo. para pagamento do emprestimo será
de dois anbs, podendo ser prorrogado
por assentimento das partes, mediante
tiaSea de ' correspondencia epistolar, sub-
sistibdo a hipotéca feita; 5°, vencido o
;Prazo estabelecido ou dado o vencimen-
to *nos termos da clausula seguinte, a
sociedade Derby-Club obriga-se a pa-
keá-lo ao credor hipotecado incontinenti
e não o fazendo Procederá este á sua
cobrança acrescida de dez por cento
(10%). porcentagem que se estabeléce,
u titulo de multa ou pena convencional,
por ação executiva no fôr() desta cidade;
(i". verificar-se-á o vencimento anteci-
pado do prazo estipulado, ficando o cre-
dor hipotecado com o direito de pro-
mover a cobrança do capital do empres-
i imo, acrescida da pena convencional es-
tabelecida, bem como de executar a hi-
poteca: a) no caso de recair penhora
sobre o imovel hipotecado, desde que a
mesma seja julgada subsistente por sen-
tença passada em julgado; si a socie-
dade civil Derby-Club • fôr dissolvida,
por deliberação de sua assembléa geral
ou por sentença judicial de ultima ins-
tancia a entrar em liquidação ou se fi-
zér fusão com outra sociedade, se ésta
não assumir a responsabilidade oriunda
elo presente contrato ou si o imovél hi-
potecado fôr por qualquer fórma cedido
ou alienado no todo ou em parte, sem
acquiesceucia expressa do credôr hipn-
lecario; c) no caso do incendi° total do
imovel, passando o onus hipotecado para,
indenização do seguro, devida ou paga
pela companhia seguradora; d) si a ou-
torgante e reciprocamente outorgada so-
ciedade civil Derby-Club, sem consen
mento por escrito do outorgante e 1-
prooarnente outorgado credor hipoteca-
ria gravar com nova hipotéca o houve!
Mi hipotecado; 7', para garantia do pa-	 acôrdo com o convit 	 reu-
isaniento do capital do emprestimo, ju-pa série da m i anaja, •(1. rua

ros vencidos, pena convencional e custas 1" de. Nlal"re II. .88, ase-41 horas do dia
judiciais, a • outorgante e reciprocamente •
outorgada sociedade civil.. Der 	 t	 unaiol' -dasby-Club.. 3f .... de dez-embro den5131, ricionistas, re-

	

dei -•fi	 iti 	 ações.. _J._
seksNo, foi s aclamado presi-

nl4W1/4-41iretor - Alexandre Pare-
01;) sua vez. convidou ; o
dor CuCura Bailou. para ser-
rio "ad hm",

e meio metros de testada pela Avenida • se em priTneiro : lugar a
Ilio Branco e quarenta i cinco metros leitura do aliTnço . da companhia, enser-
pela rua Heitor de • Mello. O edificie) rado• em 31 dr maio de 1931, li0 relato-
consta de quatro pavimentos e é muna- r, i, o• eira difet ia e do parece i: conse-
do .pela outorgantes e re3pectjvan if;nte_ TOO iscai. Publicados prévia 1110111 e lio
outorgada sociedade civil Derb-Club "Diario OriCiar. foram os mesmos pris-
eNcélo a • loja da esquina com ' a rua	 cio discussão,	 conio • ning,Tieni pe-
tor de Mello, que está altigada a tercei- diu a palavra, submetidns a votae50 e
ros. . O terreno é • proprio. não estando Ánmlin""1" le aPrqVa0:' .-	 • *
sujeito a 'quaisquer mins ou faro e foi ; Fm seguida a" diretoria prestei' bifar-
adquiridó á Empresa Industrial mações detalhadas sobre a situação • ge-
illoramentos no Brasil, por .escritura pu:- 121 o as ^suas  consequencins. Para os ne-
Uca. de 17 de. agosto. IW 1914 javrada •gócios • dá. companhia,. .encontrando nas
vee notas do -1•3S oficio desta -Cidade,- rio • sugestões feitas a respeito das
livre n. 4," folhas 66 ,verá.), registrado, no previstas para. fazer .face a . ateia 1.• rise "u
livro 2. e .da transcrição de . imoveis, sob maior Interesse, **
numerai • de ordem' 18.727. -á pagina . et • Procertemlosse a• ele ição' da diretoria,
do 2° . disiritd; •8°, .as apolices. de .sieguro ,foram reelej los os diretores senhor doo-
do edificio • serão endoss:idas. ao nutor- ..tens lierirami'ReysS' 'e Alexandre 'llue-

•garito e reciprocamente outorgado :cre- . cken,-engenheirOs,.. residentes_ o primei-
. iler hipotecário, que receberá., no-easo • roem•Berlim e o 'segundo nesta .capital
de incendi°, as respectivas indenizaççres..- : .e o subdiretor.Sr. Henrique Bettea, ene;:-
li'vriTuln-as u'creditnela orijorgantrs . r re- genhairo.:residefite :na . Capitai do Estado

	

* ciprocawen to .. -Outorgada sociedade • civil de 3o Pauln - e	 .sub-alireteir o . r:re-.
berby--Club. • • •	 • •	 :nhor Cra;1.	 PrOsOenrfretkenbeiredt-

ASsim, justos e coiltratadoà; •..etc... ••	plomadd,' reaidéde•nesta.
te.	 ••••n•••••....~1~... rt...-~•~••••••• 	

O senhor presidente nessa ocasião su-
geriu que, fosse lançado em áta IÃO vó-
lo de louvor para os senhores Fritz
&boa e Gcorg Spanner, que deixam de
fazer parte da diretoria, pelos seus re-
levantes serviços prestados á conmanbia,
durante os muitos anos de sua eficiente
colaboração, o que foi unanimemente
aprovado.

Foram lanlben1 reeleitos todos os
membros do conselho fiscal, tanto os
efetivos como os suplentes.

emno ;litiguem mais pedisse a paia- •
vra, levantou-se a sessão para lavrar a
presente átn.

Ao meio dia e 10 minutos. reuniram- .
se novamente os acionistas para , a lot-
tura da áta, que foi aprovada e assina-
da com segue: Eu, CM 11:m0w...secre-
tário "ad hoc" a escrevi. — Alexandrç
lOtecken, por si e por procuração de Sie-
inens SeInackertwerke A. G..
Fritz Schol(, 1)01` si e pOr procuração dos .
senhores engefiheiros. Rerniátnt Reyss
Fritz Fessel.

(C	 -- 21-1-32 -- í7$000.)

COMPANHIA TIJUCA

GALANÇO GERAL. PROCEDIDO EM .31
	 =Immo. DE 1931

Ativa

Entrando em discussão, fazem varias
considerações a respeito para esclarecer
certas clausulas da minuta os Srs. so-
.cios Drs. Gabriel Bernardes, Ciro Fa-
rina e Pinheiro Guimarães.

O Sr. presidente encerra a discussão
• e submete a votos a minuta, que é apro-
vada unanimemente. .

O socio Dr. Estachio Alves propõe
que o socio beneMerito Dr. Gabriel
Bernardes acompanhe, .com a diretoria,
todos os trabalhos relativos á operação

.cuja minuta acaba de ser aprovada por
unanimidade de votos, o que é sem de-
bate unanimemente .aprovado.

O Sr. Dr. Pinheiro Guimarães pro-
põe que, além da mesa, .a ata seja assi-
nada por unia comissão ' composta dos
Srs. Drs. Gabriel Bernardes, Teixeira
de Aragão, Bricio Filho, Segadas Vianna
e Arthur Duarte Ribeiro, a qual a as-
sembléa confira os' necessarios poderes*
para este fira o QUC sem discussão é
aprovado por unanimidade de - votos.

Suspensa a sessão para ser lavrada a
presente ata e reaberta a sessão, é a ata
sem debate unanimemente aprovada e
em seguida assinad*pela mesa e pela
comissão acir»a referida...

O Sr. presidente declara encerrados
os trabalhos da assembléa geral extra
ordinaria e levanta a sessão ás 18
ras. — Paulo de Frontin, presidente. —
Mario Valladares. 1° secretario. — Ar-
mando (lei Castilho, r secretario.- —
Gabriel I, Remardes. — Manoel João de
Segadas Fianna Jr. — Dr. Inume Pom-

	

bo Brido	 A. Teixeira Aragão.

	

Arlhur	 rle Ribeiro.

128	 21-1-3? — 180000.)
---

ZANIIIA BRASILEIRA DE ELE
pDADE ZIEMENS-SCHUCKERT S.

ATA

RI

hiputeca especialmente ao outorgante e
reelprocamen	 _te outorgado credor liipo-. ,*APerta
(ceado o predio e respectivo terreno de 	 „°
Slla propriedade á Avenida Rio Branco e„",,e„?' ,"„u„e„„,
TI. 197. medindo o terreno' oitocentos e
klub Metros quadrados, *sendo dezoito .	 •

751:699$545
842:8804;310
164:7243814
402:3003120
39:0003000
15:5768930
19:706$800

6:7158020
20:0003060

358:1608990
3328000

. 3368300

5008500
108:1083000

Fábrica Tijuca
Maquinismos . .
Agua e terrenos 	

	

C sas para operados 	
redio
!oveis e utensilios

Linha Ferro Carril 	
Linha Alta e Baixa

Tensão
Caução da diretoria 	
Almoxarifado .
Caixa

E 1/4:,, n; .0"; de consumo 	
Sélos de contas assina-

tias
Tituleis- endossados 	



Subadu

3.000:
792:

1.725:000n
50 :000400

400:0004
1f:994$69

5:O34$7

30:0004000
12:0004000

2.952 :86840k)0,
887 :3784800

30:2824400
s'	 2 :6134180

60044:i0t1
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Capital a realizar 	
Apo!ice da D. , P. Nacional 	
Bens de raiz 	
,tloveis e utensilio-

	

ipotocas 	
Contas correntes garantida 	
Titulos . descontados
Titidos em liquidação 	

•Banco Português do Brasil — n/conta 	
C:untas correntes de comitentes
Ações em canção 	
Cauções de nosa conta 	
DepiSsitos em Baco 'i 
Ca is 	

0:1100V,J0
2.1:1 :2520.194

5U:4104000
5:00M000.

7o6:958$334
193 :500W00

4.917:211$200
s 2.8 :(3T4Clid

:265$100
12$000

:io:n00$000:
6êR:970$000

1.139:167000
311:664$16

10.939:4)2

-	 Passivo
-	 •	 -•• Cali.itall	•	

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial
Fundo de depreciação 	
Lucros suspensos 	
Lucros e perdas 	
Juros a realizar 	
kpolices em caução 	
Caução da diretoria.
Fundo beneficente dos empregados
Contas correntes
Valores a prazo fixo 	
Banco Português do Brasil — s/conta .
Contas correntes de comitentes
Honorarios do Conselho Fiscal 	

Dividendos:
Atraza s ainda não re-
elan dos .
O Lr• a distribuir, á

razão de 17 -5, a ai. o, s-
bre o capirrt realizado.
ou sejam 17$ por ação 251:G234~

10.930:0264

ANCO COMERCIAL E-IIIPOTECARIO DÉ-CAMPOS 	 -• ."
	 t _ .

BALAN 1 :0 •JERAL .ÉM :31 DE DEZEND-fito DE R):31

Aliou

028

. . • • • • • • •

•• • •:•)

	 -• • • ;

• • • • •

27:223$000

221:10(4000

Cam pos 15 ! te j an ei ro de 1932. — Francisco dos Pen::,- n ••••••
JuPior, diretor-presidente.	 Eileorio Vilela, guarda-lis

(C — 121 —*21-1-932 — 60Siw.O.

CIEDADE ANONIMA ."CASA
DE SAUDE DA GAVEA"

•
A tii_4ja,..1!`„....iessõ,a_da, a ssembléa

da-Sociedade Anonima "Casa de S
da Gavea", celebrada aos dezoito do
de janeiro de Mil novecentos e trin
dois, no escritorio da dita soeiedad
rua Marquês de S. Vicente n. 689, n
cidade, ás quatro horas. O Sr. 41
tor Martin Francisco Bueno de Andri
comi) intmr porador da sociedade decla
que se acham presentes acionistas r
presentando número de- ações necessar
para constituir a presente. asserubléa
propoe que seja chamado a presidi-
o _Sr. Dr. Antonio Manoel Bueno
Andrada, que. tendo aceito, toma .J re.
pectivo lugar e e onv i da para 1° e 2° s
cretarios, respectivamente, Os Srs. Joa
(tuim Nuaes da Rocha Junior e Dr. Ru
bem Nunes da Rocha. Em seguida foran
lidas pelo 1° secretário as escrituras dl
(imstituicão da sociedade. lavradas
notas do 5° Oficio e os estatutos, tudo já
publicado no Diorio Oficial . de 12 de ja-
neiro corrente e devidamente arquivado
na Junta Comercial. Terminada a leitura
foram os mesmos ratifiçadus. O Sr. 1Ilys-

r	 Xlargip',...4.0,o yis.,ente n. 689;.

rrmgritrj."7,-...	 seguros, residente á
apartamento 15.

trer-4,ralqr Dr. -tiiirreinato Cesar• da
IviriCrrgw,-Dr. Fbibern • Nuties da Roelia,
r. Paulo- Proença. membros • efetivas;

e para Stipkente‘njnysses - Lopes de Oli-
veira, Dr. Astrogildo Machado .e dou-
tor 12'rancisco Limurgi Filho. Neste ato
ficaram todos empossados. Nada mais
havo l!i ito a tratar foi ne.cerrada a sessão,.
Rio mie Janeiro, 18 de janeiro de 1932.
— atonio Monoel . Buem) de Andrada.—
Morlim Fomeiseo Bueno de Andrada.—
in•fgoiiit uNnes do Racha.. — Dr. Rabeai
Nomes (Ia Rocha. — Ulysses Lopes da

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS Do

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTE-
RIORES

eruf
Ude
nès
ao

e,
a

o
e
ii

• UJNTA 4:DmERGLL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta.
Comercial, de 21 de janeiro de 1932,
Se arquivou nesta repartiçãO, sob o
n. 10.191, o seguinte documento isefe-
rente á Sociedade Anonima • "Casa de
Saúde da Gavea", a saber: Ata da assem-
hlea geral ordinaria, por pública fórina,
realizada em 18. de janeiro corrente que

ses Lopes de Olheira, pedindo a palavra, \ elege a diretoria, o conselho fiscal e su-
propôs que sejii . lavrada emn ata um plentes. Eu„Toão Hygino de Araujo,
voto de louvor ao incorporador da so- 1° oficial da secretaria desta junta, passei'
ciedade., Sr. Dr, • • Martim . • •Franciscu a presente certidão:. - Rio de . Janeiro,

de ,janeiro de I932.,— Manto -SoaresBuem)	 Andrada, o que foi aprovado
por unanimidade. Pessando-se á- elei- Pinto, 2* oficial, .no impedimento oca-
ção da diretoriii, -dd HilAélho- fiscal e sional	 1° oficial II. Araujo. Visti

eus suplentes, foram eleitos, unani- J. C.. em 21 de janeiro, de 1932.. — /si-s
memente, os seguintes. -acionist,2s .:• .1)j- . cloro ennippf, diretor. Visto. J. -C., em'
reNirrli~lente. Pr. Antonio mimei 21. mie jarréiro de 1932. — Francisco. de. 
BtieiMUrririlãdã E: eTngenheird. ìiA41,,	 411 . . R.107(1(70 1° oficial, no impedimento •
sidente'l rur Miiii;itrii-Viveiro de ,Castro doÃheI or .
zr.-'15'ríltretor-niedico. Dr. Marfim Fran- 	 11•	 •• .
oiseo . Bueno de .Nndrada, medied,:residen.•-

ATA DA ASsEmBLÉA GERAL

• • -"Aut, " t) dias dó mez de : janeiro de
cni uma das salas do Palacio Itaniarau
realizoti-:se a sessão, em continuai:adi :1
de 4 .I.) mesmo Inês, da assembléa
' Ia Associação dos iFkincionarios. do 1,1-
iiisterio das . Relações Exteriores. Veri-
ficada ir presença de 46 socios qu iço+,
firmados no livro conlectente foi abew,

sessão. pelo Sr. presidente da AssOc i:i-
-ção -e-tio -assembléa geral, em terceirr.
convocação. O secretário leu a ata . ai:
sesfio anterior desta n13sembléa gerai_

.realitada no 1.1-ia-1 do corrente mès,
do aprovada scm discussão. Terminada
v..5:1 aprovação, os senhores Luiz .Guima-
rães Fernandes Pinheiro, José Roberto
Macedo Soares . • e Pityguar Fleury ml!.!
.Autoriiii, iies.obrigam-se da incumbencia
de rever ri,t -estatutos,- -apresentando á
assembla mim projeto que tomado- ime-
diatamente em *consideraç'ão, foi apro-
vado, sem discussão, para todos os efei-

Os' ' osla tos' - aprovados reformam
05 antigos -DOS seguintes pontos; defi-
nindo d.i modo mais preciso as respon--

'ábilidad.3.'g -ddl:Sifesidente 'e do lesourei- •
ro; aumen:ando as atribuições do con se-
lho fiscal: mareando • para a primeira
quinzena de fevereiro a ebnvocação dos
assefniiik; a g gT;raiS para eleição da

(C	 119	 21-1-932 — 65000) . nistração e prestação de cOntas da dir-e-



Impostos:*
Pago neste semestre 	 .7~4•44 7821500

Homenagens a Oswaldo Cruz:
Pago neste semestre 	 	 . • . • ......	 • ' 1001000

Saldos'f
Em caixa-	 	 	 . 4911260
No Banco Mercantil 	 • 63:6551800 61 :1471060

340:2891160

•
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•	 .
teria; estabelecendo norrnas seguras paul
a ..forma •çãO e preseesração dos. fundOs.so-
ciais; enquadrando, as. operações de em-
prestimos nos dispositivos.. do. decreto
rr. 20.225., de 18 de julho.de 1931; limi-
tando Os auxilies de Jur -ter:0.par°, 1:5001,
tratando-se ,de socio. efetico .e :0001000
tratando-se'.k.:cle membro da lamina do
soei°, e dispendo sobre o método de es-
crituração. Nada mais havendo a tra-
tar falou o presidente . da associação,
mgi :adeeendo a presença dos senhores as-
sociados e encerrou. os trabalhos da
gunda .parte da reunião de assembléa
geral, ein terceira , convocação. E, para
os devidos fins: eu, Moacyr Ribeiro
13riggss, secretário da associação, escre-
vi a presente ata, que vai assinada por
mim e pelo presidente da associação,- se-
nhor ' . Antonio Augusto de Brienne • Car-
neiro do Nascimento Feitosa que presi-
diu a assei-1)1)14a. Rio de Janeiro, 9 de
janeirn de 1932, — A. de Feitosa. —
Oloacur Ribeilro Briggs."

.	 ,	 (C. 125 — 21-1-1932 — 50$)
—

IGREJA EVANGELICA CONGREGACIONAL
DE BRAZ DE PINA

gExtrato de estatutos)
Fundada nesta Capital, onde tem seu

fôr° juridieo e séde em Braz de Pina.
a Igreja Evangélica G. de B. de Pina:
de duração indeterminada, estando o

•
. •	 •..,4}.) • ! *ye	 "•"	 .

seu patrinwniç)ise.:,4onstituindo, tem
Por :fim: prestar culto a Deus, adoran-
do-o em espirito e verdade e cerniu•-
zindsi-se de açõrdo com os preceitos de
Christo, emitidos nas . Escrituras Sa-
gradas. E administrada por, uma dire-
toria composta de: Presidente, . 1° e 20
Secretaries, tesoureiro e. procurador..
E' representada em juiz . Por um de
seus membros diretores. Estes estatu-
tos poderão ser reformados em qual-
quer tempo, desde que dois terços de
membros da Igreja reconheçam a ne-
cessidade dessa reforma. No caso de
extinção da Igreja, não havendo três
•essisas que recebam e pratiquem as
doutrinas da Bréve Exposição, os seus
bens reverterão á 'União Evangélica.
Congregacional do Brasil e Portugal.
Os membros da Igreja não respondem
pelos compromissos assumidos pela di-
retoria em seu nome. — A diretoria.

(C—l29-21-1-932--45$000.)

SOCIEDADE UNIÃO DOS AGRICULTORES

(Extrato de estatutos)
Fundada nesta Capital, onde tem sua

sede e fóro juridico, em 2 de janeiro
de 1914, a Sociedade União dos Agri-
cultores, de duração ilimitada, e cujo
patrimonie está se constituindo, não
respondendo os seus associados pelas

obrigações .contraidas .".pefa diretoria em
seu nome, ted.C. por fim: auxiliar seus
associados na firma dos estatutos,
cuidar junto. aos poderes públiCos dos
interesses gerais da classe, pugnando
pela adoção de medidas que possam
Yedeficia-la de qualquer f.irma; fo-
mentando- pelos meios ao seu alcance o
desenvolvimento e a melhoria das con-
dições (",es pequenas lavradores do D
tri to Federal. E' administrada : por
uma diretoria e um conselho diretor..
A diretoria é composta de: presidente
(que a representa em juizo). vim-pre-
sidente, 1" e 2 secretaries, 1° e 2 0 te-
soureiros, 1° - e 2" procrjradores,
tos por dois anos. 'O conselho é com-
posto de 10 membros. Os presentes es-
tatutos que revogam totalmente sos an-
teriores, só poderão ser Fe- f01'111RGOS em
a.ssernbléa geral extraordinaria, a que'
compareçam dois terços de • associadis
quites (art. 51, parágrafo único. A
sociedade será dissolvida em assembh5a
geral extraordinaria, expressamente
convocada para éste fim, e por vontade
de dois terços de socios quites, o me-•.
tade dos socios fundadores então exis-
tentes, uma vez verificado que ela não
preenche os fins a que foi creada, caso
em que seu patrimonio será entregue,
liquidados seus compromissos, á Casa
dos Expostos do Itio de Janeiro, como
doação. — A diretoria.

(C-130-21-1-932-251000.):
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FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ

BALANÇO DE ATIVO DE PASSiVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931

Ativo
Inioveis:

Pelus de propriedade da Fundação.,...,...
Apolices federais:

Valor de 700 apolices de 1:0001 505:6711000
Idem de 200 obrigações do Te-

souro 	
	

185:8001000

BALANÇO DE RECEITA E DESPESA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931::

Receita

Saldo demonstrado em . 30-6-31 	  -297:7801010
Contribuições de asSpciados:

Recebido neste semestre 	 	 9121000
Juros diversos:

Jures de apolices federais e municipais e con-
tados em C/C 	 	 41:5971150

340:2891160

1.393:0331720

691:471$000

ispolices
Valor de 200 apolices de
I	 Moveis e utensilios:,
Pelos existentes na séde...., 	

Juros a receber:
Pelo de 700 apolices federais,

2° semestre de 1931 	 	 17 ;500100b
Idem idem de 200 apolices

*****	 1:0001000

Banco Mercantil do Rio de Janeiro'f,
Saldo em C/C.. en. • I. .......	 • • •

Caixa:	 •

Dinheiro cai cofre  • 	 • ti.•.".. • •

1assit0

Patrimonio
Pelo demonstrado no	 SOR

Despesa
Despesas gerais:-

Remessa de 22.702 francos ao
Dr. Eudoro Vilela, em Paris 13:1811600

Despesas de remessa 	 	 351100
Pago custeio da administração.... 	 1:3371900

Moveis e utensilios:
Pelos adquiridos para a sede 	

Apolices municipais:
Pago compra de 200 apolices 	

Apoliees federais:-
Idem, idem 250 apolices 	

Juros a receber:
Pelo 2° semestre, de apoliceq

30:0001000

s.
6:1301000

18:50010W

03:6551800

4911260.

2.203:2811780

2.203:2811780

14 :5541600

6:1301000

.30:0004000'

206 :0751000

•18:5001000

2.203:2811780

. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932. Confere. — J. Pe-
drbso, tesoureiro. — •Candido de Abreu e. Sousa, contado.r..
,SJsto. — E. Saltes Guerra, p_rNidente

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932. Confere. —.J. Pe-
tiros°, tesoureiro. — Condido de Abreu e Souza. contador. —.
Visto.	 E. Saltes Guerra, presidente.	 •	 .

(C327 — 21-1-932 — 75$000))
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.151	 1.192
.1 jt5 _1.2691,1.210

1:225	 1.21
1.-331-.	 111.3111

.:14,9 	 .:1C4 f ' .71-5(rá 1 .613 - • 1	 1 . 91
1.771	 1.881	 .• 1.873 1.911	 1;982
1.1/99	 2.001	 2.690 2.129	 9.133
2.138	 2./18	 2..221 2.261	 9.274'
2.295	 2.314	 2.315 '2.331	 2.3841
2.191 •	2.457	 2.409 ..512	 2,5I3
2.552	 2.600	 2-632 )2).727	 2.781;
2.801	 2.827.	2.840 2.854	 9.871'
3.003	 3.024	 3.1135 3.070	 3.190
:-i .173	 3.195	 3 3.250	 '5.215

. 303	 3.309	 3.463 3.460	 . 4941
3.517	 3.532	 3.543 3.545	 3.565

•	 3.598	 3.611	 3.-612 - 3.681	 3.713
3.731	 3.779	 3331 3.837	 3 893
3;975	 1.035	 4. •046 4.115	 1.1141
4.214	 4.260	 4.201 4.333	 4.384)
1.4:P	 4.588	 4.060 4.69 1	 .4.633
1.685	 4.693	 •.5'01 4.823	 4.879
1.961	 5.033	 5..060 5.080	 5.122
5.169	 5.302	 5.353 5.402	 5.412
.N.424	 5.463	 5.485 5.578	 5.599
5.605	 5.610	 5.721 5.797	 5.8111
5.869	 5.911	 6.602 6.061	 -6.1.41,
6.130	 6.2 9 6	 6.213

•334)	 6.351	 6.372
6.317	 6.3 -10.
6.443	 41.373

6.474	 6.624	 6.654 6.673	 6.743
.761	 6.775	 1L71 6.805	 6.811.

6.813	 6.835	 6.2 6.871	 6 . 9o4)•
6,904	 6.065	 7.141 7.183	 7.230
7.21)5	 7.521	 7.4672 7.904	 7.927
8.1)29	 8 .031	 8M42 8.193	 13. 197
'8.204	 8.252	 8.260 8.290	 8-.243
8.300	 8.186	 8.514 8.604	 8.8414'.
8.821	 8.811	 8.801 8.942	 9.001'
9.111	 9.125	 9.160 9:161	 -9 • 2.09
9.221	 9.227	 9.232 9.252	 11.284)
9.284	 9.337	 9.445 9.424	 9.178
9.487	 9.490	 9.502 9.521	 9.538
9-.562	 9.582	 9.627 9.673	 9.771'
9.801	 9.903	 9.951 9.969	 9.1)81'

10.013 0.034	 10.049 10.273 0.364
/0.368 0.382	 10.422 10.504 0.511
10.5:2 0.571	 10.(01 10.663 0.66i
10.0654, 0.701	 10.822 10.904 0.1)88
11.015 1.034	 11.040 11.094 1 .4-19.8
11.143 1.190	 11.276 11.282 1.34::
11.392 1.393	 11.425 11.462 1.481.
11.392 1.519	 11.554 11.567 1.584.1

1.759	 11.i90 11.830 1.912
12.051 2.079	 12.129 12.150 2.161
12.252	 12.292	 12.304
12.165	 12.175	 12.586
12.604	 12.681	 12.752

12.358
12:607
12.815

2.455
2.611.
2;90212.990	 12.962	 13.068 13.111 3.131:13.170	 13.180	 13.202

13,289	 13.399	 13.414
13.207
13.463

3.231
3. 4313.533	 13.541	 13.546 13.575 3.58013:009	 13.74)3	 13.721 43.725 3.711313.792	 13.964	 13.034 14.060 4.122

14.101	 14.200	 14.204 14.245 4.2944
J4.303	 14.310	 14.332 14.363 í .368
14.379	 14.383	 14.416 14.435 4.452
14.580	 14.521	 14.589 14.596 4.660
14.072	 14.936	 15.030 15.205 5.274
155.280	 15.301	 15.312 15.314	 15.302
.15.381.	 15.391	 15.481 '15.520	 15.572
15.599	 15.691	 15.801 15.836	 15.953
15.982	 15.993	 16.013 16.060	 16.162
10.249	 16 .364	 16.534 16.683	 16.733
10.790	 16.903	 16.981 17.040	 17.097
17.175	 17.182	 17.272 17.435	 17.400
17.472	 17.484	 17.489 17.552	 17 .563
17.583	 17.652	 17.671 17.684	 17.84)4
17.817	 17.850	 18.032 18.050	 18.002.
18.203	 18.306	 18.413 18.435	 18 .439
18.505	 18.726	 18.741 18.801	 18.,mp
18.973	 19.062	 19.077- 19.099	 19.V021
19.111-	 19.112	 19.134 19.165	 19.2403
19.231	 19.284	 19.47 19.416	 19 .457j:•;
19.512- 19.515	 19.614 19.662	 11).604
W.771	 19.802	 19.854 19.934	 19.94'
19.943	 49.252 20.009.

•kfincklif -
l.oinpanhia Forca -e Luz de Palmira

Do dia 26 do corrente em diante, paga-
na sede desta companhia, á rua de

_Março n. 35, o 16° dividendo referente ao
• exercicio encerrado em 31 de dezembro
de 1931; á razão de 10 14 ao ano (10$000
por ação).

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932.
- dire!oria.

(C-121-21-1-32-8$000)

jUompanbia Brasileira Carbureto
de Caldo

• 'Do dia 26 do corrente em diante, paga-
s% no escritorio desta companhia, á rua
1° de marw n. 35, o 34° dividendo, rela-
tivo ao 20 semestre de 1931. na razão de
12 % ao ano (12$000 por ação).

Ficam suspensas as transferencias
ações até a data em que começar o pa-
gamento do dividendo. • _

Rio de Janeiro, 19' dc janeiro de 1932.
- .4 diretoria.

(C-120-21-17-32-8$000)

Vendas por alvará
O corretor Horacio Aguiar, autorizado

por alvará do Dr. juiz de direito da G'
Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa,
no dia 23 do corrente, 40 apolices •iver-
sas emissões de 1:000$, 5 '7o, port., es-
polio de D. Maria :manda Paranaguá
Doria (baronèsa de Loreto).

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 14 de janeiro de 1932. -
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-331-21-1-32-1(4000 )

f.ompanbia de Agua Mineral 1ia-
• dioativa eaxambi, S. A,

ASSENMI.É.A GONSTITUINTEI

São convidados os acionistas desta com-
panhia para a assemblea geral de consti-
tuição, que terá legar á rua São Jose
n. 78, sobrado, ás 14 horas do dia O de
fevereiro vindouro.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1932.
- incorporodores.

(C-328-21-1-32-9$000).
f•nn•n•n•n
	 n•••••

Centro dos Carteirol.
ne ordem do Sr. presidente, conVido

aos Srs. associados gaites, a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no
dia 25 do corrente, ás 18 horas, na sede
:social, á roa - do Rezende ns. 65-67, 2°

OrdPni do dia

Leitura do relatorio e eleição da CO-.
Missão de contas.

Distrito Federal, 22 de janeiro de 1922.
- Porcino do NaseimPnto Vieira, 1 0 SC-
cretário.

(C-399- •--21-1-32-18$-2 vezes)

Companhia de Armazens Gerais
"Pinto" ••

! Na sécio da companhia, acham-se á
disposição dos Srs. acionistas os do-
etimentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 431, de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1932.
-	 diretoria.

,(C-2-1ti-0-1-32-18$-3 vezes) •

Empresa de Construções Civis,
etir liquidação' , •	 •

.	 I	 .	 o	 -;	 .	 • •-i

CIAR HO os Srs.- ac,ionistas para se.
cunstituirem, no dia 30 do corrente, as
12 horas, tia sede da elopresa, á rua (:e-
neral- Camara n. 76, 2° andar, eia as-
semblea geral para os fins do art. 163 4Iii
t ieeret.0 ii. 431, de 4 de - julho de 1891 e de
acordo 1:eni a deliberação ia asesnildéa
geral de 31 de maio de 1913.

Ficam suspensas as transfe,rencias de
ações desde essa data. •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1932.
- O liqmislonte.

(C-272-14-1-32-27$-3 vezes)

A' Praça

Pinto ,S; comp., negociantes estabeleci-
dos nesta cidade, eom escritorio á rua
Conselheiro Saraiva n. 33, sobrado, para
explorarem o comercio de café em grão,
comunicam a esta praça e especialmente
a todos os seus freguezes, amigos e a
quem possa interessar, que resolveram
modificar o Seu contrato social, confor-
me a alteração do mesmo, registrado na
MI11. Junta Comercial desta Capital, sob
o n. 122.196, na qual o seu socio soli-
dado Mario Pinto da Silva Oliveira pas-
sou a socio comanditado e Sr. Alvaro Xa-
viar de Faria, -que então Pra socio de in-
instria, passou e socio solidado, todos
com as suas respectivas quotas realizadas,
e que assim, o seu capital social se acha
integral, não existindo nenhum titulo a
ser pago, vencido ou por vencer, direta
ou indiretamente, da responsabilidade
dos • declarantes, e quem, com tal, se jul-
gar sei, credor, oueica apresentar-se, que
sela imediatamente pago, unia vez veri.
Tirada a proce.dencia da reclamação.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1932.
- Pinto &Comp.

Reconheço a firma de Pinto 64 Comp.
Rio, 19 de janeiro de 4932 (Em teste-

munho estava o sinal público) da ver-
dade. --Francisco Antonio Machado, ta-
belião.

(C-367-19-1-32--60$-3 vezes)

Sociedade Propagadora das Belas
Artes

MANTENEDORA DO LICE/J DE ARTES
-E OFI.CIOS

A partir de 25 de janeiro corrente, pa-
gar-se-n, no Banco Mercantil do Rio de -
AállCiVO, á rua 1* de Março ri. 67, o coa-
pou n. 13, correspondente ao juros do
segundo semestre •de 11.‘31, do ernpres'
Limo por detentores desta sociedade.

Da ineiona data em diante; proceder-
se-a ao resgate, ao par, de 853 (oitocen-
tos e cincoenta cofres) detentores, que
foral,/ sorteadas em 31 de dezembro úl-
timo, e 441ue deixam de vencer juros, C011-
1.431~ relação abaixo:

074 161 171 198 200
224 2.34) 374 394' . 101)
A03 - 639 672 775 859
815t; 875 909 001? • V66*



2Ó.120 20‘..141 'PO:143'10.185 r '20:184
20.206 20.222 20.321 20.322	 20.378
2c.599 20.600 - 20.612 20.753	 25.757
20.779 20.834 .20.927 20.983. 21.068

21:102 21.103	 21-272:
1.303 21..31S '21:384- 21.413	 21.463'-

21.725 21.731 21.774	 21.775.
21.852 21(.855 21.944 21.991	 22.011

22.124 22.224 . 22.245	 22312
22.311 22.342 22.362	 22.385

2.C•395 22.482 22.511 22.514	 22.529
22.593 22.640 22.649	 22.663
22.680 22.722 22.741	 22.913

22.925 22.983 22.990 23.005	 23.093
23.120 23.149 23.172	 23.200

'22.221 23.271 23.209 23.300	 23.303
23.392 23:409 23.515 23.540	 23.052

23.733 23.741 23.812	 23.829
22.850 23.893 23.981 23.992.- 24..018
21.026 24.121 24,131 24.200	 24.420
21.424 24.442 24.444 24.513	 25.529
21.623 24.533 24.651 24.669	 24.713
21.810 24.833 24.862 24.875	 24.951
21.952. 25.021 25.032 25.095	 25.118
25.130 25.163 25.221 - 95.245	 25.267
25.302 25.361 25393 25.455 . 	25.464
25.166 25.472 25 ..474 95.494	 25.512
25.538 25.801 25.810 25.863	 25.880
25.910 25.961 25 . .981 26.032 - 26.063
26.065 26.082 26.083 20.112	 25.195
26.329 26.352 26.371 26.481	 25.509

.26.561 26.972 26.988 27.181	 27.301
27.309 27.322 27.341 27.467	 27.550
27.765 . 27.791 27.047 27.952	 27.996
28.003 28.022 28.114 28.214	 28.276

-28..315 28.331 28.430 28.438	 28.535
28.617 28.628 28.653 28.743	 28.820
28.899 28.942 29.021 29.051	 29.111
29.182 29.273 29.303 29.373	 29.389
29.473 29.522 29-527 29.639	 29.662
29.672 29.6.81 29.825 29.902	 29.987
30.011 30100 30.137 30.160	 30.184
30.186 .36.191 '30.193 30,196	 30.201
30.206 ..30.259 30.305 25.318	 30.402
30.132 30.412 30.483 30.492	 30.536
20.582 30.675 30.708 30.729	 30.731
30.740, 30.891 34.021 31.052	 31.131
31.160 31:260 31.300 31.303	 .31.319
31:412 31.439 31.441 31.508 ,31.551
31.562 31.580 31.608 31.616	 31.619
31.702 31.706 31.799 31.900 .32.003
32.056
32.125

32.073
32.271

32.091
32.313

32.093 '	32.123
32.402	 32.405

22.461 32.558 32.587 32.589	 32.616
32.631 32.635 32.635 32.798	 32.810
33.011 33.016 33.115 33.140	 33.150
33.201 33.203 33.216 32.220	 33.221
33.365 33.430 33.456 33.498	 33.560
33.588 33.601 33.604 33.643	 33.644
33;710 33.762 33.803 33.833	 33.889
34.042 34.091 34.199 34.202	 34.204
34.213 34.224 34.232 34.236	 34.282
34.303 34.331 34.373 34.401	 34.432
34.450 34.502 34.519 34.652	 34.841
34.855 34.890 34.924 34.938	 34.951
35.003 35.097 35.172 35.230	 35.261
35.293 35.338 35.442 35.481	 35.501
35.548 35.574' 35.575 35.852	 35.891
35.901 35.942 35"950 36.111	 36.320
36.333 36.381 36.431 36.441	 36.546
36.553 36.559 36.561 36.570	 36.571
36.582 36.600 36.691 36.761	 36.781
36.813 36.830 36.842 36.972	 37.033
37.062 37.090 37.150 37.241	 37.293
37.299 37.334 37.445 37.472	 37.531
37.553 37.600 37.641 37.741	 37.824
37.830 37.854 38.067 38.096	 38.107
38.110 38.243 38.269 38.275	 38.90
38.325 38.417 38.547 38.575	 38.606
38.607 38.672 38.706 38.859	 38.883
38.910 38.932 38.976 39.052	 39.102
39.144 39.356 39.383 39.518	 -39.530

39.757 39.612 38.899
.(C-332-21.-1-32-225$0001
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	Janeiro de 1922,

( , '": •	 ,. ' 1..!' ?•1 -C:	 -	 •
-r-

• ItaneirCoinerehtl-e Hipotecurio •
de Campos •! i	 • ". •

DIVIDENDO 111°

Na' 	ttucaria dêste'33ance. paga--sd
'117"'ilividencio, á razão de 17 ./e ao ano,
sobre a . capital realizado, ou -sejam
17$000 por ação.

Campos, 36 de 'janeiro de 1932.t.----
•Francisco Cárlo'S

 do .
	 diret 0r-secre-

tário.
(C-1

Sociedade Mineraria dos Emprega-
dos da Linha (54 Divisão, atual :1R)
da Estrada de Ferro Central do
Brasil

Pempeu . n. 302, em 23 do corrente mês,
ás 15 hora, são convidados os senhores
.associados para, em assembléa geral ex-
traordinaria, Iorddrem parle na discussão
e votação da. reforima dos estnutos, Pela
qual se tornarão extensivos á' sociedade
os favores da lei n. 20.225, de 18 de ju-
lho de 1931 (lliario Oricial de 29. dia
mesmo mês). que dispõe sobre as consi-
gnações em folha de pagamei2to.
•Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1932.

- L. 1e Pavio Lopes, V .secret;rio.
•(C-12721-1-32--10$000)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado•

SORTEIOS DE "DERENTURES",.

• São convidados os Srs. posáiidores das
obrigações ao' portador (debenturcs)
desta companhia, cujos nmeros se. en-
contram . abaixo relacionados, sorteados
em 29 de .dezembro de 1931, a compare-
cerem na sede desta. companhia, nrua
Candelaria n. • 91, até o dia 29 do. cor-
rente, afim de receberem o respectivo
capital e bem assim os juros até o dia
do sorteio.

Ficando expresasmente avisados que as
importalicias não reclamadas , até 'o -dia

-29 do corrente serão depositadas mi fórma
legal:

11.871 e 11 - .872, 14.361 a 11.410,
14.461 a 11.510,•15.18ta 15.190,15.301
a 15.340. 21.941 • a 21.990, 22.241 a
22.500,30.991 a 31.022,31.233 a 31.272,
31.323 a 31.372;31.823 a 31.872,33.173
a 33.222. 33.237 a 33.242, 33.253 a
33,262,33.743 a 33.762,33.783 a 33.822,
39.473 a 39.672,39.971 e 39.972,40.173
a 40.387, 40.388 a 40.554, 43.473 a
.43.566, 41.109 41 44.120, 44.373 a
44.422.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1932.
- A diretoria.	 - •
• (C-126-21-1-32-75$-3 vezes)

Companhia Imobiliaria de Maleriais.
e Obras, S. A.-.	 .

•

JUIZO D7 DIREITt g:	 QUINTA v.xnA

Pela preseMe,a todos os intereásados,
avisamos que ás 14 horas do dia 25 do
janeiro de 1932. no cartono do MM. : Juizo
da 5' .Var.aCivel, na presença do •dou-
tor juiz; `do --Dr. curador das massas fa-
lidas; dos representantes legais da Com-
panhia 'mobiliaria' de Materiais'. e Obras,
S. A:,' e do liquidatario abaixo "fit'inádo,
serão abertas as propostas aWticipela*
data foram apresentadas para aquisição
dos maquinados que compõem a' fábrica
.de ladrilhos, Situadas ao camprk'de."••São
Cristovão ns. 144-146. em perfeltp r es-
.tado de funcionamento. na fóri- da . ar-
recadação constante dos autos.

O liquidatario chama a atenção dos in-
teressados para . 0 art. 123, doi decreto
n. 5.746, de 1929, sob cujo regimen se
farão as aludidas propostas,- e IdeSde • já
avisa, na qualidade de representante tios
senhores credores que .não estn-obrIgado
a aceitar a: melhar proposta:1 - : e• • sim
aquela que repreSentar um verdadeiro

• interesse para a massa. 	 '	 •
••	 •	 •'- • Rio "de Janeiro. 21 de-. nov	 •embro do

1931. - Companhia Comercial de Leers,
rua da Quitanda n. 17.

(C-5.581-28-11-31-85$--5 vezes);

Companhia Imobiliaria de. Mate-
riais e Obras S. A.

-
JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA GIM.

Pela presente, a todos os inteessados,
avisamos que 'ás.. 14 horas do dia 25 de
janeiro de 19'32, no cartorio do isn!.. juizo
da 5' Vara Civel, .na presença..do dou-
tor juiz; do Dr. surador das mbLsSas fa-
lidas; - dos representantes legais da Com-
panhia•Imobiliaria de Materiais e Obras,
S, A., e dá liquidatario, abaixo ,firmado,
serão abertas as propostas .que até, aquela
data forem apresentadas para :aquisição
dos maquinados que compõem a fábrica
do blocos de cimento situada á. rua João
Ricardo n. 24, eia perfeito estado .dc fun-
cionamento, na fórum da arrecadação
constante,dos autos. Concomitanteinente,
'com a proposta de aquisição deverá ser
feita proposta para arrendamento do
imovel onde 'está situada h aludidz . fá-
Mica, dando-se preferencia, ao adquirente
que fôr tainbeni arrendatario.

O 1iquidatario chama a atenção dás in-
teressados para o art. 123 do. decreto
n. 5.746, de 1929, sob cujo regimen
farão as aludidas propostas, e . desde já
avisa, na qualidade de representante dos
senhores Credores, que não' está Obrigado
a aceitar a melhor proposta, e sim aquela
que representar um verdadeiro • interesse
para a massa.

•Rio de Janeiro, 24 de noVembro
1931. - Cámpaiihia Comercial Le Leen,
rua da Quitanda n. 17.

(C-5.562-27-11-31-95$-L-5 •vezes,

Declaração	 •

23-21-1-327-80$-8 vezes)

De ordem do Sr.' presidente, de con- •
formidade com Os dispositivos r,egirnen-
tai, na sede proVisoria. á rua Senador •

'• Banco Aliança do Rio de Janeiro
ASSEAIBLÉA GERAL (MOINARIA...

Silo convidados oS Srs. acionistas para
a reunião da a"Ssembléa geral ordinatia,
que se realizará no dia 15 de' fevereiro.
proxin•io futuro, ás IQ horas, nó escri-
todo da sociedade; á '131a da • Alfandega-
n. 32, para tomarem conhecimento do re--
latorio, balanço e contas do exercido- .• Declaro que perdi o meu certificado
findo em 31 de dezembro de . 1931, parecce . • de. exame de Latim, prestado - no•exter-
do conselho fiscal e eleiç'ão -do novo •Con- ••• • nato . do Colegio Pedro 11. ' "
selho.	 •'R i0 de Janeiro, 18 de . janeiro de 1Q32Rio de Janeiro, 21 de janeiro .de 1932.. _ ) se Dormund Martins.	 •
- A diretoria•. ,» ••••••	 7

• •-(G(--.325-.-21-1-32-10$000); •	 ;(C-309---19-1-32-15$---3 *vezes)!
'
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Volume XXIII
Volume XXIV
Volume XXVI

8$000
6$000
7$900

Conferencias: A, Bezerra,
diretor do -Arquivo:

I. A vida domestica da
, imperatriz Leopoldina —

il. O general Lima -e Silva
— III. A biblioteca de
Oliveira Lima -- IV. 'Mor-
eilio Dias — V. A Parelha
no seculo XVI VI. Os
fatores da Independencia.
Sinopsis das Sismarias do
Arquivo da . Tesouraria da
Bafa	 	

Armazena Geraes (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de I003 	

Animaria de Legislação de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Anne do 1906 	
Afino de 1917 	
Armo de 1918 	
Anuo de 1919 	
Anne de 1920 	
Anuo de 1921 	
Anuo de 1922 	
Anuo de 1923 	

Autoraea {Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de
1898. e 2.5'77, de 17 de janeiro
de 1912 	 .•••••

internes (Direitos). Decretenu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de /924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da -Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

•
Arrojadita {Novo mineral), por

Dja ima Guimarães 	
Atlas pluviometrico do Nordeste

do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico 'do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automovels (Regulamento da

	

Circulação internacional de) 	
Administração e Contabilidade,

por Alfredo Gorra 	
Annaes de Congreiko Consti-

tuinte da Republica	 2' edi-
ção; revista — r volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
na. 3.724, 13.493 e 13.498, de
1919) 	

Aposentadoria ,(Puncionaries
Públicos), decreto si. 19.838,
de 9 de abril de 1931:.....

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos •relativeeá	 elabo	
ração (34):

1* vo)ume 	  30143001
2* volume 	  louco

moo	 p volume 	 1111014
Codigo Civil Brasileiro (lei nu-

mero 3.071 de 4 de jarteirs
de 1916 com as correcções ar-
denadas pela lei a. 3.7'23 de
de 14 de Janeiro de 1919)......

31500

MOI

81500

Collectorias Federaes (lnstru-
cções para organização dos

$50.	 balanceies das) 	
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Moa Caixa de Aposentadorias • Pen-
sões dos Porteados e Ferro-
viarios (Decrs. na. 5.109, 17.940

11000	 e 17.941) . 	
Caixa de Aposentadorias • Pen-

sões dos Portuarios (Decreto
31509	 n. 17.940, de 1927J 	

Caixas de Aposentadorias e
Pensões (Decreto n. 20.46
de 1 de outubro de 1931).
Reforma a legislação . .

1$000

$500
AM90

Conselhos . Consultivos aos • Es-
tados, Distrito Federal • Mu•
nicipios (Decreto a. t0.348 de
29 de agosto de 1931) 	  1.$4904

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.578, de ti de ja-
neiro de 1931) 	  j't /SOO

*Bancos e Casas Bancarias (Liqui-
dação extrajudicial) Dee. nú-
mero 19.634, de 28 de janeiro

de 193.1 	
Banoos	 Fiscalização aos Um-

cos e casas bancarias (Decre.
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). • .Carteira •de Redesconta
(Deu'. n. 14.835, de .21 de ja-
neiro de 1921, e Deer. nume-

5$000	 ro 14.857, de 1 de junho de
1021, "Créa os legares de de-
legados e fiscaes das opera-

6$000	 ções ~bises e hancarias")..

	

Brasil em Rapa (0), por W. T	
Stead e traduzido por Arthur
Bonificar, e discursos de Rua;
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as

	fraudes da). Decreto n. 4.631	
'de 4 de janeiro de 1923 	

1500

0$000
14000
85000
8$000
115090

101000
121000
161000

6500

c
Catalogo .cle perna ta carenas

para a determinação da hora
peio methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de .Mattns 	

•
Ca:za de Estabilização (Decreto

n. 5.108, de 18 de dezembro dr
1926, e decreto n. 17,618, de

• 5 do janeiro do 1922 	

tgo

Meto

121900

1501)

e'atiCA

0000

1$004

11500

21500

11(100

f$300

QiAmet OPT4:44.1.i	 Jaitrirn ffC1.932
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"PRENSA'
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

cic)N
As encomendas de obras que não forem

acompanhadas da importancia • destinada
'ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo

" aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" sêlos do
Correio, estampilhas de sêlo adesivo,
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales postais.

As "Leis Usuais da Republica" teem
o abatimento de 30 %, quando a aquisi

-ção for de três •ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

O "Dicionario das Plantas Uteis" tem
- abatimento de 30 %, quando comprados

mais de cinco exemplares por livreiros
{oficio n. 3.594, de 10 de novembro de
1931, e edital publicado no "Diario Ofi-
cial" de 23 do mesmo mês.

Actos do Governo Proviscrio, or-
ganizados por A. 1). Itibeirc 	 10090

Acção Penai (Lei 11. t128, de 28
de outubro de 1829, que am-
plia u acção penai por de-
nuncia; e decreto u. 3.475,
de 4 tle novembro de 1899, que

.regulamenta o art. 56 da lei
n. 628, de 28 de outubro dc 1913	 SstiO

Agricultura (Crèa o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Allitudegas (Consolidação das
leis das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1910, e Decr. u. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (AI) 	

• Alistamento e eleições federees
{Decr. n. 3.&2i, de 19 do de-
zembro de 1917) 	 	 $500

Arquivo Nacional (Publicações do):
Volume . 1 •  • -	 10$000
Volume • III 	  5$000
Volume IV 	  5$000
Volume V 	  5$000
Volume 'VI 	  '4000
Volume . VII 	  71000
Volume VIII 	 	  '71000
Volume IX 	  545009
Volume X 	  • 6$000
Volume XI 	  ' 4000
Volume XII 	  4000
Volume XIII 	  4000
Volume. XIV 	 .. 	  3$000
Volume XV 	  81000
-Volume XVI 	  3$000

' Volume XVII ....:, • • , 	 	 6$000
Volume XVII/ ''. ' 	   31000
Volume XX ,. 	 ' 	  45000
Volume XXI 	  6$000

$500

$408

58000

$500



	Diccionario Materno, Geogra	
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto Ilislerico)
(61):

1' volume 	 605000
2° volume 	  

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — por Pio Currêa:

1" volume 	
	

3402° volume 	  505000
Diversões publicas (Ileguiennen-

'to das casas de). Deu. nu-
mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	 	 15000

Divida activa (Instrucções pare\
a cobrança amigavel da)

	
15000

Diversões (Regulamento das eru-
pre2as de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

	
$500

Depositos.	 Cauções.	 Caixas
Economicas	 $500

Disponibilidade (Funcionaries
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro da 1930 	

Eleições Federaes- ;Dem'. n.
de 18 cie novembro de 1929 	

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (Dem'. n. 18.345, de
13 de agosto de 1923) 	

Energia Eledirica (Regulamento
para 'a fiscalização e cobrança
do imposto) (Deer. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-

	

tema Gabelsberger), por A 	
Pfeil 	

Estudos betanicos do Nordeste

	

do Brasil. por P. Luetzburg 	
em tres volumes 	  10$000

Estradas de rodagem e wrro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro 	

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	 	 15500

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	 	 15000

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
do 1923) 	

Exames do curso seriado, de pro-
paratorio e admissão em 1929

Estabilização (Em torno da). po-
litica monetaria e organização
bancaria 	  55000

Exames de Pteparatorios em 1930
(deóreto n 19.426, de 24 de no-
vembro dç 1030) 	

Ensino Superior (Equipararão e
inspeção dos institutos- de) 	

Ensino Secundario (Organiza-
ção) Decreto' n. 19.890, do
1931	 •

$500

15000

15000

550f

15000

85000

$500

15500

$500

$500

25000
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— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (hl) 	
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M)	 . 	
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionaes e inleressactos (M).
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (Indiee
remissivo). 	

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e' Decrs. us. 15.783
e 5.426) 	

Codigo de Contabilidade (Pratica
do), por C. A. Farias 	

Cr.nstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	

Codigo do Processo Civil e Com-

	

morcial do District° Federal 	
Codigo do Processo Penal do

Districto Federal 	
Codigo de Justiça Militar (De-

ereto ri. 17.2:34 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

twdigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, do 1927) 	

Codigo de Menores (Deu. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Cocligo de
Menores") 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Itelatorio), 1° vol. ...,.

Contabilidade Publica (Decreto
n. 43.746, do 3 de setembro de
1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da. lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
Deer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da • Republica (Re-
vista) 	

Constitninte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor do Roure

Condemnação e livramento con-
dicional (Doera. na. 16.588 e
16.665, de 6 do novembro
de 1924) 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ra 	

•
Contrabando (Repressão do). De-

creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de '1913 	
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcçâo de
casas populares. Decr. nu-

, mero 14.813, de 20 de inalo
, 'de 1921' • "	

	

Constrncção de casas paia func	 -
4,1 oionarios e operarios da União

Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
1.1.0 de 1922, e Decr. n. 15.846,

,rde 14 de novembro de 1922) 	
Ohorographia da Provincia do
•i Çear 	

•

Unhando (A Repressão do),
v - J. Rezende Silva 	

Consolidação das DispoSições Or-
çamentarias de caracter per-

	

205000	 maney.lte (índice analytico por
Alberto Biolebini) 	  405000

Custas da Justiça •do Diátricto
Federal • Weer. 1i. 10.291, de

	

65000	 25 de junho de 1913) 	 	 15000
Custas dd Jus, ,ça iederal (lie-

gutamentu) fitei'. n. 3.422, de
30 de in etetnore de 1899 	 	 15000

Custas da juátiç'a Local (Decreto
n. 18.203, de '1028) ' 	 	 15000

Córte de sppellação ^(Reorgani-
zaeão). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro 'de 1930 	  , $500

CapieLnias aos Portos (decreto
a. 1;.090, de 28 de outubro
de 1925)	 35000

Correios (Nova Organização)
Decreto a. 19.951, 'de 4 de
maio de 1931 	  ..	 $500

	

Chegues (Dec. n. 2.591, de 1912) 	 $500

Decretos do Governo Proyisorio:
áru utiuçu tu.: 1~ 	
IJe U14.J Ue 1d90 	
ve jutdiu de 1890 	

	

25008	 • , outimio de 1890 	
De Janeiro de 1891 	

	

15500	 ..0_tlUibUca (Au uvveL4A0 -- (Uul--
teeÇueb,.

uu 14,,J2 	 	 35000
00 1..1.) 	 	 MUU
de 1due 		15000	 oetiuti
00 1890 (00V. Pov., l e Z°

lascielnos) 	 	 35000
	20$008	 de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

timo) 	  25000
de 1890 (Gov. Prov., Addi-

tumento) 	  15500
de 1891.4 	 	 45500
da 1692 	  45000
de 1893 	  ..	 2$500
de 1894 	 	  ....	 45000

	

4600	 de 1895 	 	 35000
de 1896 	 	 35000

	

1$000	 de 1897 	  35000
de 1898 	  '25000
do 1899 	  35500

	

305000	 de 1900 	 Ir. 	 	 35000
de 1901 	  	  35009
de 1902 	 	 35000
de 1903 	  45000

	

$500	 de 1904 	  45500
de 1905 	 	 4$500
do 1906 	  45500
de 1907 	  55600
de 1908 	  55000
de 1909 	  55000
de 1910. 	 65000
de 1911 	 	 45000
de 1912 	 VI, . 	 	35000
de 1913 	 	 3$000-
de 1914 	 	 4$000
de 1915 	  55000
de 1916 	 	 75000
de 1917 	 ., 75000

Delegacia Fiscal (erea o Jogar
de contador e peocarador e
dá outras provideheias. (De-
creto n. 1.178,- ge 16 de ia-

	

$500	 .neiro de 1904) 	  )5000
Desapropriação da União e Dia-

trieto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021. dp
26 de agosto de 1903, e 4.956,

‘ de 9 de setembro' de 1903 	  '

	

$500 Docas, portos maritimos. etc 	
(Repertorio da legislação ao-

	

15000	 bre), por Caetano Junior (M)
Diccionario Geographico das mi.,

nas do Brasil. pelo Dr. Fran 	

	0 000.	 Cisco lgnacto Ferreira 	

25000

35000

45000

55000

30$000

25000

3$000

35000 2$000
1uOuu

b40UU
•4i2UU
:040U

15500

25000

15000
15500

Facturas 'consulares (Decr. nu-
mero 14.059, de 1920) 	  15000

moo

$500
Fazenda Nacional . (Organização

dos serviços da).. Deus. nu-
125000	 meros 15.210, .15.218, .15.219 e

15.220, .de dezembro de 1921 .. 	 1$000
Formação Economica do Brasil,

65000	 pelo Dr. Yictor Viana .,..,..


